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O governo em 
cheque na Justiça 
Eleitoral! 


Em sua reunião de ante-hontem, o Superior Tribunal 
Eleitoral resolveu “por unanimidade” dirigir-se “nova- 
mente” go Poder Executivo para o fim de lhe solicitar as 
necessarias providencias assecuratorius da regularidade dus 
eleições de Outubro. 

Essas providencias se impõem, para que os pleitos se 
realizem “com o respeito da lei e a tutella efficiente da 
justiça”, conforme os termos da proposta do Ministro 
Eduardo Espinola, unanimemente approvada, 

Justificando a sua proposta, ao mesmo tempo em que 
alludia nos “yruavissimos acontecimentos verificados no Rio 
Grande do Norte e no Maranhão”, e agora no Pará, ac- 
centuou o eminente magistrado o seguinte, em referencia 
ao Ministro da Justica: ) 

“Parece-me que não houve por bem s, ex. attender 
de modo absoluto às providencias propostas pelo Tribunal 
Superior, e que a este se affiguram de tal relevancia que 
as fez constar das instruccões expedidas aos Tribunaes Re- 
gionaes,” 

No emtanto, no officio ao Partido Democralico-Econo- 
mista, hontem agui commentado, o sr. Vicente Rão, tra- 
duzindo com luminosa perfeição o pensamento machiavelico 
do sr. Getulio Vargas, declarou que o governo “de ha 
muito determinou as providencias necessarias à segurança 
e liberdade do voto, não só no Districto Federal, como em 
todo o paiz”, 

E acerescentou, com uma coragem digna de melhor 
causa, que q governo tem-se empenhado em prestigiar a 
justica eleitoral; isso, quando o Tribunal Superior reconhece, 
por unanimidade, que 4s providencias por elle propostas ao 
Executivo não foram attendidas de modo absoluto! 

E" preciso que O páiz inteiro tenha immedialo conhe- 
cimento de que à Justica Eleitoral não está contando “em 
absoluto” com o apoio materia] que lhe é imprescindivel, 
da parte do governo, a isso obrigado pela Constituição, 
afim de poder fazer observar, integralmente, as garantias 
da Jei nos pleitos que se appruximam, 

Querem uma prova particularmente frisante? Das 
instrucções recentemente baixadas pelo Tribunal Superior 
nos 'Tribunaes Regionaes, relativamente à requisição de 
forças para fazer cumprir as decisões judiciaes, consta o 
seguinte, no numero Ji: — “d) nos casos em que à demora 
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O CAFÉ 





As vendas, em Nova 
York, mantiveram-se 
excellentes no inicio 


da semana 

NOVA YORK, 29 (U, P.) — 
Às vendas juturas de café su- 
biran de um quarto de centa- 
to por libra, na segunda e ter- 
ca-feiras, vindo « perder, no 
resto da semana, um terço 
dessa melhoria, As vendas 
mantiveram-se excelentes, 
durante o periodo hedmoda- 
rio, devido principalmente à 
ameaça de greve dos traba- 
lhadores das docas. 


Seria verdade? 


LONDRES, 29 (U. P,)) — O 
jornal “Financial Times” no. 
|ticla que us circulos do mer- 
| cudo de café ajfirmam que 
cerca de meio milhão de sac- 
cas de café brasileiro, obtidas 
tela Allemanha em troca de 
rraterial Jerroviarlo, 


de levantar moedas estran- 
geiras. 





foram | 
tendidas a outros paizes afim. 
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O USO DO MATTE NO EXERCITO E NA 
ARMADA AMERICANOS: 


WASHINGTON, 29 (U. P.) — A embaixada 
argentina cabographou a Buenos Aires, solicitando 
fossem embarcadãs para os Estados Unidos duas 
toneladas de herva malte, afim de facilitar a ex- 
periencia do uso da'bebida sul-americana nas uni- 
dades do exercito e da, esquadra da União. 
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brasileiro. 











Os Estados Unidos e os 
tratados de reciprocidade 


commercial 





pagamento das mercadorias negociadas 
NOVA YORK, 29 (U. P.) — A maioria dos tra 


| Os accordos que serão negociados com as nações 
latino-americanas conterão uma clausula garantin- 
do o fornecimento de cambiaes suficientes para o 


ta- 





O Congresso Eucharis| 
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Rio de Janeiro, Domingo, 30 de Setembro de 1934 


tico de Buenos Aires 





Passa amanhã pelo -Rio o cardeal Gon- 


calves Cerejeira | 
| — pt — 
A peregrinação nacional brasileira 
Passageiro do “Highland Brigade”, que atracará, 
amanhã, em nosso porto, ás 10 horas da manhã, pas- 


sará pelo Rio de Janeiro o mais alto dignatario da Igre- 
ja em Portugal, o cardeal Gonçalves Cerejeira, palri- 


archa de Lisboa. 

Sua Eminencia o Cardeal Cere- 
jeira não desembarcará no Rio, 
recebendo, porém, a bordo todos 
os que forem apresentar os seus 
cumprimentos. 

O mundo catholico carivca pres- 

tará amanhã, ao maior prelado 
de Portugal, homenagens as 
mais expressivas, assignalando 
a sua passagem uma grandiosa 
maniiestação de fé publica. 

Todas as associtções, irman- 
dades e collegios catholicos es- 
tarão presentes no cães á hora 
da chegada do curdeal palriar- 
cha de Lisboa, que é, sem fa- 


das Associações Portuguezas do 





Cardeal Gonçalves Ce- 
rejeira - 


Numero 2.349 








Vac ter a culta população carioca, nas proximas eleições de Outubro, a sua ultima 
opportunidade para libertar o Districto Federal dos syndicatos de corrupção e 
suborno organizados á.sombra do prestigio official. E é visando a essa libertação 
que a Frente Unica do Districto Federal, congregada em torno do Partido Economista 
Democratico, vae recommendar ao suffragio do povo altivo e consciente desta capital 


um pugillo de homens cultos, capazes e realmente á altura de representar a capital 
da Republica no parlamento 





À PONTE INTERNACIONAL 
QUE LIGARA' PASO DE LOS 
LIBRES À URUGUAYANA 


Será offerecido um al. 
moço á commissão que 
estuda aquella cons- 


trucção 

BUENOS AIRES, 29 (U. P) 
— A Camara de Commercio 
Argentino-Brasileira offerece. 
ta segunda-feira um almoço à 
commissão internacional que 
estuda a construeção da pon- 
te internacional sobre a fron= 
telra do rio Uruguay, de sorte 
a ligar a cidade argentina de 
Paso de los Libres à cidade 
brasileira de Utuguayana. 
Presidirá 4 reunião o embais 
xador do Brasil, dr, José Bo- 
nifacio, e serão convidados 08 
ministros da Agricultura e das 
Obras Publicas, 


0 “ALMIRANTE SALDANHA” 
PROSEGUE A SUA ROTA 


No proximo dia 7 che. 
gará à ilha Fernando 


cão radio teiesraphica do bordo 


| ; ; OR vor, uma das maiores figuras de Noronha 
j mo Pç damno Anne s e o E CAMBIO LIVRE | dos de reciprocidade commercial que actualmente ne- | da Igreja contemporanea. O sr, ministro da Marinha nes 

ecisão e que requer a decisão immediata, poderá o res- !, oci: sOvar Po JR: a ccretari da Federação cebeu honted : ' tcã- 
' pectivo UEribnaL Rieiforal pedir Cdireein mento VAO co nina gocia o governo dos: Estados Unidos com as nações | A secretaria ç n uma communtea 
À 


dante da Região Militar, o indispensavel auxilio da força 
federal, que a Constituição lhe garante, devendo, entres 
tanto, o mesmo Tribunal Bleiloral communicar “inconti- 
nenti” o facto ao Tribunal Superior, com todas as suas cir- 
cumstancias”, 

Sabem, agora, como o Ministro da Justica respondeu, 
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Justica! 
Este, provavelmente, se 


nesse ponto, à communicação do Tribunal Superior, ao in- 
formal-o das inslrueções mencionadas? 


Respondeu que 0 


terá a Justica Eleitoral, sempre que O requisite na forma 
da Jei, por intermedio do Ministerio da Justica”, 


relamente aos commandos das Regiões, porque as requisi- 


entenderá com o sen collega 


da Guerra, o qual, então, expedirá ordens do commando da 
Região. Quer dizer; o remedio não é para o doente; é para 
o defunto; e, quando chegar, terá sido, em muitos casos, 


Londres. vista..... 668500 
Nova York, vista... 138400 
Paris, vista....... h s894 
Alemanha, vista.. 59420 
Italia, vista........ 18160 
Belgica, vista......  3$160 
Hespanha, vista... 15850 


Portugal, vista.... 
Argentina m $ pap. 
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Commissão Central de 
Compras 


| 
) 
| Rio, 29 de Setembro de 1934 
| 
| 
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lalino-americanas conterá uma clausula garantindo o 


“Fornecimento de sufficientes cambiaes para o paga- 


mento das merca 


vos Estados. dA 





dorias: negociadas entre os respecli- 


ganização dQqs projectos de nccor- |. 





dos e na elaboração das minutas 
que- serás discutidos,: 


Unidos e Cuba, póde antecipar al- 
guns dos pontos principaes 


Bens commerciaces reciprocas: de- 
correntes do accordo, 


Essa clausula não attrahntu a 
attenção publica quando fot pu- 


Brasil enviou à imprensa o se- 
guinte aviso ás associações fe- 
deradas, irmandades e colle- 
gios: 

“O vapor “Highland Briga- 
de”, em que viaja Sun Eminen- 
cia o cardes! patriarcha de Lis- 


meadas aguardarão no cães O 
conselho da colonia, os represen- 


dades e collegios, os quaes apre- 








MUNICIPAES JÁ TEM O 
SEU REGULAMENTO 





PRO 
ennei(i po 9n ncifti ias Ê Ei O tratads commercial recence-|b t à às 10 horas. rã o Nha, de 
ã Ss 9 z su E ente oa, atracura às sentarão seus cumprimentos a dy É 
dispositivo do art, 70, S 2.º, da Constituição será “sem du Suissa, vista... .... 49420 mente concjuido entre os Wetados| As commissões hontem no-| Sua Eminenci: á p lid onde partirá no din Inmediato 
vida” observado e que o auxilio da Força Publica Federal Hollanda, vista.... 98150 a as no gpa e AA 


que 
forem chegando”, 


CHARISTICO DE BUENOS 


quo deixará o nosso porto às 15 
horas do dia 3 de outubro, se- 
guirão para Buenos Aires, Sua 
Eminencia o cardeal d, Sebas- 


do navio escola “Almirante Salda- 
nho”, que osse veleiro do guerra 
achava-se às 12 hores de hontem. 
navegando à 70 milhas no norte 
da lhe Fernando de Noronha, 
Eese navio estola vom realizando 
cruzeiros a vela no largo do Atlame 
tico e só no dia seta do mez pros 
xlmo nicanecará fiquella 


com rumo de 
Babta, 


são Salvador da 





Bro ; A PEREGRINAÇÃO | BRASIL) = = ARE 
Entenderum? Em caso-de extrema urgencia, os Tribu- Uruguay, $ ouro... 58600 ADORA E DETRA ÇÃO CONGRESSO EU-| UMA SERPENTE DE AVIÃO 
naes Regionaes não poderão requisitar a força federal di- x 


o ; a Ea. A psd ei. à RES L -a do Brasil para 
ções, urgentes ou não — « qual dellas não será especifica- é (clas não podem impôr o controle al ; evou-a do Pp 
mente urgente? — dipendem da intérmedio do Ministro da | Exame das contas da [iate dio Camilo on restricoões ten- | GUARDA DE VIGILANTES A bordo do vapor “Bagé”, a França o “Croix 


du Sud” | 
BORDEOS, 2 (U, Pj) -a 
Procedente do Brasil foi desa 


blicado o texto do tratado cubano tião Leme e parle da Peregri-| embarcada neste aeroporto 
Ii | O director goral da Fazenda americano, visto não exercer Foi assignado, hontem, pelo dr. nação Nacional Brasileira. Ol uma serpente constrictor de 
(o, sr. Rão, cumprindo ordens co | Nacional: resolveu designar os quaesquer restricções o governo de | Pedro Ernesto, interventor no Dis-| restante dos peregrinos seguirá | proporções colossaes que vei 
Ea eleitoral está sendo guardas-livres da Contadoria Cen- Havana sobre o camblo. A dispo- | trivto Ioederal, o decreto regula- pelo “Pedro 11”, que daqui par-| como carga q bordo do hydros 


prestigiuda pelo governa! 


Mas é indispensavel que o paiz inteiro conheça e ver 
bere esse procedimento do Presidente da Republica, 13” pro- 
eiso chumbalo à responsabilidade do imminente fracassou 
do Codigo Eleitoral e das perturbações e crimes que pre- 


tral da Republica Ivan Ferreira 
die Moraes e Eugenio Frazão para 
examinarem as contas da Commis- 
são Central de Compras, de con- 
formidade com o disposto np pa- 
tagrapho unico do artigo segundo 


Essa informação foi dada & Unt- 





sição, entretanto, é importante, 
pois será Incorporada, mediante 
certas modificações, nos pactos 
que se negociam com as Republl- 
cas latino americanas e provavel- 
mente com as nações européas, 


mentando a organização, recente- 
mente crenda, da Guarda de Vigi- 
lantes Municipres. 

Em virtude desse acto, a Prefei- 
tura encampa a Guarda de Vigi- 
lantes Nocturnos, instituição pri- 


tirá no dia 4 de outubro, 








niang “Croiy du Su”, 





De À 











judiguem a lisura, u decencu a liberdade dos proximos plei- 


do decreto n, 
tos, à falla de auxilio, eventualmente nrgentissimo, à jus- 


Janeiro de 1991. 


19.567, de 14 do (ted Press, por uma personalidade 


A clausula relativa á garantia de | vado, mantida pelos seus assignan- 


tica eleitoral, que até admitic q lypolhese de inellegibili- 


dades para us eleições! 
k preciso denunciar do 


paiz o indisfarcavel facciosis- 


mo do sr. Getulio Vargas, cm benefício dos interventores 
desmandados, de cujas escandalosas tranquibernias se torna 
endossante e cumplice, ao ponto de crear dilficuldades à 
acção prompla dos Lribunaes regionaes, 

O caso do Pará é tvpico, Taz hoje uma semana que u 
interventor Magalhães Barata conserva a capital do Estado 
numa atmosphera de authentico terror, 

Faz hoje uma semana, que esse delegado da confiança 
do sr. Getulio Vargas metralhou o edifício da “Folha do 
Norte” e impede à ahertura da redaccão e q circulação du 
jornal! Faz hoje uma semana que esse preposto do Presi: 


dente da Republica polluiu 


e esfarrapou a Constiluição 


recem-promulgada, No emtanto, nenhuma. providencia, nb- 


solutamente nenhuma, foi 


regulo delirante, que o sr. 


desnecessario ou Inulil,.. 
Não obstante, afiança o 
sr. Getulio Vargas, que a justica 


adoptada, 


para castigar esse 
Gelulio Vargas sustenta no 


poder, contra o decóro da civilização brasileira, como sus: 


tenta ou outros potentados regionaes, por gratidão pessoal, 
visto como o fizeram eleger, contra n vontade da Nação, 
para a magistratura suprema do paiz! 

Não nos illudamos, Teremos, em 14 de outubro elei- 
cões ainda mais vergonhosas do que as do velho regimen, 
apodrecido na villania das barganhas e violencias eleitoraes, 





Mas, ao menos, agora, sabemos que haverá um culpado 
unico, ostensivo e quasi confesso: o presidente da Republica. 





O segrego das escriptas Commerciaes 


E A aaa 
Felicitações ao dr. Armando Aguiar Cardoso, por 
uma decisão da Corte Suprema nesse sentido 


O dr. Armando Aguiar Cardoso, 
dvugndo da Iizghy and Power, & 
proposito da victoria que acaba 
de alcançar na “Orto Suprema. 
euru terizuda numa recente deci- 





são cosfsimaendo o consagrado 
prinelpio do secredo das excr'- 
pras conimersiges, -—— q não ser 
SD cnsos pxcencionnes c exprestos 
er je; — porém, viciado frequen- 
tenente pelos representantes do 
ARENS IDE RE TERES 


QUER DINHEIRO? 


SOBRE JOIAS MERCADO» 
RIAS k CAUTELAS DA 
CAIXA ECONOMICA 
RUA LUIZ DE CAMOES 2 


Tas 


VEREL ES ENE ROD RR | 


Vizço, recebeu do Centro de Com- 
mero e Industria do Rio de Ja- 
nçiro espe tecerramm à 

“O Centro do Commercio e In- 
dustriy do Rio de Janeiro cum. 
primenta vw, ex, pela victoria: bri- 
hontissima alcxúgado va Uórte 
Supreme, unanimemente, congra- 
tulundo-se ao mesmr tempo com 
às classes commerciugs pola im- 
plantação do respeito ás suas es- 
criptas tantas vezes devassadas 
pelos ugentes fiscaes na ansta de 
multar, não raro jnlustamente, A 
decisão nbtida, que de agora em 


Edeunte tranquilliza o commercio 
ja 4 nduetria contra survrefas do 
Pisco mea fránca vidiacão do Lo- 
diego dathrmersig!, representa Vã- 


í ar nue é grato 





que trabalhou activamente na or. 





O interventor Punaro Bley 
e inimigo da instrucção 


7 Pop 


ular 


| Somente em Collatina ha 3.000 crianças sem poder 





Sr. Punaro Bley, inter- 
ventor no Estado do Es- 
pirito Santo 





cão sensacional: 
Santo estã sem escolas, so 


o Espirito 


tm Collatina mais de 3.000 
csianças não têm aonae al. 
phabetizar-se, porque maquel- 
la município o alludido Inter- 
ventor e candidato de si mes. 


Da alphabetizar-se devido ao fechamento 
| - de 28 escolas ruraes 


No mesmo momento em que os jornaes divulgam 


cambiaes será exclusivamente ap- 
Plicada à4s transacções eftectundas 
depois da assignatura dos trata- 
dos. O departamento de Estado 
declarou que não tenciona fazer 
uso dos accordos tarlfarlos para 
obter o pagamento das exportações 
deste palz effectundas no passado, 
e que aínda não foram lquidadas. 


Após & conclusão dos entendt- 
mentos commercines com outro 
governo, procurar-se-á o melo de 
estabelecer um sccordo supplemen- 
tar sobre a questão das dividas, 


Os Importadores e os exportaco- 
des americanos exprimiram recen- 
temente a confiança qu têm nos 
planos do governo sobre os con- 
ventos tarifarios, acreditando que o 
programma official constitus um 
estimulo para a intensificação dos 
negocios, As suas esperanças sobre 


que o sr, Punaro Bley faz caravanas politicas, e quer 
ser presidente constitucional do Espirito Santo, o ta- 
bellião de um dos maiores municipios do Estado rece- 
bendo certa caravana oppo-)———— 

sicionista, faz uma declara-| mo fechou 28 escolas ruraes| 


o nugmento do Intercambio 


Esse projecto, patrocinado 


por 


esso melo, estão em directo con- 
traste com o desinteresso com que 
foi recebido o plano do Segundo 
Banco de Importação e Exportação. 
pelo 





-| do que a população pobre dis. 


punha, supprimindo. tambem, 
a quinta serle do unico gru- 
po” escola; da cidade 


E' uma noticia opportuna. 
Vem mostrar a qualidade do 
homem a quem coube q Es- 
pirito Santo na partilha feita 
pelo sr, Getulio Vargas, e que 
agora mostra desejos de que- 
rar ficar apegado ao cargo, 
por isso que as verbas para a 
Instrucção publica desappare- 
cem do orçamento do Estado, 
nas não sofífrem córtes as do- 
tações privativas de palacio de 
uso e gozo exclusivo do fellz 
interventor. 

AS OPPORTUNAS DECLARA- 


governo, fol annunciado ha algu- 
mas semanas por melo de intensa 
campanha de publicidade, 


O seu programma é simples, Tol 
creada uma corporação officiai= 
que dispõe de poderes illimitados 
8 que garantirá as operações com- 
merciaes n longo prazo, particular- 
mente os creditos para a compra 
dos principaes productos do paiz. 

O Banco annunciou que estava 
prestes a Iniciar os negocios & re- 
cebeu milhares de pedidos de Ja- 
rantin de credito. mas até agora 
não concedeu nenhum empres- 
timo, 

Os banqueiros perguntaram aos 
funcclonarios do Thesouro quando 
começará a funocionar o Segundo 


p Banco de Importação e Exportação, 


respondendo os Interpellados que 
nada sablam a respeito Us mes: 


CÕES DO TABELLIAO DE |mos banqueiros propuzeram que 


COLLATINA 

COLLATINA, Espitito San. 
to, 29 (União) — Saudando à 
caravana das opposições col- 
lgadas, em nome qe Collati- 
na, o tabellião Paulo de Rezen 
de examinou perante mais de 
3.000 pessoas a situação anor- 
nal e agitada que neste mo- 
mento atravessa q Espirito 
Santo, produzindo 'ncisivo di- 

et ce e | 
| (Conleue na B* pag. [ 
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os pedidas de emprestimos fossem 
feitos por intermedto cos nsaraes 
banenrios e concordaram am que 
se fosse adoptado esse processo, 
elles em compensação, fariam se- 
gulr as propostas com as devidas 
recommendações, quer favoraveis 
quer desfavoraveis, baseadas nas 
proprias informações 

O Segundo Banco de Importação 
e Exportação poderia. então, aecel- 
tar Ou rejeitar o peido. 

Um delegado official 
cutlu o caso com 
mostrou-se 
posta 8 


que dis- 
os bienquetros. 
tisfeito com a pro- 
regressou a Washington, 





sf 





| 
a 
serão estabelecidos nos projectados 
conventos com o Brasil e a Argen- 
tina, A secção 11, desse tratado, 
determina que as partes signata- 





tes, embora fiscalizada pela polícia 
civil, 

O decreto hontem assignado dis- 
põe sobre n organização do novo 
serviço municipal, determinando o 
numero de funccionarios, respe- 
etivos vencimentos, direitos e obri- 
gações, 


O hiate “Penola” a cami- 
nho de Montevidéo 


LISBOA, 29 (U. P.) — O hia- 
te “Penola”, que conduz ao po- 
lo sul a expedição scientifica 
britannica, visitou o porto de 


Funchal, seguindo para Monte- 
vidéo. 


O commercio maranhense 
grato ao presidente da 
Republica 


O sr. presidente da Republica 
recebeu os seguintes telegram- 

“S, Luiz — O commetcio ma- 
ranhense vem pntentear a v, ex., 
com profunda gratidão, o reco- 
nhecimento do seu direito com o 
provimento do recurso que Inter- 
poz. Outro gesto não serla llcl- 
to esperar do nito espírito de jus- 
tiçn de v,. ex., n quem em tão 
boa hora foram entregues os des- 
tinos do nosso querido Brasil, — 
Respeltosas snudações, Presi- 
dentes da associação Commercial 
e da Commissão do Commercio." 


À caminho da America do 
Sul 0 “Graf Zeppelin” 


FPRIEDHICIHSHAFEN, 29 (Uu. 
PP) — O “Graf feppelin” partiu 
fim oito horas e dez minutos da 
nolte, parn a America do Sul, le= 
vando 21 possngeiros, 
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onde encontrou uma pilha de pe- 
didos de credito, 

Acredita-se que as difiiculdades 
do estabelecimento decorrem do 
facto de não ser dirigido o mes- 
mo por hanqueiros ou pessoas de 
reconhecida  capreidado commer- 


cial, 


E e e rs o memo tro e emo meo e es rem 
2 eo Se eee eee em 





À opinião gaucha 


Começam an chegar do Rio 
Grande do Sul os jornnes com 
o solleintia detalhado da ex- 
cursão podbiea que o sr, Bor- 
ges do Medeiros, à frente de 
uma caravana, está realizando 
pelo interior do Estado. São 
telegrammas de varias loenl!- 
ctades gauchas, redigidos vis!- 
velmente sob n Impressão em- 
polgante das malores manifes- 
tações de solidariedade popu- 
Jar que têm sido vistos por lá, 
Informações vivas o rapidos, 
yemettidas pelos corresponden- 
tes no proprio momento em 
quo os fnctos estão se verlfl- 
cando. E', em summa, todo 
um espelho da attitude da opt- 
nho publica rlograndenso: em 
um Instante decisivo da sun 
vida collectiva, E atrnvês qdes- 
sa attitude pódo | comprenen- 
der-se cinramente o fundo de 
todo esse debate dos ultimos 
dios, entre o sr. Tlores da 
Cunha o os chefes da Frente 
Unica. : 

Nada ha melhor para exn!l- 
car à conducta dos políticos co 
que a orieninção das massas 
populares, cujo apolo elles 
disputam. A orientação do po- 
vo gaucho, traduzida claramen- 
te no mnotlciario «da recepção 
que o sr. Borges de Medeiros 
vra tendo no longo dn vin-fer- 
ren do Rio Grando do Sul, ex- 
plloa a confianca onpostelonis- 
tn na victorin, desde que hnta 
lberdade, e a prudencla do 
interventor nas suas propostas 
“nacificadoras", “Temos acom- 
panhado naut o assumpto, O 
sr. Flores da Cunha, como se 
anbe, começou deciarando-se 
disposto ao Seu sacrificio pese 
soa, em holocausto à contras 
ternização da familia rlo-gran- 
dense, O sr, Raul Pla, com 
a sua autoridade do co-chofe 
da Frente Unica, respondeu 
que esta não exigiria tanta ge- 
norosidade e tanto sacrificio, 
Era sulfficiento que o ar, Flo- 
res da Cunha, como governo, 
se porlsssa correstimentoe e 
como candidato deixasse de mer 
governa, Collocou, em Summa, 
a questão em ter a de que 
a ba 











talha eleltorml se proces- 





susse cm igunidade de condi= 
cões de liberdade e de giran- 
tias para os dois lados, Fol o 
sufficiente para o sr. Flores da 
Cunhn recolher as vous e aca- 
bar com os seus: protestos do 
generosidade o desinteresse. 

A attilude da Frente Unica 
provinha da sun certeza do 
que a opinião publlen estava 
do seu indo, A attitude do In- 
terventor decorria do tonheche 
mento desse mesmo facto, Con» 
fiando no seu apoio popular, 
nepuela podia Innçar desafios o 
roptos, Temendo esse prestígio 
alheto não conviria ao governo 
admittir n lsura do pleito, a 
sus renlização dentro daquello 
terreno de iUmpeza, Tornam- 
se, assim, completamento cr- 
ras as razões do voc-vem do 
propostas e contra-propostas 
dos ses. Flores da Cunha e 
Pilla, que oceuparam nos ul- 
timos dias a attencão dos ob= 
gervadoros politicos, 

Nem poderia ser 
tórma. A subsistencia 


de outra 
do in- 

terventor- candidato-de-si-mes- 
mo no governo da sun terra 
de 1932 parn cá se explica pelo 
abuso quo elle fez dos proprios 
poderes dicintorises de que so 
achava investido como. prolon= 
gamento da autoridade do sr, 
Getulio Vargas, Fol-lhe facil, 
com os escolhidos melhodos 
cuja defesa agora o sr. Pedro 
Vergara tenta fazer, esmagar na 
tendencias mnaturacs, ns ten- 
doncias mais antigas e directas 
dn culnião poltica do Rio 
Grande do Sul e dar-se à He 
lusão de que havia destrutdo 
os dois partidos tradicionaes 
do Estrdo. Terminado, porém, 
o periodo discricianario, embo- 
ra pars o Rlo Grande do Eul 
a Constituição não tenha mator 
Importancin, como cixta tHa 
pouco, em uma roda em Porto 
Aegre, o sr, João Carlos Ma- 

| chado, o povo gaucho revive o 
| &s suas Inclinações políticas de 
| sempre voltam a se affirmar. 
| E* o que está acontecendo, E' 
Fo cque refle tolegrame 
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AS OBRAS MONUMEN- 
TAES 
pedra fundamental de So 


João, O Divino, a futura Ca- 
thedra; de Nova York, foi collo- 
cada em 1573, mas os trabalhos da 
construcção começaram cerca de 
vinte annos depois, sendo executa- 
dos lentamente, como tem nconta- 
cido em quais! Lodas as grandes 
cathedraes do mundo, 

A cathedra! de 8, Paulo, de Lon- 
dres, foi construida em 35 annos; 
n de Chartres, em 66, a de Amiens, 
em 68; a de Santa Sofia, de Con- 
etantinoplia, em pouco mença de 
70 annos, 

Calcula-se quo nm cathedral de 
Nora York scja completamente ler= 
minada dentro do 15 annos, pois 
que nm sum construcção se acha 
dastanto adeantuda, estando os 
technicos empenhados em dotal-n 
dos modernas requisitos da arte 
constructora. 

Essa couthedral é digua da gram- 
de metropois norte americana, 

A trento principal, que olha 
pra o Ocsto, é de estyrlo gothico 
Irunçez e fol inspirado — dentro 
dos 63 metres de smrgo, para q 
conjunto de suas cinco portas -— 
er um dos mais boljos modelos 
ta genero que possue à Prança: a 
Cathedral de Dourgcs, 

AS ceculpturas ornamentaos To- 
rem encommendadas nos eminen- 
tos artistas norto amerennca Mr, 
Log Laurie e Mr, John Angel, au- 
tores do fimosos trabalhos exe- 
cutados na Igreja de 5, Thomigz 
e na Capela Universitaria de Prin- 
ceton. 

à Construcção da Cathedral do 
cão Jody o Divino, incluindo 
obras mnrtisticas de escupturss é 
q 'ntura, custará multas dezenna 
de milhões de doliares, 


Suas dimensões serho muito 
Krandes, sendo a terceira do mun- 
do — depois das de &, Pedro, de 
Roma e da de Sevimha — pela su- 
perticio total que oceupa, 

4 obra architectontea, em seu 
conjunto, fyl concebida de accor- 
do com 85 idtas de um dos arch)- 
tectos que gozam da muis alta ro- 
putação nes Estados Unidos — o 
cdr, Ralph Adims Cream, que tem 
actualmente à seu cargo a dire- 
eção geral das obras, 





O SENTIDO DA EVO- 

LUÇÃO 

UE ns ictras do neso alpha- 
Q beto derivam dos hiorogivphos 
earpelos & um facto que, depois 
dis contludentes provas adduzl- 
ras pelos esvptologos mala cele- 
bres do mundo, não adtnitte con- 
testação, Assim nás cacrevemos, 
tados os dias, Inconsclentemento 
os mezstnas nierogiynhos egypetos, 
deformados, porém, pela evolução 
8. que os povos nºo-egypeics os 
submetteram nos uitimos trinta é 
tres seculos, 

Ora, é exactumente em viriydo 
da deformação que soltreram euo 
todos os esforços des sablos foram 
vãos quando elles quizeram Iden- 
Uficar os caracteres do nosso al- 
pLabeto com as cento e trezo Ima- 
gens hicrogivphicas, Depois de 
longos ec exhaustivos estudos, 
quando já estavam prestes a abnn= 
donar toda n esperança de encon- 
trar & origem de nossa letras e dos 


algarismos nrablcos, os mblos o 
conseguirum por um verdadeiro 
EC4so, 


Assim, segundo Lucien Etienne, 
lustre paleographo trancez, nosso 
alphabeto vem da escolha de vinte 
e dois hlerogivphos que, em sun 
sequencia natural, se prendem ao 
melor acontecimento ta antigul- 
dade: o exodo dos hebreus, do 
Ezypio, para o Oriente; sua che- 
rada às bordas do Mar Vermenho, 
ua travessia durante uma nalte 


de lua; o afogamento das leslées | Jones 


que os persegulam, e n gloriliça- 
cão do Altlasimo, 

Quem teria Já pensado que o “a- 
b-c”, parecendo tão vaso de sen- 
tido, mos conta tunta colsa?! 

A evolução variou n fórma dos 
hietoziyvphos formando es enracte- 
res gregos modernos, Intinos, he- 
bralcos Inclusive as cifras arabt- 
cas, Os enneis formaram-se prin- 
cipalmento pelas letras gameriti. 
nas, phenicias e gregas antigas, 
A Imagem hierogiyphies do ho- 
mem, por exemplo, representa não 
súmento a idén “homem” mas a 


articulação “a”, e Isso porque nu 
lingua esgypcia n pasivra "homem" 
começa precisamente por esta ar- 
ticuleção. No alphabeto primitivo 
cada hieresivnho possuia dois va- 
loree: — um “ideographico” — a 
Us 


representação graphics sita 
outro “phonetico! — 


tação craphica do uma 





procuravam 














Tokio, 29 (United Press) - Uma turma de salvamento começouo tra- 
balho de abertura de uma entrada de emergencia na mina de ges- 
so de Yamagan na prefeitura de Fukushima, onde ficaram sotferra- 
dos vintee seis trabalhadores e responderam aos signaes dos que, 
que os memsos se acham 
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EM PREJUIZO DO 
FUNCCIONA- | 
LISMO 


Foi apresentado à Cama- 
ra, ha poucos dias, certo 
projecto de lei de autoria 
de um dos representantes 
do partido official, no Dis- 
tricto Federal, mandando 
suspender, por determina- 
do espaço de tempo, o pa- 
gamento das consignações 
em folha resultantes de 
compromissos contlrahidos 
pelo funccionalismo, 

E" intuitiva a finalidade 
da alludida proposição. 
Com ella quiz o seu aulor, 
o lamentavel deputado sr. 
Jones Rocha, servir-se dos | 
empregados publicos com 
objeelivos politicos, às ves- 
peras dao pleilo que se St 
ferir no Districto Federal, 

Mas, a inepcia de sua 
mentalidade está já cau- 
sando prejuizos em vez de, 
benelicios aos servidores 
do Estudo. Suspender por 
que o pagamento das con- 
signações em folha duran- 
ta um semestre? Que moli- 
vo anormal occorreu de 
modo a determinar a ne- 
cessidade de semelhante 
providencia? Evidentemen- 
te nenhum senão o da cobi- 
ça do volo por lodos os 
meios ao alcance dos can- 
didatos sem raizes na opi- 
vião carioca, sem capaci- 
dade para poder prestar-lhe 
serviços realmente dignos 
de registro. 

À suspensão do pagamen- 
to das consignações affecta, 
untes de tudo, indisculivel- 
mente, os proprios interes- 
ses do funccionalismo, Es- 
tabelece uma perspectiva 
tesfavoravel à renovação 
das operações até que q 
projecto ineplo, inopportu- 
no ( descabido, abusivo, se- 
ju ou não convertido em 
jei. Isso na melhor das hy- 








Na realidade, a peor dy: 
polhese a figurar consist- 
via na approvação do alvi- 
tre do ineffayel Jeader da 
maioria da bancada cario 
« com assento na Camara, 
Nesse caso, durante um se- 
mestre, os estabelecimentos 
que operam com os servi- 
dores do Estado ficariam 
privados de fundos para 0 
proseguimento de suas 
transacções em todo o de- 
curso dos seis mezes con- 
siderados no ridiculo pro- 
declo de que vos oceupa- 
mos, 

Isso  conslilue o maior 
desserviço que um projecto 
de lei ou uma lei poderia 
enusar à mencionada clas- 
se. Todo o mundo sabe 
que as operações mediante 
consignação em Tolha for- 
mam uma modalidade sui- 
generis «de credito. 


Para que ellas se lor- 
nem possiveis, os poderes 
publicos outorgam aos es- 
labelecimentos de credito 
creados com o supradita 
fim allribuições especiaes. 
À predominante dentre el. 
las reside no systema do 
desconto em folha de paga- 
mento, sem que haja possi- 
bilidade da suspensão desse 
desconto por vontade uni- 
lateral do muluario, 





Que faz o projecto do sr. 
Rocha? Fecha as 
carteiros desses estabeleci- 
mentos às operações que 
normalmente realizam. 
Não recebendo dos seus de- 
vedores as quolas que for- 
necem a massa de finan- 
ciumento destinada ao 
custeio de novas lransac- 
ções, param — aulomalica- 
mente essas lransacções, E' 
uma contingencia ineluta- 
vel, 

A esses extremos chega | 
a incapacidade dos homens 


O O 
mo dd nd Dm 


Md dt A 
DA 4 cama mo 


cd RR aa 
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Phnbetics em todis as lUngues. A 
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Revisionismo 


Fala-se na organização de par- 
tidos revisionistas em varios Es 
tados. Certamente, » Constituição 
de 16 de julho não satisfaz a to. 
dos. Pode-se mesmo dizer que 
uko satisfez a ninguem, B' elia 
uma média «de opintões, em que 
cauda qual cedeu um pouco aos de- 
mais numa assembléa Netercge- 
nen de um palz politicamente caó- 
tico. Serln possivel dividir a Con: 
etituinto em noventa grupos dó 
tres deputados, que fariam no- 
venta constltuíções multo diffo- 
rentes da que ahi está, se pudes- 
gem deliberar livremente sem 
concessões nem transigencias. Mas 
não surprehendo o facto de ter 
saldo essa obra cujos autores lhe 
negam apoio integral, O que es- 
pinta, nas condições em que fel 
votada à nossa le! fundamental, é 
que ella ninda tenhr umn, certa 
unidade e não seja um moestren- 
Fo Invinvel pelas suas contradl- 
ções e pulos seus nbsurdos,.. 


Mns não basta dizer-se que x 
Constitulção precisa ser revista, 
EB! preciso fixar os pontos que de- 
vem ser modificados. Sobretudo, 8 
preciso estabelecer em que senti- 
«o ap ha de fazer a modificação 
Revisionistas tados são desde que 
ninguem está catisfelto. Em que 
sentido se é revislonista, porém? 
Sem difintr ldéns n respeito, O 
movimento revistonisia, embora 
inecuo no momento, será perigo- 
So No dia em que tomar impor- 
tancia. Porque mesma Que os Te- 
vistonistes sejam matorin, sorão 
um corpo heterogeneo desde que 
«e ancontrem reunidos em assem- 
biéa, annullando-se uns aos outros 
coma fortas Igunes e contrarias, 
Dah! duas hypotheses: ou não Se 
fará Constituição nenhuma, por 
falta da coordenação e unidade 
de uma corrente predominante, 
ou, de concessão em concessão, do 
traneigencin em transigencia, che- 
gar-so-A go mesmo resultado a 
quo chegou a ultima Constituin- 
te, para que do novo surjam cam- 
pinhas Tevisionistas... 


A Idéa pariamentarista não fa- 
rá mais caminho no Brasil. Ainda 
ngora, depois de cunrenta nnnos 
de pratica de regimen presiden- 
clalista, em tres condições que seu 
epilogo foj uma Tevolução, a pre. 
stdencialismo reuniu a quasi una- 
nímidado dos votos da assemblén 
constituinte. So parlamentaristas 


RUBENS DO AMARAL 


houve, na assembiéa, Iimitaram- 
Ee elles a debates academicos que 
não sº traduziram em acção eflfe- 
ctiva. A luta se trava, não mails 
entre cstas e aquellas Instituições 
democraticas, mas entre a proprin 
democrneia a ca regimens autor!- 
tarios. Os tegimens aqutoritarios 
podem existir como principio poll. 
tico-social (Italia), como princi 
plo secinl.economico (Russia) au, 
sem principlo nigum, apenas co. 
mo necessidade arbitrarin (Estados 
Unidos). A irrupção das massas à 
a mecanização do trabalho com= 
plicaram a politica de elementos 
eoclnes e economicos Incompati. 
vels com a velha concepção do 
Estado lIlberal. E, nesse emmara- 
nhado de problemas q Ideologia, 
que rumo escolher? 

Fls A pergunta que deve cer 
post dennte de todos es que se 
declaram revislonistas, Não ha dus 
vida que a Constituição contém 
verdadeiras tolices, como q da Tl. 
xação de uma ortographia qua 
não existo, como a tal ortogra- 
phia usunl, que não ha quem dis 
Ea qua! é, Ou como a de Inclusão 








preceitos constitucionaes.., 
ninda, noutro gencro, como a da 
limitação de fmmigração por meto 
de uma porcentagem fixa que Jó 
se mostra inconveniente hoj; s 
mais poderá vir a gol-o no futu. 
ro . « .» Mas não vamos correr 
nos axares do uma Trevisão por 
cousa dessas nugas. A reunir da 
nova & Constltulnte, nestes proxi 
mos pnnos, seja para uma refor, 
mn rudical, E ninda com uma 
condição: que haja partidos capa- 
ves de propor e sustentar essas 
reformas, com directrizes detere 
minadas, nto como agora se fez, 
numa nscembléa em que não ha 
vin partidos, mas Estados, a dos 
fender Interesses Teglonaca. 

Ber rovistontstn é ser “contra” 
np netunl Constituição p 6 multa 
pouco, E* quast nada. Digam Os 
revisionietas “a favor! du que são 
Depois disso será possivel concor» 
dar com elles. Sem jaso, apolal.o! 
seria dar Saltos no escuro. E, q Fes 
peito de saltos no cecuro, esta- 
mos já sntisfaltos com os do pas- 
sado... Darnvante, quando um 
cavalheiro clamar quo quer salvar 
na patria, havemos de exigir qua 
elto nos diga primeiro como é quo 
pretende salval-a, Não basta a ln 
tenção. Explique-nes tambem o 
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Homenagem da população 
da Penha ao denutado 
Mozart Lago 


Attondendo a um convite que 
lhe fo! felto pelos moradores da 
Penha, o er, Mozart Lago compa- 
recerá ás 16 horas de hoje áquelie 
suburbto, onde lhe será prestada 
homenagem pelos seus amigos e 
númiradores. 


O deputado carloca visitará o 
campo do Villa Lusitania P, Club 
e n séde do Hellenico F. Club, 
onda se realizará um comicio, fa- 
Inndo varios oradores. 

A secção do Partidy Economizta 
e Democratico nt organizou uma 
commissão de recepção que so 
constitutrá dos ste. João de Bar- 
ros Netto, Firmino da Costa Lenh= 
tro Luly Sisto e Albino da Cas- 
tn Pues, 


O caso da Assistencia do 
Club Militar 








Communicam-nos da secretaria 
do Cluh Militar: 
“Noecebey o sr, general Emilio 


Lucio Esteves, presidente do Club 
Militar, una citação do exmo, sr. 
ed, Juiz de Direito da 64 Vara Ci- 
vel pnru que, dentro do prazo de 
cinco dias, convocasse uma nssem- 
blén, afim de tratar do censo da 
Assistencin deste Club, sob pena 
da meama ser convocada judicial- 
mente. 

O sr. general presidente do Club 
Militar já npresentou, entretanto, 
uo velerido magistrado minuciosa 
exposição dos factos oecorridos na 
Assistencia e das providencias to- 
madas, estando agunrdando justa 
solução ás ponderações feitas, 

No tocunte à notícia publicada 
em nlguns jornaes de que a as- 
sembléa seria convocada judicial- 
mento em local, dia e hora desi- 
gnndos pela coronel Joaquim Viei- 
ru Perreira, é a mesma destituida 
inteiamente de fundamento”, 
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guindados a posições repre- 
sentalivas sem qualidades 
proprias, sem experiencia 
ulé mesmo das coisas mais 
communs, sem aptidão pa- 
ra discernir o mal que po: 
dem causar medidas ado- 
ptadas não só com inluitos 
secundarios mas sem a re- 
flexão que aos inaptos não 
oceorre, Agradeça o fun- 
ccionalismo ao leader da 
maioria carioca o pessimo 
serviço que lhe quer pres: 
tar, na inconsciencia de 
sua ignorancia, Patronos 
de semelhante natureza 
prejudicam em vez de be- 
neficiar  aquelles a quem 
visa patrocinar, posto que 
com uma insinceridade if- 
disfarcavel, 





| “CORREIO DO. 


POVO” 


Completa amanhã 41 
annos de existencia o 
grande orgão de pu- 
blicidade de Porto 
Alegre 


40 annos da 


Completa amanhã 
existencia o nogso confrade “Cor- 
reio da Povo”, de Porto Alegre, 
Fundado por Caldas Junior quau- 
do ainda o Rio Grande do Sul não 
nttingira o adeantamento que ho- 
je enracterisa o grande Estado, o 
“Correto do Povo” desenvolveu- 
se magnificamente nesses quaren- 
tn annos de trabalho até attingir 
n netual phase que o colloen sem 
favor entre os maiores orgãos de 
publicidade do Brasil. Orientada 
firmemente sempre em harmonia 
com as mais legitimas nspirações 
da população do Rio Grande, o 
“Correio do Povo” & uma Lribuna 


de formidavel autoridade e pode- 
Eo, com segurança, pelas suas athi- 
tndes, julgar do verdadeiro pen- 
enmento “+ povo gaúcho. Depols 
do Tallecimento de Caldas Junior, 
o “Correto do Povo” passou à pro- 
priodade exclusiva de aeus hor- 
deiros. Iirige-n actunimente o sr. 
Alexundre Alearnz, figura de vasto 
prestígio noz meios jornalisticos 
do Rio Grande e que manteve a 
E de independencia do gran- 


de jornal, 


Entrando no zeu 41” anno de 
existencia o “Correio do Povo en 
contra-so como sempre em uma po- 
sição de completa independencin o 
defende com lonldade e imparcial- 
mente a causa da liberdade politi- 
em do Rio Grande do Sul. E', sem 
duvida, o orgão mais autorizado 
do Estado. 








ESTA" NO RIO A MISSÃO 
ALLEMA 


O accordo commercial 
entre o Brasil e a 


Allemanha 


Passageiros do avião da “Pa. 
mulr” chegaram, hontem, proces 
dentes da Buenos Alres os mem- 
bros da missão allemã encarrega- 
ds de ultimar , accordo commer- 
cial com a Allemanha, que está 
sendo estudado technienmente pe 
lo Conselho Federal de Commer- 
clio Extertor, 

A missão allemã é composta dos 
sra. Ludwig Imbott Hana Nelson 
Paul Hechler 3. A. Kulen Kampft 
e R. Proweln, qs quacs se encon- 
tram hospedados no Hotel Gloria, 

Os componentes da missão 
Aguardam ainda q chefe da dele- 
pação, sr. Kipp. que deverá re. 
Rressnr de Burnos Alres dentro de 
dois ou tres dias. 

Amanhã reunir-sd no ltama- 
Fatv p Conselho Federal da Com- 
mereto Extertor sob a presidencta 
do cheie do governo, 


| Esra reuntão promette «cr da 
| grande Importancis, devendo sa 
| renitent parioa dos mem- 
| bros dd a 





descobrir o logar em 
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O MOMENTO 


do Chaco 


Annuncia um telegramma 
de Genebra, que, na reunião 
do Comité Consultivô encar- 
regado de resolver o caso do 


INTERNACIONAL 


A America e o problema 


Chaco, o delegado uruguayo! 


teria proposto a constituição 
de um sub-comité, composto 
exclusivamente de nações la- 
tino-americanas, tendo o de- 
legado britannico se rebella- 
do contra essa indicação, al. 
legando que o caso está affe- 
cto à Liga das Nações, e tem 
assim um caracter universal. 

Em principio está certo, 
Uma vez que os belligerantes 
acceitam a mediação da Liga, 


esta não tem razão de diffe-. 


renciar entre os seus meme. 
bros, no presupposto de que o 
interesse collectivo seja a paz. 
Na realidade, porém, o caso 
cljerece outros pontos a con- 
siderar, Desde logo, a circum- 
stancia de não pertencerem á 
Liga das Nações, duas grandes 


das secoas do Nordeste entro os potencias do continente, cujo 
Ou, * empenho 


em encaminhar o 
problema para uma solução 
conciliatoria é sabido e pro- 
elamado: os Estados Unidos e 
o Brasil. Replicar-se-i que es- 
ses paizes joram e serdo con- 
vidados para fazer parte do 
comité consultivo, mas não e 
Ge crer que acceitem, porque, 
não tendo direito q voto, q sua 
posição seria um tanto estra- 
rha, além. de que não têm 
propriamente razão de per. 
tencer a uma comissão dum 
instituto, do qual se acham 
afastados, Podem, é claro, col. 
laborar com os seus esforços, 
mas não integrados em seu 
mecanismo. Depois, havendo 
uma acção manifesta de chan. 
cellarias americanas em me- 
diar « solução do conflicio, 
dentro do “clima”! americano, 
é curioso que paizes Inteira- 
mente estranhos, como a lon- 
gingua e perturbada China, 
venham a intervir no caso 


Se a Liga das Nações tives- 
se na realidade, a universali- 
dade, com que sonharam os 
seus orgunizadores, justificar- 
se-ta o ponto de vista do de. 
legado britannico. mas, desde 
que não q tem e necessita. (conio 
na hypothesel de solicitar O 
auxilio de Estados que não 
tuzem parte do seu quadro, é 
justo que se estabeleça tam. 
bem a reserva, relativamente 
à intorferencia de paizes de on- 
tros continentes num proble- 
Ma essencial da America, Por 
isso mesmo é que não temos 
té na nova mediação de Ge- 
nebra ainda que possamos re- 
conhecer-lhe, como já o Jize. 
mos, Inteira solicitude e sin- 
ceridade. 


À Prefeitura está pagando 
0 emprestimo de 4 milhões 
de libras 


Communicam-nos do giblneto 
do sr, interventor: 

“O sr, interventor determinou 
à Directorin Geral da Fazenda 
Municipal que a partir de 1 de 
outubro proximo futuro, data em 
que vence o coupen n. 80 do em- 
prestimo acima, seja o referido 
coupon recebida nos guichets da 
Prefeitura em pagamento da Im- 
posto predint. Como Já fo! opnotr- 
tunsmente publicado, está o Ban- 
co do Brasil habliltndo n proces 
der ao resgate dos caupons 56 na 
5P, Logo que esse resgnte sejn cf- 
tectundo e que a Seccho Technica 
da Commissão do Estudos Eco- 
nomicos e Financeiros dos Esta- 
dos ce Municipios responda a uma 
consulta sobre a Impartancia em 
bras que deve ser remetida nos 
agentes financelros da Prefeitura 
para o serviço do coupon 60, será 
tambem o Banco do Brasil auto- 
rizado a resgatar directamente os 
coupons que não forem hpresen- 
tados em pagamento do Imnosto 
predin), de necordo cem a antorl- 
zação do sr. Interventor, fnicial- 
mento referida,” 


UM EDIFICIO PARA O MI- 
à NISTERIO DA EDUCAÇÃO 


ae ser construido nal, 
Esplanada do Castello 


O ministro Gustavo Capanema 
recebeu  communicação da com- 
missão encnrregada de estudar as 
possibilidades da construcção de 
um ediflcin para aquela sccreta- 
rip de Estado, referente & resolu- 
ção que tomou q merma comms. 
são de Indicar np cusdra F, da Es- 
planada do Castello, para eqrtt- 
cação da nova séde do Ministerio. 


Segundo os calculos feitos O 
custo das obras será de cinco mil 
contos approximadamento. 


De asecordy com o parecer dessa 
commissão e a urgencia que tem 
tla ontregar a séde do Conselho 
Munleipal, o ministro pretende 
tratar do assumpto no seu proxi- 
mo despacho amanhã, com q pre- 
sidente ds Republica, combilnen 
do metidas to sentido de «er enr 
visada do Congreso uma 
cem podindo & alertura 


[+ 
credito. 
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uma promessa, 


como ha tarrafa de peixe. 


rem, fazem 


veria uma renda do pedagio. 


para o financiamento? 


da ilha? 


O MANIFESTO DIRIGIDO AO 
POVO PAULISTA PELO GOVER- 


NADOR DE SÃO PAULO 
REVOLUÇÃO DE 33 
Pela gua elevação moral, abri- 
mas espaço a, “Manifesto” dirigi- 
to ao povo prulista pelo dr. Pe. 
tro de Toledo, no qual o governa- 
dor de São Paulo na revolução de 
1092, apresenta no eleitorado as 
suas pxCusas por não poder accel- 
tar q Indicação do seu nome para 
nenhuma das chapas a serem sul- 
fragadas em seu Estady a li de 
outubro proximo, 
E' este o manifesto: 


AO POVO PAULISTA — Ao Inl- 
elatese my revolução de 42 ul acela- 
nuido pelas clugses socines do meu 
Estilo, mem «istineções partida- 
Fins, jura governal-o, 

Assumi o compromisso de hon. 
ra de me bater por uma constitul- 
ção que viesse substituir o gover- 
so disertelonarto, dando-nos un 
governo Juridico e Jegal, 

Deante do porg em delirio, en- 
volvido pelas suas emoções patrlo- 
teams, necedi e ful para q luta. 

Como todos, cumpri o meu de- 
Ver. Soffrl com os companheiros 
que me seguiram  muúltos dos 
quaes fombaram para sempro. 
Depois, no exllio não as distingut 
pelas tis cores partidarias, Essa 
ntttinde mantenho até hoje, €o- 
berencia?  Sentimentalismo? Nan 
importa q que seja. Através de 
todos os dlssidtos em vejo a untão 
de Sho Paulo forte, Nerolco, In- 
venelyel! 

Peço perdão se é um sonho. May 
Fernão Taes Leme tambem mor. 
reu sonhando com as esmeraldas. 

Deols grandes partidos Me con- 
sultaram «e cu consentiria na In- 
clhusão do met nome nas suas re- 
epectivas chapas para a cotisti- 
tulnte paulista, dizendo-me que 
AO assim ou completuria mini 
obra. Acetitel sob condição de ser 
prévia e publicamente declarado 
que flearia nelma dos partidos e 
sem nenhum compromisgo. Nunca 
poderia ser mm candidato de com. 
bate, senão wm candidato de paz 
e de hnemonia de conelliição e 
de aricm, 


NA 


Para realizar eguo proposito, po- 
rém, serty necessario que as maos 
Fes correntes dy opinião puliica 
formassem a meu lado, me pres. 
Ugiando. Fol o que não se deu, 

Vem agora q Tlm da historia a 
Que Me referi numa entrevista À 
“A Noite” do Rig de Janelro, Não 
esto filindo a nenhum dos parti- 
dos existentes no meu Estado o 
Não posso combntel-os pelas clr- 
cumestanetas especlaes de minha 
nocinmação, 

Nestas condições só me resta um 
caminho, q ostraclemo valuntario, 
n desistenela de minha canididatu- 
ra sem queixas nem cesentimentos, 
guardando dos companheiros da 
gloriosa campanha ns mals gratos 
Fecordações e dirigindo sos que 
Nesta hora de vesponsablildades se 
lembraram do mew nome, os maix 
ctfusivos ngradecimentos, 

Pora de minha terra, 

Tu que teng o Instincto maravl- 
lhoso do Ideal como o demon. 
stresto espantando o mundo, em 
42: tu que eultivas o passado ad 


escutas inquieto as palpitações 
mysterlosga do futuro; ty que és 
bom, que és sincero, que és gran- 
te. Julga-me, 
Entrego-me sereno 4 tua justica. 
Sho Puulo 28 de setembro de 
1934, 


PEDRO DE TOLEDO. 





TELEGRAMMA RECEBIDO PELO: 
SR, GETULIO VARGAS 


“THEREZINA, 27. — 42nh, à 
honra de communicar a v. ex, 
que, em vista de haver o Inter- 
ventor Landry Salles recusad for: 
malmente seceltar candidaturo ao 
governo constitucional do Estado 
om a qualquer qutro carga electt- 
vo, aposar do dezejo expresso de 
todos ac classes sociaes pola qua 
pormanencia no governo ou inves 
tidurs do nito posto, à represen- 
intão do Conselho Central! do P 








| tido Nado Bnelalista ei ta. 
[união de hole nacentem Indicar o 
jd Loabidas Castrs Mello qo micrs 


e um A 2 a Rd o 








eleitoral, quer dizer, tapeação, engódo, 


e a a is a a O * SS SS E DE Ss Di e 
o e rr e re 


DOMINGO, 30 DE SETEMBRO DE 1934 





Eq 
| 


UMA PONTE... ELEITORAL 


Em tempo de guerra, mentira como terra, Em tempo 
det eleição, promessa em profusão, 

A ponte para a ilha do Governador é por emquanto, 
à tudo quanto ha de mais... promessa 


tarrafa de 


voto, 

Porque — não se tenha duvida — a projectada ponte 
é uma dessas miragens ineffaveis que, por muito engana- 
cansar na espera e ciem no esquecimento. 
Bastn, para isso, que sejam precedidas de uma eleição 
disputada... Vejamos por que. 

Segundo se acha divulgado, a ponte para Governador 
está orçada em 15.000:0005$000, somma que, para ser amor- 
tizada, digamos, em 10 annos, com juros de 8º”, exigirá 
annualmente, 2,100;000$000, além do que se fizer neces- 
sario pura a conservação, fiscalização, ete., da obra, 

Ova, em recente entrevista, um dos engenheiros encar: 
regados da execução do projecto, o capitão Attila Soares, 
alludindo ao respectivo financiamento, não declinou a ari- 
gem dos recursos, mas affirmou que, além da receita de 
300 a 400 contos, proveniente da taxa sobre terrenos, ha- 

y 
1] 
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Mas, que pedagio? As companhias petroliferas, com 
alguns depositos na ilha, já se manifestaram no sentido de 
que tal emprehendimento não lhes interessa, 

Com que pedagio, pois, contarão os autores da obra 
para obter cerca de 2,000 contos amuuses, que faltarão 


Surge, agora, porém, um embaraço mais sério. Pela 
Constituição em vigor, os impostos de Viação só poderãu 
ser lançados e cobrados pelo governo federal; e a partir 
de 1 de Janeiro de 1935, nenhum Estado e nenhum muni- 
cipio poderão lançal-es e arrecadal-os, 

Conseguintemente, como irá a Prefeilura, por si ou por 
seus “elcitoraes committentes”, cobrar pedagio na ponte 


Seria interessante um esclarecimentozinho antes das 
eleições, lambem para effeito eleitoral.., 


mo governo; cos drs, dJesé Piros 
Rabello c Lulz Mendes Ribeiro 
Gonçalves para o Senado; e te- 
nente Agenor Monte, dra, Freire 
Andrade, Pires Gayoso Adhelmar 
Rocha e Oswald, Costa Silva pura 
n Cumara dos Deputados; organ!- 
rando so mesma tempo, n chapa 
estadual do modo que melhor con- 
sulta Os Interesses collectivos. Tao- 
tdos os valores da agremiação par- 
Udaria apotam decididamente a po- 
ltica do nlto descortino de v, ex., 
o vêm reiterar, por meu iínterme-. 
dio, Inteira solidariedade n v. ex. 
Cordines enudações. — Lulz Pires 
Chavea, vice-presidente em qxer- 
cielo." 





ALLIANÇA POLITICA DOS MILL. 
TAREU RELORMADOS 


Pedem-nos É publicação do =e- 
guinte: 


O ar. almirante presidente da 
“Allunça Politica dos Militares 
Reformados” convoca para segun- 
da-felra proxima, À rua Camerino 
n, 09, subrado, ás 18.30 horas, to- 
dos os filiados dy Alllança p a 
clusse dos inactivos e reformados 
em geral para na quarta grando 
assembita da classe proseguir-se 
o formidavel trabalho de relvindi- 
cação e defesa dos seus interesses, 
usando para |ssó de todos os melo, 
legaes, Inclusive o de representa- 
ção politica, 


A ndhesão do militar Inactivo 
ou reformado & “Aliança” não al. 
gnífica sendo um gesto de auto 
defesa » por jaso espera-se o com- 
parecimento geral, sem distin- 
cçõeEs. 


A POLITICAGEM DO PARTIDO 
AUTONOMISTA 


Parete tuto grandes colsas estão 
occorrendo noe arralacs autono- 
mistas, As primelras combinações 
foram em parte abandonadas, 
quanto Á organização das chapas, 
tendo o sr, Jeronymo Penldo ce- 
didn O seu logar no er. Pedro Er- 
nesto que L encabecará, O padre 
Olympio de Mello, que faz força 
para ser deputado, parece ter de 
contentar-es com um logar no le- 
gislativo da cidade. 


Ha, entretanto a favor do che. 
Fe de Bangú, fortes correntes pres. 
tiglosas que nã, estão dispostas 
A Vor o seu nome sacrificado. 

Para o Senado, possivelmente, 
ox nomes serão mesmo o da sr. 
Cozarto de Mello o o da foven que 
represontn o pensamento e ns eym- 
pathias do er. Pedro Ernesto. 








A FUNDAÇÃO DE UM PIMRECTO- 
RIO DO PARTIDO APTONDOMIS- 
TA EM RIO COMPRIDO 


Com grande nassistenela reglizou- 
se. hontem, à noite, no prospero 
bairro da Rla Comprido n funda- 
Ção do um directorio do Partido 
Autonomista, 

O directorio do alludido partt- 
do ficou organizada do seguinte 
modo: Presidente dr. Madeira 
Barros; prímeiro vice-presidente. 
dr. Braga Mello: segundo vice. 
Presidente, dr, Joaquim Macha- 
do; secretario geral, ar, Rubens 
Prazeres; primeiro secretario, dr. 
Francisco Silva Telles; segundo se- 
cretario, dr, Alexandre Plemant; 
primeiro thesoureiro dr. Alvaro 
de Araujo Jastra e Silva: segunda 
thesoureiro, Decio Pestana de 
Agular; director do publicidada, 
dr, Abner Brigido Coztar orador 
dr. Edgard da Reche Pragn; o 
propagador, «r. Arthur Moteiry de 
Forin, 


O director! do Partido Auto- 
nomista do Kilo Comprido é filta- 
do ào do Districto Federal, porém, 
com relativa independencia, 


Segunda fomos informados por 
um dos seus membro: a directorio 
do Rlo Comprida vne pleitear 
grandes melhoramentos para 
aquele ponuloso balrra no que diz 
Fespelto à neslstencia medicn e ce 
colar. 
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Todos 


Estatoas horrendias, 

— Os turcos o cult e q 
“atira! 

— Ci g lá... 





O RIO de Janeiro está contem- 

nado a uma “supersatura: 
ção” de monumentos, estatums 
tústos. Jd os que existem num 
são em pequeno numero, É u 
maioria é de mostrengos! Tudo 
por que não ha uma commisseu 
official de competentes com q 
itcumbencia de examinar os 
“ealungas” com que se pretenda 
entupir os logradouros publicos. 
Occorre referir, a respeito de 
estatua, uma attitude recente de 
Alreterinck. Vondo-se projecta- 
do elevar em Paris uma estatum 
elorificadora do grande reis 
dado Alberto |, o celebre extri- 
ptor belga foi convidado a st 
screver para o necessario fun- 


do. Acquiescert, mas IM pus nua 
condição: desejava antes conke- 
cer o nome de articia Mm Plim 
euintor não lhe merecesso core 
finnra, por ser mir dos muitos 
tabricantos de uhoxciras 
marmoro ou bronze, Maetertinc 
não suhscreveria franco para 
o estatua, preferindo desviar o 
saa contribuição pora mma oóen 
de assistencia social! Que licçõn 
de bont senso e bon gosto! 


x * 


SEMPRE se acreditou que o 

café era q hebida naciona' e 
favorita dos turcos. que, como 
se sabe, o preporane de tes mo- 
do especial. Não é verdade, 4 
propria imprensa turca intormo- 
va recentemente que o rato for 
introduzido da Arahia na Tur- 
quia no remoto anvo do 1 + 
que, antes, era ele comete 
mente desconhecido no pair. Fº 
pois; o enfé arabe que se vens 
e consome com e efiqueto de 
café turco. Em consequencia o 
nacionalismo resolve exnulsor à 
café como intruso e suhsiituito 
reto “avram", — “Reºhamos à 
“avram", nossa verdndeira he? 
do nacional” — aconselhar nº 
tornges de Stambul e Ankara. O 
“ayram”, segundo a precontro 
da imprensa, é uma bekida do- 
tictosa, feita com leite de in- 
menta e de ovelha. Mas as tur 
cos. hobitundos secularmente, 
preferem o café. E é pouco pros 
vevel que acompanha velo “av- 
ram". inspirada em razões dr 
nacionalismo economico, incito 
os concidadãos de Mustapha Ro- 
mal a renunciar co café imnor 
fado da Arabia he quest 6h) 
annos... 
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EM Sydney, Australia, as outn- 

ridedes aduanciras appre- 
henderam ultimamente uma gar 
rafa de cerveja — uma — que 
wu sendo introduzida por frade 
e cujo valor commercial mão ev 
cedia de uns dois mil réis lo 
nosso dinheiro. De accordo cm 
a legislação adunncira, a gor 
rata deveria ser vendida em le 
tão, conto contrabando, «e em 
Para isso. foram feitos divorsas 
annuncios no diario do governo 
ea garrafa, no dia designido 
encontro a postos, para dicpo- 
tal-a, os negociantes que cost 
mam frequentar os leilões a!f '- 
degarios. E foi vendida, nus 
não produzim múis de dois q! 
réis. Ora, os annuncios do di 
tro tinham custado mais de ros 
908000 do nosso dinheiro! No 
estranhemos... Tambem «ul! 
no Brasil. a cdministração pr! 
ca tem dessas. fantasias com 
chosas. Não pottcos executivos 
fisenes se operam para coh 
dividas ridiculas, emquento quo 
ns gastos de publicação de e 
tres, ete., representam larro | 
eunia... Cd eli mãos fados) 
A Australia co Brasil poder 
dizer que tudo nos une cu 
HOs SCparu. .. 
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EPHEMERIDES brasileiras 

hoje, 30 de setembro. — Er 
1992, Affonso Sardinha é eleito 
em S. Paulo capitão da guerr 
contra os indios; esta vt ns 
eunda grande guerra dos pa! 
listas e durou 7 annos. — En 
Hh42, rompe a insurreição con 
tra o domínio hollondez no M 
ronhão. Em 1828, tevant 
mento do bloqueio das cost 
argentinas pele esquadra bras 
teira, — Em 1909, falece nosin 
capital, onde nascera, o grarço 
escriptor Machado' de Assis 
Em 1932, termina a enero vi! 
de S. Paulo, começada em D de 
milho. — Enpsemerides de ar: 
nho, Pode outubro: — Em Iii 
tratado preliminar de Sto. Ui'!- 
fonso, fixando os limites un! 
os dominios portuguezes e ho 
panho! na America, — Em IS: 
começa a cireutar, no Rio de ! 
neiro, o “lornol do Commercio” 
— Em 1868, 0 chete de divis 
Delphim de Carvalho, barão do 
Pessagem, d frente dos com 
codos, forca as baterias de Ao- 
gustura (Táraqunes). 








Momeada para O carmo (e 
professora nrimaria 





Por actn nasiensdo melo frte 
ventor tédera!, to! pomeada * 
Nermailsta diplomado  Marennios 
Serra para o carso de professor 
primarin do Deportamento de 
Educação, 
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Politica Pernambucana 


ser 
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tigioso lavrador pernambucano dr. Novaes Filho 


Damos a seguir, na integra, o manifesto com Que o dr. 
Novaes Filho, figura de largo prestigio socla] e Erande agril- 
cultor em Pernamhuco, se dirigiu á lavoura e ao eleitorado 
da sua terra, recommendando ao suffraglo da poderosa clas- 
«e agricola of nomes que compõem a chapa da dissidencia 
pernambucana, todos elles de indiscutivel projecção No se: 
narto politico daquelle Estado, 


Parn nttender no generoso desejo de valiosos crementos da minha 
clngse, resolvi sor candldeto ás eleições proximas, 

Antes, porém, conforme publiquei, quiz onvir a opinião das prin- 
einges figuras da lavoura e dessa consulta firmou-se' em mim a Teso- 
lução de jr ds urnas, 

Se tor preciso, opportunamente, dare! contas & minhn classe de at= 
titudes que nssuml. os motives que as determinaram e ns' Intenções e 
prepesttos que sempre alimente!, 

Devo exnlicar nos meus companheiros de cinsse agricoia porque 
meu nome figura na legenda organizada pelos exmentos da dissiden- 
cla pernembucana.. 

Eu não tênho ligações pollticas com nenhum grupo partidario, ha 
quatro annos que estou afastado da situncão dominante, pouco se ma 
dando em estar sózinho, isolado sem deixar-me solidarizar nos grupes 
políticos que ze nchavam na mesma attitude. 

Na diasidenela se encontram nomes da malor irradiação na vida 
publica do Estado e que vêm como eu da política que offereceu & Per- 
nambuco tres governadores do porte patriolico e administrativo de 
Dantas Barreto, Mancel Borba e José Bezerra, 

A dissidencia preoreupou-se em organizar uma chapa com elemen- 
tos culturaos e conservadores, buscando na. vida economler e social de 
Pernambuco verindeiros valores, sendo para mim honroso ver men 
humilde ncme de agricustor entre na figuras escolhidas para n chapa 
organtanda, 

Depols, vi que a Invonra representayva-se mul dignamente na refe- 
rida chapa, por elementos de projecção e de serviços grandos à causa 
agricola, 


Porn melhor esclnrecer a minha classe, sobre a chapa em que estou 
figurando, quero referir-me nominalmente n endn companheiro: 

Feanelsco Barreto Rodrigues Campello, deputado catholteo, um dos 
mais bilhantea e fortes combatentes do cathollolsmo e alta expressão 
Juridica da nossa Faculdade de Direito, 


João Alberto Lins de Barros, grando chefe revolucionario e se o 
Brasil deve servicos à revolução tem forçosamente que dever reconhec!- 
mento a João Alberto. No Rio elle deu assistencia e npolo vallasos Á 
commissão que a lavoura mandou alt defender altos Interesses ngricolas. 
dscão Alberto assumiu no Brasil! uma attitude de grande coragem clvion 
ao declarar que us duas forças de conesão naclonal eram o Exercito e o 


Franeisro Solima Cúrneiro da Cunha, advogado, antigo Tepresen- 
tanto de Pernambuco, amigo dedicado de sua terra, jurista e ardoroso 
revomucionario em 1930. 

Jougquim de Arrudi Faleão, industrial, nome dos mais radiendos & 
lavoura, pélos serviços prestados. Deputado estadual, lutou sózinho 
contra O governo passado, cendo um parlamentar de grandes qualida- 
des vietoricsas, 


Luiz Cedro Carnetro Leão, agricultor, parlamentar e homem de 
tetras, q elie deve a Invonra Loda assistencia e todo esforço em seus 
cias de malor atiribulação., 

alde de Feijo Sampalo, Industrlal, grande estudioso de assumptos 
economicos e financeiros, nome de projecção na sua classe, deixou na 
Constituinte Federal, conforme affirmação nutorizada de Otto Pra- 
zeres, um nome dos mais distinguidos e respeitados, 


Augusto Cnvaleantl de Albuquerque, agricultor, espirito combativo 
e velho defensor da sun classe, delle a lavoura, em todos os tempos, 
tem recebido lealdosa colaboração, 

João Cleophas de Oliveira, agricultor, alta e bem orlentada rere- 
lação de administrador, é um dos nomes em evidencia da classe ngri- 
cola e goza em todo o Estado de grande comcelto pelo interesso com 
que estuda os problemas ligados 4 vida publica, 


José Rutino Bezerra Cavalcanti Fllho, industrial, herdeiro de gran- 
da e puro nome, estudioso de assumptes economicos e financeiros, sem 
Renhum favor Bezerra Filho constitue um dos valores mais completos 
de nossa terra. ; 

Manoel Xavier Curneiro Pesson, agricurtor, presidente da Socledade 
de Agricultura, com os malores serviços á causa agricola, um dos ho- 
meus modelo, moralmente falando, de Pernambuco. 

Lulz Eaverda de Menezes, industrial, inteligencia agil e pene- 
trante. observador dos nossos problemas, seus trabalhos de ordem eco- 
nomico e financslrn, são verdadeiros programmas dignos do aprovel- 
mimMOnTto. 


Luiz Gonzaga de Mbuquerque Maranhão, agricultor, vice-presidente 
da Soclelude de Agricultura, capitito curto e antigo parlamentar. Seus 
cervicos à segmeultura são es mts aprecinveis, dados sempre com éle- 
vação, desprendimento e eficacia, + 


Munoel Alenxitdrino da Rocha, medico e antigo parlamentar, sua 
losidade poltíca a José Bezerra constitue um dos traços mais apre- 
viaveis de seu caracter, Nunca encarou obstaculos para segulr a sua 
consotencia, 


Manoel Clementino Cavalcanti de Albuquerque, agricultor e pos- 
tico, em todas es marchas reivindicadoras de Pernambuco, dos ultimos 
tempos elle esteve na posto, arriscando a propria vida. Servidor dn 
visero poricola, é um dos elementos mais nesíduos e dedicados do Syn- 
diento des Piantedores de Canna, 


dose Muarianno Cuenelro da Cunha, medico e intellectual, fiiho e 
portador de um dos matores momes da nossa terra, dispensa só por 
l=o apresentação, Onde quer que Pernambuco exalte o seu civismo e 
o seg cornctar demacratico o ncme de José Marlanno será pronunciado 
com veneração. Um filho de José Mariauno nunca poderá ser tim es- 
iranho à sun terra, 


Yraneiseo Corrch de Oliveira Andrade Lera, ngricultor, vice-pre- 

“dunto do Sindicato Agricola de Goyanna e Itambé, Grande dofensar 
os jm! s da tavoura, clie é sem nenhum favor, pela intelligencia 
e pola acção, um dos malores nomes do agricultura. 
Lutz Guedes Aleoforado, professor da Faculdade de Direito, Jju- 
1 e educador de sito conceito, é uma expressão nova de cultura, 
Severino de Oliveira Cavalcanti, antigo magistrado, com reputação 
magnifica nos cireulos forenses, é hoje director de um Banco em Li- 
mosiro, munleipio cujos problemas economicos e pallticos têm mere- 
tdo o seu debate esclarecido, 

Eu só posso me sentir honrado em pedir aos agricultores e ao elel- 
tarado independente de minha terra suffragios para o meu obscuro 


come numa chapa assim organizada e que eu poderia chamar de chapa 
dr Javoura, 






PARTICULARMENTE A” LAVOURA 


Era meu proposito conservar-me alheio À vida poritica do minha 
terra, mus deante o appello generoso de tantos e tão dignos compa- 
nheiros do classe e depois de ouvir as figuras mais respeltaveis da 
mesas, tre! às urnas no dia 14 de outubro, para que não me julguem 
um egolsta, embora que prejudicando snude e Interesses particulares, 
nossa nova marcha que vou emprenender, guiado exclusivamente peio 
desejo de contributr para o progresso e o bem estar da minha terra. 

Até mesmo dedicagos amigos da agricultura, impossibilitados de 
formarem no meu indo, pelos compromissos partidarios nssumidos, ani- 
muúri-me com o seu enthusiasmo pessoas declarando que igualmente 
coúfism na minha acção em prol dos supremos interesses da clazsç 
neclcola, é qual venho dedicando todo o qeu esforço e contribuindo 
com n minha lealdysa cullaboração para conquista das victortas alcun- 
qudas, 4 

Pernambuco inteiro conhece a minha conducta; não manejo as 
aruus do odio que destrõe e da Injustiça que revolta, mas de mim já- 
mus so gfastará o senso da digniddade. 

O munde actual centraliza toda a sua preoccupição nos problemas 
de ordem economica, e, como entre nós, não se defende ainda Idêas 
nem programmas, tudo gyrando em torno de homens, julgo de meu 
dever corocar todas as minhas energlas a serviço da minha terra, da 
muha clnase e da minha fé, 

E' à que me cumpre dizer, por emquanto, à Invoura e a outros 
ci 
nume. 





Eu espero em Deus que, se for eleito saberei 


meu dever, 


Recife, 24 de setembro de 193€ 


cumprir com o 


NOVAES FILHO- 


| 
- 


SENDER DEDO RAD RA ORDER A ARRAES ANAARADARIA, 


CHEGANDO AO RIO 
procure o MAGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primeira ordem, com omnibus e bondes à 
porta. Unico no centro da eldade com grande parque e jardim. 
Exclusivamente familinr Irreprenensivel serviço de restanrante. 
Aposentos com ou sem refeições Apartamentos constando de 2 
quietos entr de banhos e uma sateta Com tetephone. — Preços 
mmothicas, tema atiachuelo 124. — End. Telegraphicos — Magnífico. 
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Um maravilhoso parque no coração da cidade! 
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mentos, com tanta generosidade Do proposito de suffragarem o meu | 





DIARIO DE NOTICIAS 





A palavra austero do/Os acontecimentos po= Lançada a candidatura dodr.. 4 


sr. Borges de Medeiros 
O manifesto dirigido ás classes agricolas pelo pres- gs cal pe la a situa ção 


do Rio G. do Sul 


“O Rio Grande vae caindo na anarchia, na desor- 





dem politico-administrativa”. — affirma s. ex. 


PORTO ALEGRE, 29 (União) — Os elementos respon- 
saveis pela direcção da Frente Unica'e os seus principaes COT- 
religionarios estão hoje empenhados numa grande campa- 
nha civica, em torno das proximas eleições, O Rio Grande 
do Sul vem sendo percorrido por numerosas caravanas OP- 
posicionistas, uma dellas presidida pelo dr, Borges de Me- 


deiros. 


Os membros da Commissão Mix- 
ta da “Wrente Unica” têm como 
certa n victoria, no pleito de ou- 
tubro e Isto mesmo não encobrem 
quando falam ao povo do Nio 
Grande. 


O sr, Borges de Medeir: dis. 
cur ando em Candelaria, onde fol 
nlvo de verdadeira consagração, 
disse; “HE uma hora feliz para 
mim esta em que, pela primeira 
vez, visito Candelaria, a filha po- 
ltica do meu governo, a Jola que 
eu tive 0 prazer de lapidar tres 
annos antes de finalizar a minha 
administrução, 

Não venho aqui fazer propagan- 
da politica, A propuganda está 


feita nas vossas consciencins e | : 


disto destes q exemplo a 3 do 
malo, 


Espero que o exemplo se repl- 
ta à 14 de outubr para a nossa 
uonra o pari a gloriu de nossa | 
terra natal", | 


Depois de fazer considerações 
sobre o proximo pleito, disse que, 
agora, “mais do que nunca é ne- 
cessarla a victoria da Frente 
Unica, pois, o KR, Grando vae 


politico-nadministrativa. Tudo 


—————————— ur e — 


| Sr. Borges de Medeiros | 








1928 com o de hole, cuir a criso 
da pecuaria, da agricultura, de- 
caindo na anarchia, na desordem | vida aos famosos trusis que so 


à lestão organizando com o calor of- 


mão — diz a seguir O sr, Borges Erietal!, 


de Medeiros — € a Instrucção, é 


E o ex-presidente concluju, — 


a falta de estradas, é q desagure. |“Ienito, meus amigos, Aqui vim 


gação de costumes, é à precarie- 
dado economica, 
“"Comparem 





Exame medico nos 


mostrar o 


meu 


————e 


concorrentes e vis 


e 2 
pe 





líticos do Pará 


“ 
+ 


—————— iso mea 


+ 


As dificuldades surgidas para a recomposição 


O sr. Magalhães Barata não pa- 
rece homem que se deixo impros- 
sionar pelos movimentos do opi- 
nião, Apesar da repercussão produ- 
zida pelas suas violencias, que são 
um indice da sua mentalidade, o 
interventor do Pará não se afasta 
um só ponto da linha que parece 
elle a si proprio se marcou, e que 
fica perfeitamente definida dentro 
da celebre phruse com que elle ex- 
primiu os propositos em que se 
acha de respeitar a opinião livre 
em sua terra; “Com Rão, ou sem 
Rão, commigo é no pão”, phrase 
perfeitamente opportuna, porque 
veiu a publico em vesperas de um 
grande pleito, quando todos tinham 
o direito de esperar senão respei- 
to, um pouco de compostura denn- 
to da reorganização política que 
no púiz se processa, 

Não entende, assim, porém, o in- 
terventor, que continúa a pôr em 
andamento us seus designios elei- 
tores, sem nenhuma consideração 
pura aquelles que, dentro e fóru 
do Estado, procuram fiscalizar as 
cuas neções. 


UM SARGENTO CANDIDATO A 
DEPUTADO 

DELEM, 29 (União). — O sar- 
gento do Exercito, Raymundo Ma- 
geno Camarão, foi incluído na cha- 
pa do PR. 1. à Constituinte es- 
tadunl, en substituição do sr, Ser- 
gio de Araujo, presidente do Syn- 
dicato dos Opernrios dos Bondes, 
que declinou, em obediencia ao que 
foi decidido pela sua classe; 


NEGADO UM “ITABEAS-COR- 
PUS” 


a GT e e TT em ms E — A 


LEM, 2 Inião). — 4 Ô ) 
BELÉM, (29: (União) PAS [encontrados dois rifles vazios, dois 


de Appellação negou o 








“mas, 


Negado o “habeas-corpus” requerido 
à favor do fazendeiro Silva Magno 


“da chapa do interventor | 


mos, foi tambem denegada identi- 
ca medida requerida perante o Trl- 
bunal Regional Eleitoral. 


O ANTE-PROJECTO DA CONS- 
TITUIÇÃO PARAENSE 


BELÉM, 29 (União), — Reuniu- 


tudunl, resolvendo deferir cese en- 
cargo ao desembargador Julio Cos- 
tn, O unte-projecto a ser organiza- 
do pelo citads desembargador se- 
rã. opportunamente, impresso, pa- 
ra distribuição entim us sub-com- 
missões. 


O MANDADO DE SEGURANÇA 
REQUSRIDO PELA “FOLHA DO 
NORTE” MH 

DELÉM, 29 (A. B) — Reunir- 
sei hoje o Tribunal Eleitoral, 
afim de resolver sobre o mandado 
de seguranca requerido pela “Po- 
lhnr do Norte”, 


Reinn grande intaresse em to- 


UMA DILIGENCIA POLICIAL 
QUE NADA APURA 


BELÉM, 20 (A, B) — Durante 
o dia de hontem a policia nrocedeu 
n demorada vistoria na redacção 
da “Folha do Norte”, afim de in- 
vestigar sobre a existencia da nr- 
A diligencia policial foi us. 
sistida, por parte da “Folha do 
Norte”, pelos advogados Samuel 
Muacdowell e Antenor Cavalcanti. 


Ao que se sobe, aLé agora foram 


e n 4 : 
corpus” impetrado em favor do fas | mosquetoes tambem vazios, ses- 


zendeiro Antonio da Silva Magna, 


reconhecimento | nrero em consequencia do assnssi-| | 
civico por tudo o que Candelaria [nato de José Avelino, 
o Rio Grande do tem feito pela “Frento Unica”. 


Hontem, 


conforme communicá- 


senta balas de rifle, sete caixas de 
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sões que vão dirigir esse certamen 


Amador prova automobilística da America HO dn 


Como se dará a arrancada 





Um grupo de concorrentes á grande prova automobi listica de hoje, antes do exame technico, realizado 





1 maior prova automecbilislica da 
America do Sur no elreulto da 
Guvca, nesta cidade, 


Para esse fim, o trafego nos lo- 
grudouros destinados & grande 
prova será fochado ao publico, 
duas horas antes dn partida, que 
se realizará na rua Marquez de 
São Vicente, 


A ARRANCADA 


Não foi facil á Commissho 
Sportiva encontrar solução para u 
importante problema da partida, 
om vista do numero de carros In- 
scriptus e à estreiteza da pisth, 
que não comporta todos numa 
mesma fila, 


Ao commandante João Peixoto, 
presidente da Comimissávo Sport- | 
va, coube, porém, remover essa 
dlfticuldade, com o seu plano, que 
tecebeu appluusos de todos os ly- 
teressados, sobretudo do concor- 
rento argentino tcardo Caru, 
chúmado nominalmente por aquel- 
e presidente q opinar, 


Ficou assim resolvido que os 
carros formarão em filas de 4, em | 
do!s biócos, sendo cada um des-| 
tes pilotado por um automovel. 
Seguindo o automovel pllato, q 
primeiro blóco partida, mas aquel- 
carro entrará logo no pusto de t1E- 
abastecimento, seguindo dah!, já 
livres, na pista e em plena cor- 
vida, os concorrentes do primeiro 
blóco, | 
t 
| 
| 


O mesmo lúr£ o segundo blóco, 
que seguirh «ogo utrás 
meiro, distanciados, 
metros, um do wutro, 


AS CONDIÇÕES DE SAUDE DOS | 
VOLANTES E O ESTADO DOS | 
| 


do pri- 


perém, 00 


CARROS 


Não fo! nenhuma concorrente | 
| Julgado inhabiiltado no Inspecção | 
de esude, tando o medico consta- 
tado as optimas condições dos vo- 
lantes argentinos, 

Com os carros inscriptos succe- 
deu o mesmo. Nenhum foi impe- 
dido de correr, mas n commissão 
de techntccs encarregada de vistos 
reinar essas machinas, fez nizumas 
exizencias, para melhor assegurar 
o funcclonamento daquelles ve- 
hiículos, como sejam, por exemplo, 
modificações nos canos de esca- 


A's:9 horas de hoje iniclar-se-ã | prnento, substituição ce pucus e 
guintos 
| 


ho ntem : 





troca de parafusos 


AS CUMMISSOLS WU 440 DI- 
. RIGIR AS CORRIDAS 


Vão dirigir as 


sue, 
corridas 
comissões : 


DIRECÇÃO GERAL — Sr. Car- 


as Se- 


jos Guinle, presidente do ÁAuto- 
movel Ciub do Braslj; er, Nelson 
Pinto, secretario do Automovel 
Club do Brasil; dr, Lourival TFon- 
tes, Commissario gera) do 'Puris- 
mo da Prefeltura dç Districto Pe- 
deral, Commlssão Sp' “tiva do A. 





—— 


Apesar da ingenuid 
pretenderam impedir a 


a corrida de hoje — a irradiação será feita, come- 
cando ás 7 horas em ponto, 


Farão a irradiação 
“speked”-chefe 


NIGCOLA 


especialmente chegado de São Paulo. 


Só póde impedir u 


tureza o Club que faz realizar a corrida em pista 
de SUA PROPRIEDADE TECHNICA E ESPE- 
CIALMENTE CONSTRUIDA PARA ESTE FIM. 


Todo o Sport praticado 
direito de ver, observar 


ces emocionantes da corrida serão transmittidos, 
ficlmente, ao amigo ouvinte pela sua PRA-D, a es- 
tação que não promette: realiza. 
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| RADIO SOCIEDADE MAYRINK VEIGA 
e 
| Corrida de automoveis 





a 


ade infantil daquelles que 
“sua” PRA-9 de irradiar 


- 12 observadores, sendo 
U TUMA 


ma transmissão dasta na- 


na RUA; o publico tem o 
e criticar, portanto, os lan» 


q é I 
. | 







> prints — 5", 


toria nas machihnas —— As commis- 


Go do Brusll — comandante 
João congalves Peixoto, sr, Ro- 
meu de Miranda e Súva, Lucinão 


Marino Crespj e José Corréas Wi- 
to 


COMMISSQUE — Bevepção qua 
Srs, IBdivundo de Miranda Jor. 
dão, Candido Mendes do Almeida, 
Armando Augusto d Godoy, João 
Borges Filho e Jonmuim Catram- 
by. Tecnica — Srs, Mario Mon- 
telro Muchado, Jorge do Nasoi- 
mento Silva, Luiz do Moraes du- 
nior. Partida — Sr Romeu do 
Miranda q Silva, Edmond Sa 
qu. Rouviere, Atila Machado Soa- 
ires e João Ruiz Parkinson, Che-| 
guda — Conembudante João Gun- 
nalves Peixoto, Lucicno Marino 
Crospl, Perolra Vianna e Arthur 
da Costa Pinto. Chronometragem 
— Sr, Allyrio Huguenet de Mat- 
tor, capitão Syivio Santa Rosa, 
tomeu Marques Gualter do Maco. 
do Sonres, Chrialiana Lobão, Gen- 
4 Ribeiro, Alvaro Almeida, Je. 
clop “Supplel, Praneisco Palma a 
Dupuy de Tome Moreno, Auxilia. 
| res Humberto 104 CiÂmtos Viin- 


ja, Anthyies Mendes Acejoly, Ra- 
“RR 


Abrunhosa «e Luiz Walter 
Bntbosa Perchnten de exime 
enero, — SIS, 





Mattos v Eduardo Sablno de Oli- 
verra, do Instituto Nacional du 
'Pechnologia do Ministerio do 
Trabalho, assistencia q 


servico 


antonio Austregestlo Wijlho,  tm- 
prensa q radio — Srs, Carlos Po- 
vinu Cavalcantl, Oscar Sayão de 
Morndes, EyiviO Lyjz Serra e Anto- 
nio Fernandez. 'Petephones — Srs, 
Gilberto Cerqueira Lima, F. L. 
Corrêa de SA e Benevides, Joduú 
Ferdinand Vedey o Loo eitol. 
Frafexo Interno dn pinta e fisca, 
linação dus portas e arChibanca- 
das — Direcção ; Josj Corrêa Fi. 
lho; quxiliares: Martinho Navier 
Sldanha, René Pierre Féraudy, 
Ferdinando Qullico abastecimen 
to — Armendo 3Jackx van Buggea. 
nhout, Armando  BackX Filho, 
Raymundo Backx e Antonto Gon. 
calves. Bandeira  —  Herrique 


vandt o Juvenal Pinto, Director 
da corridn — St. Romeu de Mi. 
rutda e silva, Secretario dn «tre 


Cyrro Wibolro da Abreu, 
(Ver a continuação do nmoticiaria 


(sabre wu Corrida na Z0º pesjund, 


se. hontem, à commissão incumbida 
pela interventorin de organizar o 
ante-projecto «+ Constituição Es- 


: ter (o) 
dos os círculos políticos pola ses- apemienco: com E 
são do Tribunal, prevendo-se uma ca 
assemblén movimentada, pessoas que diariamente procit= 
ram falar-lhe. Declaramos-lhe o 


de. 
Hernldo de Souia | 


medley — Srs. Corrêa do Ligo e! 


PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA TRES pb: 


Jayme C.b. de Vasconcellos | 
a deputação pelo Ceará | 


Como nos falou o candidato da Liga Catholica sobre 
os problemas do seu Estado 


Acaba de ser lançada no Ceará, figurando na chapa que 
tem o patrocinio da Liga Catholica do referido Estaao, 4 
candidatura do nosso lllustre e presado collaborador dr, Jay» 
me GC. L, de Vasconcellos a um dos postos da representação 


federal cearense na Camara, por occasião de sua renovação 
em outubro proximo. 


A Liga Catholica representa 
uma das forças de maior pujan- D 
ça eleitoral naquela unidade 
nordestina. Por sua vez, o can- 
didato que ella acaba de esco- 
lher, incluindo-o na chapa que 
recommenda aos suffragios do 
Estado, constitue um dos nomes 
dz maior expressão dentro e fu- 
ra do Cenrá. 

O DIARIO DE NOTICIAS, 
inserindo na sua edição de hon- 
fem o ommunicado telegraphico 
que nos transmitte aquella agra- 
davel noticia, achou opportuno 
ouvir o dr. Jaymz C. L. de Vas- 
concellos, Fomos encontral-o 
atarefado, como sempre, no sem 
escriptorio, à rua da Candelaria, 

uma solicitude 
innumeras 


















r. Jayme de Vascon- | 


cellos 


chiectivn de nossa visita, que 
cera o de obter uma entrevista a 
proposito daquela indicação. 
Obsaquinso e fidalro, dentro do 
seu hom humor admiravel, o dr. 
favme C, L. de Vasconcelins 
nos foi logo dizendo, 
mente: 


— Sou muito sensível 4 hon- 


ra com que a Liga Cathalica do 
Ceará envolve o meu nome, re- 


amavel- 


crascentâmos, cortando o fio da RA 
raciocinio do nosso entrevistado, Ny M 
ao que elle, retomando a palts- 





Comendannorbo ao Ng oi tra, continuou: 
meus conterrancos nas proxim: : : » E 
eleições, A Liga Catholia re-| — Dêem meios de canal a 
presenta uma força incontrasta- | cação regulares ao Ceará; appa- E 
vel no Ceará. Essa forca s2 de- | felhem-se bem as suas estradas; A 
fine não só pelo sentido do seu | torne-se numa realidade a velha RE 


aspiração de seu porto princte 
pal; assista-se ao Ceará com re- 
cursos de creditos que acompa- 
nhem o movimento ascendente 
de suas colheitas; systematize- 
se em definitivo a sotução do 
problema das saccas e vera q 
Brasil a que rylhmo inaudito at- 
tingirão a capacidade protuctiva 
e a aptidão realizadora do povo Bo 
do meu Estado. Do 


Para ter uma noção ainda 
mais precisa, direi local das ne- 
cessidades cearenses, antes ou 
depois do pleito. tenciono vist- 


prestigio propriamente ele'tnral 
mas nela base moral que serve 
de infrastructura a esse presti- 
vio. Não poderia aspirar, como 
cearense, maior título do que o 
de fizurar numa chapa recom- 
mendada aos sulfragios dos 
meus Indomitos conterranens 
precisamente pela Liga Cathol 
ca do Estado. 


Os problemas cearenses vivem 
permamantemente na minha vi- 
são de filho disunte da terra 
admiravel. Acompanho-ns: passo 
2 passo, Conheço-os tanto quan- 
to é possivel sentil-os sem a no- | | 
ção obiectiva que só um conta- ||] 
cto pessoal com o meio póds || 
proporcionar. 


O Ceará tem uma physiono- 
mia especial na vida brasileira. 
Focalizado o seu progresso den- 
tro das circumstancias que 0 
emmolduram, qualquer  possta 
constata que elle se processa em 
condições de permitir paralletos 
honrosos com o surto mesm 
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Dr. AURELIO SILVA 
ADVOGADO 


Escriptorio : 
EDIFICIO “TAQUARA” 
Sala 210 EM + 
TELEPHONE : 3-0293 
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cas mais privilegiadas unidades 
federativas, 

— Ainda recentemente, tive- 
mos ensejo de conhecer detalhes 
interessantes a respeito, através 
do artigo que o sr. escreveu nas 
nossas proprias 
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: elis 
— ans 


mm 


E' o Mais Forte Traco 
de União Entre os 


BRASILEIRO + 


| O BRASIL 
DEVEMOS 
PREFERIL-O SEMPRE 


PORQUE, 


O cuide 














AMPARA 20.000 BRASILEIROS 
RETEM OURO NO PAIZ 
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DO DISTRICTO 


O capitão Aglido Barata, segun- 
do communicação folta a elemen- 
tos políticos do Districto à que se 
achava ligado, Vão apresentar-se 
candidato avulso a uma das va. 
gas de vereadores do futuro Con- 
selho Municipal, por entender que 


Jullg Zamith — Admarlo Mendon- 
Gy — Dr. Jorgo Caldas — Heltor 


| Conet — Alvaro Fernandes — Aú- 


tonio Leal — Dr, José Wntel — 
Dr, Miguel Couto Fllho — Cesar 
Figuelredo — Dr. Moncyr de Pau- 
la Lobo — Algiro Santiago — Gra 
tão Reis Dr. Hudson Souza 
Fontes — Alfredo Lopes Martins 
— Ney Fortuna — Humberto Mo- 
raes — Carlos Freira Zenha. 





=) VENDA DE CAFE" DO 
0.8.6, 


Um communicado 


+. . 
official 

6 presidente do Departamento 
Nacional do Café, sr, Armando 
Vidal, enviou 4 Imprênsa o se- 
guinte comniunicado : 

“O Departamento Nacional do 
Café ninda uma vez declara que 
não venda quslquer quantidade 
do café, de sua proprisdnde ou 
sob seu controle, quer em Bolsa 
quer no Disponível, no pnlz ou 
nn exterior, directamente ou por 
pintorposta posson”, 


voce MEUS IM ENGLISH 


September, 30, 1934 
Edited BY DAN SHUPE 


of business recovery under tla 
New Deal. 

Delief is widcespread 
that the involving of 


hero 
beu uvo 


Anothor Feminine Candidate, workers in 728 industrial cluhes 


— Young Rachel de Queiroz, 
one of Brazil's most pt 
outhors, and Whose nov ) 
Quinze” and “João Miguel 
have been niucd read, took plane 
from São Paulo for Fortaleza, 
her native state, 
name is on the 
list as candidate 


deputy. 


for 


houses on a atreet in Ru 
Christovão, where he 'purchased 
small articles each costing les 
than one mil réis, pocketing the; 
change. Upon closer examina- 
tion, the proprietors of 
stores perceived that the money 
the boy had passed off on them 
was of too yellow a color. They | 
called up the police authorities, 
cand were not too surprised to 
learn that the metal money wus 
counterfeit, The boy and a man 


Ithe first half of 1904 was a 


omising guide to the trend of the con- 
els “(O vention opening tonorrow, 


Accompanying these clashes 
ave been victories qu soma 
fronts Which were encouragin:s 


where her ênd a gain of 1,000,000 in univa 
Socialist Party | membership, according to Wii- 
Stato ! liam Green, the federation prex- 


tuent. 


pelos similares Counterfeiters — A aturdy in IRA of a summer filled 
IRERRIDANTO: boy with a red face entered one | with stri sl big and little, 
e after the othr four commercial) bloody an peaceful, labur 


n São| leaders point out that 250 cor. 


porations increased their profis 
from $86,882 in the first half qt 
last year to $276,563,000 tha 
first half this year, or repru- 


these | senting a ríse of 200,0 percent, 


| Labor demunds a “slice of Lis 
cake” throungh higher wages. 
Industry responds that gover- 
mente figures show a 37,5% pisa 
à  woekly payrells an hat 
labor already has its cake, 


This will provide the her 


had taken a streetcar, but they | Subicet for debate at Sun Frun- 


were later found and put under 
arrest, They were Wenceslno 
Wank and his son Bruno, The 
latter had no idea he had been 


cisco. 


GREAT BRITAIN 


EXCHANGE COFFRE TO 


ESTA” EM EBULIÇÃO A POLI- : ins but his) GERMANY BEING SOLD IN 
A a malor campanhn aqui deve ser passing off false coins but his ENA À 
conjuncto orlentada para o legislativo E ARCA DEI MATO NGROBSO father admitted that he was an OTHER COUNTRIES 
“u E e não para « representação federal, | O que fol a recepção no deputado agent for a man who live on) LONDON. Sept. 20, (United 
da attendondo a que aquele é que Villas Bons q no interventor Leo- + Tdero Raue 15 
S Machinas both! Púnoção dc topar TO Abre PE lh Rus Monteiro da Luz. Tdere,| Press) — Seme half à million 


S. Paulo": ga- 
rantia de ser- 


governador da cidade, 

Com este proposito, o enpitão 
Agild, Barata procura reunir va- 
rios elementcs de prestigio para 
confecção de uma chapa de le. 





OUYABA", 29 (Do correspon- 
dente) — Chegaram hontem, de 
avião, a estn capital, o Interven- 
tor federal Leonidas de Mnttos e 





the police found Ernesto Gross, 
German, his mistress Carolina 
and two daughters of Wank, 
In the dark basoment they 


bags of Brazilian coffee, sucurel 
by Germany in cxchange for 
railway material, is bein sulil 
in other countries, according ty 


found complete machinery ant asserti in? Lond ; 
. o deputado João Villas Boas, ten- : 4 + | ASSErtiOns in ondony cuffos 
VIÇO rapido, senda do ambos sido recebidos em melo apparatus for the fabrieation of market cireles, the London “Fi. 
COLLIGAÇÃO DOS TRABALIIS- | de manifestações populares. icetod Counterfeiting had been | nancial Times” reporta this 
economico e TAS INDEPENDENTES O regresso do dr. Leonidas de going on for some little time,| morning, 


perfeitissimo. 


UNICOS FABRICANTES 





(Conhuncto para be- 


neficio e rebe- 
neficio: descasca, 
ventila e separs por 
peneiras rigorosa- 
mente officises. 


B. PENTEADO S/A 


Escriptorio Central 


« Limeira - E, de S. Paulo » Filial em S. Paulo - R, Floren- 


cio de Abreu, 131-A + Agencia no Rio de Janeiro « R. da Quitanda, 185 





CHAMADO AO D. P. E. 


Dstá sendo Zhamado com ar. | 
gencia so gabinelo do Departa- | 
mento do FPossoal do Exercito, O 
cspitão NRobserto de Alouquergiue 
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O Extinctor “Polvo” 


E» 





INFALLIVEL NO EXTERMÍNIO DAS FORMIGAS 
A MELHOR FORMICIDA 


E' A “POLVO” 














| 
! 
COMO UM ANTIGO REVOLUCIO- 
NARIO ENCARA AS ELEIÇÕES 


A' rua Camerino n. 16, sobrado, 
realizou-se hontem a reunião da 
Colligação dos Trabalhistas Inde- 
pendentes, sendo assentadas varias 
medidas de Interesse desse grupo 
politico proletario, 





O ALMIRANTE PROTOGENES 
GUIMARÃES NA CHAPA DO 
PARTIDO RADICAL DO 


ESTADO DO RIO 


Mattos, pars renssumir a intar- 
ventoria, enthusinsmou todo Es- 
tndo, pois desmentiu a provagan- 
da feita pelo capitão Feliínto MIl- 
ler e seus prepostos aqui, affir- 
mando que o dr. Leonidas serin 
substituído por mnessoa Indicada 
pelo sr. Felinto Miter. 

'Em todos os municipios nor 
ondo tem passado o Imterventor, 
tom esto recebido enthustasticas 
manifestações oulminando o brl- 


Quem tiver esta Vela 
No seu Filtro... 
Tem um Filtro Garantido 
Contra todos 
Os Germens da Agua 








the group having migrated here 
from São Paulo, where the men 
had been wood choppers. Unable 
to make a decent living in any 
other way, Bruno declared he 
was obliged to get it dishones- 
ty. 

AN set for Gavea race — 
Rain or shine, forty-five auto- 
mobile racers will line up this 


(Former reports Lo this cftect 
were denied by Banco do Brasil 
and National Coffeg De nc - 
ment authorities in Rio de Ja- 
noivo). 

FOURTIEN KILLED 1N 
TRAIN WRECK 
FLEETWOOD, England. Seps, 
29, (United Press) — Fourteen 
persons were killad last night 


Conformo o DIARIO DE NOTT-=| lhantiemo verificado nas de Cam- Uai to compete for the| und scores gravel yinjured when 
CIAS to! o primeiro a divulgar, | po Grande é desta capital, Eee o a City of Rio de Janeiro Grand the London-Blackpool express, 
nimirante Protogenes Guimarães| Hoje os amigos do canitfio Fe- Prize” on the Gavea Circuit. A travelling at sirty miles per 
fo! Incluldo na chapa dos depu- | linto divulgem um telegramma passagem hoje da caravana che. 8 


tados federaes Pelo Partido Popu- 
lar Radical do Estado de Rio, pa- 
rn as elcições de outubro, 

O ministro da Marinha vae ser 
indicado para a senatoria por 
aquelle Partido, sendo o outro can. 
didato indicado pela União Pro- 
gressista, 


—s ma 


O dr, Arthur Costa, prefeito de 
Darra do Plrahy, no Estado do Rio, 
figurando como candidato & depu- 
tação federal pela União Progres- 


deste, affirmando que o dr, Leo- 
nídas será demittido antes das 
eleições. 


UM VELHO POLITICO QUE RE- 
SURGE... 


MANAOS, 29 (A, B,) — A In- 
clusão do desembargador S4 Pal- 
xoto na chapa da colligacão Par- 
tido Boclalista-Cluh 3 de Outubro 
provocmnt forte reacoão em certos 
melos políticos dnaul, O iemente 
Ribeiro Junior enviou uma enrta 
no directorio da Corligacão, dizen- 
do não acceltar, “por questão de 





finda pelo general Paim Filho, 





A CARAVANA DO GENERAL 
PATM FILHO 

PORTO ALEGRE, 29 (União) — 
Em tres automoveis partiu, hon- 
tem, para n região colonial, a ca- 
ravana chefiada pelo general Palm 
Filho, e composta dos drs. Eurl- 
blades Dutra Vila, Paulo Martina 
Costa, Gustavo Ixonenberg, Adal- 
berto Plo Souto, Vasco Pezzi, co- 
ronel Ostacilio Fernandes, mejor 
Albino Lima, tbachazelando Ney 
Messias e ncndemivos Julio Paím e 


torturous and dangerous course 
even under the best of condi- 
Lions, the presence of rain may 
cause fateful accidents, as the 
foolhardy racers buzz around 
the circuit 25 times each, Brazil 
will again be represented by 
Manuel Teffé, Brazilian who 
won the contest last year. Teftó 
has competed in races over in 
Europe, but he is not as an ex- 
perienced an automobilist as so- 
me of the drivers up from At- 
gentina, and he will have to 


hour just past the junction at 
Winwick, overtook and collided 
into the rearof a local train. 

The rear carriages of tha 
latter were telescoped and 
reduced to matchwood, Neither 
of the trai ncrews were hurt. 

As doctors and nurses were 
rushed to the scene, the remar 
kable circumstanee was revealed 
that nobody was hurt in tha 
local train. 

Rescue work was in progress 


; : APR “ ola”! da CASA NIOAC — fug da Quitanda, 28 — Rio Homero Paim de Andrade, : ê ; 9 | early this morning, with crowu 
Lima, afim de tratar de assumpto Secção Agricu É : sita solicitou do interventor Ary | hyglene moral", a inclusão daquel- | percorrerá ella os municipios de make a special effort to win this | st] bunting wreckape for 
du seu intereaso, Parreiras, licenca para se afastar | le velho político na referida cha- Onxiaa, São Senastião do Caby, | Year. ; further casualties. Many pas- 
AAA AAA AAA AA AAA AAA AAA Att ts ttta fins funcções até se realizar o plet=| pn. De outra parte, o sr. B4 Pel- | Nova Trento, Antonio Prado. Vac- Police raid on Pará newspa- 


OPPORTUNIDADES 

















ig Brandino Corrêa !Dr. Gabriel de Andrade 


Molestias das Crianças 


to do nutubro, 

O commandante Ary Parreiras 
designou o funeclonario Adncio 
Cnndido de Mattos para responder 
pelo expediente daquella Prefeitu- 
ra durante a ausencia do prefeito 
Ucenciado. 





A SOLIMARIEDADE GE. 
TULIANA,.. 


xoto é tido como intimamente 11- 
pado nos srs, Dorval Porto e Aris- 
tides Rocha, pelo aue não ne 
comprehende sua Inclusão entre 
os colligados, dos quaes tambem 
participa a Liga Catholica, 





AS ACCOMMODACÕES NA CHAPA 
DO ESPIRITO RANTO 


VICTORIA, 29 (Uniftoy — O 


carina, Bon Jesus e Lage Verme- 
la, devendo se encontrar com n 
outra, chefiada pelo «dr. Borges 
de Medeiros, e que lré de Erechim 
prra ali, 





DESLIGOU-SE DO PARTIDO RE- 
* PUBLICANO LIBERAL 
PORTO ALEGRE, 29 (Unlho) — 

O advogada Alfredo Alves do Ca- 


per — Armed with a search 
warrant, police raided the “Fo- 
lh do Norte” newspaper offi- 
ces at Belem, Pará, hunting for 
arms, as they believed the place 
to be a center for a seditious 
movement, 'They found two 
empty rifles, two muskets, also 
empty, 60 rifle bullets and a re- 


sengers of the express, in grave 
condition, were brought by 
ambulance to Warrington hospi- 
tal. 

lt was believed that the 
death-roll might be larger vhes 
the wreckago hos been comple 
tely cleared away. 

Many of those injured wera 


o 7 ; A ) luned in the wreckage for 
Operações: Hernies, appendici-) Ocuiista. Consultorio, e clinica DRT NETEVUR IEA A a pai capital ds EAldo da Larc am o tas fem MOS re sgo a cmnninpio (de volver. As evidence was lucking, Noiná before rescua Sire could 
; ô n ) - E A cou! 
te rins bexiga prestata etc ada Esto is ei : Especialista dos hospitses dá em sua primeira edição de hoje, | rentes oppostcionistas", publica, | Triumpho, telegraphou no Inter- the newspaper Is sueing the reach them Many broken limbs, 
Cura FaDISO Por processos mo (Editicio Carioca) de 8º | Alemanha Tratamento moderno publien n seguinte “manchete”: em logar de destaque, o manifes- | ventor Flores da Cunha, nos Se- state Tor damages to some of while the majority of the bodica 
pola sem dor, da BLENOR | ras Da | | jas perturbações do apparelho “O sr. Getulio Vargas, caso não | to de apresentacio das chapas de | guintes termos: its press machinery. ot the dead were mangicd 
EAN rua pen id D ARTHUR MOSES digestivo Vida * ento Possa vir pessonimente, enviará | candidatos A Camara Federa; e “Com o desassombro, a Tran- Swindlers Get 20 contos — almost beyond recognition 
ostatitos 5, oyst . es anemia inapetencia tubercuinse um seu representant tomar stituinte adunl. ueza e à lenidade com que In. ERR) a! a q 
treltamentos eto. Assemiês 23 -| Vl. e Anto para ar | & Con Estad queza e q Syrian fruit vender João Anto- | 


e syphilis das crianças Applica- 





parte no banquete a ser offerecido 





gresse! nas fileiras da Aliança Li- 


The disaster ocurred on au 


1º. Diariamente. Das 7 ds 8 % (LABORATORIO) cão de RAIOS ULTRA VIOLETA |] no er. Armando de Sulles Ol | pd 1 a ums | beral, nos sombrios ding de sua | O had ii economizing and | ombankment ten fect abowe the 
« 14 és 18 horas, Exames de urina fezes cscure | — EMA dos Ourives 5 — 6º andas 4] vetra,” td ei pi oram | formação, p Conservel-me aos seus Fer ne go for 15 PSP t0 | surrounding country. The tra- 
O PERA dos EE TAS SERRA R/o SP pega é Ce | — Phone; 2:0718 - Residencia: : - | serviços, proclamando o defenden- | ECcumulate the sum O Con-| gedy was seen for miles. 
tra | o: sangue Mquido raohiano Mi") ma Mimimro Viveiros de Castro dl a« AS incluidos nas chapas federal 6 em | 4 meus postitlndos até q tetum- | tos, which he kept in the “Cai. | 8º 
r. a mir : ereira mortos. hemocuitura. sôro-agiu- ig oi = cano HAS ta AS DO PARTIDO POPU. | tadual os momes dos srs. Attlilo pho da revolução outubrista, com | xa Economica Half of it he OTHER COUNTRIES 4 
vinaçã Nu e Paratypho — Tel,: 7-0289. AR RADICAL NO EST; ; - 
CIRBRGIAO DENTISTA inação, (Typhu e Paratypho RADICAL NO ESTADO Vivacqua a Jeronymo Monteiro Pás Mesma franqueza, lenidade S 


Adjunto da Policlinica Geral 








Brasil do Amaral — Rua Uru- 
guagana 25-1º andar. De 2 fa b 


+ 

| 

to de aDcessos, fistuias e da Plor= 
| noras Telephone: 2:2289. 








Dr. Detavio Rodrigues Lima 


DOCENTE DA UNIVERSIDADE 


2º and. 
Diariamente de 4 és 6 horas — 


-— Telephone 2-3733 — 


Pharmacia e Drogaria 
“MUNDIAL” 


WS — RUA S. JOSE" — 1 
Meticuloso aviamento do 


Rua Marechnl 
brado (proximo ag Largo de San- 





Contagem de leucocytos (suppu- 








Dr. Rodolpho do Pazo 


Ex-chofe de serviço da Benetl- 
cencin Hespanhola. Medico offl- 
clal do Consulado de Espanha — 
Clinton medica — Venereoingia — 
Syphilis — Reflexotherapia (me- 


thodos Asuero e Gilet) 





o comfortavel predio da rua Dina 
da Cruz, 946. Trata-se com Ot- 
ton! Vieira, á rua Buenos Alres 


n. 68, 4º andar, 





Aluga-se 








Consultas das 14 As 16 horas, 


Dr. Duarte Nunes 


Vias urinarias (ambos os sexas) 
— GONORNHEA E SUAS COM- 
PLICAÇÕES — HEMORKHGIDAS 





— BLENORRAGIA 











Consultorlos: 7 Sete, bro 73, Te- 

lephone: 4-3340 — Resid.; 

Miguel de Lemos 03 
Phone: 7-1182, 


rua 
Tele 


Dr. C.F. de Albuquerque 


Do RIO 


rante Protogenes Guimarães 
Levi Carneiro — João Gulmaries 
— Raul Fernandes — Macedo Soa. 
Tes — Francisco Mertcondos — Mn- 
noel Reis — Dr. A, Cnrdoso Fon- 
tes — Lemeruber Filho — Bnar- 
que Nazareth — Dr. Fablo Sodré 


Fães — Ivahip Nogueira Itagiba, 
Parn à Assemblêa Estadual; — 


da — Oswaldo Lacerda — Antonla 
Roussauliêres Azevedo Castro 
— COrlso Guimarhes — 
Azevedo '— Dr. Oewaldo Lima Plt- 
nheiro — Dr, TIgnnelo Verissimo 
de Meito — Lafayette Medeiros — 


Frederico 


AFASTOU-SE DO CARGO PARA 
PLEITEAR ELEIÇÃO 
| 


Filho, chefes do movimento opno- 





ceu que o Partido Nacto- 
nal, que fez niliança com a cor- 
rente palittea do ex-governador 
Fernandes Lima e tam entendl. 
mentos com n Ltea Beltora, On- 
Camara 
retomandn nasim o s!- 


ra-"ê 


thollea, faon mnalor'a ne 
Estadual, 
turr'onlsmo de Alagoas. 





na carinhosa recepção por parte 
de seus correliglonarios, tendo, 
depola, percorrido varios pontos do 
interior do municipio. 

A" tarde, voltou n São Sebastião 


do Caby, para aguardar ay a 











PORTO ALEGRE, 29 (UnlÃo) — 
Pelo trem nocturno, voltou ante: 
hontem de Cachoeira, acompanha- 
do de sua exmn. esposa, o dr, 
Borges de Medeiros. que daqui par. 
tirã  cheflando n caravana da 
“Prento Unica” que ep encontra 
rm excursão pelo Interior do Es- 


fará no interlor do Estado, sobra 
a Situncão financeira q outros as 





PORTO ALEGRE 29 (União) — 
Communicam de Pelotas que em 
substituição p= sr. Jorge Goulart, 
recentemente faliccldo aacumiu q 
diveccão do “Dinrio Popular” da- 
quela cidade o nosso confrade 
pauta ido apo da Costa. 














e ee tomem em e mm e mo a 


took out to invest in any good 


tom af the pile, Detectives are 
closely guarding all roads lead- 
ing out of the city. 


UNITED STATES 


FEDERAL INQUIRY ON 
“MORRO CASTLE” ENDS 


recently gutted the Ward Liner 
“Morro Caslle” ended hero last 


incommunicade this morning an 
individual of the name of John 
Bowman, twenty-nine years old, 
whe was stated to rosemble the 
mysterious “John” to whom tha 
ransem money for the Lind- 
bergh baby was delivered, 


chafged into the Nazi demons- 
tration in progress in Ecuador 
Park, 

Theru were no arrests, 


CORNER ON WHEAT! 
LONDON. Sept. 29. 


dessassombro declaro n V. ex, busi that migh But| FWELVE NAZIS WOUNDEh 
é ração). Diagnostico bacteriolog!- | Depols de uma longa proparação, | Aleloniata, tendo desistido da in- ; a usimess that might appear, Bu , 4 
do Bio de Janeiro — Tratamen- | (Cu antera. Reacções de Dr. Agostinho da Cunha | na qual oa pla Ba EMoutiros dicacão de seus nomes, afim de Spas sa qdo ia do dia through that old slingt-of-hand|  CONCEPCION, Chile. Sept 
rhéa pela cirurgia, Cons.! Rua | Witsermann e de Kohn Dosagem | Da Santa Cnsa e do Il. 8. Feo. 4)) foram mais uma vez postos em re. | ADE? vagas Viriato Ei da “Frente Unica”, ala do P, R. | performance that has worked so | 29. (United Press) — Twelva 
ftamalho Ortigão, 38, 20 andar, | 1º Uréa, glycose, Chloretos, cho- | de Assis — Clinica Medica — 4/| levo, assentaram os membros do | fes Vs Eden er rr P., fundado pelo saudeso patriar- | many times alrea dy, two noto- | Nazis and one Carabineer wars 
sala 20 — Tel.: 2-4951 — DIA- sripols e creatinina no enntis Doenças das orlanças — Pelle — Partido Radical Popular do Esta. Eiji d À i chn Julio do Castilhos.” rious confidence men succeeded | injured this morning in a batlia 
RIAMENTE. nstunte de Ambard, Vaccinas | Srphilis, — Tratamento moder- do do Rly ne escolha dos nomes ) | ettin aw ith the 20 con- | betw. Chil “st troos 
—————— | nutogenas. RUA DO ROSARIO “no das varizes o ulceras que deverão constituir as suan E a ds PR: | a e Sã Re pad DERIVEOO 
.. es| 134 — 10 andar — Telepia  3-8508 3-5506 Consultorio: Rua Alvaro Alvim | chapas federal q estadual, nº quaes | 45 FSPERANCAS no PANTIDO O SR. BORGES DE MEDEIROS |tos, leaving the Syrian with a | pers” and police. ; 
Clinica Dr. Moura Brasil “em (Edificio Rex, KEN andar — sala 4,| flearam assim organizadas: NACIONAL DE ALAGOAS... REGRESSOU A PORTO nea bundle of paper, two fako|] Several shots were fived and 
Molestias dos ONE DE Moura nº 1.910) — Rio de Jnnelro — | Para n Camata Federal: — Alm! MACEIO", 29 (Unlão) — Esnes ALEGRE bank notes on, the top and bot-| then police drew  sabres and 
as é ' Ms e 
) 
| 


(United 


Rio Branco, 151-2º, De 1 às 3. P a ESTO si ado Lee sei Sedes Na nroxima sem:9n sprÃn PAÇO. tado, NEW York, Sept, 29 (United Press) ramo A small group of 
(Sabbados até 4 horas) — = MI | toa PORGSCA je Gallinmo iria lhtdos os candidatos no Senado e | S. s. velu especialmente para | Press) — The federal inquiry | continental firma, including 
sultorio: rua da Assembléa 73 — Tel.: 2-6886. Ao governo constituolonal. escrever duas conferencina, QUe linto the cause of the fire which' 


Louis Dreyfus and Cº, Bunge 
and 0º, of Antwerp and W. H. 


PERTY TO ITS RIGHTFUL 
OWNERS 


HAVANA. Sept, 29 (United 
Press) — he Cuban Cabinet last 
night approved a decree return- 
ing telephone property on tha 
island to the Cuban Telephone 


Partos — Gynecologia — Con- 
ai “8.0 Doencas dos rins bexiga praos- Dr. deronyma Dias — Dr. Manoel AS CARAVANAS DA FRENTE sumptas de Interessa da collecti- | | Muller, of Hamburg, are prepar- 
a Safari Dr, H, Õ. (e Souza Dr. , de Souza Aran tata utem e ovarios — FRAQUE-(|| Ferreira Poes — Dr. Sylvio Bastos TINICA Vdida rintrandençe. Denis The verdit of the inves- Pi the dr a 
ZA GENITAL — ESTREFIAMEN- Tavares — Nelson Pereira Rebel - - ES da E O dr. Borges de Medolros qua | tigation- committee is expoted at | the wor istory, the London 
Dr. Alves da Cunha Rb o Drs Dome a eu Forma URETRA — Tratamento Dr. Aleindo Sndré — Ary Barbosa Excursão id sEsiLimÁGI£O vein neomonhado do dr, Aivatra the end of nort month, coupled | “Daily Herald”, Laborite morn- 
S “| rapido moderno sem dor, - — Mario Guimarães -—— Dr, Cle- o Deus Viera jo enndidato à | w E 
Clinica médica (molestias in- | le: Tratamento moderno da lepra | mem e nn mulher. bles don Onvalcenti — Jayme de PM. | PORTO ALEGRE, 29 (Unlho) — | qoputado estadual pela “Frente ie fapotian eram e Boi lead ja 
ternas) pelio 0 ph | € de outras dermatoses tropicaer | dns Iy às 18 — Rug Buenos Al- ||| Suelredo — Francisco Lima — Dr. | Hontem, o dr, Lindolto Collor, | Unica”. voltará amanhã para On. |tions designed to sofeguar le Journal adds that withi 
urinarias — Diathermia = Ul- | ºhestotheranta em geral — Con- res'n. 77 4º andar. » Raul Travassos — Nlionlão Bastos | que se acham em excursão politica | onoelrm, nfim de. alt. se Incorpo= steamship construction and ope-|a fow months this group will 
tra violeta — Infra vermeiho — | suitas das 8 às 11 R Ubaldino DR. ALVARO MOUTINHO Pilh, — Galdino Araujo Macuco | por varios municipios, deixou | rar & caravana desse partido. indo | rations from the danger of fire. | control the whole wheat of th 
Vita lux — Banhos de luz. — do Amaral 21 Tel 9-7441, ES — Valencio Gonçalves da Cunha | Montenegro, para se transportar | com ella até Santa Marin e dali HAUPIMANN CASE world, 
Floriano. 7, so Telegr.: Souzaraujo. D M V — Manvel Bernardes Neto — Ho- | para São Sehostião do Cahpy, a para a região serrana. = o 
E Er Fr. M. Vaz de Mello racto Carvalho Junior — José | companhia do coronel Oetacih Bulletin CABINET APPROVES 
va Rita). Das 12 48 10 horas: — é lenaclo da Rocha Werneck — | Fernandes o de outros proceres da O NOVO DIRECTOR DO “DIA. CHICAGO, Sept. 29. (United DECREE RETURNING 
Telephone: 4-4164 AI Doc nte e Assist, da Fae. Medt- p r n 
elephone: : Uga-se : Olyntho de Onstro — Antonio | Frente Unica, RIO POPULAR” Press) — Police were helding| CUBAN TELEPHONE PRO- 
cina — Clinica de ert aças — Olyntha Ribeiro — Ruy de Almel- Nn Villa do Cahy teve a carava- R 


receituario medico, Drogas|o armazem da rua magalhães Mnlestrs Grenito-urinarias. TARTE E ESSA NES RIP ESSA RT Bow nicd 
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Por mais antiga e 
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volumosa 


em ambos os sexos. Peçam in- 
formações que serão dadas sob 
sigilo. remettendo 500 ráis em 


' RonpoRan O À la conciso caRRSRdO JBiGeso Nino Mic RASA ADADA eositico BI NAS] 


RUA SÃO PEDRO, 366 — 


AO LADO DA PREFEITURA, “OM FRENTE PARA 


PERFEITO HOTEL 


TELEPHONE : 4-0057 — 


És 


OS MAIS ELEGANTES E 
OS MAIS DISTINCTOS 
Cores firmes e variadas 


CONVENTION 
WASHINGTON. Sept, 29. 
(United Press) — Washington 
waited with interrest today the 


permitting two hundred 
of 249 striking employes 
return to work. 

The remainder are not accep- 


out 
to 


q , , 
Do Dr. Mettur Corrta — Especta-| que seja. Cura radical sem ope: pe pa pa dae cado A PRAÇA DA REI VENECA Ri Rs k opening of the annual American | table to the company. 
À sto em trabalhos s our e den-| tação cortante sem dôt e sem| vige 2) Rio de Janeiro. Con- Hotel de 1º ordem em contorto e hygiene, mobiliario | , A Torre Eiffel Federation of Labor convention| The return of the property 
| tes artificizes — Rua Ramalho| Mistimento das occup.ções cultas diariamente das T 6x Q novo. quartos arejadissimos, com agua corrente in San F rancisco tomorrow, would be a victory for the com 
Ortigão 14 entrada pela rua 7 de| Dr. Crisslnma Filho — Rua RO | da noite à rua Chile 17. 1º an- Preço a comecar de 88000 por pessoz — com direito 97 O id 99 when organized laborinyg men pany, however, it js stil] not 
+ Setembro 155 — Preços modicos ! drigo Silva | — Das 13 ás 16 bs. | dar. a café pela manhã. — Stvidor — “2 |lwil gathor to perfect battle known whether or not tha! 
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strikers nccept the arrangement. 
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Reunit-se-á amanhã em Washington a Coenção Annual da Federação 


A CAMPANHA QUE SERA” DESENVOLVIDA PELOS, 7 Ê 
TRABALHISTAS AFIM DE OBTEREM PARTE DAS 


VANTAGENS DECORRENTES DO RESTABELECI- A trag ç d 1 A a q u e ab d | Õ 


MENTO ECONONICO DO “NEW DEAL | DIMINUIU EM TODO O MUNDO O 
NUMERO DE DESEMPREGADOS 


interesse nesta capital a proxima Convenção Annual da 
E' o que informa o Bureau Inter- 
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TE, DE MODO QUE SEJA OBSTADA QUALQUER 
TENTATIVA DE SUÍCIDIO | 
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Federação Americana, que iniciará seus trabalhos de- 
pois de amanhã, em São Francisco da California, 

Nessa reunião, os organizações s——— memo o 
taboristas dos Estados Unidos com- dustrites, por Intermedio de agen- 
pletarão os planos da campanha | tes por elles: escolhidos, 


rem in 





A 
“mm 





que tenclonam desenvolver, afim 
de obterom uma parte das vanta- 
gens decorrentes do  restabelscl- 
mento economico registrado sob 
o programmna do New Deal, 


Acredita-se geramento que an 
tendencia que provavelmente se 
observira na Convenção póde ser 
pevista da antemão em virwils 
dos "28 conflictos industrines ra- 
gistredos no primeiro semest:e de 
1944, envolvendo 520.000 homens 


As vletorlas oblidas em diversas 
(rentes determinaram o augmento 
em mais de um milhão do numero 
de membros da Federação. segun- 
do deciarára o presidente dessa 
Instituição, sr. Willlem Green, 

As associnções do trabniho dos 
Estados Unidos reclamam : 

1) O reconhecimento pelos em- 
pregadores do uirelto de constituir 
as Uniões, de nocordo com seus 


tes vezes desempenhou o papel 
de mediador e arbitro nas disputas 
entro empregadores e empregados, 
e a sua attitude sempre fot favo- 
ravel à rigorosa npplicação da se- 
ecção 7: da NRA, que reconhece 


O chefe do Estido sustenta tam- 
bem a theorla de que os direitos 
humanos devem gor invlolaveis, 00» 
mo a propriedade, As organisações 
do trabalho ocenslonaimente oriti- 
caram o presidente Roosevelt, por 
não ter forçado os patrões a re: 
conheocr esse direito, | 

A Convenção offerece, tambem, 
interesse em virtude da posstbil) 
dado de divergência entre o m. 
Green e outros “leaders” conser: 
vadores de uma parte e um grupo 
de jovens e desconhecidos traba- 
ihistas que oceupam altos post. 
dentro dr IWederação 





tes da crise. 

Entre os ultimos figura Harry 
Britigo, “londer" dos | elemestos 
yndicaes na recente gréve de Sho 
Francisco, e que dominou as mas. 
sas depois que os membros TeRu 
lares trabalhistas conclulram um 


Greer, da classe de operarios qU- 


ho, 

: O st. Green ntacou os radiraes 
e decinrou que esses elementos 
devem ser expulsos. Esst att tu- 
do reforçou a sua posição entre 
os proprios Tradicaes, que tecla- 


aos opernrios o direito de concluir ram não concordar com as thoorlas 
contractos colfectivos com os In- extremistas. 
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um facto a entente 
franco-italiana 


Além da cooperação mutua no terreno politico-mi-, 


em conse 
quencia das difficuldades decorren- 


litar, o Banco de França subscreverá a maior parte, 
de dois emprestimos internos da Italia 


ROMA, 29 (U. P.) — Parece certo que a entenle 
franco-italiana será cimentada por meio de um accor- 
financeiro, mercê do qual o Banco de 
dois bilhões de liras, em titulos 


do de caracter 
França subsereverá 


| 


italianos, de modo a estender ao campo economico, se- 
etor da alla finança, o entendimento que se procura 
firmar no terreno politico-militar, 


Como symptoma dessa entente 
de carnoter geral, pulra o facto de 
que está sendo esperada breve q 
emissão de outro emprestimo In- 
terno, no valor de U bilhões de 
tiras, que será applicado ua obra 
de equlilbrio orçamentario, O 
Banco de França sabsoreverá gran- 
de parte desse emprestimo, através 
do Iuatitulções financeiras ttalta- 
nas, de sorte que sua prrticipação 
se fará por processo indirecto, 

Nos circulos políticos se obser- 
vam fndisfarçaveis signaes de ap- 
provação 4 ampliação da entente 
em taes bases, de sorte a estimu- 
lar a consubstanclação do accor- 
do entre as duas maiores poten- 
cias Jatinas da Europa. 


Soube-se que nenhum dos dois 
paizer espera encontrar malores 
difílculdades da parte das nações 
cla Pequena Entente — Rumante, 
Yugo-Slavia e Techeco-Slovaquia — 
pois o entendimento que buscam 
consolidar, abre  melhoros hori- 
zontes nos palzes danubtanos, que 
dess'arto floarão melhor habilita- 
dos a realizar suas aspirações. 
Mesmo no que concerne à YTugo- 
Glavia, geralmento olhada como 
inimiga tradicional de Italia, não 
eo provém grandes dificuldades, 
de morte n que fiquem finalmente 
apagadas difflculdades que surgl- 
ram immediatamente após á guer- 
ra mundial. 








| Dr. João José de Moraes 


ADVOGADO 


RUA DO CARMO 65 — 4º and, 
Bala 4 — Tel. : 4.6023 


(Dos 14 ás 17 horas) 
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Auxiliar com seu obolo a 
“s0s” é dever de Huma- 
nidade. 
Escriptorio: Praça Tira- 


dentes 67, 2º and. — Tele- 
phone: 2-8837 





As manifestações em 
Assumpção 


commemorado em toda a Repu- 
biica O gegundo anniversario du 
tomada do fortim Boquerón, que 
tnarcou o inicio do uvanço das 
tropas paraguayas no Chaco, Dez 


O SEGUNDO ANRIVERSARIO | -- 


DA TOMADA DE BOQUERON| Os circulos politicos hespanhões prevêem para se- TA, policia de Costa Rica 


nacional de Trabalho 


GENEBRA, 28 (U, P.) — A estatistica trimestral 
do Bureau Internacional do Trabalho demonstra que O 
numero de desempregados diminuiu em todo o mundo 
no verão do anno corrente em comparação com q MesS- 
mo periodo de 1933, mas a melhoria é menor que à 
observada na primavera de 1934. As cifras publicadas 
pelo Bureau indicam que durante q verão augmentou 
geralmente o numero de operarios empregados, Entre- 
tanto diminulu nos palzes que mantêm q padrão ouro 
como a França, a Belgica e a Hollanda, 

O numero de desempregados nos Estados Unidos 
no mez de agosto uitimo era de 10.772.000 em compara- 
cão com 11,793.000 no mesmo mez de 1038 e 10,616.00 
em maio de 1934. 

















Grave conilicto entre 
fascistas chilenos e 
a policia 


Treze feridos 


CONCEPÇÃO, Chile, 29 (U. P) — Registrou-se 
hoje grave conflicto entre um grupo de nazistas e 
uma força de carabineiros, A policta deu uma carga 
a sabre sobre as tropas de assalto que faziam exer- 
cicios no Parque Eguador e que se negaram a aban- 
dunar o local após o primeiro tiro ordenando a disso- 
lução, Ficaram jeridos em consequencia da rixa doze 
nazistas e um carabineiro. 





As autoridades não efjecturam prisões. 


poção aforidaadg ndo olfocaam p dT 
Estão contadas as ho- 
ras de vida do ga- 


“ 
——e——— os, 


binete Samper 


mm 


gunda-feira a quéda do actual ministerio 


MADRID, 29 (U. P.) — O governo Samper, Sa- 
ASSUMPÇAO, 29 (U. P.) — Foi | bendo embora que as suas horas estão contadas, com- 
parecerá segunda-feira proxima perante o Parlamento 


para assistir à sua derrubada. 
As Côrtes se reunirão às quulto)—— ">" 


horas da tarde, depois de tres me- 


mil crianças das escolns publicas | zes de férins. 


desta capital, cantaram o hymno 
nacional na praça Uruguay, acoms, 
panhadas por milhares do pes 
sons, quo depuls se trasjudaram 
no pantheon militar, onde deponi- 
taram uma corda de louros em 
homenagem aos mortos do com- 
bate de Bogueron. O presidente 
da Republica eo congresso envia- 
ram suas mentagens de saudação 
no gencras Estigarribia, comman- 
dante em chefe das tropas ém 
oporações na zona litigiosa, 


SERVIÇO MILITAR NA 
POLONIA 


VARSOVIA, 29 (U, PJ) — O 
presidente da Republica, sr. 
lynacy Moscicki, assignou um 
decreto estabelecendo a obriga- 
toriadade dos “serviços militar é 
auxiliar” para todos os homens 
entre os dezesete e os sessenta 
annos de idade, e para todas as 
mulheres entre 19 e os 45 annus. 
São definidos como serviços au- 











Os ataques systematicos publi- 
eudos nas columnas do orgão do 
partido “Acção Popular”, do qual 
depende a existencia do governo 
Samper, tornaram a sur situação 
insustentnvel, E' que, em face dos 
ultimos factos, o grupo entholico 
votará contra O gabinete no inevi- 
tavel debate político que se segui- 
cá á apresontação da mensagem 
governamenta] em torno dos acon- 
tecimentos registrados durante o 
verão. 

A “Acção Popular”, que é che- 
findo pelo sr, José Marina Gil Ro- 
bles, vem atacando o governo du- 
rante estes dois ultimos mezes; 
sob a allegação de que elle tem 
se mostrado vacillante e desorien- 
tado no trato dos problemas cauta- 
lão e basco, 


O grupo que obedece á orientar 
ção do sr. Gil Robles exigiu a re- 
nuncia do governo antes da Te- 
união do Parlamento, mas o pri- 
meiro ministro Ricardo Samper de- 
cidiu enfrentar a ira dos elemen- 
tos da direita do Congresso, tendo, 
assim, tempo para preparar o Of- 
camento de 1935, que será apre- 
sentado ús Cârtes duranto a pri- 






querdistas cntalies, Vem elles exi- 
gindo que o governo tome medidas 
energicas para dominar a “attito- 
de rebelde” dos catalães em torno 
do caso da lei das culturas, Sus- 
tentam os dircitistar que os gene- 
ralistas não têm poderes para le- 
glslar sobre queatões agricolas. 

A questão bnsca será talvez vo 
solvida com n adopção das leis 
provincines e municipaes, deter- 
minando os poderes dos pgoverna- 
dores, prefeitos, conselhos € depu- 
tações municipaes, bem assim com 
a approvação da lei eleitoral, que 
permittirá a realização das eloições 
municipnes e provincines dentro 
de um futuro muito breve. 

As exigencias feitas pelos bascos 
,u sentido de que a sun indepen- 
dencia economica seja respeitada, 
conduzirão provavelmente a apre- 
sentação de um projecto de lei em 
torno do assumpto, 
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O DOLLAR É 
A LIBRA 


Em Nova York 
NEW YORK, 29 (U. P.) — 


md 


| Preso mais um individuo suspeito 
NOVA YORK, 29 (U. P.) — A policia fez aunun- 
ciar, por seu systema de informações ao radio, que foi | 
preso numa casa commercial da rua Trinta e Quatro, 





O INDIVIDUO JCHN 
BOWMAN 
CHICAGO. 29 (U, P.) — 
individuo John Bowman, que 


' 
Os e 
Enutividaden 


um individuo que lentava passar uma cedula de dez 
dollares, que se presume fazer parte daquellas que fo- 
ram pagas no resgate do filhinho de Lindbergh 

POSTO | INCOMMUNICAVEL 2-—— Sra eee 





. 


timada a compurecer segunda-fei- 
ru perante 8 commissão do con- 
Eresco, que está pesquísando am 
nazistas nos lestado 


Unidos, afim de se verificar se 


Fe E (or Co adamnado Cueio | ella tem estada envolvida am jni- 
. ha | 


Tribunal Criminal, 45 autori- 
dades prenderam tambem à 
esposa do supposto “mysterio- 
Fu” John em consequencia de 
um telephonema anonymo 
Gue receberam denunciando-a 


ve] o individuo John Bown, de 
“& annosede idade, cujos tra- 
cos physionomicos  apresen- 


quem Lindbergh entregou o 
cinheiro exigido pelos rapto- 
res do menino Charles Lind- 
bergh, Bowman declarou que 
nuda sabe a respeito do se- 
questro do filhinho do famoso 
| aviador. 


PERLA  LINDHBHGIH JUNIOR 
SIDO ASSASSINADO OU NÃO ? 

NOVA YORK, 49 (U, P;)) — O 
inquérito Hauptmagu está Já Lão 
udeantado, por parte das. antori- 
dades, “»jueTestas esperum que o 
processo por extorsão seja Iulcia- 
do q 10 de outubro vindouro. En- 
trementes prosegue o Interrogato. 
rio de dezenas de pessoas rela- 
cionudas com O irdigitudo qusas- 
eino, afim de acoumular eviden- 
vias, além de outras providen- 
cas auxiliaros, como, por exem- 
plo, cuidadosas | exeuvações ta 
depressão sulitaria onde fol en- 
contrudo o corpo da Infeliz cri- 
ançh, já em adeantado cstado de 
decomposição, 
Estas ultimas excuvações gbe- 
deceram wo proposito dg desto- 
brir nu arma branca, ou & bula, 
que matou o menino, 

A mulher de Happmaon foi in. 


tam extraordinaria Ea 
ca aos do mysterioso John, | 
| 


cintivas dog ruuistas neste 
— (MOrmo uacvjareceu q 
detio da cota. Do em 
deputado Dickenstein, 


pair, 
prest. 
apreço, 


A descobgrin de uma bala da 
pistola, de enlibre Lo, na Burageo 
da residencia de Huuptmann, os- 


exemplo, O projectil que teria ma- 


nunca foOl possivel estubtlecer com 
segurança q cuusa mortis, De res- 
to, se encontruva pOr tal modo 
deteriorado, que, no caso do ter 
sido assissinudo a tiro, wu bala 
podia ter perfoilnmento escorre- 
gado ntruvós dos tecidos, e se en. 
terrudo na argila do burico em 
que fol descoberto o pequenino 
cadaver, 


Accresçe wu cireumestancia de 
que os meditoz ofllcines, não con- 
cordum que tenha sido concluden. 
te n nutppeia a que gulÃo se pro- 
codeu, aluda que ce mantenham 
convictos de que o ernneo do me. 
nino ful fracturado, à quo o ori- 
ficio por traz: do ouvido direito 
podia ter sdio causado por bala, 


Outra série de considerações, 
parto de que a morte da criança 
podia se ter verificado quando o 
ruptor descia u escada, que, ce- 
dendo no peso, teria se partido, 
acarretando tombo fatal para o 
menina. 


Afim de submetter essa conje- 
etur 4 ummn prova materinl, está 
sendo construida uma escada 
igualzinha a que serviu no rapto, 
de sorto a que se verifique o peso 
lMinite quo ella supporta, 


Bruno Haptmann está sendo vi- 
gindo dia e noite, de modo a que 
“cj. obstaculada a tempo qual- 


quer tentativa de sulcidlo, 





atira sobre os estudantes! 


e == 
À origem do conflicto 


CUSTA RICA, 29 (U, P.) — Registrou-se hoje se. 
rio conflicto entre a policia e os estudantes, quando as 
autoridades tentaram impedir uma demonstração de 


protesto contra as arbitrariedades 


sofjridas pelas 


ucademicos da Guatemala e outros elementos da 0p- 
pasição ao presidente Ubico, Ficaram ligeiramente fe- 
ridos diversos jovens, O presidente da Republica, sr. 
Jimenez, declarou que este palz mantem amistosas 
relações com a Guatemala e portanto não pode tole. 
rar manifestações hostis a essa nação, 








A COLISÃO ENTRE O EX-|Kay Don responsavel pela 


FLEETWOOD E UM TREM 
SUBURBANO 


: Eleva-se a quatorze o nu- 
mero de mortos e a vinte 


o de feridos 
FLEETWOOD, 20 (U. P.) — 


| PRESSO DE LONDRES: 
| 
| 


morte do seu mecanico 


DOUGLAS, Isle of Man, 20 
(U. P.) — A Córte de Appel- 
lação rejeitou p recurso inter- 


| posto pelo famoso corredor de 


automoveis Kay Don contra a 
sentença que o declarou respon- 
savel pela morte do mecanico 
frank Tailor por oceasião do 
desastr2 occorrido no dia vinte 
e oito de maio ultimo. 





| 


aa 





; 4 à ; Repare que seu organismo está baqu - 
penis nado E a ab e trab Postar ne Edo Ea CLINICA DE OUVIDOS, NÁRIZ E GARGANTA como implicado no rapto do! timulow as actvidades polivites Tre oGddo: as suas can aaião Read, S pg 
y E (4 É h , = no E) - 
NRA. União, dos Matallurgicos  Arenvf DR. CAPISTRANO PEREIRA | ||| !5o do cotonci Lináberen. [oito o prosesai que teria ma) a e 
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2y Participação doa crescentes | omoniistas, que convocou uma (Lnurendo com Medalha de Ouro Fuc. Medicina) BROWN NADA SABE indo Lindbergh Junior, pois O veja 8 necessidade que tem de cuidar de sil O seu mal esta 

lucros produzidos pelo restabeleci- | « ão dos laboristas «ivergen- CHICAGO. 29 (U corpo fol encontrado em tal qua E 

mento industrial. rir He aa LARA bg ALCINDO GUANABARA, 15-A-6.ºand, = Tel, 2-8808. Das ? ás 7 NS. 29 (U. P) — Alião de decomposição, em 1032, no io que precisa um tratamento, Ri 
O presidente Roosevelt frequen- eisões da Conferencia da Padiára- policia detem incommunica. semanas  dopoje do rapto, que BEGA O PINTO vidro de Elixir de inhame, O 


Medite um instante sobre o valor desses symplomas 6 





senhor verilicará uma respiração mais empla, uma 
circulação melhor; augmentará o appetite e melhorará 
a digestão; começará a engordar e sentirá novo animo 
para O irabalho e para a vida. 

O Elixir de rota proporciona um tratamento 
tacil, baralo, agradavel e que não rouba tempo. 


depura «fortalece .engorda 





Os trabalhos na Sos 
ciedade das Nações 


À proposta de paz — Argentina, Brasil e Estados 


Unidos — servirá de base 


à Commissão de Concilia- 


ção, afim de ser tentada a pacificação do Chaco 


GENEBRA, 29 (U. P 


) — Esteve reunido esta 


tarde, em caracter reservado, o sub-comité do Chaco, 
atim de facililar o rumo á conciliação, em que devem 
ser encaminhados os esforços da Liga das Nações, na, 


| 
| 
Elixir de Inhame 


proxima semana, 

De accordo com o sentido que 
estão tomando as colsns, pareco 
que a proposta de paz formulada 
pelas Tres Potencias — Argentina, 
Brasil o Estudos Unidos — gor 


virá de base à primeira ter tativa 


da grande commissão de recon- 
clitação, que vem de ser ecrenda, 
pelo Instituto, esperando que esta 
apdovelte a opportunidade do con- 
tncto entre os plenipotenciarios 
dos palzes belligerantes e os mem- 
bros do sub-comité, durante à 
rountão cesto ultimo nn proxima 
terça-feira. 

Os cinco membros que estive- 
rum reunidos hoje, e que foram 
os delegados da Argentina, Chile, 
Mexico, Peru! e Venezucla, marnt:- 
veram absoluta reserva sobre O 


e e 
[TT 


“FALECEU O GENERAL 
GEORGE HARRIES 


O extincto era veterano 


da grande guerra 

WASHINGTON, 29 (U. P.) 
Falleceu o major goncral Geor- 
ge Harries victimado por uma 
pneumonia, O extincto que con- 
tava 74 annos serviu na grande 
guerra e commandoi as opera- 
cões de dessmbarque do exer- 
cito americano no porto de 
rest, Terminada a campanha 
exerceu as funcções de chefe da 
missão militar dos Estados Uni- 
dos em Berlim. 


A GREVE DOS FUNCOIONA- 








+ 

assumpto. tratado, mes soube -se 
que o ar. Gantillo, representante 
argentino, apreassou o sub-comité 
no sentido de pedir aos belhgeran- 
tes que estabelecessem claramente 
sun ultima attitude, espectalmente 
no que concerne ao plano das 
Tres Potonclos, que conastitue mw 
tentativa mais recente de concl= 
liação., 

A commissão formada por esses 
cinco representantes voltará a se 
reunir depois de amanhã, segunda- 
telva, alim de estudar ns bases de 
conciliação, «lepois do que apre- 
sentará relatorio no sub-comité 
dos Nove, na  tedça-felxra Imme- 
dinta, : 

Ainda nho se recebey resposta 
do Brasil, à consulta que lhe' fot 
dirigida, atim de entrar q fazer 
parte da grande commissão de pa= 
clfioação, crenda ha dias, o que 
leva a crer que provavelmente não, 
acceltará, Já que os Estados Unl= 
dos se recusaram. 


00 


A FORÇA QUE PROPORA 

AOS ESTADOS UNIDOS À 

RENOVAÇÃO DO MAGRINIS- 
MO DA GIVILISAÇÃO 


Brilhante artigo do “Po. 
polo d'ltalia” sobre a 
recente greve dos te- 
celões americanos 


MILÃO, 29 (U. P) — O 
“Popolo d'Italia” publica um ar- 


: ti mercado de titulos iniciou | À collisão entre O expresso Lon- Hgo attribuid pipe les 
xiliares q ER : “| meira quinzena de outubro, de ac- € ê ELE CõÕee>e go attribuido ao presidente do 
a A Eb ni favas côrdo com as exigencias constitu-| SUAS operações com tendencia | Cres Fleetwood e um (combo.o y ] Í “ RIOS DA COMPANHIA TELE- Conselho sr. Mussolini sobre a 
des militaras aoliândos Sis hat cionaes. pura a baixa, observando-se Aba occorreu às 21 horas | VAR a tal Con prencias recente greve dos trabalhadores 
1 , O governo pretende apresentar | POUCO interesse por parte dus | € minutos. das fabricas de tecidos de algo- 


mimicações pelo telegranho, te- 
lephonc e radio; 2) defesa aerea 
e contra os gazas; 3) serviços 
auxiliares de natureza technica; 


Os principaes deveras das uni- 
dades auxiliares são traçados 
para tempo de guerra, Ou du- 
rante phase de mobilização, es- 
tando sujeitas a sancções 2 obri- 
gações em tempo de paz, En- 
tre estas ultimas figura a 09n- 
vocação para manobras milita- 
res, em campo aberto. 
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Imbuia 4008000 


só na “CASA MARQUES” 








ut 


Br, 
Y 


o projecto orçamentario do 1985 é 
varios outros, inclusive um modi- 
ficando a lei sobre as gréves, ou- 
tro relativo á posse illicita de ar- 


E' possivel que o governo desen- 
volya esforços no sentido de obter 
a approvação da lei que manda 
restabelecer à pona do morte para 
os autores dos attentados terro- 
ristngs e dos assaltos a mão &r- 
mada. 

Desde fechamento das Côrtes, 
em julho passado, o governo tem 
devotado a malor parte do Lempo 
no estudo do projecto orçamenta- 
rio. Q novo orcamento, segundo se 
e. ora, mostrará uma reducção de 
mais de 425 milhões de pesetis, 
mas o “deficit! continuará sendo 
de 300 milhões approximadamente, 

O orçamento de 1930 foi de.,., 
3.637.000.000 pesetas e o de 1903, 
4:127.000.000, O deste anno será de 
coren de d.680.000.000, O governo 
espera que a reducção annual per- 
mittivá o equilíbrio orçamentario 
dentro de dois ou tres ânnos, 

Entre os problemas que vão ser 
debatidos no Parlamento, Figura o 
da Catulunha, que ainda não foi 





corretores nos valores offereii- 
dos à venda. 

O preço do algodão afrouxou, 
fixando-se om 12,20 para as en- 


490 37. 


“Eleito 0 Lord Mayor Me 
Londres 


LONDRES, 29 (U, P.) — Sir 
Btaphen Killik foi eleito Lord 
Mnyor de Londres, 


BOLSA DE NOVA 
YORK 


220.000 acções vendidas 


hontem 
NOVA YORK, 29 &!. P) — O 
trigo esteve firme” durante a 
tarde, na Bolsa, o o algodio u- 
blu muir de 50 centavos por far. 
do. O fechamento “et teito dbmi- 
nando irregularidade por escassa 


Entre os mortos foram encon- 
tradas duas creanças abraçadas, 
Dos escombros foram removidos 
muitos feridos que durante ai- 


dos. Muitos morreram antes da 
chegada das turmas de salva- 
mento. 

O desastre tevz logar em uma 
plataforma que se eleva a dez 
pés de altura, A tragedia foi 
presenciada pelas populações 
das aldaias vizinhas. 

O NUMERO DE VICTIMAS 

FLEETWOOD, 29 (VU. P.) — 
Segundo as vitimas noticias for- 
necidas sobre o desastre ferro- 
viario registrado nas proximi- 
dades desta localidade o numero 
de pessoas mortas em cons2- 
quencia da collisão de trens ele- 
va-se a quatorze. 


CKPOOL FOL ATTINGIDO 
FLEETWOOD,29 (U, P) — 
Informações 


onhtidas sobr a 


sobre as colonias portu- 


puezas em Genehra 


o convite que lhe dirigira a So- 
ciedade de Geographia dz Ge- 
nebra para realizar uma serte 
de conferencias sobre as colo- 
nias portuguezas. 





frera ávarias em consequencia 
da collisão do expresso Lom- 
dros-Fleetwood, mas o expresso 
que corre entre Londres » Pta- 
ckpoo! desenvolvendo a veloçt- 
dade de sessenta milhas hosa- 
rias, passava pela juneção «2 
Winwick precisamente no mao- 
mento do desastre e foi attim- 
gido pela retaguarda. O pessoal 
dos dois trens escapou ileso. 


Os medicos e enfermeiras das 
ambulancias que foram prestar 
soccorros ás victimas defronta- 
ram uma scena horrivel, encon- 





maomemaas 


PHONIGA DE GUBA 


“A proposta formulada 


HAVANA, 29 (U. P) — O 
coverno decidiu devolver à 
Companhia Telephonica de Cuba 
todo o material pertencente a 
essa emprssa sob a condição de 
que a mesma permitta a volta 
no trabalho de duzentos dos du- 
zentos e quarenta e nove empre- 
gados gravistas, Os outros não 
serão aceeitos pela Companhia, 
Ainda não se sabe se a decisão 
do governo constitue uma vi- 
ctorin para a empresa, pois não 
são conhecidas as intenções dos 
parzdistas a respeito da solução 
official. 

IMPOSSIVEL, A COMPANHIA 

HAVANA, 20 (U. PJ) — A 
companhia telephonica fez saber 
que não deseja voltar à posse 
das propriedades em que 9 go- 
verno se offerzceu a reinte- 


dão dos Estados Unidos. O ar= 
ticulisti diz: 


“A ralicção de algumas lo- 


Serviço Ovras Suciaes 4) defesa contra incendios; 5) | mas e munições e um torceiro so- tregas em outubro proximo, gumas horas permaneceram sem LISBOA. 20 (UU p ) = "0 pelo governo afim de ras de “trabalho é util, mas 4 
aa defesa sanitaria; 6) transportes. |bre a lei eleitoral, À libra esterlina foi cotada a | soceorro, horrivelmente  mutila- | conde de Penha Garcia acceitou | se resolver a situação exigencia de augmento de sala- 


rio é perigosa, quando o Japão 
faz seu jogo nos mercados mun= 
dignos as expensas dos venci- 
mentos: dos opararios. Os tra- 
balhadores americanos alimen- 
tam-se bem e seu nivel de vida 
é tal que se descess? na escala 
social constituiria uma tragedia. 
O dia não está longe quando 
esse exercito proporá aos Esta= 
dos Unidos a revisão do mas 
chinismo da clvilização”, 





| PARA ASSIGNAR 
REVISTAS E 

| JORNAES 

| PROCURE 

| 

| 


a (Jcrecrica 


UA VISCONDS DE ITAUNA NS. 507 E 509 resolv' lo definitivamente. Os ele-| margem, com movimento fraqnis- choque de trens occorrido ton- | trando numerosos moribundos e | gral-a. antes da proxima sema- Av RIO GRANÇO, 137 - RIO 
RUA VISCOND" DE 1: 2 40% dba : mentos da direita, que dominam as | simo, A lbra encerrou a 4 dola. tem à noite dizem que nenhum | feridos em estado grave. na. Até aqui a empresa não ac- | Que Sãe Beato, 11 « São Paulo 
Telephone ; 2-4970 | Córtes, são hostis aos generalistas | res e 95,11 contavos « vonideram- comboio irlandes em combina- Sabe-se que no trem mais len- | ceitou a obrigação de resdmit- 
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da Catalunha, controlado: pelcy es de 440.000 acções, 


EXPRESSO LONDRES-BLA- 
ção conj o serviço maritimo sol- 


f 


to ninguem recebeu ferimentos 


tir os operarios despedidos. 


| 


a rá À ER pd ccbetds 


O grande concerto symphonico de 
amanhã, no Instituto de Musica | 


ES e asi =” 





DOMINGO, 30 DE SETEMBRO DE 1934 
AVISOS E 


DECLARAÇÕES 
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Academia Brasileira de] rios do Presidente da Republica! 
Metapsychica A 


Plano geral e estatutos — À inauguração official 








tata aa 
e umlnia 


Grandes promoções na arma de artilharia 


O novo commandante da 9' Brigada 














Já estão organizados o plano - - ; 
ral q Os estatutos dn? Academia Photogranhia de. Irradiaçõe de Infantaria 
fia 100 e rlrotapeyobida, = com ||| enoroatanhia ao) etadinçtas OL entendo IAGO Nacional do) Musica Or | 
std; 4 rua Voluntarios da Patria, || (oo ns rvalh tds | - O sr Getulio Vargas, presidente Bantos, Heltor de Sá Nogueira, Do- 
E no genero que se pain A oe A pao da Republica, assignou os seguin- miciano Muller Ribeiro, Brenno 








0 a primeira 
UNE DS Brasil. A Intcintiva des. 
sa crensão é do dr. Thadeu de 
Araujo Medeiros, com & collabora- 
cão do professor Carmene Mirn- 
bell! metergico de fama mundial 
A Inauguração otficinl da mesma 
ecrt renlizada na proxima Semana, 


pelo professor Mirabelll, Este, 
prévinmente, Indicara traços 
curncteristicos, assim como q 
vso de oceulos da entidado quo 4! 
se sentava qm uma cadeira, o 
que fol confirmado pelo conhe- 
cldo advogado, que encontrou 


: Perneta, Odilon de Loyola e Silva, | 
testdestatoss Celso de Azevedo, Daltro Santos, | 
Na pasta da Viação Samuel Klcis, Junnot Rebello Gui. - 

Prorogando por.180 dias o pra- | marães, Onlo Torres Martins, Po. ' É 
zo fixado para The Great Western | Iscarpo do Oliveira Santos, José E 
0£ Brazil Railway Company, Limi- | Tito Canto, João de Moura Dias, | 
ted, adquirir e installar appare- | Odacyr Luiz Tim, Fernando Santos ' 


ed 
“ 
- 

- 
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“mente à clausula 1 do termo de 


na aludida photógraphia tra- 
ços bem semelhantes aos de 
uma pessoa Já fnllecida e per- 
tencente á sun familia, Esta 
photographia fol apanhada em, 
um vos pnbínctes da Academia, 
às 9 horas de 29 de agosto de 
1934, pelo professor Mirahell, 
tendo ao seu indo o dr, Abilio 
de Carvalho, 


[———ee ee e e 


São seus objechivos principaes* 

Estudo da Metaphychica, com 
demonstrações sas pnenomenos 
metergicos em geral. 

tscertações expllenções e, com- 
ferencias sobre esses assumptos, 

Curso complementar method]!- 
gado e pratico de physiea magneti- 
ca, phystologia e psychologin para 
o perfeito conhecimento da meta- 
psyehica, | 

Noções de hnyglene individual e, 
mental em suns relações com à 
metapsyehica, 

Estudo e verificação da realida- 
de do faculdades sensitivas e in. 
tuitivas por ventura existentes em 
individuos pertencentes no corpo 
da Academia, Seu desenvolvimento 
e spplicação, 

Curso de magnetismo, theorico e 
pratico, com applicação e exerci= | 
Eio no ambulatorio, h 

A Academia Brasileira de Metn- 
psychica terá um conselho defl» 
midor, formado de quinze mem- 
bros tirados do selo dos academi- 
cos, afim de ortentar os estudos 
ácerca dos phenomenos que se to- | 
rem produzindo, visando | assim 
um perfeito esclarecimento da 
verdade eclentítica, 


A proposito das qualidades me- | 
tergicas possuídas pelo professor 
Mirabell!, escreveu Thomaz Bret, | 
em seu tratado de Metapsyehica:. 

“Mirabell!, nascido em 1889, em 
8. Paulo, estudado scientiflcamen- 
to desde 1819 pela Academia Ce. 
zar Lombroso, dessa cidade, é o 
mais poderoso metergico da nossa 
época, Espontaneamente apresen- 
ta phenomenos que ultrapassam 
os de outros “mediums” em ecto- 
plasta, em metaphonia, em me- 
tarelzmo e levitação, Bem dirigido 
daria, de modo brilhante, a de- 
monstração experimental de to- 
dos os generos de metergia," 


nlustrando esta noticia, publl- 
camos, » titulo de curiosidade, 
uma das mais Tecentes irradia- 
ções percebidas pelo professor Mi- 
rabell! e que acompanhavam O 
conhecido advogado do dr. Abilio 


de Carvalho, Este encontrou nã 
nitudida photographia traços bem 
Gemelhantes nos de uma pessoa 
já Inlleçida e pertencento é cua 
familia, 





À installação do primeiro Semana Anti-Alcoolica da 


syndicato do Estado de | Liga Brasileira de hy- 
Goyaz giene Mental "; 


Continua a Liga Brasileira de 

O ministro Agamemnon Maga-| Hygiene Mental a receber as 
lhãos recebeu hontem o feguinte | llais expressivas adhesões «o 
movimento de propaganda anti- 
tconlica que, sob os seus aus- 
pícios, se realizará, este amno, 
na primeira semana de outubro 
proximo, 

Além dos officios, já publica- 
dos de varias instituições e cor- 
porações, outros tem recebido a 
directoria da Liga, entre os 
atiaes os do general medico dr, 


telegramma: 


“De Goyaz — à Tenho a 
grande satisfação de lJevar ao cor 
nhecimento de v. excla, que foi 
hontemn Installado solemnemento 
o Syndicato dos Empregados no 
Commercio de Goyaz, organizado 
de necordo com o decreto numero 
24,04, de 12 de julho ultimo, EB 
este o primeiro Syndlento que ge 


organiza em territorio goyano | Alvaro Tourinho, director de 
com a collaboração desta Ins. | Spude do Exercito, da Casa do 
pestoria,  Congratulo-mo com] Estudante do Brasil, da União 


v. excin, pOr che auspicioso acon- | Universitaria Feminina, do la- 


tecimento, quo vem integrer] ctiulo da Ordem dos Advoga- 
Goyaz na evolução social do palz, | « : : 
Respeitoras saudações -- Bene. | 408, do Brasil, que designou O 


sr, Evaristo de Moraes para seu 
representante junto aos traba- 
lhos da semana. 


Hontem, esteve em visita à 
Liga o st. dr, Paulo Velloso, 
de Recife, membro do Conselho 
Nacional do Trabalho e da Liga 
de Hygiene Mental de Pernam- 
brco, que trouxe um officio de 
solidariedada à Liga Brasileira 
de sua co-irmã pernambucana, 

Amanhã será publicado o pro- 
gramma completo dos trabalhos 
que serão realizados nesta ca- 


pital. 
LIVRARIA ALVES gies o nen 


demicos. Tua do Ouvidor n. 166 


álçto Monteiro, auxiliar no impe- 
dimento do Inspector Regional," 
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A conta Va ser paga pela 
Caixa de Economias da 
Policia Militar 


O ministro da Justiça autori- 
zou o commandante da Policia 
Militar a eficctuar o pagamento 
de 70:7005000 4 firma Bulhões 
Pedreira, Levy & Cia,, concer- 


ajuste celebrado no escriptorio 
de obras do ministerio a 11 de 
junho ultimo, para modificação 
da fachada principal do Quartel 
dos Barbonos, devendo o paga- 








mento ser effectuado pela Caixa 
de Economias daquela corpo- 
ração. 


EXERCITE À SUA MEMORIA... 


AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E RESPECTIVAS RESPOSTAS 


316|-—De onde vem o nome 
de Marrecas, dado a 
uma rua do Rio de Janeiro? —. 
Do chafariz construido pero 
mestro Valentim, por ordem do 
Vice-Rei D, Luly de Vasconcel= 
los, em 1783. 
3162—Qual o D. Manoel que 
estã homenageado na 
rua deste nome, no Rio de Ja- 
neiro? — E' o D, Manoel Lobo, 
fundador da fortaleza é colonta 
do Sacramento, no Prata, de- 
molida em 1680, pelos Nnespa- 
nhões. 
3163—Quantas vezes casou q 








segunda, casamento morgana- 
tico, com o conde de Neiperg 
em 1820; a terceira, publica- 
mente, com o mesmo Neiperg, 
em 1821, após à morte de Na- 
poleio; a «quarta, com o barão 
de Bombelles, em 1834, 
SIG4—A quem conhe q Ínteia- 
tiva da constrneção do 
Aqueducto de Santa Thereza? 
— Ao governador do Rio de Ja- 
nelro, João da Silva e Souza, 
nomeando em 5 de setembro de 
1069, 
3105-—Qunndo foi fundado o 
Musey Histórico do Rio 


duqueza Maria Luiza | de Janelro? — No dia 2 de 
d'Austria? — 4 vezes, A pri- | agosto de 1922, pelo presidente 


meira com Napoleão em 1809; a | Epitacio Pessoa, 





LEITOR: — Responda mentalmente às perguntas abaixo e 
depols confronto guns respostas com as nossas, que serão publi. 
cades na edição de terça-feira, 

3166 — Quaes os maiores discipulos do pintor 
fluminense do seculo XVII João de 
Souza ? 

3167 — Onde foi, realmente, fundada a cidade do 
Rio de Janeiro ? 

3168 — Qual a tribu que recebeu Pedro Alvares 
Cabral no dia 23 de abril de 1500 ? 

3169 — Quem foi Lund ? 

3170 — Onde e quando foi representada pela pri- 
meira vez a opera de Carlos Gomes, “Il 
Guarany” ? 


O leitor que quizer coliaborar nesta secção poderá enclar no 
sceretarto do DIARIO DE NOTICIAS as suas perguntas fazen- 
do-as acompanhar sempre das respectivas respostas, ,, À 
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lhos purificadores do ngua, 
Approvando as plantas das ins- 

tallações do Syndicato Condor Li- 

mitnda, nccessorias do aeroporto 


de Porto Alegre, para abrigo, Te- | 


paração o abastecimento de suas 
neronaves e outros serviços auxi- 
liares, bem como as installações ali 
já existentes. 

Approvando os regulamentos do 
Instituto de Meteorologia da Se- 
eretaria Geral e do gabinete de de- 
senhos do Departamento de Aero- 
nautica Civil, que constituirão par- 
tes integrantes do regulamento vi- 
gente do Departamento de Aero- 
nautica Civil, 

Promovendo, na Central do Bra- 
sil, a assistente de Inborntorio de 
8* classe, o de 44 Durval Poty- 
guara Esquerdo Curty: a mestre 
de linha telegraphica de 4º clas- 
Bs, o praticanto de mestre de 1.º 
classe Bertholdo Manoel da Cos- 
ta; e a almoxarifo de 31 classe, o 
de 4* Antonio Corrêa Barbosa; a 
fiscal de 2.º classe da Inspectoria 
de Illominação, o mecanico ele- 
ctricista Antonio Ferreira da Sil- 
va e a continuo da secretaria de 
Estado, os serventes Acrísio Tos- 
cano de'Brito e Augusto Pacheco 
de Souza. 


Exonerando Francisco da Silva 
Coelho da telegraphista de 8.º elas- 
se do Departamento dos Correios 


Ferreira Coelho, Merlo Lobato Val- 
to, Paulo Carneiro Thomaz Alves, 
waldemar Raul Turolla, Flavio da 
i Costa Pereira Vilias Bons, Alfredo 
José | Mirandola, Geraldo Alves 
Dias, Pnúlo Ferreira Pará, Lincoln 
| Freire de Carvalho, Oscar Campos 
|Neves, Abraham Ramiro Bentes, 
Antonio Sá Barreto Lemos Filho, 
| Affonso Jorge von Trompowski, 
| Appolonio Pinto de Carvalho, Al- 
| varo Alvarenga Filho, Almir Velloso 
Soeiro, Sylvio Pereira da Bilva, 
Sirto de Andrade Ninó, Nelson Wer 
neck Sodré, Jcsé 'Theophilo Be- 
zerra de Menezes, Jayme Portella 
de Mullo, Edmir de Mello, Aldenor 
Valente Quincerê, José Omrife Al- 
ves de Bouza, Miguel de Assis Vi- 
eira, Jefferson Cardim de Alencar 
Osorio, Alcy Souza Palmelro, José 
de Mello Mourão, Lourival Doer- 
jin, Lulz Caetano Barcellos So- 
bral, Arrton da Silva Castello 
Branco e Dagoberto Julien de 
Mendonça, todos contando a anti- 
guidetie de 30 de agosto ultimo; 
Na Fabrica de Cartuchos de In- 
fantaria « a operarlos de 1º classe, 
os de segunda, José Theodoro de 
Carvalho, Antenor Sgambato, Es- 
tanislão Pedro de Assumpção & 
Gonesto Alves de Macedo. 
Mandando reverter ao serviço 
activo do Exercito, por terem ces- 
gado os motivos determinantes das 
respectivas agregações, o capitão 















e Telegraphos, por ter acceitado | ge artilharia Waldemar Monteiro 
outro cuigo; e a pedido, Isaltino |a jo tenente da mesma arma Ho- 
da Silveira Filho, de escrevente de | selo Candido Goncalves, 
2.º classe da Central do Brasil; o| Declarando sem effeito os decre- 
B.º official da Directoria Geral dos | tos de 31 do mez findo, referentes 
Correios e Telegraphos, Rogerio | às pgregações do capitão de enge- 
Gongalves da Motta, do cargo em | nharia Raymundo Austregesilo” do 
commissão, de director regional no | Limn Bastos, e dos primeiros te- 
ab ado a Ag | oro e o, oo a 
escrevente de 2, , He es ntella de 
classe da Central do Brasil e Vi-, Sirene João Alves Corrêa Netto, 
talina Rodrigues de Souza, ajudan-| à de infantaria, Raymundo Almir 
te da agencia postal de Caminho | Mendes Mourão. 
Novo, no Rio Grande do Sul, Transferindo para a reserva de 
Removendo, por permuta, o aus | 1º classe o tenente-coronel peão 
xllinr de 34 classe da Directoria | &”. Murillo de Souza Campos, po 
Regional dos Correios e Telegra-| contar mais de 25 annos de sot- 












































phos de S. Paulo, Pedro de Toledo, 
para auxiliar de 2.º da agnecia pos- 
tal telographica de Campinas e au- 
xiliar de 2º classe do Campinas, 
Vitalino Donato, para auxiliar de 
8.º da Dirccioria Regional, 

“Promovendo, na Central do Bra- 
sil, a praticante de mestre de li- 
nha do 1.º classe, os de 2º Her- 
minio Gomes c João Baptista dos 
Santos Junior; e a mestre de linha 
de 34 classe, o de 4.º Pedro Bran- 
dão dos Reis; a almoxarife de 24 
classe, os de 9.* José Custodio 
Martins e Pedro Braga; e a nimo- 
xarife de 3.º classe, o de 4.º Saint- 
Cluir Soures dos Santos e a fiscal 
de 1º classe da Inspectoria Geral 
de Iluminação, o de 22 João Lenz 
Niedernuer, 

Nomeando: o engenheiro de 9,4 
clesse interino, da Inspectoria Foe- 
deral das Estradas para exercer, 
em commissão, o cargo de director 
da E. de F, Central do Rio Gran- 
de do Norte; o engenheiro Eduar- 
do Cesar Kios Filho, interinamen- 
te, engenheiro de 2.º clnsse da Ine- 
pectorin Federal das: Estradas; o 
eateiro de 0.º classe do Departa- 
mento dos Correios e Telegraphos, 
Altamiro Pinto Moreira, para ser- 
vento da secretaria de Estado; 
Fancisco Domingues, para serven- 
to da agencia postal-telegraphica 
de Guaratinguetá, 8, Paulo; o con- 
ductar de malas de Amparo á Es- 
tação, em S, Paulo, Herculano Pai- 
va, para estafeta da agencia pos- 
tal telegraphica de Amparo; e o 
mensageiro dn Directoria Regional 
no Rio Grande do Norte, Vivaldo 
Ramos de Vasconcellos, para aut 
xiliar de 3.º classe da referida Di- 
rectoria, em virtudo de classifica- 
ção em concurso. 

Nomeando, interinamente, agen- 
tes postaes, Noemy Miranda de 
Sant'Anna, em Crixás, Goyaz; The- 
reza Mnssola Cremonesi, em Pouso 
Alegre, 8. Paulo; Newton de Oli- 
veira Rocha, em Campos Altos, Mi- 
nas Geraes; Alice de Bingi, em 
Cornelio Procopio, no Paraná; Au- 
rivalda Eugenia da Silva Marques, 
em Inhaúma, Minas Geraes; e AlL- 
zira Cavalcante de Oliveira, em 
Mussurcpe, Pernambuco, 

Concedendo aposentadoria: a Jo- 
sé Lopes Galvio, 1.º official da Di- 
rectorin Geral dos Correios e Te- 
legraphos de S, Paulo; a João Pi- 
nheiro Sobrinho, 1.º official dos 
Correios e Telegaphos do Espirito 
Santo; a Francisco Jenz, thosua- 
reiro dos Correios e Telegraphos 
de Juiz de Fóra; a José Demetriu 
Ferreira, carteiro de 2.º classe dus 
Correios e Telegraphos destn cani- 
tal; a Aristoteles da Cunha Pi- 
nheiro, porteiro dos Correios e 'Te- 
legaphos do Pará; a Franklin Au- 
gusto da Silva Nunes, agente de 
2a classe da Central do Brasil: a 
Perciliono de Carvalho e Raymiun- 
do de Araujo Limn, telegraphistas 
de 2.* classe do Departamento: a 
Dinarte Rodrigues de Carvalho, 
guada-fios de 2,* classe do mesmo 
Departamento dos Correios « Tele. 
graphos; Adriano Augusto Videi- 
ra e Antonio Deocleciano de Arau- 
jo, correios da secretaria de Esta- 
do e a Adelino Abilio Trigo de 
Loureiro, agente de 2º classe da 
Central do Brasil. 

Nomeando o gencral Francisco 
José Pinto, commandante da ga 
brigada de infantaria, com séde 
no Estado do Paraná. 

Promovendo: na arma de arti- 
lharia, a segundos tenentes, os 
espirantes a official: Adolpho José 
de Paula Couto, Gastão Guimarães 
de Almeida, Henrique Fernandes 
Fritz, José de Azevedo Sliva, 
Francisco Barroso, Clovis da Costa 
Galvão, Antonio Carlos Gonçalves 
Peuna, Reynaldo de Mello Almel- 
da MHelto Paulo de Oliveira Bran- 
dão, Nelson Baeta de Faria, Cesar 
Gomes das Neves, Fernando Me- 
tescal Villar, Luiz Chaves Ballum, 
Roberto de Carvalho Martins, Har- 
ry Maxime Padilha, Carlos Ca. 


muytano, Raphacl Tobias Plo dos 


viço. 

| A posentaúdo o mnjor honorario 
Emilio de Uzoda, no logar de 1º 
| official da secretaria de Estado da 
Guerra, por contar mis de 30 
annos de serviço, 

"Pranstferindo, por convenlencia 
de serviço, na arma de infantaria, 
b3 tenentes-coroneis João Baptista 
Maciel Monteiro, do Q. B. para o 
O., sendo classificado no 16º B. 
C.; eAmndeu Carneiro de Castro, 
[deste quadro para aquelle, na Ca- 
!'vatiarta, do Q. 8. para o O., sen- 
do classificado no 10º R. O. Ii: 
o major Oscar Moreira: Tinoco, e 
no, artilharia, do 3º. 6. A. P,, pts 
ra 0 Q. 8. G. o major Raphnel 
Danton Garrastazu” Teixeira. 

Nomeando: chefe do  Estado- 
Mualor da 2º região miiltar, o co- 
tonel de cavaliaria Milton de Frel- 
tas Almeida; na Fabrica de Pol- 
vora de Estrella, encarregado da 
ofticina de cnrbonizeção, o ope- 
vario Henrique Paulo de Souza, nã 
Fabrica de Cartuchos de Infanta- 
ria: operario de la classe o de 
segunda, Porphirio Octavinno da 
Silva Gralha Junior; operario de 
92 o de terceira, Antonio de Souza 
Tenorio; de terceira o de quarta, 
Francisco Carvalho dos Santos; 
operario de quarta, o de quinta, 
Luiz Victorino do Espirito Santo; 
operarto de quinta, o auxiliar do 
18 classe, Antonio Gonzaga da Ro- 
sa; auxiliar de 1º classe O de se- 
gunda, Maria Augusto Caldas; e 
nuxilinr de 2º o de terceira, Amt- 
rilia de Lima Camara, 
| 


Concedendo reforma, no mesmo 
posto, ao segundo sargento Fran- 
cisco Tourinho dos Santos, dn E. 
C., e so musico dé segunda classoy 
Florival Menezes dos Santos, por 
contarem mais de 20 annos de ser- 
viço, e sos terceiros sargentos 
Raymundo Campos, do 1º R, 1,,€ 
Carlos Nuno de Barros Pereira, qo 
19º B, C., e a0 soldado ferrador, 
Antonio Antonino da Silva, do 
go B, E., por terem se invalidado 
em consequencia do serviço em 
campanha; e mandando contar de 
80 de junho ultimo, a antiguidade 
dos postos que têm os seguintes 
officines : coronel Flavio Augusto 
do Nascimento, tenente-coronel 
Vicente de Paula Teixeira da Fon- 
seca Vasconcellos, capitães Alvaro 
A. da SB. Braga, Osmar Pacheco 
Dillon, Joaquim Ribeiro Monteiro, 
José Lyvio Léste, Alcino Monteiro 
Avidos, Oscar Rabello Miranda, 
Mario da Silva Machado, Hello Pe- 
res Braga, Vulmar Carneiro da 
eunha, Lucio Felix de Souza, João 
Barbosa Carvalhedo, Orlando «de 
Carvalho Freltas, José Moacyr Bul- 
vo de Castro, Manoel Mendes Pe- 
relrn, Manoel Rexirígues de Carva- 
lho Lisboa, Paulo Galvão, Jabyr 
Proença Moreira, Cyro Perdigão de 
Souza Silveira, Fablo de Castro, 
José Canavarro ledelra, Sebastião 
Costa de Almeida, Felicissimo de 
Azeredo Aveline, Orlando Gomes 
Ramagem, Julio Veras, José Lo- 
pes Braganca, Edilberto Pinto No- 
gueira, Erlco da Nonseca Moraes, 
Arthur Gomes Ribeiro, Joaquim 
Francisco de Castro Junior, Mil- 
ton Pio Borges da Cunha, Carlos 
Marcinno de Medeiros, Francisco 
Ernesto Paes Leme, Linncu .daos 
Santos Lourival, Braulio Rodrigues 
Guimarães, Zacharlas Xavier Mul- 
lor, João Corrêa dos Santos, Ray- 
mundo Pinheiro Filho, Henrique 
Valladares Corrêa do Lago, Arthur 
Pires da Rocha, Octacilio Avelino 
da Silva, Raul Riet Machado. Al- 
varo Francisco do Souza, José Lea! 
Ribeiro, Cassal Martins Brum, 
Heitor Eustorglo de Oliveira q 
Silva, Pedro de Souza Bruno, Le- 
vino da Costa Cunha Lima, Paulo 
Constantino Galvão, Luiz Matmo 
Pereira de Araujo, José Sotero dos 
Santos, Francisco Peixoto do Assl- 
mos, Jose Cioncalves Leite, Nilo 
Santiago, Murilo Penha, Frencis- 
co Roberto de Figueiredo Barretos, 
Riograndino da Costa e Silva, Ger- 
mano Donner, Luiz Mala Filho, 
Herodoto Baptista Cavalcanti, Dis 


E 
| 


E 


reapporeco, amanhã, no nosso pu- 
blico, ás 21 horas, no Sallo Leo- 
poldo Miguez, sob a batuta vi- 
brante e competente do maestro 
Francisco Mijgnúnie, 

O programma conpor-se.ã de 
obras na sua maioria de autores 
nacionaes, 

A nossa platén que conheco so- 
bejamente O valor desse conjun- 
cto symphonico, a malor alfirma- 


Associação Brasileira de 


Musica 
Será na proxima terça-feira, dia 


Brasileira de Musica, 

O programma inclue peças mul- 
to Interessantes, algumas das 
quaes, em primeira nudição, do 
maestro Francisco Mignone, que 
fará os 
plano, 


A brilhante o bella “Orchestra 
do Instituto Nacional de ú 


acompanhamentos ao 


Em provas de regosijo pelo re- 
gresso, da Europa, do mnestro 
Walter Burle Marx, e como uma 
homenagem prestada & quem tan= 
to se elevou, em nosso melo grtis- 
tico, e tanto propagou, no estran- 
gelro, a nossa musica, & Associa- 
ção Brasileira de Musica. offerece- 
rê ao eminente fundador da Or- 
ohestra Philarmonica do Rio de 
Janeiro, no proximo sabbado, din 6 
um grande jantar, do qual pode- 
tão participar todos os associndos 
e amigos da A, B. M, e, tguar 
mente, todos os amigos e admira- 
dores de Burla Marx, As listas pa= 
ra eihesões se encontram até sex: 
ta-feira, no melo dia, tmpreteri- 
velmente, nos seguintes locaes: pa- 
jerla Heuberger (Avenida Rio 
Branco 118), Casas Mozart, “AO 
Pinguim" e Carlos Gomes e Bl- 
bllatheca do Instituto Naclonal de 
Musica. 


Movimento Artistico 


Brasileiro 
(Studio Nicolas) 


AUDIÇÕES DE MUSICAS PARA A 
INFANCIA 


Dando desempenho ao seu pro- 
gramma de educação artistica da 
criança, o Movimento | Arbistico 
| Brasileiro, convidou seu associado, 
o múgestro J. Octaviano, para Tea- 
uUzar em sua séde social, & Tua 
Alcindo Guanabara n. 5, 2º andar, 
olto nudições de musicas de au- 
tores classicos, antigos e moder- 
nos, sobre themas Infantis, 

Estas audições, cuja elevada fl- 
nulidade é desnecessario encarecer- 
se, serão franquendas às crianças 
em geral, sendo marcadas oppor- 
tunamente as datas em que deve- 
rão realizar-se. 


UM "DOSSIER” DOS ARTISTAS E 
INTELLECTUAES 

No pinno de remodelação por 
que passou mn séde do Movimento 
Artistico Brasileiro (Studio Nicos 
tas), está Incluído um “dosster” 
contendo Os nomes de todos os 
nrtistas e Intellectunes do Brasil, 
com a designação das pues produ- 
cções, premios, com que foram 
distinguidos, ete, 

Para quo possa ser realizado esso 


2 de outubro, ás 21 horas, no In- 
stituto Nacional de Muslcr, o es- 
perado concerto da cantora Chris- 
tina Maristany, para a Associação 

























Dr. José de Albuquerque 


Doenças Sexunes do Homem 
Diagnostico causal e trata- 
mento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


R. 7 SETEMBRO 207, de 1 ás € 


ado da ma 


”; es 








derot Torricelli! Ayres de Miranda, 
Edy Bittencourt Brigido, Hoche 
Monteiro Aché, Osmar Fonseca, 
Edgard de Castro Ayres, Felisberto 
Baptista Teixetra, Walter da Silva 
Torres, Lulz Ferraz Sampalo, Jorge. 
Bicudo Junior, Dacio Cesar, Rada- 
més Geraque Murta, Ernesto Leite 
Machado, Romeu Octavio da Silva 
Azevedo, Antonio Affonso de Car- 
valho Ribeiro, Paulo de Queiroz 
Duarte, Sylvio Corrêa de Andrade, 
Antonio Carlos aZmith, Paulo de 
Almeida Magnlhães, José de Car- 
valho Moreira, Hiram de Oliveira, 
Francisco Pimentel, Enapino Brus- 
que Borges de Andrade, Miguel 
Arohanjo de Souza Aguilar, Huf- 
genes do Monte Lima, Cesar de 
Oliveira Botelho, Francisco La- 
banca, Janduy O. Toscano de Bri- 
to, Armando Lobo Alvim, Antonio 
Alves Cordeiro, Celso Menna Bar- 
reto, Nelson Teixeira de Faria, 
João  Lindolpho Camara Filho, 
Edgard Alves Ribeiro Dua.te, An- 
tonio Pedro de Palva, Jayme Ri- 
belro da Graça, Abllio Cunha Pon- 
tes, Onrlos Tomoyo da Silva, Se- 
raphim Miguéls, Jocé Sampelo Sl. 
mão, Eurinles do Jesus Zerbino, 
Genaro Bomtempo, Luiz Gonzaga 
jRocha, Froderico Guilherme 
[Kiumb, José Carlos de Freitas € 
[José Maximiliano Gama, 


| 


e ço 





não da pujança artistica do Ins- 
tituto de Musica, terá assim og- 
casião de mails uma vez ppplau- 
dillo com O enthusinsmo que as 
Guas audições sempre despertam 
pela galhardia o fulgor de que so 
revestem, U 

A enormso procura do convites 
deixa prever o bello exito do 
concerto de amanhã, . 

O programma é o seguinte: 

a) Alexiúndro Levy, “Comala” 
(1800) — poema ssmphonico — 








“deslderatum", n «lrectoria dessa 
soclednde de arte, pedo a todos os 
Interessados que enviem os seus 
nomes, com todos os dudos refe- 
rentes és suas pessoas, 


Léo Cherniavsky o mais 
vibrante violinista da 


actualidade 
Assim se referem as noticias que 
nos vêm das malores capitaes do 
mundo sobre esto extraordin.rio 
violinista, que o Rio ouvirá uma 
unica vez, no concerto sympho- 
nico, como solista, no dia 4 do 


proximo mez, no Theatro Municl- 


Violinista Lée Charni- 
asky 


pal, sob a regencia de Joanidla So- 
dré, a nossa festejada maestrina, 

Cherniasvsky magnetiza pela sua 
fórma de tocar e daht a fama por 
que vem precedido, 


Concerto no Municipal 
do pianista cego Ar= 
naldo Marchesotti 


A platéo. carioca, que sempre 
soube applaudir os valores artis- 
ticos reaes, dia B de outubro, no 
Theatro Municipal, para esse fim 
cerido pelo governador da cidade, 
dr. Pedro Emesto, num grando 
concerto em que figurarão, ao lado 
dos grandes gentos da musloa es- 
trangoira, alguns compositores na- 
clonnes, vao ter opportunidade de 
ouvir o grande pianista cego, pa- 
tricio, Arnaldo Marchesotti, dipio- 
mado como professor da arto do 
tecindo, com apenas 15 annos de 
tdade, O que conhece, de cór, in- 
terprotando-as com maestria e 
grande emotividade, mada menos 
de 83 operas das mais apreciadas. 

A primeira vez que Arnaldo 
Marchesatt! aqui se apresentou, 
Istc ha cinco annos, quando ain- 
da não havia nicançado o seu 
apogeu artístico, mereceu referen- 
clas ns mais lNsonjeiras da nossa 
critica, que lhe chamou de genio 
cego do plano. 


Centro Artistico Mu- 


sical 
Realiza-se hoje, às 18 horas, o 
117º concerto do Centro Artistico 
Musteal. 


O programma, que fol organizado 


com capricho, é o seguinte » 
1º parte : 

Echumann — Sonnta op. 22, 
gol menor, para plano — profes: 
sora senhorita Maria Sylvia Pinto. 
Francisco Bragn — Virgens mor- 
tas. Gina de Arrujo — Gavotte, 
8. Donaudy — Vorret poterti odta- 
re, J. Mnssenet — Gavotte (Ma- 
non), para canto — professora 
senhorita Branca dos Santos Li-= 
ma, Fibich — Poemo, B, Tsohal- 
kowsky — Canzonetta, Paganin!- 
Kroisler — Preludio e Allegro, para 
violino — prot, sr. Romeu Ghlips- 
menn. 


2* parte: 
Frederic Mompou — Scénes 
d'enfants; 1) Cria dans la rue; 


2) Jeux sur la plage, 9) Jeu; 4) 
Jeu; 5) Jeunes files au Jardin. 
Lorenzo Fernandes — Nocturno 
Schubert-Liszt — Tu es le repos 
Alexandre Longo — Tarantela, 
para piano — prof. senhorita Ma- 
ria Sylvia Pinto. G. Bizet — Les 
pecheurs de Perles (Cavatino de 
Lélin), Para canto — prof, se- 
nhorita Branca dos Santos Lima, 
Krelslor — Dy Alter Stefansturm. 
Cesar  Cul Ortentale,  Falla- 
Ercisler — Vida prove, Para vio. 





(L* nudiçião), Db) Francisco Mi- 
gnone — uite extraída da opera: 
“O contractador dos dlamantes” 
— (1921); e) Interludio; 2) Mi- 
nuetto; 3) Procissão; 4) Congada, 
c) Francisco Mignone, “Begin” 
(1925) — para cordas — (1º au- 
dicilo). d) Camargo Guarnieri, 
“Pontelo” (1441) — para cordas 
— 1.º audição. e) Francisco Mli- 
gnone, “Car muru'” (1917) 
poema symphonico — (L* nudi- 
ção), 


lino — prot. sr. Romeu Ghipps- 
mano, 

Os acompanhamentos ao piano 
sorão feitos pelo professor sr, Ar- 
naldo Estrella, O 1180 concerto 
renlizar-se-á no salão nobre do 
Instituto Nncicnn! de Musien, do- 
mingo, 28 de outubro de 1834, ás 
16 horas. 


Bidú Sayão e o seu pro- 
ximo concerto 


A festejada cantora patricia 
Bidu" Sayão realizará um concerto 
no proximo din 8 de outubro, no 
Theatro Municipal, sendo nessa 
occasião inaugurado o seu busto, 
em marmore, 

Essa noite de nrto está desper- 
tando na soclednde carioca o mais 
intenso Interesse, 

O programma é o seguinte ; 

Grety — Recitativo e ária da 
opera "“CGephale et  Proxis"; IT) 
Beethoven “Adelaide”; III) 
adam — “Variações sobre um the- 
ma de Mozart"; IV) Mozmt — 
“Marcha turca” — (Transcripçoã 
de Alexandre Aslanoff); V) Aria 
da opera “Lucia” — (a caracteres. 
com scenario apropriado), 

A orchestra do Theatro Muntel- 
pal, que  ecompanhará Bidu 
Sayão, sob pr regencia do compe. 
tente maestro Henrique Spedinl, 
executard, tambem, tres numeros 
de concerto, intercalados no pro- 
gramma. 





Os proximos'concertos 


Hojo — 117 Concerto do 
Centro Artístico Musical, no 
Instituto de Musica, 4s 16 ho- 
ras, 


oUTTHRO 


Dia 1.º — Concerto da “Or- 
chestra do Instituto de Musi- 
ca” sob a regencin do maestro 
Francisco Mignone, No Instij- 
tuto de Musica, às 31 noras, 

Dia 2 — f'oncerto da Asso- 
clação Brasileira de Muzica. 
solista na cantora Maristany, nO 
Instituto do Musica, ás 21 ho- 
ras, 

Din 4 — Concerto sympho- 
nico sob a direcção de Joani. 
dia Sodrê, Solleta O violinis= 
ta Cherniavsky,. No Theatro 
Municipal, ás 21 horas. 

Dia 5 — Concerto benefi- 
couto, Canções por Maria da 
Gloria, No Casjno de Copaca- 
bana ás 21 horas, 

Dia 6 — Festival no Thea- 
tro Municipal, da cumtera Di. 
du' Sayão, ás 21 horas, 

Din 8 — Recital do planis- 
ta Arnaldo Marchesotti, no 
Theatro Munleipal, 

Dia 13 — Concerto da vio- 
loucelistu Carmen Braga Dour- 
guy, no Instituto do Musica, às 
16 horas. 


Din “8 — 118 Concerto do 
Contro Arlistico Musical, no 
Instituto de Musica, às 16 ho- 
ras, 


1. 


Transferencias na Pre- 
feitura 


Por actos do interventor fede- 
ral, fol transferido o auxidar de 
escripta Floriano Prudento de 
Campos, da Circumscripção de 
Santo Antonio, para a de Madu- 
reira, O fiscal Joaquim da Silva, 
d. Cireumscripção de Inflamma- 
veis para a de Engenho Novo. 


Concedida matricula no C, 
A. DR. da 1.º R. Ma um 
official da policia 
Tluminense 


Fol concedida pelo general JoRo 
Gomes Ribeiro Fuho, commar- 
dante da 1.º Região, matricula 
fo Curso do Applicação dos Offl- 
cines da Neserva da mesma Re- 
Elão, no 1º tonsnte da Forca Mi- 

















ltar do Estado. do Rio de Janeiro 
José Patrocinio Ferreira, de con- 
formidude com a clausula XIV do 
ncegrdo firmado entre a União q 
o Ustudo, 


NÃO ENVELHEGEM 


As valvulas PHILIPS MI. 
NIWAT mantêm sempre as qua- 


lidades predominantes, atravér da 
sua longa vida.,. e são de toda 
a confiança, 


EXPERIMENTEM e COMPAREM 
PHILIPS tem valvulas para 
qualquer typo de receptor, 


A! venda em toda a parte 


PHILIPS significa positivamente 
QUALIDADE 


PHILIPS 
RADIO 








NO CATTETE E 
NO GUANABARA 


Esteve hontem, no Palacio do 
Cnttete, o sr, Domingos Olyimpto 
Braga Cavalcanti Filho, alim de 
deixar os seus agradecimentos ao 
er. presidente da Republica, pela 
seslgnatura do decreto de sua pro- 
moção a 2º officin; da Directoria 
Nacional de Educação, 


— No Palacio Guanabara esti- 
veram hontem, em conferencias, 
com o er, presidente da Republ!- 
en, em horas differentea, os srs. 
Vicente Rão, ministro da Justica; 
Arthur de Souza Costa, ministro 
da Fazenda; Gustavo Capanema, 
ministro da Educação; e Odilon 
Braga, ministro da Agricultura, 
que apresentou as suas despedi- 
das no chefe da-Nação, por estar 
de partida para Minas Géernes. 


— O sr, Getul!o Vargas, pres!- 
dente da Republica, em compi= 
nhia da sun exma. senhora e de 
seu ajudante de ordens enpitão- 
tenente Ernant do Amaral, Peixo- 
to, compareceu houtem á tarde À 
solemnidade que se realizou nr 
sédo do Automovel Club do Briafl 
e promovida pela Cruzada Naclo- 
na! de Educação. 








SS Ea 
Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Asvio de crlanças abandonadas 
— Recebe donativos — 


RUA FARO MN. 80 











Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro Ns 
clonal serão pagas amanhã 
seguintes folhas do primeiro 
util: 


Ji 


Secretaria da Agricultura 
Deputados — Avulso da dJustigs 
— Theésouro Nacional — Avuls 
da Fazenda — Gurtema Corte - 
Juizes Secclonaes — Contador:" 
Central — Sub-Contadorias Sr 
ccionaçs — Secretaria da Cams. 


ra — Presidenta da Republica 
Córte de Appellação — Tribuna 


de Contas — Soeoretarin do Serj 
do — Abonos Provisortos a Ano- 
sentados — Secretaria da Eduon- 


tão — Secretaria go Trabalho — 
Ministros Aposentados da Supro 
ma Corte e “Prlbgnaes Bloltornor 
— Causa Ruy Barbosa —. Juntn 
Commercial e de Corretores 


Escrivaes e Fscreventes das Vh 
ras e Pretorias — Miniaterio Pu 
blteo — Instituto 7: do Setembro 
e Escola Jollo Luiz Alvos — do 


prrtamento de Tistntistica o Pu- 
blicidade — Dominio da União 
— Inspectorla do Iluminagão — 
Observatorio Nacional — Imposto 
Sobre a Renda — Departamento 
do Commercio -—— Directoria da 
Organização e Defesa da Produ- 
«tão — Directoria de Tstatistcos 
da Producção. 


NOTAS — Os pagamentos an- 
tecipados são expressamente pro- 
hibidos, Az pestoas que, por qual 
quer motivo, deixarem de receber 
no dia mareado an tabella do pa- 
gamentos, scrão attendidas ve 
decito setimo q vigosimo segundo 
dins uteis, 

Expediente para offeito do pa 
ramento: das 11 4s 15 horas as 
nos sabbados das 11 ás 14 horas. 
pda E ip Se Sa 


bonferencias no Ministerio 
do Trabalho 


Conferencinram hontem com 4 
sr. Agamemnon Magalhães os 
deputados Alberto Sureck, Fraisn- 
cisco Moura, Varella Corsina, 
Abelardo Marinho, Sebastião ds 
Oliveira, Guilherme Plaster, E4- 
mar Carvalho o Mario Marhãeos 

— O ministro recebeu em con= 
ferencia uma commissão do 
pregndos da Lizht de Santor a 
O presidente da Federação dos 
Maritimos, sr, Jerornymo S, Cats 
úoro, 
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il ds dia 





edil 
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NOTICIAS 





O encerramento da Se-Constituíido para uma 


mana da Alp 





Os trabalhos da Cruzada Nacional de Educação foram 
nresididos pelo sr. Getulio Vargas 





CRS ad 


Num ambiente de grande cor-* 
dialidade realizou-se hontem a 
reunião que haviamos noticiado, 
em que foram encerrados os tra - 
balhos da campanha da “Sema- 
na da Alphabetização” deste an- 
no. 


O sr. Getulio Vargas, presi- 
dente da Republica, e sua xma, 
esposa compareceram a esta 
festa simples, mas de grande st- 
qnificação. Estiveram tambem, 
presente, os srs. dr. Gustavo 
Capanema, ministro da Educa- 
cão; dr. Marques dos Reis, mi- 
nistro da Viação; almirante Pro- 
togemes Guimarães, ministro da 
Marinha; representante do sr. 
Pedro Ernesto, almirantes H. 
Guilhem, chefe do Estado Maior 
da Armada; almirante Ferraz e 
Castro, e outras autoridad:s fe- 
deraes e municipaes. 


Saudaram o sr. presidente da 
Republica, o sr. Gustavo Arm- 
brust, presidente da Cruzada o. 
menino Luiz Costa Velho = uma 


-atumna da Cruzada; saudou a 


sra. Getulio Vargas, uma alum- 


na das Escolas Municipacs. Em 
seguida o sr. Conde Pereira 
Carneiro fez a entrega das 


bandeiras brasileiras no sr. mi- 
nistro da Marinha e ao repre- 
sentante do dr. Pedro Ermesto, 
e são conferidos os distinclivos 
da Cruzada a varias personali- 
dades, 


+ O dr. Gustavo Capanema em 
nome do chefe da nação, agra- 
decor a homenagem que se Jhe 
prestava, e hypothecou, num 
substamcioso improviso, inteira 
solidariedade do governo À 
grande obra que a Cruzada Na- 
cional de Educação está empre- 
hendendo, 


cx 
' 


O GYMA F. G, EM FESTA 


Aproveitando a estadia entre | 
nós do sr. Georges Soliwob, in- 
dustrial e sportman que sc acha 
na America do Sul em viagem 
de recreio e visita de cordiali- 
Gade ás firmas representantes do 


conhecido relogio Cyma, de sua 
fabricação, o Cyma F. C., fiel 
ao seu programma de homena- 
gear aos animadores dos sports, 
abre os salões de sua séde à 
avenida Rio Branco 111, para 
uma intima recepção áquelle dis- 
tincto viajante. 


Para maior realce das home- 
napans que serão prestadas ter- 
va-feira, às 20 1/2 horas, o Cy- 
mia F. C. convidou figuras de 
destaque ma sociedade carioca, 
no alto commercio, associações 
sportivas e imprensa, em geral. 


A elegant: festa terá o con- 
curso de animado jazr-band €, 
durante o seu transcucso, será 
servido champagne aos convida- 
Uos. 

Im director do prestigioso 
gremio da avenida Rio Branco 
fará uma saudação ao distincto 
homenageado. 


CD >>> 


COSTURAS NA GUERRA 


Pedem-nos a publicação do se- 
guinte: 





“1 — A distribuição de costu- 
raid na alfaintaria do E. M. T., da 
1* Região Militar, na semana en- 
trante, se fará na seguinto ordem: 


Terça-feira, dia 2, — Costurei- 
res de ns. 201 a 400 e alfniates de 
dt à 150, 


Quinta-feira, dia 4. — Costurei- 
ras de ns. 401 a 700 e alfaintes de 
As, J5laliãedeil a gs, 


Sbabado, dia 6. — Costureiras de 
hs, T01 a 900 e alfniates de 20 a 


“Os 


ID — Continsam em vigor as 
ordens constantes de editaes ante- 
riormente publicados com relação 
nos prazos de reentrega das peças 
confeccionadas, o qual não poderá 
ultrapassar de 1h dias (art. 85, pa- 
*n», unico das Instrucções mn, 83), 
sendo passiveis de punição attuel- 
les que o ultrapassarem (tal puni- 
ção sorã de 3 a 6 chamadas), de 
aecórdo com as determinações em: 


vigor”, 


O 


O sr. presidente da Republica presidindo os trabalhos 
Semana da Alphabetização s 
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do encerramento da 








Revivendo os dolo- 


rosos acontecimen- 
tos de 93 


Chegaram hontem, a bordo do “Calheiros da Gra- 
ça”, os despojos dos que foram fusila- 
dos em Santa Catharina 





Serão trasladados para o mausoléo 
erguido no cemiterio de São 
João Baptista : 


Fundeou, hbontemi tmesperada- 
mente em nosso porto, ás 14,90 
horas, o navio hydrographico “Ca- 
lheiros da Graça”, do commando 
do capitão de fragata Theobaldo 
Gonçalves Pereira, trazendo a seu 
bordo as urnas funerarias que con- 
têm os despojos dos fuzilados, em 
ganta Catharina, por oceaslho da 
revolta da esquadra em 1893, pro- 
cedentes de Florianopolis, em cuja 
necropole se achavam sepultados. 


Logo depois de fundear “o n&- 
vio, ficou resolvida a transladação 
dessas urnas, em numero de qua- 
tro, o que foi feito em seguida, 
para a capeila do Hospital Central 
da Marinha, na ilha das Cobras, 
onde ficaram depositadas, 


Esso transiadação fez-se ás 15 
horas, e mela, depois chegava. & 
mesma capeila, o almirante Pro- 
togenes Guimarães, ministro da 
Marinha, acompanhndo de seu 
ajudante de ordens capitão-tenon- 
te Benjamin Xavier, nll se demo- 
rou alguns momentos, em concen- 
tração, reverenciando a memoria 
dessas victimas. 

Logo epós, chegaram pessoas, 
parentes e amigos daquelles ex- 
tinctos, bom como varios officines 
da Armada. Soldados navnes fo- 
ram dispostos em torno dessas ur- 
nas, montando guarda até & trans- 
fadação definitiva daquela ca- 
pella, o que se fará amenhã. 


Assim, amanhã, segunda-feira, 
és 9 horas, serão as urnas «ondu- 
eldas daquella capella, em carretas 
da Marinha, para q matriz de 
Candelaria, 


A's 10 horas, ns urnas, já col- 
tocadas ao centro da nave desse 
tomplo, será celebrada missa em 
suftragio das almas daquelles sau- 
dosos mortos. 


Finda a ceremonta religiosa, a 
qual comparecerão as autoridades 
do Exercito e da Armada, e as pes- 
sons parentes e amigos desses mor- 
tos, far-se-á o cortejo funebre, em 
direcção ao cemiterio ae Bão João 
Baptista, onde serão collocidos em 
um monumento all, enctmado por 
um leão, o que fo! adquirido por 
subscripção popular, lançada pelo 
almirante José de Mello, que huvia 
chofindo aquella revolta, 

Por occaslão dessas ceremantas, 
pão serão prestadas honras milito- 
res. 

O monumento que deverá qguaz- 
dar essas urnas está colocado em 
terreno logo á entrada daquella 
uecropole. Mede 2 metros e 45 
de largura, por dols e 42 do com- 
primento, 


Esse monumento, cujo projecto 
to! elaborado pelo engenheiro ar-= 
chitecto Heitor de Mello, é da au- 
toria do esculptor Corrta de Li- 
ma. Nelle já estão depositados os 
despojos do aspirante Sebastião 
Saldanha da Game e do vice-almi- 
rante Arthur de Mello, sobrinho 
do almirante Custodio José de 
Mello, 

São sobreviventes da comm!s- 
re 
CdSZ: 


À educação municipal € as 
reclamações 


Do gabinete do director do De- 
partamento de Educação recebe- 
mos a seguinte nota: 


“o Departamento, de Educação 
desejoso de attender és reclama. 
ções do publico, do funecionalis= 
mo ou do magisterio em tudo quê 
disser respeito nes serviços que 
the são nífectos designou, para 
es5o fim, um dos funccionnrids da 
Departamento, que &s encontrará, 
diariamento, das 14 ás 16 haras, 
tunto ao gabinete do director Eer 
ent & rua de São Christovão, nU- 
mero 188, Largo do Estácio." 








E 


vermes? “HOMENVERMIL 


PREPARAÇÃO H 





EFFEITO SEGURO 


OMEOPATHICA 


recebeu do sr. 

nha. Esse titular teve ocensião de 
receber do mesmo dommandante 
Boiteu o seguinte telegramma : 

) 
| 


a e o a ari as Dm AO — 




















são promotora da subscripção po- 
pular que fez e.guer esse monu- 
mento, apenas o almirante enge- 
nheiro naval Manoel Marques Cou- 
to e o professor Augusto Brandão, 
a quem coube, como presidente 
dessa commissão, a reglização des- 
se mausoléo. 

Coube no capitão de fragata Lu- 
cas Alexandre  Boiteu, capitão 
dos portos do Estado de Santa 
Catharina, o pledoso encargo de 
reunir esses despojos e Tazel-os 
vir para o Rio de Janeiro, de ao- 
cordo com ns determinações que 

ministro da Mari- 


“Cumprindo ordins de v. ex. 
acaba realizar-se a transiadação 
dos despojos dos fuzilados puru 
bordo “Calheiros da Graça”. Gran- 
de concurso de autoridades clvis e 
militares e povo. Apesar tempo 
chuvoso 6 severa simplicidade cor- 
tejo foi imponente, 

Descendentes das victimas pe- 
dem seja eu interprete junto 
v. ex, seu profundo reconhecimen- 
to. Respeíitosos cumprimentos." 














UMA NOBRE É 
5) PATRIOTICA 
CAMPANHA 


Sob os melhores auspi- 
cios inaugura-se amanhã 
a setima” semana anti- 

alcoolica 


Depois de um bem feito tra- 
balho preparatorio, inaugura-se 
amanhã, a setima semana antl- 
alcoolica da Liga Brasileira de 
Hygiene Mental, a conhecida e 
popular instituição scientifica., 

A presente campanha, que se 
estenderá por quasi todo o ter- 
ritorio nacional, promette ser a 
mais efficiente possivel, pois 
tem o apoio de todas as classes 
sociaes: medicos, advogados, 
ucademicos, jornalistas, empre- 
gados 
apoio 
respectivas associações 
se ntativas dessas classes. 

Todos os Estados, a convite 
do sr, ministro de Educação, 
tambem apoiarão à semana por 
intermedio dos respectivos go- 
vernos, 

Já foram publicados na im- 
prensa diversos telegrammas «e 
intarventores federacs, em que 
se declaram de accordo com 
a iniciativa da Liga. Won- 
tem, o st. interventor interino 
em S. Paulo, assim respondeu 
ao convite do exmo, sr. minis: 
tro de Educação: “Dr. Gustavo 
Capanema — ministro da Edu- 
cação — Rio. Accuso recebi- 
mento telegramma em que vos- 
sencia communica que a Liga 
de Hygiene Mental fará reali- 
cid, del a 7 de outubro proxi- 
mo, a setimz semana anti-alcoo- 
lies. Em resposta, tenho honra; 
seientificar que governo S. Pau- 
lo terá prazer apoiar, com toda 
sympalhia louvavel iniciativa 
daqueila associação, Cordiaes 
saudações. Marcio Munhoz. In- 
terventor federal interino”. Vê- 
se, pois, que o grande Estado da 
União tambem dará o seu apoio | 
inapreciavel à campanha, 

A sessão inaugural, que será | 
publica, realizar-se-á na A. B. 1. 
sob a presidencia do sr. ministro 
de Educação, devendo fazer bre- 
ves allocuções Os segunites ora- 
dores; professor Raul Leitão da 
Cunha, professor Henrique Ro- 
xo, prof. Jd. Po vorto-Carrero, 
| drs, Evaristo de Moraes, Erna- 
po Lopez e academico Bernardo 


no commercio, etc, etc., 
este hypothecado pelas 
repre- 





| a 
QUunnimãs 


habetização campanha 


- 
—mm— A a 


| Como ticaram organizadas as chapas do Partido 
Evolucionista-do Estado do Rio 


“O Partido Evolucionista Fiumi- 
nense acaba de lançar os seus 060. 
didatos & Constituintó estadual é 
& representação na Camara Fe- 
deral, fazendo, em expressivo do- 
cumento, do qual recortamos” às 
seguintes declnrações: 


“Como Instrumento de seção, 
actual e Immedinta, o Partido Evo- 
Juctonista Fluminense esprime O 
sentimento dominante entre 08 
brasileiros, revela o seu patriotico 
pensamento político, responde ás 
tias tendencias morães, padrontza 
os Inferegses de seu progresso € 
presume corresponder perfeia- 
mente pos anselos da opinito pH- 
hlica livre, denassombrada e G0n- 
netente, 


E". por isgo, um Partido de Op- 
posição. Combate, nos dominado: 
ves do dia, não só o geu Indisfar- 
cavel E vesanica Imperialismo mas 
ninda os flespanterios de sin Ma- 
teficn gentão administrativa. De- 
fende, ansim e por isso mesmo, o4 
principios da Ilverdnde que fazem 
um povo digno e ennobrecido & 
exerce sobre 04 netos do poder ph- 
bitco a critica e o direlty de opl- 
nar que caracterizam a tarefa da 
vida politica.“ 


As chapas do Partido Evolucio- 
nista, assim ficaram organizadas: 


Para depulndos federnes: 
Aceurcio Francisco Torres — Alva- 
ro de Onstra Neves e Almeida — 
Alvaro Rochh Pereira da Bliva — 
Americo Valentim Peixoto — An- 
tonto Joaquim da Mello — Carlos 
de Andrade Rizzini — Gnldino do 
Valle Filho — Horacio Gomes Lel- 


te de Carvalho — João Joaquim 
Carvulho de Vasconcellos — José 
Domingues Belfort Vieira — José 
Maria Coelhy — Manoel de Mattos 
Dusrt, Silva — Mauricio Campos 
de Medeiros — Olegario da Bilva 


À cura pel 


Bernardes — Pedro Rodovalho Lel. | 


de idéas| 


te Ribeiro — Raul de Moraes Vol= 
En é Rubem de Campos Farrula, 
Para deputados estadunes: 
Abel de Assumpção — Adolcino 
Cruz de Oliveira Filho — Affonso 
de Magalhães Juntor — Alberto 
Sonres de Souza Mello — Alcides 
Linte — Alfredo da Bliva Neves — 
Alvaro de Castry, Neves e Almeida 
— Americo Valentim Polxoto — 
Americo Vianna — Antonio Coim 
bra Ventura Lopes — Antonio Jof- 
quim de Mello — Antanlo Pereira 
Nunes — Arino dá Bouza Mattos 
| = Arthur Alves Barreiros — Bel- 
+ miro Sebastião da Silva — Candl- 
do de Andrade Duarte Silva — 
Carlos de Andráde Rizzini — Cnr- 
los Maúl — Carlos Nascimento — 
Cicero Ribeiro de Castro — Clau- 
dio Velga do Valls — Columbano 
Bantos — Prancisco Xavier da Bil- 
va Lessa — Heitor Antonio Condé 
— Helio Gomes — Horadio Gomes 
Leite de Cárvalho — Ismar Grey 
Tavares — João Maria dá Rocha 
Wernek -— João Norbert, da Bliva 
Freire — Joaquim Ovídio dos Ban- 
tos Mello — José Domingues Bel- 
fort Vieira — José Marin Coslho — 
Josó Telles Burbosa — Manoel An- 
tunes de Castro Guimarães Junior 
-—- Manoel Bezerra Cavalcante — 
Mario Crisstumn Paranhos — Ma- 
Ho Carvalho de Vasconcellos — 
Maurício Campos de Medeiros — 
Olegario da Silva Bernardes — 
Paulino Monnerat — Paulo Bruno 
Brito da Araujo — Pedro Reodo- 
valho Leite Ribeiro — Raphael 
Gomes da Matty — Renato Palha- 
res Cavalcanti de Albuquerqua e 
Tertuliano Guimarkes, 

Nictheroy, 29 de setembro de 
1234, — A Commissão Central, — 
Accurcio Torres — Alvaro Neves 
— Alvaro Roclia — Galdino do 
Valle — Humberto Pentagna — 

| Joaquim de Mello — Manoel Duar- 
ite — Miguel de Carvalho — Plo 
Dorges —- Raul Yelga, 


a diapathia 


mm 








+ Os principios basicos da nova therapeutica 





phases de 


A respelto da diapathia como 
sclencia e como doutrina, pronurá. 
mos ouvir o dr. Enéas Lintz, que 
nos disse o seguinte sobre u sum 
nova thorapeutica: 


— A diapathia, como sclencia ds 
curar, basein-se em que a radio- 
actividade e an phosphorescencia 
são phenomenos identicos e unl- 
vorsaes dn materia; a analyse es- 
pectral demonstra a especificidade 
das Jrradinções de enda corpo; os 
raios solares sÃo homeccinetiços 
em relação aos sêres vivos; n ele- 
ctricidade, em suas diversas fór- 
mas, tem demonstrado ser neutra- 
lizante de nigumas dyscinoses; a 
estntletica demonstra identicos re- 
sultados das irradiações ultra-vio. 


leta e Infra-vermelho; não se pode, 
dentro da logica das observações, 
contestar na Identidade dos pheno- 
menos luminosos, electricos, mag- 
neticos, irradiantes, phosphorescen- 
tes e caloricos entre sl; a trana- 
missão a um melo diverso e con- 
eervação neste mesmo meto, da luz, 
da electricidade, do magnetismo, 
da radio-actividade, da phospho- 
rescencia, ou do calor, são factos 
indiscutivels; e finalmente, em 
que as linhas vectoras de crystali. 
zação -— homeocinegeneticas é 
protogeneticas — têm a mesma orl» 
gem que as productoras dos pheno- 
menos acima, quer por serem to 
das modificações dns primordines 
quer por serem Identicas as suas 
causas modeladiras, 

Como doutrina medios a diapa- 
thia tem os seguintes principios 
basicos: 


1 — A materia é constitulda pe- 
la modificação accidental das cor- 
rentes de força que se entrecruzam 
em todas as direcções ImaginavelÉ 
TI) — Praticamente rectas, estas 11. 
nhas formam, entretanto, um clr- 
culo na immensidade (estado pri- 
mordial), com velocidade continua 
e muito superior 4 luz na un!dade 
tempo-espaço, IT) — A modifica 
cão das linhas de força (por cho- 
que entre mi ou sobre um proton) 
&e dá trenaformand ira) 





à em espras 


“Os medicamentos expostos ao sol numa das suas 


Uma palestra com o dr. Enéas Lintz 





preparação 





de varladissimos diametros e pas 
sos, desde muito antes dos raius 
de Kolhorster (mais de 3.000 quim» 
tilhões de vibrações por segundo) 
passando pelos gama, X, ultra-vio 
leta, espectraes, infra-vermelhu, 
elecrrico-magnetico, eto IV) — A 
ruptura brusca dus linhas de foz. 
ça por uma violenta modificação 
produz o choque de retorno, o en- 
rolamento sobre sit mesma de uma 
certa extensão formsrao o ctronlo 


do forçu e cumno as linhas acclden- 
tades são em todas na direc;õer 
temos, em stam ponto, uma peque 
nina cinesphera, que é o proton 94 
u unidade material, V) — As il- 
nhas de twça são, em relação as 
protocinespherns e às «latas de tar. 
ca que sonstiluem co ssaniemo; — 
homeocineticas, se fuvoressm o 
equilibrio organico; allecineticas se 
são diversas mas sem intensidade 
capaz de prejudical-o; tiisimente 
dyscineticis se p perturbam, cons- 
tituíndo as enfermidades, VI) — 
O Indice de intensidade pathogonl- 
ca está na difterença para mais da 
| 
] 


variação inductora sovYé a Tes.s. 
tencia do Indudido. VII) — A etlo- 


logia das dysclnesis depende da es- 
pecificidade inductora € À sua Sym- 
ptomatologin, dessa especificidade 
mais a caracteristica reactiva da 
unidade ou das unidades organ!- 
cas induzidas. VIII) — A acção 
therapeutica consiste na neutrall- 
zação ca Inducção perturbadora € 
2 rencção organica no restabele al. 
mento do estado homevcinetico. 
IX) — As dyscinesis, embora às 
da predominançias limitadas, são 
sempre gernes do organismo e ra- 
diantes no melo amblente. X) — 
Todas ns dyscinesis trazem pertur- 
bações mais ou menos accentua- 
das sobre as clnespheras e bzus 
agrupamentos (dyscrasins, modifi- 
cações somaticas), quer manten- 


mos 





PAGINA SETE — PRIMEIRA SECÇÃO 
































Na séde da “Sociedade Bene- 
ficonte Dr, Perzira Junior”, à 
praça Tiradentes 79, realizou-se 
hontem às 15 horas, a prande 
manifestação solemne em home- 
nagem ao almirante Protogen2s 
Guimarães e ao interventor Po- 
dro Ernesto. 

Foram promotores desta sele- 
cta reunião, a qual teve um 
cunho excepcional, os serven- 
tuarios do Novo Arsenal de Ma- 


Serão pagos, amanhã, ná Pre- 
foltura, as suguintes folhas: De- 
partumento de Educação — Gui- 
chet 17; Inspectorla Municipal de 
Veterinaria — Guijcho' 15; Depar- 
tamento de Compras — Gulechet 
13; Pessoal operario nomeado do 
Departamento e serventes dae es- 
tolas em proprios municipães — 
Gulchet 17; Divisão de predios «e 
apparelhamertos escolares, no 
local o as seguintes secções de 
Limpeza Publica : Marecha) Her- 
mes, Bangu', Realengo, Casendu- 
ra é Engenho Novo, 


1 

NOTA: — Deixa de ser annun- 
ciada a primeira parte das folhas 
de professoras primarias (ensino 
elamentar) por não terem chega. 
do no devido tempo os attestados 
de frequencia, 


EMPRESTIMOS 


SOBRE 


JOIAS 


Casa Gonthier 


45, Luiz de Camões, 47, € 
195 7 je Setembro, 195 
















«sand MM dd to a o 


ficar as correntes do melo no sen- 
tido de sus Inducção (microbios). 


Para a preparação dos remédios é 
observada a maior simplicidade, O 
corpo medicamentoso é collocado 
nos trascos matrizes de vidro neu- 


tro, o vidro positivo com agua dis- 
tillada é posto sob o frasco nega- 
tivo e ambos collocados numa cal- 
xa rotativa, para que possa Acom- 
pantar us irradiações solares, rê- 
cebendo a Impressão das mesmas. 


A agua é o dissolvente preferi. 
vel. Ondas dose dlapathica deva 
corresponder à dose maxima allo- 
pathica em 24 horne e ao dobro 
quando a ncção rexica sobresuja 8 
curativa. Assim para prevaror ) bs 
tro da matriz (33 culices), tests 
por exemplo: (piperazina 80x 33 
— 900); arrhenal (dose maxima 
em 24 horas, 0,20 nt. duplicada, 
0,40), 0,40 x 33 igual 13,20 Para 
os soluvels áquem da dose (sul- 
tato de godio ete.), a saturação é 
o indice €& para Os que 4e tornam 
opacos (permânganato de potas- 


sio, etc. ), O Indicê é a transiuci-., 


do no meio mganiço uma Induo- déz. 


cho perturbadora (toxinas) rever- 
esivel a uma condição homeccine- 
genetica (sóros, vaCCInaE)!, quer 
| constituindo, por lonização, parti- 


ms y ad! 
| Clãs m 8 propriccacr ds NOQL 


Informou-nos alnda o dr. Enéius 
Lintz que as prescripções de dta- 


ns agita o 
Dois UU 








therapia obedecem 
| simples e de cfficiencia 


. 


e a 


rinha, tendo à sua frente o com- 
mandante Attila Soares. 

O motivo dessa homenagam é 
ter sido entregue à Directoria 
das Obras do Novo Arsenal, a 
construcção da grande “Ponte 11 
de Junho”, que virá futuramente 
ligar o continente a nha do Go- 
vernador. 

Usaram da palavra diversos 
oradores, entre estes, o com- 
mandante Attila Soares, us 


Sd 


Pagamentos na Prefeitura | LIVROS NOVOS !Mudas de bananeiras im 


“Codigo de Justiça MIN. 
tar” — Amador Cysnelros — 
Livraria Carloca — Rio, 


O dr. Amador Cysneilros, promo- 
tor da Justiça Militar em S, Paulo, 
acaba de commentar o antigo Co- 
digo de Justiça Militar ora pro. 
fundamenta reformado pelo decre- 
to 24,803, de 14 de julho findo, 
assumpto por elle discutido ha 
pouco tempo pelas columnas da 
nossa imprensa, O trabalho apre- 
Sentado pela Livraria  Carloca 
num volume de cerca de 270 pa. 
ginas, contém, além do texto com- 
mentado do Codigo, todo o histo- 
rico de sua reforma, inclusivo a 
substitutivo do ministro Cardoso 
de Castro que expressava o pensa 
mento gernl cos technicos, e os 
principios defendidos pelo Estado 
Mnlor do Exercito, appolados pelo 
do da Marinha. A obra está ainda 
enriquecida por um formulario 
contendo Instrucções sobre os pros 
cessos de deserção q Insubimiashao 
e um indice remissivo completo 


que torna a obra facilmente ma» 
nuseavei e bastanto util em tudo 
nos officiges das Nossas classes ur. 
madas e no ndvogado em geral, 


“Qual será o caracter do 
uma nova guerra?” — Vas 
rios qutores — Edições Eu- 
ropa — 1934, 


Est, livro é a traducção do fa. 
mõso “What would bo the charao- 
ter of a new war”, que tanto ala- 
rido provocou em toda a Europa é 
nos Estados Unidos, 


O assumpto não poderia 
mnis sensacional, 

Qual será o caracter de uma no 
va guerra? 

E foram chamados a respon 
del-o, num Inquerito feito palo 
Instituto de Cooperação Interna- 
cional de Genebra, dezoito peritos 
militares e chímicos, ascolhidos 
entre os mais celebrês da Europa 
da America e do Japão. Onda um 
delles, ignorando o trabalho dos 
outros, fo; convidado à dar a sua 
cpinião, documentada, sincera é 
longa, sobre a guerra futura, In- 
toressante: o ponto quo maés des» 
pertou a attenção fot o capitulo 
da querra chimica, sendo que 9 
general inglez J. F, Fuller diz col. 
sas Sensaclonaes sobro um possi- 


Em 


ES Dm E a ça 




















Todos dizem, todos provem e todos confirmam unanimemente que 


Sedas-Lãs- Novidades 


Quem as tem de finas qualidades e das mais chics padronagens 


CASA WALDEMAR 


Que as vende pelos mais baixos preços 


RUA DA ALFANDEGA, 270 -:- TELEPH.: 4-5278 | 


À Ponte 11 de Junho que futuramente 
ligará Os dois 


Expressiva homenagem promovida pelos serventuarios do novo Arsenal de 
Marinha ao mizistro Prot ogenes Guimarães e ao interventor Pedro Ernesto 





Continentes 





Aspecto da mesa que presidiu as homenagens ao almiranste Protogenes Guimarães ce ao in- 
terventor Pedro Ernesto, quando pronunciava scu discurso o commandante Attila Soares 


deputados drs. Olegario Maria- 
no e Milton Casvalho, e como 
presidente da mesa o dr. Ama- 
ral Peixoto Filho, que em bel- 
lissimo improviso agradeceu em 
seu nome e do interventor Pe- 
dro Ernasto aquela carinhosa 
manifestação. 

Em nome dos serventuarios e 
operarios do Novo Arsenal la- 
laram os srs, Annibal Cavafcan- 
ti, Alvaro Machado e Francisco 
Alves, 








| portadas pelo Ministerio 


| 


me e ee e em mi a ea 


da Agricultura 


O director geral da Fazenda 
remetteu so ministro da Agricul- 
tura o processo em que a Compa- 
nhia Brasileira dr Frutas 5, A,, 
pede lho seja restitulda n impor- 
tnancia de 5338346 proventente dr 
taxa de 2 por cento ouro, cobrada 
pela Alfandega de Santos sobre 
mudas de bananeiras procedentes 
da Colombia, vindas pel, vapor 
Inglez “Africa Star” e consignadas 
no Ministerio da Agricultura e so- 
citando o parecer do rederido, 
Ministerlo a respeito. 





| 








Penhores 
CASA DIAS & MOYSES 
R. Imperatriz Leopoldina 14 
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Gymnasio Metronolitant 


OFFICIALIZADO 


Rua Dias da Cruz, 24] 


MEYER 


Cursos PRIMARIO, 


ADMISSÃO e 
SERIADO 


GEE TRC CS creo) FO 


DO 


vel cerco aereo das varias capitaes 
européas, emquanto a famosa chi 
mica suissa, Gertrudes Wolks cs 
tonde-ge nos horrores da guerra 
bactertologica, 

Esses 18 depolmentos reunidos 
aésim são uma verdadeira visão 
infernal da futura guerra. 

O volume é dos melhores apre- 
sentados, devendo-so A publicas 
ção ás “Edições Europa" de Lisboa, 
distribuídas no Brasi! pela Clyill- 
zação Brasileira 9. A, 
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| Grippes! Resfriados? 


| INTIPANPYRUS 


PREVINE — ABORTA — CURA 
£ um producto do Grande Laboratorio de De Faria & Cia. 
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Excerptos 


— Yernando Magalhães, 








0 BRASIL E AS INQUIETA- 


No velho casarão da rua do 


ÇÕES PRESENTES 
Catteto, onde tem séde a Facul- 
dado de Direito da Universidado 


».Por FERNANDO MAGALHÃE: 
ido Rio de Janelró, reuniu-se honm- 


Da Academia Brasileira de LONA ri o Directorio Academico com 


' ar impre: ” 
em artigo para qu imprensa fa presença dos srs, Jorge Mou- 


rão, presidente, Antonio  Coutl- 
O seculo XX, com seus horro-; nho, secretario, Geraldo Mascare- 
res, trouxe até nús os excessos do | nhas da Silva, Gurios de Ouro 
nacionalismo exacerbado, depressa ; Preto, Sylvio de Ollveira Guima- 
convertido, no entor cas palxões, rães, Edmundo Silva, João Per- 
do momento, em pruridos de au- | naudes e Antonio Marinho, 
tonomin absoluta. Trazendo com-(| Na Importante reunião, entre 
sigo revoluções e conspirações, trl- | varias deliberações ondas, to! 
umphantes ou vencidas, nrrastan- (objecto de sérias discussões a 
do choques entre facções politicas, questão dus exames do tim do 
o seculo ameaça a humanidade, ;anno p a campanha pro predio 
favorecendo o odio aarraceno, di-"novo da Iaçculdade, 
ridindo em vez de unir. Para redigir um memorial a 
A fraternidade nacional que'sar apresentado uo sr, reitor da 
conseguimos dentro das fronteiras, pnjversidade do Rio, professor 
diúatadas, herança sagrada dos | Leitão da Cunha, no sentido de 
nossos mnlores, é o penhor dA cor substituida e Prova oral do 
nossa grandeza, E pouco à pouco, | 4. qs anno por uma terceira 
pela convicção, pelo amor, chega- prova parcial, ficou organizada 
riamos, com o correr dos tempos, 
fo ideal christão da paz na terra... | Jorgo Mourão, Geraldo Mascare- 


Ee... À. hs 8 Sylvio do Olivelra Gui- 


e de Direito 


. 
a) 
... 


Al Os estudantes vão ficar em gréve 


DIARIO DE NOTICIAS 
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um» sédo & altura de uma” Tu- 
culdadeo de tão honrosas tradi- 
ções, 

Secundado esse objectivo por 
todos os membros presentes, mór- 
mente pelos srs. Antonio Cout!- 
nho ec Edmundo Sliva, que acham 
que a gréve deveria ser declarada 
logo, o sr, Sylvio Guimarães pro- 
põe que se fizesse uma convoca- 
ção de tolos os estudantes de di- 
reito para uma reunião, que terá 
logar na proxima terça-feira, ás 
20 horas, na séde da Escola, 

Nesta reunião, que ha de ficar 
memoravel nos annães da historia 
da Ilustde Faculdade, serão dell- 
nendas os bases da campanha e 
a formação do Comité Grévista. 

Por proposta do sr. Geraldo Mas- 
carenhes da Silva, fol votada ver- 
ba pró-gréve. 

Todos os moços do Directorio 
estão fiimemente convictos de 
que só esta nttitude lhes é permit- 
tido tomar, para que sejam ou- 
vidos no que ha 19 annos vêm 
pedindo, Isto é, um predio para a 





Sr. Antonio Calem, pre- 
sidente da Commissão 
Organizadora da Asso- 
ciação Commercial do 

Porto 





A GRÉVE DOS 
OPERÁRIOS DE 
BANGU 


'. 


Foi entregue o caso â:aa por 


Commissão Mixta de 
Conciliação 


Continuam em grevo pacltica 03: novo edificio que 


trabalhadores da Fabrica de 'Tec! 
dos de Bangú. 

Segundo temos annunciad, de- 
talhadamente, o movimento visa 
tão sómente conseguir um au. 
gmento de 30 por cento nos salas 
rios e o respeito ás leis de férias e 
de B horas. 

A Procuradoria Geral do Traba- 
lho tentou encontrar uma formula 
para pôr terno Imineulatamente 
ao “dissídio e £ó não o conseguiu 
devido á intrnnsigencin da Compa- 
nhin que não quer conceder q Ter 
ferido nugmento. 

Em vista disso fol o caro en 
tregue n uma commissão mixta da 
conciliação que deverá reuntr.so 
amanhã para tratar da questão, 


AS ELEIÇÕES NO SYN. 
DICATO UNITIVO 


| VENCEU A CHAPA DA 
FRENTE UNICA 


Do apurado até hontem, em 
votos, colhidos para à nova ad- 
ministração do Syndicato Uni 
tivo da Central do Bras't, veri- 
ficou-se o seguinte rosultado; 

Frente Unica, 2.455 votos, 

Chapa da ex-directoria, 
votos, 

Faltam alguns resultados que 
nos foi impossivel colher, nãy 
alterando, no emtanto, a wutoria 
dos ferroviarios da Frente Lini- 
ca. 
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fmardes, 


| Com u palavra o er, Sylvio Qui. 
“murães propôs que o Directorio 
[se congrutuio com os jornaes, 
e tazota de Noticlas” e O “Nacio- 
nal”, polo reapparecimento do pri- 
niciro e apparecimonto do segun. 
do, sendo essa proposta approva- 
unanimidade, Ainda O 
mesmo academico so bate, para 
que o Directorio tomasse o quan- 
to antes, uma attituda decisiva 
em relação à campanha por um 
venha a ser 


[e e a À 


| FACILIDADES ADUANEIRAS 


“PARA O NAVIO-USINA 
“TUNISIE” 


O sr. ministro da Fazen- 


'da deferiu os requeri- 
mentos do sr. George 


Claude 


O ministro da Fazenda resolveu 
deferlr, mediante cautelas fiscaes, 
os requerimentos em que o scien- 
tista francez, George Cluude pe- 
diu facilidades aduúneiras para O 
navio usina “Tunisle” e respectivo 
materinl, n cujo bordo vão ser 
realizadas experiencias de caracter 
sclontífico em aguas brasileiras. 

Nesse sentido o director do Ex- 
pedlentoe e Pessoal do 'Thesouro 
fez à necessaria communicação no 
inspector da Aliandega do Rio de 
Janeiro, 


Fiscalização das Loterias 


O director geral da Fazenda 
Naclonnl designou, para servir, 
durante o mez de outubro, como 
nuxiliar da Fiscalização das Lote- 
rias, o quarto escripturario da 








Caixa de Amortização, Juliano Ca- 
prletn, - 





Está fraco? Falta-lhe o appetite? 


AENILO 





IBDADO COMPOSTO 
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uma commissão composta dos srs, 
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Faculdado em que estão, pois que 
o vetusto casarão não corresponde 
às exigencias de um bem felto 
curso jurídico. 


São convidados Lodos os univer- | 


sitarios de direito, para a reunião 
de terça-feira. 


ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


Rubens Soares. venceu 


por pontos 


Com apreciavel concorrencia, 
realizou-se hontem no Estadio 
Brasil, o programma de box, 
que teve por base o esperado 
encontro de Horacin Velha com 
Rubens Soares. A não ser o 
match Galusso x Bergomas, os 
demais agradaram plenamenta., 
Mais um bom triumpho alcançou 
Serafim Cardoso, sobre Bevila- 
cqua, por knock-out, Até o 7º 
round, a peleja toi accidentada. 
praticando Velha, numerosos 
fouls. No 10º round continuon 
a luta, muito agarrada, mas com 
superioridade do brasileiro. 

Venceu, no final, Rubens, aos 
pontos. 

RESULTADO GERAL 





3º luta — Amadores — ] 
Santiago x Antonin Ferro — 4 
rounds -— Arbilro: Fernando 


Pinta — Venceu |. Santiago por 
knnek-out technico no 2º roma, 

2º luta — Amadores — Kina- 
Kong x Jeronym Teixeira — 4 
rounda — Arhitro: Carlos Alves 
— Venceu por pontos, Jerony- 
mo Taixeira. 

3* luta — Amadores 3 
rounds João C. Santos x 
Assis Vianna. — Arhitro: Cam- 
pineiro — “enceu Ass'« Vianna, 
por nontos, 

4º Inta — Profissionges — Se. 
rafim Cardoso. nortunnez » Br. 
vifacona, hrasifeira — 6 rounds 
— Arhitros Kid Alhof — Ven- 
cer Serafim Cardoso, por kno- 
ck-met no 3º rom. 

5º luta — Profissionmes — 10 
roumds. — Galnsso, urtiruavo x 
Rerromas. italiano — Arhitro: 
Di Lorenzo — Vencrn Galusen 
por knock-out techmco no Iº 
round. 

À emnresa resolver realizar 
outro combate, entre Rivera Nu- 
nez x Brasilino, em substituirão 
a pcedente. nor ter renonhen!- 
do que aarella não havia satis- 
feito o nublico 

6º luta — (Extra) — Brasi- 


Eno Finn x Rivera Nimez — Ar- 


[hitro: Kid Simões 


| 






— Vengeu 
Brasilinn, por knock-out no 2º 


round. Bóa luta, 


Final — Rubens Soares bras 
sileirto x Horacio Velha nortiu- 
etez — 10 rounds — Arhitro: 


Jor Assobrab — Vencer Rubens, 


2os pontos. 
da 


Faculdade de Direito 

Renltza-sa na proxima quinta- 
felra ás 21 horas no salão nobre 
da Faculdade dr Direito, a rece- 
Dcão dos membros correspondentes 
desta Academia nas Escolas Na- 
val a Miltor. 

Esta seres, será revestida de 
tod, n solemnidade, estando cons 
“idados todos os elumnos da Pa- 
culdnde. 

















Lançada a candidatura do 
dr. Jayme C. L. de Vas- 
concellos à deputação 
pelo Ceará 


a : Y 
ee eee Tem ee meme e mm 





| 
|] (Conclusão da 3º pap.) | 
| I 
tal-a, revendo, assim, a tarra 
cujos panoramas a minha retina 
conserva como se o curso do 
tempo em nada modificasse a 
nitidez de suas linhas inesqueci- 








veis. Poderal, assim, melhor 
cuscultar as: necessidades cea- 
renses, cujo patrocinio, sendo 


uma preoccupação constante na 
actividade que desenvolvo, me; 
absorverá totalmente se tiver a. 
opportunidade de exercer o alto | 
posto de representação politica, 
para que me indica a Liga Ca-! 
tholica do meu Estado. 

O dr. Jayme C, L. de Vas- 
concellos estava solicitado de 
todos os lados à hora em que o 
procurâámos, Alludimos, antes de 
daixal-o, á sia actuação como 
presidente do Centro Cearense, 
eleito em recente assmbléa va 


tal dos memhros. da colonia, O. 
dimimiindo)- 


nosso entrevistado, 
as proporções” dos serviços que 
presta, por todos os meios ao! 
seu alance, ao Ceará e aos cea- 
renses, obtemperou que espera 
traduzir em facto um program- 
ma de acção nop osto que lhe 
confiaram ns seus conterraneoa 
domiciliados mo Rio, fazendo do 
Centro uma especie da ficção 
extra-territorial da terra queri- 
da. 


Os technicos nomeados 





pelo governo para a Gom- 
panhia de Cimento 
Portland 


O director geral da Fazenda 
suggeriu to ministro da Educa- 
ção a convenlencia de ser feita & 
nevessaria indicação todos os an 
nos, com a devida antecedendin 
pela Escola Nacional de Chimica, 
dos tres technicos que deverão 
servir nn Companhia: Nacional de 
Cimento Portland de açcordo com 
" disposto na letra “E” do nrtigo 
28 do decreto, n. 24 023, nfim de 
serem os mesmos technicos desl- 
gnados pelo Ministerio da Fazen-| 
da antes de 15 de abril dg cada 
anno, 


APOSENTADORIAS NEGADAS 
NA CENTRAL DO BRASIL 


em vista o resultado a 
inspecção medica, 
foram negadas as aposentadorias 
aos seguintes funcelonarios; Re 
nedicto Corrêa Lima, Antonio Go- 
dinho, Cesar Gonçalves e Americo 
Antonio Serpa, 





Tendo 
que chegou a 











MOVEIS * 


Os mais atirobentes — Sallsfazem fodus ns esigencias, 
Melhores condições e minimos preços, 


A. F. COSTA — Andradas n. 27 





DERADERCDADERODATALAROLRRRDRS SERA RASA ERRA ASDANARA SANA RRRSARRANADA 


AS OFFICINAS DO “DIARIO 
DE NOTICIAS” ESTÃO APPARE- 
LHADAS PARA A CONFECÇÃO 
DE MAIS UM JORNAL DIARIO, 
MATUTINO, DE 8 PAGINAS, E 
DE UM VESPERTINO, DE 8, 10 
OU 12 PAGINAS, COM TRES OU 
QUATRO EDIÇÕES. 


SORULREADANENRADRDEADA NES ANDARAS ARRAES RARA AREA a READ 
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Um novo predio paraChronicas de Pc 
|a Faculdad 


rtugal 





ALGUNS ASPECTOS DA EXPOSIÇÃO 


O Palacio de Crystal, logar de eleição — Os pavilhões 
do commercio — Revelações que lisongelam o espirito 


bairrista dos portuguezes, 


Um conjunto de clreumstancias 
ponderavels e não apenas a' com- 
pertencia dos seus organizadores 
deu á Exposição Coloninl Portu- 
gueza o extraordinario realce que 


ella nicançou e que tem sido ce. 


leprado por toda a gento que & 
visita, 

Não ecra facil encontrar mais 
aproprindo logar quer para a In- 
stnllação da parte official desse 
ocrtamen, quer para a parte que 
diz respeito & vida commercial é 
das attracções que all se vêem, 

Com efeito, o velho Palacio de 
Crystal, pelas largas dimensões da 
gua superficie e pela situação pri- 
vilegiada que occcup, muma das 
margens sobranceiras do Douro, 
era o logar eleito para o fim em 
vista, logar sem rival talvez nas 
duas maiores cidades do palz. 

Lisboa não possula um sitio cos 
mo este, que reuniss, as. condi= 
ções indispensavels e este facto 
deve ter decidido pela escolha do 


'Porto pnra theatro de tão bri 


lhante acontecimento, 

“Local soberbo, amplo, chelo de 
belio e frondoso arvoredo, com 
uma dispesicão topographica ma- 
gnitica, exceopclonalissima! 

Dal! se dívisg um docs mals for- 
mosos panoramas quo olhos hu- 
manos terão podido gozar. Aquelle 
deolivo de terreno em amphythea. 
tro, voltado para o rio, numa lar- 
go faixa semi-circular de alguns 
hectometros, proporciona no es 
pectador uma rara palaagem, cheia 
de imprevisto e de plttoresco, 


Sr. Ricardo Spratoley, 
thesoureiro da Commis- 
são Executiva, director 


do Instituto de Vinhos 
do Porto 


“ A vista estende-se; ntó so per- 
der na bruma da distancia! sobre 
o mar. Perto ha a fita dolrada da 
Ho, eserpenteando entre eminen. 
cias pedregosas umas, outras de 
luxurianto vegetação, Esto facto 
é unico nos rlos de Portugal, é 
parece contrariar ns proprina leis 
dna physica que nos mostram es- 
ses cursos dnagun  espralarem-se 
Innguidamente, quas! confundidos 
com o nível das margens, ao des- 
embocarem no mar. 

A montante, mais se accentua a 
fórma alcantilada das orlns do 
Douro, e nessa elevação de cama- 
das sobrepostas em socalcos, 
vêem-se grandes armnzens, de vi- 
nho na sus maloria, Imprimindo 
vida e côr à paisagem, e um porco 
mais distante, mas ao nicanco fa- 
cil da vista, ns duas elegantise!- 
mas pontes construidas pelo cele- 
bre engenheiro Elffel o mesmo que 
fer a grande Torre de Paris, 

E' neste miradouro encantador 
e dprazivel, povondo de aryoredo 
eccular, que se erguem os pavi- 
lhões de propaganda commerrial 
na improvisada cidade dn Expos!- 
ção. 

Para o leitor fazer uma ldéa da 
proífusio de estabelecimentos des. 
se genero que nl| se encontram, 
bastará dizer-lhe que são 300 ap- 
proximadamento az Casas expos!- 
toras, mandando a justica render 
appinusos n multas dessas casna, 
pelo requintado cunho artistico de 
que revestiram os seus “stands” e 
que não pouco nugmentou & bel- 
lezna de conjunto do certamen co- 
lontal, 

1 


sso porém não é tudo nom se» 
quer o mais Importante. Verda- 
deiramente digno de notn é a re- 
velação que para an maior parte 
dns pessoas constituiu a apresen- 
tacão de tantos artigos manufa: 
cturndes, que'se julgavam do pro. 
cedencia estrangeira quando ex- 
postos á venda nos estabeleci- 
mentos commerclaes! 

Não fazemos distincção para 
não parecer reclame, Diremos ape- 
nas esta verdnde-synthese: a In- 
dustria portugueza tem avançado 
muito. Quem for à Exposição não 
porá Isto em duvida, « hn de sen- 
tira consolação de ver os progres- 
FOs clos nosens productos em quas! 
todos os ramos da actividade Im- 
dutriat, AN estão patentes arto. 
factos que denotam engenho, ar- 
rato pertinacia, patriotismo. 

A Industria é uma das rodas da 

ande engrenagem economica dn 
Nação. Sp ella não glrossse ou não 
ôObedecesse, claro está dentro da 
sun especialização no rythmo da 
progresso que Vne pelo mundo, 
Portuga! não ge poderia dizer um 
pnlz prospero, porque teria nva- 
rlada uma peca Importante do seu 
machinismo soctal, 


AGGREDIDA A FACA 
PELO ESPOSO 


Por clumes, o soldado Eurico 
Braga, do  Butalhão de Guardas, 
hontem, à noite, negrediu a faca 
sua esposa, Gulomar Franclsca de 
Ollvetra, de 30 annos de idade. 

O facto passou-se na residencia 
do casal, sita 4 rua Djalma Dutra 
o. 125. 

Após o delicto o criminosa eva- 
diu-se. 

A victima, que recebeu um fe- 
rimento na região escapular es 
querda, depois de  msdlicada no 
Posto de Assistencis do Meyer, re- 
tizpu-se para A sua residencia, 
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JOSÉ TREPA 


Sr. A. Domingos de Frei- 
tas, secretario geral da 
Commissão Executiva, 
vice-presidente da Ca- 


mara Municipal do 
Porto 


Os acontecimentos poli- 
ticos do Pará 


(Conclusão da 3.4 pagina) 
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balas de revólver, um pente e qua- 
tro balas de fuzil, 
O advogado Mncdowell arguirá, 
ao que sabemos, pela nullidado 
dessa diligencia, assim como pedi- 
rá o reconhecimento da responsa- 
bilidade do Estado pelos prejuizos 
que porventura soífra a instnlla- 
ção da “Folha do Norte”, 


O JORNALISTA SANT'ANNA 
MARQUES RECUSOU UMA CAN- 
DIDATURA 


BELÉM, 29 (União). — Uma 
commissão da Federação do Tra- 
balho procurou o joranlista San- 
t'Anna Marques, no “Estado do 
Pará”, convidando-o para fazer 
parte da chapa trabalhista á Cons- 
tituinte Estadual, O conhecido jor- 
nalista manifestou-se sensibilisa- 
do pela lembrança des. trabalhis- 
tas, aos quaes declarou que sen 
tir-se-ia muito honrado em figyu- 
rar entro os seus candidatos, Entre- 
tanto, accrescentou, uma circuma- 
tancia, entre outras, o impedia de 
acquiescer ao convite, pois não 
possula o titulo de eleitor, por se 
haver inscripto depois das 18 ho- 
ras do dia 31 de agosto, 
O jornalista Sant'Anna premoi- 
teu, porém, tudo fazer pelo trium- 
pho da causa dos trabalhistas. 


SYNDICATO MEDICO BRASI- 
LEIRO 


A presidencia do Syndicato Me- 
dico Brasileiro tendo telegraphado 
no ministro Vicente Rão, solicitan- 
do daquelle titular ordens para a 
liberdade do eminente medico pa- 
raense dr, Agostinho Monteiro, aca- 
ba de receber, em resposta, o se- 
guinte telegramma: 


“Presidente Syndicato Medico 
Basileiro — Attendendo seu pedi- 
do acabo pedir informações sr. in- 
terventor Pará, Cumprimentos, — 
(a) Vicente Ráo”. 


COM VONTADE DE 
MORRER 


& INFELIZ MULHER TOMOU UMA 
DO'SE DE PERMANGANATO 
DE POTASSIO 


Desgostosa da vida, Marin do 
Carmo entendeu, hontem, que de- 
via desapparecer do ról dos vivos. 

Assim é que, npós ter dito ds 
suas companheiras de infortunia 
que a vida já lhe era um fardo 
por demais enfadonha, a treslou- 
cada mulher fechou-se por dentro 
do seu miseravel cuplculo e In- 
gerlu forte dóse de permanganato 
de potassio, 

Soccorrida em tempo pela Ass!s- 
tencia, Maria do Cormo, que conta 
23 nnnos de idade e reside À zum 
Carmo Netto n, 153, fot posta 
fóra do perigo. 














BERGELIM 
Safadi Haddad — Rio Preto, 
Escrevem-nos ; 
Será vantajosa a cultura do 


gergelim ? Onde encontrarei 
semem'es ? 


Resposta: — O gergelim é 
uma cultura de grande vanta- 
gem. pols, as suas sementes 
contém 56º|º de oleo, mas de 
um oleo muito fino, superior 
ao oleo de amendoim e. além 
disto, dizem que as suas fo- 
ihas servem para matar for- 
migas. Para adquirir semen- 
tes escreva para o sr. C, Fer- 
nandes — Calxa Posta] n.º 12 
-— Rig de Janeiro. 








Um obolo para o Sodali 
cio da Sacra Familia 


Unico asvlo de criancas € 
mulheres cegas com séde &b 
rua álvaro Ramos 75 Inscre- 
va-se como socio ou envie um 
Degueno ogbolo nara as cegui- 
nhas. Telephone 6-0657 (de- 
cols de 18 & horas). 





DR. AGUINALDO XAVIER 


VIAS URINARIAS E CIRURGIA 


DOMINGO, 30 DE SETEMBRO DE 1934 


ugalO Poder Legislativo 
em funcção 


Não houve “quorum” e a sessão durou apenas 


cinco 


| 





A Camara, 
uma sessão rapidissima, qt 
durou apenas cinco minutos. 

Já ta para mais de duas ho- 
ras da tarde e no recinto, nas 
cuvaqiieações costumeiras, tel. 
vez não houvesse mais de vin. 
te deputados. As eleições se 
avizinham, a experiencia da 
Constituinte e o voto secreto 
não estão longe de reservar 
muitas surpresas aos candida- 
tos á reeleição, e os represen- 
fontes do povo, assim, preje- 
rem correr para seus Esta- 
dos... 

Finalmente, uma acta lida 
e approvada sem interesse, 
um telegramma no expedten- 
te. um orador inscripto que es- 
tá ausente, falta de “quorum” 
para as votações e o levanta- 
mento da sessão. 

Dia de pagamento de sub» 
sídios... 

SESSÃO BLECTRICA 

A's duas horas e quinze minu- 
tos, precisamente, o sr, Christo. 
vão Barcellos assomouy á Mesa da 
Presidencia e fez funccionar lon- 
gamente os tympanos da Casa. 

Em segulda, annunciando a pre- 
sença de 67 deputados, dou por 
inicindos os trabalhos o mandou 
que o secretario procedesso à 
leitura da acta da sesmMo ante- 
rlor, que havia durado vinte mi. 
nutos, 

A nota foi lida e approvada sem 
impugnações. 

O EXPEDIENTE 

Do expediente constou, unica- 
mente, um teljegramma do presi- 
dente do Senado boliviano, dirl= 


PEQUENO 
FUJAO! 


Pela segunda vez Clau- 

dionor desapparece de 

casa, dando serios cui- 
dados á familia 














Claudionor, o fujão 
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Em nossa edição de 18 do cor- 
rente, neiciâmos o desappareci- 
mento dyPpequeno Caludionor Soa- 
res da Costa. Este travesso me- 
nino, que contn sete ennos de 
tdnde, e reside em côlmpanhin de 
iseu tlo, o sr. Agenor dos Santos, 
à rua do Riachuelo n. 156, no 
diu 15 deste mez, após allegar que 
in comprar uns bonbons num bo- 
tequim proximo & sua residencia, 
desappareceu, tendo dado o que 
fazer à sup familia para desço- 
brir-lhe o paradeiro. 


Agora, novamente, vem Clau- 
dtonor car outra fuglda, Assim 


& que, hontem, tendo sido o es 
perto garoto chamado & ordem 
pela sua lla, por não se ter des- 
empenhado bem numa compra 
quo fôda fazer, tomou destino 
ignorado. 

A familia do pequeno fujão, por 
nosso Intermedio, solicita dos que 
dele tiverem noticia, transmit- 
til-n 4 sua residencia, run do Ria- 
chueclo n. 150, ou pelo telephone 
n. 2-Bid4, 

Para onde terá tão, desta vez, o 
pequeno Clnudionor, tão novinho e 
tão Iujão ? 








O interventor Punaro 
Bley é imimigo da in- 
strucção popular 
|- 


| Conclusão da 1º pagina | 
|——————— 
bello que está tendo éco em 
todo o Estado. O orador assi- 
gnalou que só neste munici- 
Plo mais de 3.000 crianças 
atuardam a abertura das es- 
colas e este doloroso facto en- 
contra a sua justificação em 
Infelizes actos do interventor 
Jnão Punaro Biey fechando 
“8 estabelecimentos  ruraes, 
Supprimiu, além disso. os cur- 
sos nocturnos da cidade e q 5º 
anno do unico grupo escolar 
«vo municipio tendo contribnl. 
ao para que fechasse as suas 
Eortas o unico instituto de en. 
Leno particular que aqui exis- 





Rua Alcindo Guanabara 15-A — 3º andar 
SALAS 307/8 — TELEPHONE 2-7020 


minutos 


emma 


'Figurou no expediente um telegrams= 
ma do presidente do senado boliviano 


hontem, teve gldo ao Senado brasileiro, redizis 
ge do nos seguintes termos : 


“LA PAZ — Presidente Ses ado 
Brasil — NRio, Senado bolivicma 
por voto unanime acordo dirlliruy 
a esa ulta corporaçios Invitiingoa 
n ejercor su noble Influencia ante 
ilustro gobierno Brasil perseverg 
en sus generosos esfucrzos paci. 
fistas acentuando participar «en 
Comité de Conciliacion, Tienias 
mente, (a.) José M. Quadros, Pres 


| Gidente Senado boliviano”, 





Pinda a leitura do expediesta 
o sr, Barcellos deu a palavra «a 
deputado Ferreira de Souza, do 
RI Grande do Norte, que estava 
ausente, A seguir, declarando nag 
haver numero para a sUuação ca 
materia constante da ordem 


da 
din, nem oradores inseriptos nu. 
ri explicação pessoal, cuspendeu 
H sessão, marcando outra nara 


segunda-feira, às quatorsp horas 


CONCURSO DE DACTYLOCI hu 
PHOS DA CAMARA 
Retlizu-se hole, “0, O concursg 
de dactylographos da Camara dos 
Leputados, sendo a chamada feiy 
ta pretisumente ás 11,90 horas, 
às Instrucções foram publicas 
das no “Diario do Poder Legintas 
tivo”, sendo que a prova que as 
realizará hoje será a do hnbiliy 
tações e o local 8 o do Externa 
Pedro II, & rua Marçechal Fim 
ciano Peixoto, . | 


DIZ O JUQUINHA .. 











“COMMIGO.. .- 

«.. E NA CERTA!” 
0025- 7 — 6748-12 
3575- 19 — 9320- 4 

7672 -18 





Compram-se 
discos Victor ou 





DISCOS 


Parlophon, dos seguintes 

numeros : 

t 729 351 
739 942 

N. O. 627 A. P. 937 

à 404 560 
4199 ago 


Rur da Conceição, 102, sob. 





PETROPOLITANA | 





Cadernetas resgatadas 
hontem : 


370 
U33 
370 
386 
159 | 


Aveulda Atlantica 1 


a 


Nils 





rios mm 


CHEQUES 
V. P. 
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807 

423 

384 

346 
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TED moments 


A policia descobriu uma fabrica 
de moedas jaisãás 





Presos o falsario e seus 
agentes e apprehendido 
todo o material na casa 


n. 40 da rua Monteiro 
da Luz 


As constantes visitas aOs esta. 
belecimentos. commercises da ruB 
Beila de São João e ndjacencias 
de um menino de 14 annos de 
idade, que a pretexto de comprar 
chocolate, balas, cigarros etc., 
dnva em pagamento pratas no- 
vas de 28000, despertou a alten- 
cão dos negociantes, Verificando 
que es moedas eram falsas, varios 
lesados levaram o facto ao conhe- 
cimento do dr. Eunapto Castello 
Branco, delegado do 16º districto 
policial. Esin autoridade mandou 
deter o menor e qo homem que O 
acompanhava, Foram encarrega- 
dos dessa diligencia o soldado nu- 
mero 165 da Primeira Companhia 
do Quinto Batalhão da Policia D L- 
litar, e o guarda civil n. 447. 
Quando os policines cheguram ao 
local, já os accusados se haviam 
mettido em um bonde, em dire- 
ccãn á cidade, mas foram can- 
cados na rua Benedicto Ottoni. 
Presos e conduzidos Dara s dele. 
gucia da rua de São Clristovão, 
foram elles interrogados pelo 
commissarto Vicente Martins, Drp- 
clarou o homem que acompanha 
o menor chamar-se Wencesláu 
Vannek, ser techeco-slovico e tes 
eidir à rua Monteiro da Luz nu- 
mera 40, no Engenho de Dentro. 
Disse ninda que o menor é seu fl- 
lho Bruno Vannek, de 15 annos 
de Idade e residente á rua do Bia- 
chuelo n. 116. 

Em poder do primeiro foram ap- 
prehendídas uma bolsa de panno 
preto e uma carteira de couro 
aquella contendo 11 moedas: 15000, 
78 de $500, 130 o 8400, 86 do S200; 
na outra havia 925000 em cedu- 
las. 


As moedas eram na sua malo- 
ria falsas. Em poder da menor 
Bruno fo! encontrada uma bolsa 
de couro nmareiln com 258700 em 
nickeis e 30 mocdas de 18000, 
Tumbem estas umas qram legit!- 
mas e outras falsas. 

Mais tarde, q delegado Eunapio 
Castollo Branco Interrogou cs ne- 
cusados, que confrssaram a orl- 
tem do dinheiro falso e o modo 
pelo qual ag!am. Declinraram ain- 
da que quem fabricava as mocdits 
era q allemão Ernesto Cross, om 
endo com Carolina Catharina Ba- 
nakvisky e residentoa na mesma 
rua e numero. De posse de tio | 
preclosos dados, o delegado do 16º 
districto Tesolveu, na manh de 
bontem, Ttenlizar uma diligencia 
& cren da rua Monteir, da Luz, 
n. 40. 


Este predio 6 pequeno, tem duas 
janeltos dy frente, e entrada no 
indo, Os moveis que a guarmecsm 
são completamente novos. Conti. 
sun a um pequena sala ha um 
E-binrte onde Ernest, tinha em 
deposito variados Instrumentos de 
mecanico. Num porão que a poll- 
cla deeceobriu al estava Instaliada 
a machinarta da fabrica de mos 
das. A casa fóra alugada ha cerca 
da tres mozes pela mulher de 
Crous que deu O nome de Ivone 
Banakvisky, A entrada para & 
improvisada fabrica de dinheiro 
a» fazia pelo quarto onde dormia 
Cross e Carolina, gun esposa ou 
amante, O alcanhto falso era es- 
condido por um dos moveis. 

Penetrando-o, as autoridades 
denararam com diversas barras do 
metal destinado & fabricação dos 
discos falsos, uma &erra elreular 
movida a eluctricidnde e um balan- 
chê com que eram cunhadas as 
moedas. Além disso, foram encon- 
tredas tambem ali, diversos talhn- 
dalras macaricos p innumeros on- 
tros Instrumentos de mecanica, 


A um canto, muma pequenn pra- 


tetaira, a policia apprehendet 
montes do moedas Já cunhndas. 
discçoo Já preparados para o 
cunho e diversos volumes com 


vertenas de caixas de phosphoros 
e barras do sabio, 

Constatada assim à 
da fabrica de moedas falsas, O 
delexado dr. Castello Branca de- 
tnveo onsal allemão- Crose e 05 
filhos de Wenceslão Wannek, At- 
gustu o Anna Wannek. o bom ns- 
sim a sua esposa Augusta Wan- 
nek, conduzindo-os para a delega. 
cia do 16, districto alim de pres- 
tarem deslarações, 

A" tardo, foram os accusados 
remettidos à Policia Central, por 


existencia 


onde lrão proseguir as diligen- 
Cas para à completa elucidação 
do facto, 


'Fodo O copioso material “bell- 
co” encontrado na casa da ra 
Monteiro da Luz e que so destina- 
VAL fabrico do dinheiro falso, 
to! apprehendido pela policia da 
delegacia de &. Christovão, 

As diligenctias policlaes em tof- 


ao 


Po do ciso proseguem alim de 
eo saber quaes eram O outros 
nzentes de Cross, Os peritos do 


Gublnete de Pasquisas Scientifl- 
ca da Polícia Central realizaram, 
bontem, á tarde, na casa acima 
retecida, uma importante diligen- 
vi technica, afim do examina- 
rem O locul, 


Falando 4 reportagem, Wenceslão 
Wannek disse que tendo chegado 
Ro io, procedente do S. Paulo, 
com a família, ba tres semanas e, 
como soubesse que Ernesto Gross 
vivia com facilidades financeiras, 
procurgu-o, pedindo-lhe um em- 
prego Gross passou à lhe entre-,| 
diariamente, dinheiro, para 
elle q trovasse no commer- 
cio, e alle Beceltou o “amprego".. 

Aurusta, filha de Wannek, dis- 
re à reportagem o seguinte: que 
veiu, com seus paes, da Tchecos- 
jovaquia para o Brasil, ha 8 an- 


gar, 


aims 


nos Primeiro estiveram no Rio 
Grande do Sul, Ha cinco annos 
viviam em São Paulo, numa cos 
lonin nericola e ha tres semanas 
nudaram-se para o To. tanto 
potivo de sur detenção a Jo- | 
rzinha 


tonra nada salma exqlu 
Peralizamb. de sun si. 





Em cima, 





Alvejado a tiros pelo 
ex-empregado 


s -—— 
. 


Falleceu, hontem, na Casa de Saude Pedro Ernesto, 
o industrial Roberto Julião Baére 


Com o fallecimento, 
pela manhã, do industria; Roberto 
Jullão Baére, teve desfecho trag!- 
gico a violenta e brutal scena de 


| Roberto Julião Baere | 





sangue desenrolada à rua Haddock 
Lobo. 


O fnclo que fot noticiado em 
todos os seua menores detalhes, 
pelo DIARIO DE NOTICIAS, cau- 
sou, como cra de esperar, na mais 
viva indignação no espirito pu- 
bilico, 


O Industrial, que tóra alvejado 
com cinco tiras, quando &e encn- 
minhava para o seu  nutomove), 
vinha sendo  victima de extorsão 
por parte daquelle que se tornou 
afinal sou nsanssino, e que ten- 
do stdo empregado, hv quatro an- 
nos na Fabrica de Tecidos Mimer- 
va, fd rua Garibaldi, na Tijuca, 
pracurava-o diariamente, exlgindo- 
Me quantias em dinheiro. Des- 
negindo-so espontaneamente do 
estabelecimento fabril do qual éra 
proprietario o sr. Baére, o opera- 
rto Angelo Augusto Sant'Anna Im= 
gressou na Pollela Militar, onde 
era praca n. B4 e servir nn pri- 
meira companhia do 5º batalhão. 
Ultimamente o militar, apesar da 
exploração que vinha fazendo con- 
tra o ex-pntrão, com pedidos de 
dinheiro, exigla-lhe Importanelna 
vultosas, que o Industrial não po- 
dia attender. Dnhl n5 ameaças de 
morte que o perverso individuo 
vinha fazendo no ex-patrão, che- 
gando a lho enviar cartas bastin- 
tes clenunciadoras da sua feroc!- 
dade e que punham em renico 04 
Instinctos sanguinarios de que es- 
tnva possuldo, cnso o Industria; so 
recusasse a fornececer-lhe as im- 
portancias exigidas)... O indus- 
trial não ligou importancia no fa- 
cto, continuando na sua activida- 
de commercial sempre com à mes- 
mn dedicação e Intelligencia, até 
que na quarta-feira ultima, po- 
rêm, Angelo Augusto dem arrhas 
és suas criminosa promessas, 
Quando o sr. Baére sahta da pro- 
pria residencia, á rua Haddock 
Lobo n. 32, o ex-operario alvejou- 
o com cinco tiros, Em estado gra- 


PE O O O a 


= em ee 

Brunno, tambein nºs referiu que 
nã. sabia serem falsas as moedas 
que trocava, As suas palavras, 
porém, não têem a mesma cam- 
dura que as de sua irmã, Verifl- 
ca-se que elle conhecia O segre- 


do. Nem ee pôdo conceber que 
su: curiosidade de homemzinho 
ntilado não fosse ferida pela 0s- 
trunha compra de objectos imel- 
wnificantes qua, às vezes, eram 
utirndos fóra em seguida. Não fa- 
outra coisa, elle e seu pao, 
HNnDrENSO. DU da todo, 





bontem, 


| 








rissimo o sr. Roberto Julião Bae- 
re fo! internado na Cnsa de Sau- 
de Dr, 
mettido a delicada intervenção cl- 
rurgica. 


O estado do Infeliz industrial 


| NEBTAVOU-SO sensivelmente e hon= 


tem, cerca das cinco horas, velu 
elo n fallecer, , 


Sclente da morte do dr. Robera 
to Julião Baére, o commissario 
Abrantes Pinheiro, do 6º districto, 


providenciou: a remoção: do chdaa: 


ver pare o necroterlo do Instituto 
Medico Legal. 


Angelo Augusto de Sant'Anna, 
que fol preso em fiagrantê e esta- 
va recolhido ao xadrez da corpos 
enção a que pertencia, foi della 
expulso e entregue às autorida- 
des da delegacia do 14º distri= 
cto policial. Como o xadrez das 
quela delegacia não apresentasse 
a necessaria segurança, o demgndo 
Predgard Martins fez remover O 
indigitado criminoso para 4 Casa 
do Detenção. 


— 


No necroterlo do Instituto Mes 
dico Legal, effeciuou-se hontem 
a necropsia do corpo do sr. Rober= 
to Julião Bnére. A pertcin foi ren- 
lizada pelo dr. Gualter Lutz, que 
attestou como causa-mortis “fe- 
rimentos por projectis de arma de 
togo, transfixando O colon, com 
peritonite tibrino-purulenta”, 

Em seguida ao esame, O corpo 
foi removido para a capela da 
Casa de Saude Pedro Ermesto, on» 


do ficará nté a sahida do enterro. | 


ASSALTARAM O | 











CAFÉ ANGRENSE 


Os larapios retiraram 


da esquerda para a direita, o menor Bruno, 
Werneck e seu pae Wenceslão Werne ck; 
posa ou amante Carolina Banakvisky; 
ccionar no momento do fabrico das moedas, vendo 

mecanica e copioso material para a confecção das pratas 


Ernesto Cross, 
Em baixo, o radio que era posto à fun- 
-se ainda parte da officina 


Pedro Ernesto e aht sub- 


sua mãe, dona Augusta 
o falsario e sua €8- 


falsas 


| 


| —— 


O DESESPERO DO 
PRESTAÇÃO 





Entregou 20 contos aos 
“vigaristas” 


Com o titulo acima publicamos, 
em nossa edição anterior, O con- 
to do “vigario” de que fol. victi- 
ma o syrio João Antonio, residen= 





Os “vigaristas” 


Carlos Santos, vulgo “Carlos 
-Cozxo” e João Nascimento 


da caixa registradora jto à ria Senhor dos Passos nu- 


e da gaveta do varejo 
de cigarros, 5003000 
em dinheiro 


EL 


O sr. Abrahão Jorge, que 
deu pelo furto 


————e eee e 1 





Os amigos do alhelo não 
opportunidade. 
surprehendente q se desenvolve 
por toda a parte. Alnda na ma. 
drugada de hontem, os mellantes 
levaram a effelto mais uma de 
suns costumelras nudacias pene- 
trando no Interior do Café An- 
grense, da firma A. Barros e 8S!l- 
va, situado à rua Senador Dan- 


tas, D. 3. 

Apesar dg focal ser bem movi- 
mentado, poltciado e, ninda, O es- 
tubelcolmento sO cerrar sauna por 
tas à 1 hora da madrugada, os lar 


Sua actividade é o 


mero 213. 

João Antonto, ha dias, encon- 
trando-se com os “vigaristns” 
Carlos Santos, vulgo “Carlos Co- 
xo” e João Nascimento, aeceltou 
uma negociata que os mesmos he 
propuzeram, pols ella, de facto, 
cera vantajosissima. 


Para realizar o negoco,, Joho 
Antonlo tinha de entregar nos 
“vigaristas! 20 contos de réis, 
Como possulisso em deposito na 
Caixa Economica aquella Impor- 
tancla, que erm o producto de 
euas economias, em longos an- 
nos de trabalho, pelas portas cas 
residencias familiares, vendendo 
mercadorias & prestações, o syrio 
toi fquelie estabelecimento de 
credito e retirou o dinheiro, en- 
tregando-o aos malandros. 


Verificado o logro em que caira, 
João. Antonio foi á Policia Cen- 
tray e, levado & galeria dos tyl= 
garistas”, nl! reconheceu, pelos re- 
tratos, os dols individuos que Je 
haviam levado os “pacotes”. 

A polícia está em diligencias 
para cenpturar os refinados ma- 
inndros. 


RP O O O 
ESET FTC E 
rapios conseguiram agir tranquil. 
ljamente, Arrombando 4 caixa Tess 


gistradora carregaram com a im- 


perdem portancia de 4908000 e da gaveta 


ynrelo de cigarros retiraram 


dez mil réis em nickeis. 


Com a colheita de 5005000 os 
tarapios abandonaram q estabele- 
cimento com a mesma facilidade 
com que nelle penetraram. 

Pela manhã, o sr. Abrahão Jor- 
ge, quando abriu o estabelecimen- 
to, é que deu pelo nssalto. 

Desapontado q lesado correu á 
delegacia do 5º districto À cujas 
autoridades apresentou queixa. 

A policia prometteu prowden- 
Cai. 


O desastre 





Te 


Na Avenida Salvador de Sá ve- 
correu, hontem 4 noite, um desas- 
tre, que se revestiu das mais gru- 
ves consequencias. 


Seriam 6,35 haras, quando, cor- 
renilo em grande clocidade pur ali 
o nuto de praça n, 397, dirigido 
pelo motorista Jofíre de Laet, co- 
leu o carrinho do mão n 2.416, 
de propriedade do sr, Antnto de 
Souza Gerqueira, que st achava pa- 
rado em frente ao n. 72 daarella 
via publica. 


Procurado fugir, o “chauffeur” 
do auto n, 347 tentou cortar a 
frente de um bonde linha Tijuca e 
que, procedente da cidade, corria 
na mesma direcção, Dessa impru- 
doncia do motorista resvitou uma 
violenta collisão dos dois vehi- 
cujos, sendo que varios passagei- 
ros do electrico foram arrancadas 
do sen estribo e atirados ao sólo: 


Verificado o novo desastre, vu 
“ohauffeur” do auto n, 227 abran- 
dou o mesmo na travessa 11 de 
Maio e fugiu, sendo perseguido 
nessa oecasião por populares que 
presenciaram o duplo desastre. 


Não: tendo sido effectusda a 
prisão do desalmado motorista, 05 
populares revoltados com o gasto 
do alludido profissional do volan- 
te, incendiaram-lhe o carro. 


Foi um verdadeiro espesturio 


| de fogo o incendio do auto 477 


Afim de abafar as chanmas que 
envolveram assombrosamente O q4= 
hículo, focam solicitados os soc- 
corros dos b imbeiros, Ao local, mo- 
mentos depois, compareceu um s0c- 
corro do Posto Central, sob o com- 
mando do tenente Rangel. Apesar 
da presteza dos bravos soldados do 
fogo, O uut> 377 ficou completa- 
mente destruido, visto que as 
«chammas tiveram um rapido effei- 
to destruidor, 


OS FERIDOS 


Conforme dissémos acima, o Au- 
to n. 897, no momento om que ten- 
tnva cortar a frente do electrico. 
colheu varios passageiros do mes= 
mo, dois dos quaes ficaram feri- 
dos. E.am elles os seguintes: Sy'- 
vio Lobo Santiago, de 23 annos de 
idade, solteiro, brasileiro, asstudan- 
te, residente á Avenida Salvador 
de Sá n, 199, que apresentava fra- 
ctura da perna direita e Lazaro 


AS INJUSTIÇAS DO 
DELEGADO CANA- 
VARRO PEREIRA 


O investigador Deocleciano Pes- 
con de Barros, em 19 de julho des- 
te anno, quando em exercicio de 
suas funcções, foi aggredido por 
dois individuos desclassificados, 
que o obrigaram a uma energica 
reneção e consecutiva prisão de um 
dos desordeiros. Conduzindo o de- 
sordeiro á delegacia, com surpresa 








viu o referido investigador o outro 
individuo que já havia apresenta- 
do queixa ao dr, delegado e, em- 
bora tivesse explicando a este que 
estava prestando demasiada atten- 
ção a um ladrão, foi o referido in- 
vestigalor reprehendido e proces- 
sado, sendo a prisão do melinnte 
relaxada pelo dr, Canavarro Pe- 
roeira. 


No dia 26 do corrente foi o pro- 
cosso julgado e o M. M. juiz da 1a 
Pretorina Criminal, estranhando o 
procedimento do dr, Canavarro Pe. 
reirm, que se baseou ne palavra do 
um ladrão para aceusar um inves- 
tigndor, conforme a prova apre- 
sentada pela defesa, determinou, 
em vista do fundamentado parecer 
do honrado dr, promotor publico, 
o archivamento do alludido pro- 
cesso. 

Funccionou como advogado da 
defosn o dr. Alvaro Conceição de 
Oliveira. 





MUDA DA TIJUCA — 


MARIA DA GRAÇA — 
de habitações. Bondes de 
proximos. Trens 
tro do bairro. Informações 











Proximos da estação e da 
ngua encanada em quasi 
com o Tenente Vaz, á rua 
Santa Odilia 22, e com Os 





ISENTOS DOS IMP 


SEGUNDA SECÇÃO 









Terrenos saudaveis e 
de facil acquisição 
Prestações mensaes, sem entrada inicial 


VIII n. 119, e sr. Nicolão, á rua VI s/n. 
FREI MIGUEL E PIRAQUARA — No Realengo — 


Dr. Lessa 166; Athayde, á rua 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 


RUA DA QUITANDA N. MJ — TERREO 








de hontem 


na avenida Salva- 
dor de Sa 


O—————— 


Após espatifar um carrinho de mão, o auto 337 cor- 
tou a frente de um bonde, atirando varios pingentes, 
ao sólo, dois dos quaes ficaram feridos 


a——— 


Abandonado pelo seu “chaulfeur” na 
travessa 11 de Maio, o auto 337 foi in- 
cendiado por populares 


Apr 


| DN ocre 
k A (é 


"tados communs Das pessoas 


Isoffrem da prisão de ventre e tas 


| estados 
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Domingo, 30 de Setembro de 1984 








que 


não  representum senão 


- E RE e 
Antonio, de 62 annos de idude, ta- | semptomns da sorrateira Intuxica- 


sado, eyrio, morador à rua do |ru- 


guay n. 4061, que soffreu um feri 


ção que lhes vae minando a sau- 
de; e — pareçe Ineriveil en- | 


mento na perna direita utro so 
P e oULro 60; contram-se indivictuos, já em fda- 


pé esquerdo, , 


As victimas foram aocecrridas 
pela Assistencia e contidas au 
Posto Central da praça da Repu- 
blica, Após os curativos retira- 
ram-se para as respectivas reside 
cias, 


A POLICIA NO LOCAL 


No local do desastre e 109 do in- 
cendio compareceram as autorida- 
des do 14.º districto policial, re- 
presentndas pelo commissaric An- 
gusto Barbosa, Esta autoridade, 
além de outras medidas tomadas, 
fez remover o vehiculo sinistrodo 
para o deposito da Inspe:toria de 
Vehiculos, 

Foi aberto inqnerito. 








“de avançada, cujos intestincs nun- 
ca  funcelcnarem normalmente, 
sam Júmals Lorem consegiuido cot- 
rígil-cs! Eseas pessoas desconhe- 
cem o que sejr uma bor saude. 
Todas as tentativas de cura que 
fizeram, por melo de purgantes e 








laxetivaos, foram contraproducen- 
tos. 
E' que o tratamento consiste, | 


antes, em estimular o movimento | 
peristaltico dos intestinos sem re- 
laxal-os, o que outtóra não era 
multo fac!! por falta de um agen- 
te adequado; hoje, porém, a situa- 
cão diaquelies enfermos chronicas 
é outra, por isso que já cdispo- 
mos do dito agente: — são as Dra- 
gens Neunzebn, do Prof, Much, 





ca. os iestinas 


“Neste logar começa 4 


mutorin das doenças”, 
attirma o sclentista, com 
nutoridade. De tTuoto, 
quando Os Intestinos 


terunim-se habitualmen= 
te constipados, nelles 
concentram-se materina 
putrefuctas, verdadeiros 
venenos eue prejudicam 
immensamentoe todo a 
organismo, 

Dores de cabeça, Ins 
disnesição pmn o tras 
balho, Irritacão, tontel= 
vas. mão humor, pesada 
melancelia, etc., são 65-= 


. cam ana 


dotadas 


de prineípias phystolog!- 


cos que actuam sobre a mucosa 


intestinal, 


Tratar pelas Dragens Neunzehm 
significa proceder uma Impeza 
conmieta nos orgãos internos e Três 


| stabetocer o movimento vermifor= 
Eme dos Imtestinos, sem o qual não 


é possivel haver uma perfeita cife 
culação Intestinal. 

Combatida a preguiça dos ne 
testinos pelas Dregeos Neunzehn, 
vortttonr-se-A logo uma  melhory 
geral no paciente: ns suas facts 
tomarão umn cor anudavel é 
nchar-se-i animado de disposição 
não só para o trabalho como para 
o snort e todas es alegrias dr vida. 


Pecam hole mesmo  Mteratura 
dessa meravilhoso preparado aos 
seus distrlhutdores no Brasil — 


Departamento de Productos Sclen = 
tíficos, à Av. Rio Brínco, 173-2º, 
Rio de Janelrto, e à rua S. Bento, 
49-27, em São Paio, 





Fracassou o comicio commu- 


nista na Praça da 


IA policia, disposta como 


guarnecer 0 local por forças embaladas da Poli 





—8 





Bandeira 


me ie e rm 


estava a não permittir a sua realização, mandou 


cia Militar e por investigados 


res da Ordem Publica e Social 





Um aspecto da Praça da Bandeira, á hora em que deveria 


ser realizado 0 


| comício da Frente Unica Proletaria 


Conforme fôra annunciado, es. 
tava marcado, para hontem, ás 17 
e meia horas, um grande comicio 


na 





a 







Informações com o Coronel 
junto e antes do n. 136. 


Bairro com grande numero 
Penha, Ramos e Cachamby 


com o sr. Magalhães, à Tua 
(casa velha). 


Estrada Rio-São Paulo, com 
todas as ruas. Informações 


vigias dos bairros. 


OSTOS MUNICIPAES 









na Praça da Bandeira, promovidos 


| pelos Partidos Soolalista, Proletite 
rio, Trabalhista o Socialista du 
Bra;ll o a Liga Communtsta In- 
ternactonúlista, coliigados para as 
prestmas-eleições. 

Entre 08 oradores flguravem os 


deputados classistis Eoroastro de 
Gouveia e Vasco de Toledo. 


A policia, entretanto, resolveu 
não  permittir a realização do 
“meeting”, pois o mesmo não ha- 
via sido autorizado. 


Assim é que, desde cedo, Para 
o local foram enviados dois desta- 
camentos de praças embaladas, 
sendo um de Infantaria é outro de 


cavalaria, da Policia Militar, além 
de innumeros Investigadores da 
Ordem Politica e Social, 


Informados talvez da resolução 
do chefo de Policia, que deu or= 
dens severas aos soldades no Sen» 
tido de não permittir quaesquer 
agrupamentos operarios, na Praçã 
da Bandeira, o ccrto é que O €o- 


miclo não se realizou e nem ali 
compareceu nenhum dos oradores 
inscriptos para falar no mesmo. 

O transito, maquelle local, não 
soffreu alteração. 


Fracassada, assim, q manifesta- 
cão proletaria, a policia abando. 
nou o loenl cerca dus 19 horas. 


O certo, porém, é que a nota 
distribuida aos jornacs pelos par- 
| tidos colligados convocava o com- 
co para o largo da 
| mesma hora isto às 17.99 hora 


Cancel! o 


COLHIDO E MORTO 
POR OMNIBUS NA 
AVENIDA VENE- 

ZUELA à 


O nuto-omnibus n. 106, da Viae 
cho Excelsior, dirigido. pelo motos 
rista regulamento n. 206, nontem, 
& noite, na Avenida Venezuells, 
colheu e matou o operaro Cars 
lindo Andrado Gomes, brasileiro € 
residente em São Gonçalo, no Es 
tado do Rio. 


O vehículo, ainda tol de encon 
tro à pnrede, damnlfleando-sa 
bastante. Verificado o desastre 4 
motorista fugiu, 


Ao loenl compareceu q compis= 
sario Esteves, do 9º districto, Que 
tomou todas as providencias ext. 
gldas no caso, inclusive à remoção 
do endaver do infeliz qperarta para 
o necroterio do Instituto Medica 
Legal. 


AGGREDIDO A SOC- 








| COS EM NICTHEROY 


Hontem, à noite, na rua de saa 
João em Nictneroy, foi agsredido 
a saccos por dois individuos dese 
conhecidos, Irineu das Dores, pare 

| do de 24 annos do idade, solteiro, 
| morador à rua, Almirante Jaco. 


tguay mn. 16, recebendo ferimento 
contuso no tnblo superior. 

Os aupregsores fuzirmm q Irineu 

| E medio o Prompto Soccors 


| des 
J. 


En 
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RABINO DEE O UU Sea Near 
E CENTENARES DE RESER- 


bit! VRE ACABAR “A NOVA YORK” ==: 
TIF 
ma QUCIBÓANE , guardem a sua formidavel LIQUIDAÇÃO que terá início amanhã)... Rae a 


NÓS VIMOS... em proveito dos seus 


A machina e o cinema TANTO SE pode comprar a vista, como À CREDITO pelos mesmos preços enormemente rebaixados!  "essociados 




















A machina representa pelo | 


nara, rellecior it gn mal em que se encontram multas 
mara”, reflectores, vitaphone, 


ss o Z PIT º [e E t d S ! b centenas de reservistas do Eercita, 
ps Não licará um só alfinete! Rus Seto do Setemdro Cases 
materialmente com o film é pro- . + ras que comprovem essa : qua!!- 
dio da macia Entretanto, a a esquina de Gonçalves Dias dade ou certificados que as sub. 
maior preoceupação, talvez, de stituam, para os effeitos legaes, a 


' CEPAM VD Be União dos Empregados do Com- 
todos us cineastas, é disfarçar metciordb Rios da Janeiro Popros 


Fvidenciando a eltuação anor- 












































a sua presença € à Sid IMPOI” Isiya rima, socio da firma A. surja sra. M. Carpenter, exmo. Districto Federal, para O qual foi gremio levará a effeito no pro- mo os bispos de Barceloua e de Mi sentou, & respeito, ao ministro da 
tancia. O publico deve perceber | vim & Cia., desta praqã. esposa do “lvader" do Congresso, recentemente nomendo, o sr. We-|zimo din 5, sexta-feira, em sua Orihuela. tssas Guerra e ao Inspector regioral do 
apenas a existencia dos outros — Pranseovreu hontem a diulg que aporturá amanhã pelo “High- li pe Nery Lins. que. com grande |cáde social, para commemosar à, — A bordo do vião da Condor dntocrerneleo: migo T'ro de Guerra, da la região ml- 
50 “ que entraram na compo- Rate do dr. José Litireto,  Jand Brigade”, provindo de Lomn- zelo e proficiencia já vinha exer- |340 anniversario dr Proclamação chegaram a esta capital, vindos ã EA de Dia pal. | tar, em termos precisos, 
sição do film e são representa- | professor da Academia de Com.  dres, cendo interinamente, ha mais de | da Republica em Portugal, |de Porto Alegre, os srs, Antonio ão Es CS NiA ACO. aa ala cas | A solução do Importante assun- 
vos pela direcção, argumento, | metcio de Juiz de hóra, — "Pomow posse hontem, , Ha um anno, : Grande brile infnutil na Feira G. Flores da Cunha, Agnelo de mi mor sua a va, no pro. |pto está contida na seguinte tn. 
interpretes, etc. | — Faz unnos hoje « graciosa | Directoria do Dominio da Ee o distincto funccionario fol ca. | de Amostras — Realiza-se, hoje, | Souza, Victor Azevedo Bastlan, ximo dia 1º de UA ro TAS RB ho. | formação que nos fol enviada por 
Póde dizer-s: mesmo que é | Menina Ruth ltodrigues, filha do | do cargo de chefe da Secção Ad- ; rinhosamen » homenagtado por |no salão nobre do Pavilhão das Arnaldo Ferreira Silva, Charles | 1 atriz da Ilha do Govor- | 2quelle syndicato ; 
um bom film aquelle que con- |" Edgard Rodrigure o do sua ministrativa da Administração do seus collegns. Festas da Felra de Amostras o H, Walker, Carlos Sylla, e de Nador “a U. E. C, informa aos seus 
; bebia esposa, srt. Alzira Rodrigues, DDD baile Infantil em homenagem Santos o sr, Syivio Tuedes Car- ç jadl GE empreçad d 
segue, pelo equilibrio da tech=-|" 5, PRPeaS papa COR RHEE Banquetes - E É . - — A tamilla de | Associados e a pregados do 
qe | Pela passas de q à Criança Brasileira que se valho, Nilo Peçanha commercio em geral, que hajam 
nica e desses 50 *|* de valores | siversario natalício, receberá ho. — Ser, 


5 j fará representar nor uma ala- 
Sob o patrocínio do Syndicaço | cre multidão de petizes especial- 


no proximo dis 5 de outubro. O|orio conridados OPTICA MODERNA 








prestado exames ne E. 1. M 309 
ou em outras Instituições conge- 
neres, que os certificados ce te- 


imponderaveis, fazer esquecer [ju muitos ntruços de suas colle- 
em favor destes a importancia gas e amigas a senhorita Maria 
da primeira. Helena Lobo de Gurvalho, filha do 





: ; sarv 1 o pí Viajant eervistas do Exercito deven ser 
Porque, na verdade, a despei- | dr. nr Poreira de (Carvalho araras Moita vd dir tajantes CASA ESPECIAL DE OCULOS E PINCE-NEZ procurados na 14 Clrcumseripção 
necimt 5 medico nest capital, çã a e medica, Será orndor de Recrutamento, em 5, Christo. 
to do PESSIMISMO, que anda em d official nessa festa de amizade, Pelo “Rodrignes Alves” segul- ARTHUR JACINTHO RODRIGUES vão é 
moda, em relação à machina, Dri. Julia Vo Quistunhha — , 





o dr. Jayme Poggi, presidente do | ram, para a capital bahiana, as MT: E DE SETEMBRO N. 47 — RIO DE JANEIRO 
Syndicato Medico Brasileiro. Pn- | senhoritas Marietta e Hvangeli- toldo irregularidades: podem “sé 
sse oq a irmã as, E 
Ee ag so nda o ei na RAT Rodo irmãs do pi = Nilo Peçanha: mandará celebrar, | dirigidas ao major Raul Tavares, 
MS Cana pio 13/40 Rosas ba Su biea o cBaato oa BO | Fallecimentos terca-feira, missa na jgreja de | chefe da mesma clreumsoripção. 
S 1 ' N - 5 a- ” a 
se as listas do adhesões na sala | hia. S. Francisco do Paula, comnie Com a Inspectorla Regional] do 


| 
i Í Cap, Jonquim 7? uston Cotlho — | morando a data em que vivo fos- | Tiro do Guerra, encontram-se os 
dos medicos do Hospital! da San- Dr. Magalhães Drummond — ! causou o major pezar o fallecl- STAGE TE E uuniio anuúdeo político | certificados de ns. 5.383. 5.385, 


ta Cnsa da Misericordin, na casa | Está nesta Capital, vindo de Bel- | mento, oceorrido anto hontem, a 

z ! ssagem de| 5.413, 5.415, 5.502, 5.511, 5.515 
Lutz Ferrando, Casa Lohner, e| lo Horizonte, Onde reside, O dr. | nesta capital, do estimado capi- e o Ena E RA DR O capitão Poe 
na séde do Syndicato Medico , à | José de Magalhães Drummond, tão hono:ario do Exercito, gr, do Maciel da Costa, inspector-che. 
Avenida Rio Branco, 251, 5.º and, O lilustro viakjanto é profes- | Joaquim Bastos Coelho, figura de 


b] 
R fe, que as iregularidades congist!- 
Felovo natos (scoledade o) na À VISITA DO “EXETER” ram no facto de estarem incomple- 


sua classe, tos os certificados, faltando 4 
Senhoras e Senhoritas : 


O illustro extincto cra casado photographias, em uns, e as ass! 
por semir E sor FEIRA DE TECIDOS 


com d. Degelecia Martins Coelho, Uma carta do comman- gnnturas em outros, etc. 
SE) NOVIDADES — Fº 
So mt "aoridter dn FEIRA DE TECIDOS 


existindo deste consorcio cinco fi- | dante daquelle vaso de 
lhos, entre estes, a sra, Adelaide 

VENDER BARATISSI- 

vo — é privitegio da FEIRA DE TECIDOS 

Eos soumo oz FEIRA DE TECIDOS 


tão ciosamente cultivado pelo 
grupo Duhamel e seus adeptos, 
q homem nunca se escravizou ao 
machinismo, sendo disso prova 
a sua espontanea preoccupação, 
ao governar-lhe os movimentos, 
de apoderar-se do seu producto 
como se este tivesse nascido das 
suas proprias mãos e não da 
erergia e equilibrio dos moto- 
res. 


+ 


t E' o chauffeur que alcança a 
velocidade tal e não a sua ba- 
rata Essex. Mermoz é que con- 
quista os ares € não O seu ap- 
garelho, Rapidamente o homem 
passa a ser sinonymo da sua = 
creação. Ford e Graff Zeppelin | PARA SUSPENSÃO ouFALTA os 
dão o nome às suas respectivas | MENSTRUAÇÃO, Dist. Alemã, 
machinas. O homem é o senhor | ye ma PAMANMCUS E ORAGAANS 

e tambem o responsavel. Para 
que dar à machina uma con- 
sciencia (embora cega) que ella Almoços 
não possue? Fruto do lirysmo 
ou de cs attituda convencional, tail da cen so dr 
o facto é que ha um equivoco | Mimoço com que a wiréc-oria 
nesse parallelo que se procura Ea Dee pao 
levantar ente o homem e a ma- CAOS ge ais anda Predio LC dE 
china. Esta deveria participar | apartamentos, 

no scenario da vida moderna O Edificio Ceart está magnl- 
com aqueltes 50 *|º que repre- ticamente instaliado, 4 rua N, 8. 
sentam no cinema: — justa-|de Copacabana n, 125, onde tera 
mente aquillo que o publico não [logar a festividade, 


Por motivo dn passagem do seu 
anniversario, hontem, a dra, Ju- 
Ha V, Quintanilha, elemento de 
destaque no meio social carloca, 
offoreceu um Chá as pessoas de 
suas relações de amizade, na sun 
residoncin & rua Voluntarios da 
Patria n, 472, 


Quaesquer reclamações a respe'- 
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abriu neste mez a grande venda annual cujas tradições são 


iversario, 
conhecidas! Desta vez foi um successo collossai, «- uma verda. 














Ouvidor, 108 


a a No tocante à E, T. M. 306, man- 
guerra ás autoridades da | tias por este syndicoto, foram “te- 
: fendídos os interesses dos tosery iz 

nossa Marinha tas, cem quassquer prevscupacãs 


d rad ou desagradar nos In. 

O almirante Octavio Jardim, | Cestidos om geral. no mais exa. 
O foretro, que saiu de sua resl. director das Obra, do não cto cumprimento dos deveres. 

dencia à rua Goyaz n, 409, tevo Arsenal de Marinha da a ' E 

grande acompanhamento, notan- : das Cobras, recebeu do com- Os que desejam certificados, de 


do-se sobro O calxão mortuario mandante do cruzador inglez | vem. procurar, portanto, o chefe 
innumeras. corôas. O seu sê) umrsterh Commodoro: A. R.lda 1º 0; R; 
pultamento verificou-se no cemi-| pyans que esteve até o dia O 


terlo de Inhau'ma, 
| do corrente em nosso porto, à | exmIraISEs e 


seguinte carta: 
MALAS ARMARIO 


“Caro almirante Jardim, Ao 

deixar o porto do Rio de Ja- 

neiro, devo agradecer-vos vi- 

E E CRSE NEI DS ap vamente pela assistencia que 
VIAGEM tivemos no dique e pelas excel. 

O maior mais variado || lentes obras executadas no 


Martins Lopes, esposa do sr, dosê 
Augusto Lopes, socio da e 









Silvino de Oliveira & Comp, de 
nossa praça, 
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Si o em e 


(Intervallo com “musicas” classicas, 





e. NS . : : meu navio por essa directoria, 
ir racHeL | Homenagens typicas, regionaes e as do Sortimento sa encontrado pdf do que não deixa- 
; E e ; ; o Soa rei de communicar ao Almiran- 
Anniversarios Hoje será realizada, na Villa 8, maestro FÃO) A? Torre Eiffel tado Britannico a bondosa 





José, uma manifestação de apre- 
Festeja hojo & sua data natali- es ao capitão Irederico Frota, 
eia a senhora Licia Rebello de Abrilhantará a festa uma ban- 
Oliveira, esposa do sr, Mario de | de musica, 
Oliveira, Congresso Nnclonal do Exercito 
— Transcorro hoje a data na. |dn Snlvação — Este Importante 
telicia da sra. Nina de Mello | Congresso realizará, hoje, nesta 
Couto, esposa do dr. Nelson da crpital, 2 grandes reuniões pybll- 
Barros Vieira do Couto, cas ás 11 horas € 19,90 horas, no 
— Completa hoje o seu 4º an- | Salão Centra!, 4 rua Visconde de 
niversario o menino Geraldo, fi- | Itau'na, 90, sendo a entrada fran- 
lhinho do terente Annibal Cesar | ca, 
Rocha e do sua esposa, sra. Olga Colebray-se-á, tambem, uma re- 


. cortezia com que fomos distin-. 
97 — Quvidor — 99, guidos durante o tempo em que 


estivemos sob as vossas vistas 
e a efficiencia e rapidez com 


CONCessão (le caderneta gue siçeos os trabalhos foram 


Desejaria especialmente men- 


I kilometrica clonar o proprio auxilio que ti- 
: vemos do commandante We- 
O sr. dirzctor peral da Fa- guelim, o qual demonstrou co- 





FEIRA DE TECIDOS — é q predllecta das ele. 


gantes, 


FEIRA DE TECIDOS — É a detentora das se- 


das maravilhosas, 


FEIRA DE TECIDOS — é à triumphante em 


preços barutissimos, 


FEIRA DE TECIDOS — é na Nua Ramalho 


Ortigão, 20, 








Todos ao Favilhão, 


COMPANHIA 
INTERNACIONAL 
DE 
CAPITALIZAÇÃO 


AMORTIZAÇÃO DE 
SETEMBRO 


zenda solicitou ao ar. director | nhecimento e capacidada de 


a ” 5 : da E. F. Central do Brasil, a 
E0usa Rocha, união com bandas, orohestra q O Speaker + não caceteando E Essa de d va dl Ex muivo alto valor. : Renlizou-so nontem, em pre- 
Dto cantam indalotara Lin oi ana pandas, ordheitio a potaad O “ duas Guisretas Seja-me tambem permiftido sença (do fiscal do Governo 
Te brnlbciata Fiação sida praça ometricas, para uso cm obje- | agradecer-vos pela bondade e | o sorteio de amortizações de 
SVO bastando dum peimantado LEU Cr , VISITEM SEMPRE A POPULARISSIMA cto de serviço do auxiliar da Di- ' attenção dispensadas 4 minha |] titulos desta Companhia, ten- 
Doniasi doe moiivordo cam anaii CRS o Lda a rectoria do Dominic da União | pessoa. Com a maior gratidão. | [E do sido sorteadas as seguin- 


Versario nataliclo, o sr, Nilo da |te serão presididas pela commis- 


Luiz Cavalcanti Coelho Cintra. sou muito sinceramente etc” 


CASINO 
DA 
URCA 


tes olto combinações: 




















FEIRA DE TECIDOS 


20 — RUA RAMALHO ORTIGÃO — 20 





ela cidade. 


r encese nte TS E 
pm 


Et br E) E Fa ., , ' 

CRE TÃO O) 
BA MPANHIA EAD, 72 

E COMPANTIA NACIONAL, na 2 


Í FAVORECED A ECONOMIA | 
AT AMORIZADA É FISCALIZADA DELO GOVEDNO FEDIRAM 
E e Sa Tv Sr QUO 
=" MEL SOÇ14: aa Untiusita GRGE Rio pe JAÚLIRG 


AMORTIZAÇÕES DE SETEMBRO 






(Antiga Travessa São Francisco) 
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Fe ” sor cathedratico de Direito Pena) 
sta da Universidade de Minas Geraes 
e foi deputado ao Congresso Alij- 
neiro, 





Combinado Henjumin Constant 
— Ny palacete Galeno Gomes, si. 
to à rua Benjamin Constant, 104, 
sorá realizado, hoje, às 18 horas, 
uma elegante reunião dansante, 
organizada pelo directorio do 
Combinado “Benjamin Constant” 
e ofíferecida a seus socios, 

Orfção Portugues — À reunião 
dansante que a distíncta Directo- 
rin do Orfeão Portuguez realizará 
hoje, domingo, em seus magnifi- 
«os salões, promette ravestir-go 
do malor brilhantismo, dado o n- 
teresso que vem despertando no 
inoio social carioca, Uma excel- 
lente orchestra cadenciará Rs dan- 


Radouski e Emmanue!, aseim co- 
5a%, que transcorrerão das 19 ás 
24 horas, Tol designado o traje 


É Para Que O processo Seja 
Na Associação Commercial! Se <erõe, cora esta mesma solucionado 


; 3 « |hontem abrilhantoy a festa de O dirsctor do Expediente do 
Serviço de intercambio abertura da Quinzena Portugue- | Thesouro communicou ao dele- 
“a, realizada no recinto-da Feira | uy iscal na Parahyb EX ie 
O Seryiço de Intercâmbio da Aa do Amostras, pelo Departamento Raso, E e bs En) ge 
sociação Commercial do Rio de Ja: go murismo” da Municipalidade | Gencia a ser satisfeita pelo sub- 
neiro acaba de receber o seguinte | (o um convil do Directors | inspector da Saude dos Portos 
officio da Secretarin das Finanças | o Ronubli FeccoriS | ga'Parahyba, dr. Flavio Ferrei- 
do Estado de Minas Geraes: “Te- Gremio Republicano Portuguez À 
e BRAS De para, juntamente ra da Silva Maroja, afim de ser 
uho o prazer de communicar-vos | , ente com o seu Corpo à Fans - 
que, attendendo a solicitação con» | de Variecades, tomar parte na | solucionado O respectivo proces- 
etanite de vosso officio de 6 de Ju- sessão solemne muo o referido | so de aposentadoria. 
nho ultimo, tomou esta secreta- 
ria as providencias a que nelle 


Bares do Estado a termecerem as| INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATORIOS 


relações pedidas dos contribuintes 


SEC pa PEN DER IR 127 









Acompanha-o eeu filho, o dr. 
Herbert Drummond, advogado em 
Bello Horizonte, 


tribui 


Com a Presença do Fiscal do Governo, de Directores 

e funceionarios da Empresa, de grande numero de repre- 

sentantes da Imprensa e portadores de titulos, foi reali- 

zado em 29 de Setembro O sorteio para determinar as amor- 

tizações dos titulos emittidos por esta Companhia, tendo 
os apparelhos Fichet, uma vez collocados em movimento, 
| 





Congresso Eucharistico — A 
bordo du “Oceania” passarão por 
esta capital na proxima sexta-fe!. 
ra, com destino a Buenos Alres, 
onde vio participar do Congresso 
Eucherístico, que ali sa realiza, o 
Cardeal E.and, primaz da Polo- 
nta; D, Saric, bispoide Seravelo; 
os bispos Cammovrata, Kubina, 







E 


ra corrida atraz do barato como foi previsto no seu catalo 


indicado as seguintes combinações ; 


x Te 
UQQ 
ZLBxX 
TEE 








Povo do Rio de Janeiro ! O Pavilhão está de portas abertas ven. 


dendo barato a toda gente. Commemorando o seu ann 


em dis 





da 
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Os portadores «de titulos em 
vigor contemplados são con- 
vidados a receber o reembals 
so gurnntido, na séde da 
Companhia à 


RUA DUENOS AIRES, 59 




















Magníficos numes 
ros com “Sara 





as 
; a as mais 


e 1 e 


Innçados nos Tespectivos munitcl- FACULDADE DE COMMERCIO e » lindas 
plos, recommendando-lhes, outro | INSTITUTOS OFFICIALIZADOS — DIURNOS E NOCTURNOS M ld d St - 4 
sim, toda a solicitude e boa von- Rua São José 11, é Vieira Fazenda 51, 56 e 58 | re ral hoo) | go N Bora 

tade no sentido da facilitarem a E + y ; ss | : o ponto 
patriotica tarefa em que se acha requentado annunimente por mais de 1.000 estudantes (moços q, o . '| mais apropriado. Pelo 

| empenhada esa nesociação, Jtel. | moças), mantém os seguintes cursos: PRIMARIO (6 a 11 annos, pela ancets z laridas= | re o E l 

| tero-vos os protestos de alta «sti. | manhã); de ADMISSÃO, indispensavel aos que Vão Iniciar o curso se- | | p ço mais razoavel. 

| mae consideração, — (a) Ovidio rindo gymnasial ou commercial; SECUNDARIO SERIADO (11 a 18 an- | | Seja um dos primeiros a 
Abreu, secretario das Finanças * nos); ESPECIALIZADO (para maiores de 18 annos. feito em 3 annos mente e Jan tates + offere fi i 

| à louvavel resolução tomada pe Apenas); VESTIBULARES (para admissão és escolas, medicina, polyte- | cer ilores nas cai- 


la Secretaria das Finanças de Mi Re ido pib direito, etc, Já Iniciado. E Roonda 
y À as Gerses 4 Eta Ç rindo diplomas officiaes de n | rommercio, guarda -livros, con- 
Todos os portadores de titulos em vigor, que conte- | Ganeica o efe d so Res tador). LINHA DE TIDO. para Cotasado rea ddriicia de Pede rviÉ ta Bs 
nham uma das seis combinações acima, poderão receber || tanta servico de cadastro econo. | las amplas; optimos gabinetes; grande gymnasto de cultura physica e 
immediatamente, na Séde da Companhia, à rua Buenos || mico em que a Associação Com. | Fi&k de patinação; aums de natação (maiores de 18 anncs) no mar 
Aires, 37 — esquina de Quitanda, o reembolso garantido. merctal está empenhada e cujs | Proximo em turmas pequenas, sob a direcção de competente mestre. 
; utilidade já vem sendo demons- | Mensalidades minimas, CLUB. PRAÇA MAUA 
trada diariamente, 21 ANNOS DE ININTERRUPIOS EXTTOS EANgEM (MBFAND Edo: 


+ mm o VP VR Ea ima 
Casei ed Sd 


xas “Diaphan”, preciosa 


Dansantes Se [1881700 novidade exclusiva de 
BOA VIAGEM 
NO HALL DO TOURING : 


e dt di O a O e o o e o o a a 
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Q torneio Extra da Liga Carioca marca pata hoje tres jogos 





FLUMINENSE X VASCO, SÃO CHRISTOVÃO X AME. 


RICA E BANGU' X FLAMENGO 


A Liga Carinca fará realizar, na 
tarde de hoje; tres novos jogos 
que promettem offerecer interes- 
suntes phases aos assistentes, 


FLUMINENSE X VASCO 


O encontro será, por certo, equi- 
Hbrado e ambos. os quadros poss 
suem igual possibilidade de vens 
cer, 

Os teams serão provavelmente 
os seguintes: 

Fluminense — Dalberto; Ernes» 
to e Nuúriz; Marcial, Brant e Ivan; 
Walter, Russo, Barrilotte ou Tin. 
tas, Vicentino e Pirica. 

Vesco — Quarenta; Bruno e Lis 
no: Juçã e Barata; Navamuel, Als 
Lumana, Nena e D'Alessar- 


S. CHRISTOVÃO X 


Um encontro interessante deves 
ri Ser oque o America e o São 
Christovão vão disputar esta tar» 
de, na praça de sports da rua Cos 
rone] Figueira de Mello, 


AMERICA 


Os teams serão etses, natural, 
mentes; 
São Christovão — Francisco; 


Murio o Zé Luiz; Agricola, Dôdô a 
Armando; Walter, Joãozinho, Mas] 
noelzinho, Bahinno e Jaguarão, 

America — Watler; Della a 
e Do Saa; Ferreira, Mariani e Ars 
resi: Carola, Fassora, Nabor, De-| 
dovits e Carreiro, 


BANGU' X FLAMENGO 


O jogo detsa tarde, na praça da 
sports dn rua Ferrer, em Bangu”, 
promette ser um dos melhores da 
tarde, devido às condições em que 
ge encontram, an tnbella, os quas 
dros que se vão degladiar, O Bam 
gu" está em igualdade de situnção 
com o Flamengo, com tres jogos, 
dois dos quaes venceu, tendo sido 
derrotado uma vez, 

Os teams talvez sejam os 
guintes: 


se 


Bangu" — Euelvdes: Camarão o 
Sá Pinto; Paiva, Sant'Anna e Me- 
dio; Sobral, Tião, Ismael, Plucido 
e Dininho. 


Flamengo: — Alberto; Carlos Al- 
vos e Carin; Allemão, Barbosa € 
Affonso; Roberto, Arthur, Alfredo, 
Nelson e Jarbas, 








Tubos galvanizados de 1 %,2,2 


+ 3 


e 4 pollegadas 


Barbará & Cia. Ltda. 


RUA 1º DE MARÇO, 85 


TEL. 3-2645 














A Sub-Liga Carioca vae ter 
outra denominação 


À organização de duas divisões 


Segundo anpurcu a reportagem 
do DIARIO DE NOTICIAS n Sub- 
Ligy Curiota, dentro de brevys 
dlas, vee passar por importan- 
tes transformações. Além da mu- 
denta do neme, que passará q sor 
o de Associação Carlaca de Foot- 
ball, serão organizadas duas dlvi- 
sões, sondo Que Da. principal serão 
collocados os que dão produeção 
de rendas, justamento os de mais 
em evidencia, 

As duas divisões 
constituldas: 

Primeira — Andarany, Olaria 
Matureira, Del Castillo, Modesto 


ficurão nesim 


RADIO 
Programmas para hoje: 


RADIO EDUCADORA DO 


BRASIL 
9 horas — Radio Jornul, com 
eupplemento musical, 14 horas — 


18.30 
21 horus — 


RADIO PHILIPS DO BRASIL 
Das 10 ds ZM horas —. Discos. 
?0 horas — Quarto de hora, 20.15 
horas Discos. 20,80 horas — 
Coek-toil dansante. 
RADIO CRUZEIRO DO SUL 
DO RIO DE JANEIRO 

20 horas — Programma dansan- 
to. 21 horas — Programma do 
etudio, 22 horas — Boa nalte, 

RADIO CAJUTI 
Grande Corrida. Automopilistica, 


Transmissão do studio, 
ras — Chi dansante, 
Dizcos, 


VW. 


onde serh disputado o “Grande 
Premio Cidade do Rio de Janetro' 
38 horas — Cafuti Jornal, 19 ho- 
ras Programma Prancisço Al- 
Fo, 
RADIO-RIO 

1.30 horas — Jornal de manhã. 

9 horas — Concerto n. 23 da se- 


12 horas — Jomal do meto 
t. Supplemento mustea), 16 às 
9 horas Tarde dansante, 19140 


turvas — Discos, 19,390: horas =— 
Ciutto de hora. 29,15 horas — 
Misvas. 20 horas — Chronica spor- 
1! 20.10 horas — Discos. q 
doras -— Discos, 22 horas — Curso 
prusical, 22.15 horas — Discos. 
RADIO CLUB DO BRASIL 
H.30 horas — Corridas de au- 


toamovel, promovida pelo Automo- 


vel Club do Brasil, 13 horas — 
Concerto no studio A. 14 horas 

Discos, 15,930 horas — Resenha 
mportiva. 17 horas — Chá dan- 


mrte, 21 horas — Radio-theatro, 


21.10 horas — Concerto no stu- 


din &. 


22 horas — Canções napo- 
dllaras, 


23 horas — Discos, 


. eq" 
Radio Philips 
Americanos 938-A 97%S « 
706-A por 9005, a longo prazo 
Sem Fiador — n/Americo con- 
certa Apparelhos por 205 — 

Fone 4-1571 


24 - Rua S. Pedro - 242 


fais dois jogos do Tor- 
o Extra da Metropo- 
tana serão jogados 
hoje 


So! Heloisa 
+ 

to 
muts 








e 








recebera o 
Petro Il, para reall- 
importante partida do 


- 


RE: 


pernça enfrentará o Abran- 
im jogo que prometto offo- 
phases Interessantes. 


CIÁ: Ê LABORATORIO SãO FRANCISCO 


1º LABORATORIO DE 


| muaDa Tm” 





Ea = 





River, Mavilis e Engenho de Den- 
tro, 

Segunda — Cocotá Jequiá An- 
chicta, Palestra Italia, Viação, Ex- 
colslor, Deodoro, Brasil Suburba- 
no, Bandeirantes e Central. 


A directorty da nossa entidade 
ficarã nssim composta: presidente, 
àr. Miguel Trimpont; vice, dr. Ibi» 
rê Bernardes; secretario, “dr. Julio 
Catulan e thesoureiro, Manoel Pe- 


reira Ramos. 
O coronel Brandão Sobrinho 
continuará como presidente do 


conselho administrativo. 


Campeonato da Liga 
Metropolitana 


Os JOGOS ANNUNCIADOS TARA 
HOJE 


A Liga Metropolitana fará d's- 
putar hoje, em continuação ao meu 
interessante  cumpeonato, mais 
dois jogos. 


O São José recenerá em sua pra- 
cu de sports o Sportivo Campo 
Grande. O prelio devorá transcor- 
rer bastante movimentado, dadas 
as condisões de preparo do amis 
bos Os Leama, 


| 
| 
O Dôa Vista visitará o Sporting 
Club do Brasil, para realizar uma 
das mais Interessantes partidas 
do campeonato da Metro, O Bôa 
Vistn espera poder fazer bella fi- 
gurn deante do forte conjunto do 
Sporting, 
O FIUHOS DI IGUASSU! JOGA- 
RA MOJE COM O MADU. 
FRISA 


Uma partida muito promissora 
se elfectuará, hoje, no campo da 
rua Domingos Lopes, entro o Pi. 
lhos de Iguassu! PF. CC. do Nova 
Iruassu', e o Madurciri A, Club, 











Serã iniciado hoje o novo torneio internacional de catch- 


can com as lutas Gardini x Al Pereira e Kibbons x Conley 
| Será iniciado hoje o -AS BASES DO CERTAMEN EM DISPUTA DO CIN- 





| Torneio Torneio! IntasClubs de 


Infantis e Juvenis de 
Basketball 


JOGOS OVFRICIAES MANCA- 
DOS PARA HOJE 


A Liga Curioca de Buskelball 
fará realizur, hoje, os soguintes 
jogos do torneir infantil e juve- 
nil que vem realizando com intei- | 
ro exito, 


os 


SIW'RID DR. HERBERP MOSES 
Vília Isabel =x C. HH. Turahy: 


— No rink da Avenida 28 do se. 
tembro, em Villa Isabel, Julzes 
do Mackenzie, 

Avenida x Vasco da Guma — NO * 


rivk da rua São Francisco Na-) 
vier, Juizes do Tijuca Tennis 
Club, 


Muckensje x Carlvca — No rink 


da ru Mossoró, Arbitro; Euge- 
nio Richl, do D, 1. Via lou- | 


bel, 
SENIE DR, FERNANDO 
PINTO 


Boqueirnão x Grajubu” — No 
rink da t“splangda do Castello 


(Itua Pedro Lessa), Julzes do C.; 
Regatas Icarany. 
Pijuca = AMindos — No rink 


da rua Conde do Bomfim. Arbl. | 
tro: Juiro A. do Araujo, do D. 
W, Villa Isabeli. | 


O. Rm. Botafogo x America — 
No rink da rua Salvador Corrêa, | 
Juizes do Boqueirão do Passeio. | 


A prova final da “Taça 
Arnaldo Guinle” 


O COUNTRY CLUB ENFPRENTA» 
RA” HOJE O FLUMINENSD 
Será elfectuada, hoje; na qua. 

dru neutra do Rio de Janeiro 

Athletito Assoctiátiomr, a prova fi- 

nal da disputa pela “Taça Ar- 

nalão Guinle". 

Ô sen inicio estã marcado qpa- 
ra as 14,00 horas a será esta q 
terceira vez que se  defrontam, 
em disputa do referido trophco. 
as representações dos duls cle- 
gántes clubs, : 

As duas Lurmas possuem ten- 
nistus de valor, como sejam Ri- 
cârdo Pernambuco, Ilumberto Cos- 


sta, José Verda, Huriço de Fre!- 
tag, Herbert Mesquita, Oswaldo 
de Freitas, Minnie  Monteath, 


Stella Leal, Marcelle Hardy, ete. 
A pugna será dirigida pelo ve- 
terano sportista Nobert Dickey, 
designado pela Iederação de 
“Pennis do Rio de Janeiro, 
Os ingressos Cuslarão 3$000., 











BEBAM 


CAFÉ TAMOYO 


A Marca de Confiança !... 














Os cariocas preparam. 
se para vo (Campeonato 


Brasieliro de Basketball | 


O TREINO MARCADO PANA HO. 
JE, NO GYMNASITO DO FLU. 
MINENSE 
Os cariocas estão animados com 
proxima disputa do cumpeona- 
brasileiro de busketball, Lan- 
to assi mqbue co aprestun qara 
poderem Jotervir com Beilho nas 
quells certame, 


n 
tu 


A Liga Carioca do Basketball 
está dundo mostras de previden- 
cia, tanto ússim que aimnúrcou o 
dia de hole para o primeiro trei- 
no de sey selecuionado, 


| 
| 


| 
| 
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À 29 de maio foi realizado o quarto jogo 


RECORDANDO A INFANCIA DO 
NOSSO FOOTBALL 


Por DANTOURA 


de campeo- 


nato carioca entre as equipes do Bangu" A, C, e do Fool- 


Bal) as Alhletic. 
A 
rua Passandu?: 


portida foi disputada no ground do Rio Cricket, 
com elevado numero de torcedores. 


Us contendores portaram-se magnificamente, proporcio- 


nando aos “aficcionados” 


uma interessante partida, cheia 


de lances empolgantes, comquanto algo violenta, 
O primeiro tempo transcorreu com relativo equilibrio, 


uão havendo alteração nb * 


“placar dº 
Na phase derradeira, porém, o Bangu” 


assenhoregu-sa 


do terreno e ainda não eram decorridos quinze minutos «e 
tres goals foram consignados por Leigh (2) e Harrison (1). 


Os camisas verdes, 
Alynrenga fez 


porém, 
cahir o zéro do cartaz, Mais animados, os 


reagiram valentemente € 


do Foot-Ball iniciaram Forte pressão contra os hanguenses, 
chegando, mesmo, a dominal-os nos ultimos dez minutos. 
Mas, u defesa do anlvi-rubro resislia galhardamente, terma- 
nando o jogo com q victoria do club suburbano, por 3x1. 
Ao finalisar o jugo, Gay, o centro avante do Foot-Ball, 
juzia estendido no gramado, com uma perna fracturada 


num encontro com Hellowell, 


Os teams foram os seguintes; 


BANGU' A, C, 


Cross, Delochi e Harrison. 


FOOT-BALL AND ATHLETIC — Nascimento; 


— Donohol; 
Charles, Maranhão e Tartinghton; 


nhos e Luiz Maria; Leite, 8. 
H. Faria, Gay, Alvarenga e Wolmsley, 
A seguir: Botafogo x Bangu”. 





Harthley e Telowell: 
G, de Mello, Leigh, 
Para- 


Paranhos e Stelle; Cramer, 








Movimento Turtista 


Luminar e PA são 0s “favoritos do “Classico 
Henrique Possolo” 


gas 











O programma, montarias provaveis, 
cotações, trabalhes e varias notas 
sobre a reunião de hoie 


No prado dn Gavea, será reql!- 
ada hoja mais uma reunião da 
tomporada official. 

Como prova principal, teremos o 
Classico “Henrique Possolo", qua 
será corrido na distancia de 2.200 
metros e 10 contos de gotrcão: 

A prova prometia um drrenro- 
Inv belissimo se nttentarmos no 
vmior da envalhade ana vao tomar 
parte mn tendiciona! prova, Lum!- 
mr ce (Gnpuh esto sinitos frvorl- 
tes pela “ecathedro",. Tanto a fl- 
lho. de Wardon of the Marehos 
como o de Mncon estontam excol- 
[tente estado. 

O minar estado da plsty profudt- 
ey em parto a accão de Eumminor 
etevando as pretonções de Conuh, 
o anímal mnis victorioso na pre- 
sente temporada. 

Com | possiblildades 
npparecem Boneto, bom 
na rala de gremn, 
Hoquendo e Kid, Qualquer dos 
animnes cltndos, norerá nnnrrecer 
bo finn!, tudo denendendo de ae- 
teldentes d> enrretra. 

Anpeenr do ser o top-welont. es- 
colhomos  Canuã para defonder 
nosso prognostico, cnda. as guas 
nnteriores performances, 

Para a dupla, indicamos Sone- 
to e como agar vinve; Honuendo, 

O restante programma é Inter- 
essante, havendo provas de diffl- 


|: 





restrictas, 
corredor 
ml Mark 


a e e e e o o rr e em 


2 Solinger. W. Andinde ,. 54 30 
3 Oding, Sptege) eceniro SA SA 
4 Garbeso, Jenacio , ... 54 35 
5 Pnimitelra, Cannles , .. 51 18 
"MEU, Ac Bilra - cesso 91/18 


s* cnrretra — Premio SUCURY 
— 1.500 metros — 4:0008: 


Ks, Cls, 
1 Anaonge!, Ignacio + ... D4 35: 
3 Guarany, Herrera . «.. 52 80 
3 Arquero, ÚUllôa . seco. 52 40 
4 Delme, Geraldo . se. 50 50 
5 Pum!. Canales corvo OL 40 
6 Deliciosa, Spiegel + .uc. 57/35 
4% cnrretra — Premio TANGUA- | 
RY — 1.500 metros — 4:M0s: 
Rets, 
1 Yaávh. Cannles . cosierro Aã 20 
à Brazino, Ullôn cosqea Ho DO 
3 Tracnjá, Splegol , cc... 64 40 
4 Dolar, Braulio . ..... H4 35 
6 Crepusculo. Sunrez . « 55 40 
6 Primeiro, Nelson . .... 58 30 
“ Yak, Ignacio . secos. 63 80 


5* carretra — Premio XYLENO 
— 1,600 metros — 40008: 


Rs (te, 
LU Mieuim, W. Andre ., 5h 40 
2 Gin Puro, Allendeg - BU! 33 
3 Velasquez, Levy « se... 56 50 
4 El Ghazl, Ullda . cc... bt 40 
5 Adargna. Geraldo . «.... 54 18 
“ Chouannerte, Braullo 4 18 


0* carreira — Premio OAICO" — 
1.600 metros: -— 4:0008; 


Ke. Cts, 


o E : - e ar 
a a a ani a O ensajo será inlejudo às 90 ell marcação, como ns destinadas | 17 Horagan, Spiegel eve» DE 30 
sso entre Os adeptos S MOS nor "ymnasio do Flui p= | ao hetting. 2864, Allendox . «coco. 04 40 
gromios. razitr pela qual a nssis- ras, nO gymna o Flumines 1 y 
to ars q v Se ds ada 1 “Iso P, Club, à rua Alvaro Chaves, Fazemos as seruintes Indlcea- 73 "Pywinbar, Braulio . .... 52 35 
Puno ROVER De ara bio tendo sido requisitados os se- | ões: 4 Bon Amt, W. Andrade. 58 40 
1 guintes baskelvallers:  Adantino | Area — Teapuazinho e Pirnelcaba 15 Yeoman, Onnaes 4... 55 25 
Torneio Mazda do Freitas — Angrico de Souza | Midl — Garhoso e Cock-Tall “ogank, A, Siva ces 50 25 
Renliza-se, hoje, mais tres jogos | Lima — Armando de Souza Pai- | Pum! — Guarany e Anangel 7» carreira — Premio DFANO — 


do campeonato Mazda, nos quaes 
tomarão parte os seguintes clubs: 

A's 12,30 horas, segundos teams 
do 1º de Mato x Edison; ás 14 ho- 
ras, Os primeiros teams do Edison 
x Barreira; o ús 16 horas, Macau 
x Bemíica, 


O Tijuca e o seu novo 
technico de tennis 
Recebemos : 


"O Tijuca Tennis Club, tornan- 
do realidade o que de ha muito 
já fazia parte de suas cogitações 
contrnctou os serviços profisstonnes 
do sr. E. Jaczyn, que Inlcim a 
semana passada as suas aet'vida 
des, dirigindo o preparo teshnico 
da representação official do Ti» 
juca, 


De necordo com a direcção de 
tennis, ficou estabelecido o so: 
guinte horario : 


Segundas e quintas-feiras, das 
B &s 11 horas, e terças e sextas- 
feiras, das 15 às 18 horas, no qual | 
o cltado professional attenderá aos 
tennistas inscriptos pelo ciub, que 
trazendo parto da representação, 
foram escalados pelo director de 
tennis. 


E: Jaczyn, que «té então exercia 
Ag suas funcções no Tennis Club 
de Bantos, com rara efflciencia, 
attenderá a todo o socio do club 
que assim o desegtar, nns condi- | 
ções informadas pela secretaria do ; 
club, aos Interessados, fóra do; 
horario acima estabelecido.” 








va — Arthur Carlos Peralta — 
Altila 'rnco Aché — Carmino 
do Plla — Jaymo Rodrigues — 
Jayme Chacon — Jocelyn Silva — 
Levy de Magalhães Mel» — Ma- 
noel R, Leite Pitanga — Murtt. 
nho dos Santos Frota — Nelson 
do Souza — Qscar Zelaya Alon- 
SO — Pudro Martine: — liaul Ze- 
layr Alonso — Romulo Wigugire- 
do e Waldemar Gonçalves. 


COPACABANA 


Vendem-se optimos terrenos e 
confortaveis casas, em estylo mo- 
derno, na aprazivel rua Baint Ro- 
man, Morro do Cantagalo, clima 
admiravel, proximo da praia, Fa- 
cllita-se o pagamento. Cla, Com- 
mercio e Construcções S, A., rua 
Marechul Floriano, 15-Sob. 
Phone 3-2141 — Ramal 12, 

















O movimento sportivo 
de Campos 


CAMPOS, 28 (DIARIO DE 
NOTICIAS) Realiza-se, 
domingo, nesta cidade, mais 
um jogo do campeonato da 
A. C. E. F., entre as equi- 
pes do Itatiaya e Alliança. 
no campo da Usina do Quei- 
mudo. 

Essa partida vem sendo 
"ounrdada com interesse, não 
à pelos admiradores dos 
'uhs em confronto, como 

imbeg pelos que acompa- 
ham o desenrolar do grande 
ertamen, pois os dois qua- 
"ros estão optimamente pre- 

| parados, 

O “leader” da tabella terá 
pela frente um adversario de 
respeito, 





Fracajá — Brazino e Yak 
EL Ghazi — Adarga e Gln Puro 
gank — Weragan e Sén 
Arapogy — Marroctro e Seu Cabral 
Zug — Noblemim e Carmel 
Capuã — Hoanendo e Tuminar. 
oO INICIO DA REUNTÃO 
A reuntão de hoje terk Inicio à 
13 horns. 
NÃO PODERÃO MONTAR 
Em face de suspensões impostas 
pela, Commiszão de Corridas, nho 
poderão intervir na reuntão de 
hoje os seguintes profisslondes* 
1 Emilio Opezo. 
2 3, Mesquita. 
3 Pedro Costa, 
4 Walter Cunha. 
5 Colestino Gomez. 
6 Osmany Coutinho. 
OS TRABALHOS NA GAVEA 
Alguns dos concorrentes de hor 
je, trabalharam do seguinte modo: 
SOLINGER, 700 metros em 44 e 
dois quintos. 
IRAPUAZINHO e EL GHAZI, 700 
metros em 44 915”. 
BON AMT, um kllnmetro em 65º. 
ARAPOGY, ANANGEL e PIRACT- 
CABA, 540 em 34” 
MICUIM 700 metros em 497", 
DELME e ODINGO. 540 em 34". 
GARBOSO E GALOPADOR. 540 
[em 83 215", Gnlopader jevou van- 
| tagem, 
| MARROEIRO, duas partidas de 
340 metros, a ultima em 2t 3/5”. 
Anda tinindo o filho de Aymestry. 
KAMARADA, 340 metros em 22” 
340 em 22º, E 
BRIAND, 700 em 45º. 
NOBLEMAN, 700 em 44 3/5". 
SONETO, 700 em 45”, 
O PROGRAMMA, COTAÇÕES E 
MONTARIAS PROVAVEIS 
4º carreira — Premio FRANCO 
— 1.500 metros — 6:0008: 


Rs. Cts. 
? Irapuazinho, UllOa ... 54 15 
» Piracienba, Tennelo , .. 52 30 
g area, Gerado . ..esss 52 -25 
4 Maynnas, Lalllo , co... 52 40 
24 carreira — Premio VENDO- 
ME — 1,600 metros — 59008: 
Ks. Cts, 
-=1 Cock-Tall, Geraldo , . Di 40 


O o na) 
e im e a rs + 


1.600 metros — 4:0002000 — Bet- 
ting: 


Ks. Cts, 
1 Carapanã, Sepulvedn . 52 is 
2 Gnlopador. W, Andrado 51 
3 Martquita, Braullo +. . 50 Es 
4 Seu Cabral, P, Vaz .. 532 40 
5 Marracito, A, Silva .. 50 30 
6 King Kong, Nnscim. +. 50 50 
7 Aropogy. Ignacio . ... 52 95 
8 Komaradn, Allendez + 55 50 
8 Benemerito. Ull6n . « 50 35 
10 Universo, Canales « .. 5H 30 
11 Zumbaia, Geraldo . « 50 40 
12 Pebete, Levy . cavuc. DT 60 


8% enrreira — Premio ZAGA — 
1.800 metros: — 5:0008 — Bet- 
ting: 


Ks. Cts, 

1 Carmel, Sepulveda « .. 56 40 
2 Brland. Splegel . ...... 53 35 
3 Insurrecto, Benitez . .. 53 50 
4 Nobremon, W. Andrade. bt 35 
5 Mango, Cleraldo . ....» 52 85 
6 Zug, A, Silva , cc... 50 30 
" Morrinhos, Canales . .. 55 30 
9a carreira — Premio Classico 
HENRIQUE POSSOLO — 2.200 


metros — 10:0008 — Betting: 


Ks, Cts, 
1 Soneto, A. Silva ...... 48 
2 Capuã, W. Andrade ... 58 30 
3 Lumincr, Geraldo . .... 54 30) 
4 Hoquendo, Susrez . «e. 52 50 
5 Hali Mark, Herrera .... 55 40 
6 Kid, Ullón. . cesso voo 48) BO 
NOS BAST IDORES DO JOCKEY 

CLUB 


De ha muito clreulam certos 
rumores relativamente & um Incl- 
dente verificado entze o presiden- 
te do Jockey Club, sr, Linneu de 
Paula Machado « «e esoureiro 
daquelia sociedade, er. Cavalcont! 
de Albuquerque. Agora, com à 
viagem daquele turfman e criador 
ao estrangeiro, oonfirma-te, em 
parte, a razão de ser do determi- 
nadas resoluções, dentro ellas a 
substituição do actual thesouretro 
pelo antigo serventuario sr, Ma- 
noe) de Araujo, que reune crondes 
sympathins do quadro soctnl do 
Jockey Club, antes mesmo do em- 
barquo do presidente da socleda- 
do para a Europa, 


0 
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“grande campeonato d 
amadores de box 


17 COMBATES MARCARÃO A 
PRIMEIRA ETAPA DO IMPON. 
TANTEB CERTAMEN 


Começarã, hoje, no ring do Ca- 
rloca Sport Club, 4 run Jardim 
Botanico, na Guvea, o Campçona- 
to Carloca de Box, organizado 
pela nove! Federação Carioca do 
Box, quo vem trabulhando com 
Usajutar enthustasmo pela diffu- 
são do pugilismo amador, 

O campeonato será realizado às 
terças, sextas e domingos cas 
difforentes etupas do certamen 
ao effceluarão nos rines dos se- 
guintes clube; Carioca S, C,, 
[Oluria A. Co, S, Christovão A, 
C. é A, A, Portugueza. 

O segundo espectaculo será 


| 


no 


(Olaria, terca-feira; o terceiro, no 
(5. Christovão; o quarto, na A, 
4, Portugueza. 


São convocados Lodos os ama- 
[dores escnlaudos para compareçe- 
rem ao jJocal dns lutas às 20 ho- 
'ras, Impreterivelmente, 


| 
|/Os proximos jogos do 


'Torneio Extra da Liga 
Carioca 


Serão realizados, 
quarta-feira, 3 


na proxima 
7 de outubro, os se. 
guintes jogos do Torneio Extra 
omovido pela Liga Carioca de 
Football; 








Bomsnecesso = Hungu” — No 
campo da rua Cel, Figueira de 
Mello. 


Vasco + São 
estudio da rua 
nunrio, 


Christovião — No 
Abilto, em S, Ja- 


Fluminense x America — No 


estadio da rua Guanabara, 


| 


| 





Largo São Francisco 
| 38/40 


UNIFORMES PARA TO 

DOS OS COLLEGIOS 
A melhor casa no generm 
CET DE PERE  R 
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Os jogos de tennis mar- 
cados para hoje 


A Fedotação de Tennis do Rio 
de Janeiro furã realizar, hoje, os 
seguintes jogos: 


| 


TERCEIRA DIVISÃO 


ZONA A” — Paysanduá x Co- 
“untry Club; 

GONA “BM” <= NVikico x São 
Christovão o “Tijuca x Wluminen- 
te. 


QUANTA DIVOISÃO 
GONNA CAS, — Country x Pay- 
sandy”, 
ZONA “DB” -- 8, Christovãio x 
Vasco o Wluminenso x Tijuca, 


.. 











|O Campeonato Inter- 


Clubs da Light 


Em proseguimento ao cam» 
peonato de foolball entre us 
clubs filiados à FELGA, quo 
vem sendo patrocinado pelo 
Light Rua Larga S. O, rem 
lisam-se, hoje, na praça de 
sports da rua José do Patros 
cinio, duas partidas, ambas 
da serie B. k 

Na primeira dessas parti 
das, cujo inicio será às 13,90 
horas, são contendores os 
quadros do Departamento do 
Publicidade, que apparece pe: 
la primeira vez, no torneio e 
o do Fiscalisação. 

O segundo jogo reune as 
turmas Boulevard 28 de Se. 
tembro e do Almoxarifado 
(team B), devendo ter inicio 
ás 15.390 horas, 

NA SE'DE DE FIGUEIRA 
DE MELLO 

A Directoria do Light 'Ty- 
pographia F, C., recem-elei- 
ta, offerece aos associados, 
hoje, entre 16 c 22 horas, 
uma festa dansante, na séde 
da rua Figueira de Mello, 

Nos intervallos das dansas 
serão renlisados varios nume- 
ros de arte, com o concurso 
de amadores vertencentes no 
quadro social e artistas cons 
sagrados do radio, que se 
prestaram gentilmente a abri- 
lhantar a festa, tocando, 

| tambem, um optimo conjuneto 
| mrsiral, 

O ingresso dos associados 

far-se-à com q recibo do mez 
corrente, 


mm mm ema a a 
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“| TURÃO DE OURO — OS 


CONCORRENTES INSCRI- 


PTOS — O PROGRAMMA DESTA NOITE 


Será iniciado hoje, à noite, no 
istadio Riachuelo, o novo Tor- 
neio Internacional de Catch-as- 
Catch-Cam, que prometto, pela 
regulamentação elaborada, dus- 
portar grande interesse. 

A proposito, a Empresa Pu- 
eilistica Brasiléira nos tnviva 
u seguinte nota: 


“Afim de se cercar de todas as 
garantias de seriedade e poder 
dar ao publico um verdadeiro 
torneio, a emprisa organizou U 
certame nas seguintes bases: 
Todos os concorrentes inscri- 
ptos terão que se baler entre si, 
em dois turmos, COMo no camp 
onato de foot-ball. No final, 
aquells que tiver menor mimero 
de pontos perdidus será o cam- 
peão. Para 1550 em cada derrota 
soffrida o lutador perderá dois 
pontos e por cada empate um 
ponto. Para maior incentivo aos 
Intadores, aqualle que sofirer 
4 derrotas será eliminado do cer- 
tamen. Desta forma os concur- 
rentes sorão obrigados a empre- 
dar US seus maiores esforços em 
prol do triumpho, pois do con- 
trario não só se arriscam a per- 
ticr a opportunidade de ganhar 
mais algumas bolsas, como tiin- 
bem não farão jus ao valioso 
premio final, que é um rico cia- 
turão de ouro, no valor de 15 
contos. 


Concorrem ao torneio os s2- 
guintes catchers: Karol Nowina, 
polonez; Al Pereira, e Justinia- 
no Silva, portuguezes; Everett 
Kibbons e Bill Lyon, america- 
nos; Renato Gardini, campeão 


a SEDA, es tesii si io ui sad ao 
ms 


italiano e Jack Conley, inglez 
Virá ainda Bill Demetral, grego 
e mais dois muiros Niidares 
Serão realizadas duas eus 
nives por semana em disputa do 
torneio, às quintas-feiras e aos 
domingos, à noite. Em cada res 
união serão disputndos dois come 
vafes, sendo estes em 2 rounds 
de 24 minutos, com 5 de descal= 
0, 
As lutas sorão 
accordo com us regulamentos 
internacionges do empolganta 
sport, adoptados pela Commis- 
sto Municipal de Pugilismo e 
por esta controlados,” 


O PROGRAMMA DA NOITE 


disputadas de 


DE HOJE 
O novo Furneio será iniciado 
esta noite, como dissemos. À 


Inta principel peunirã dois ca- 
ichers já bastante once do 
nosso publico: Al Pereira, por- 
tuguez e Renato Gardini, it» 
nano. 

AlPercira derrotom Karol Nos 
wina, que vinha se conservando 
invicto, = Gardini ainda não fot 
tatido entre nós, tendo derrota- 
do em São Paulo o negro George 
Gouútrev, aos 1 minutos de lutas 

Eserett Kibbons, americano, 
entrentarã novamente *o ing'ez 
jack Conley, com quem empatou 
a semana passada depois de uma 
peleja movimentada, 

Como preliminares, serão dis- 
putados tres matchs dz box, 
sendo dois de amadores e um 
de profissionaes, Neste ultimo, 
enfrentar-se-ão os pesos: levas 
Parboni e Victrola. 








S 
Pp 








erá encerrado hoje o cam- 
eonato carioca de athletismo 





As provas desta tarde, no estadio do Vasco 


A Liga Carioen de Athletismo 
furá realizar, hoje, no estadio do 
6. R. Vasco da Gama, á rua Abi- 
lo. em São Januario, a terceira e 
ultima patro do seu campeonato. 

A primeira prova será disputada 
às 14 horas, 

A programma geral está assim 
organizado: 

A's 14 horas —. 400 metros com 
barreitas — Preliminares . Salto 
com vara. 

A's 14,20 horas — 800 meLros — 
Preliminaers ou final, 

A!s 14,40 horas — 200 metros «me 
Proliminares., 

A's 15,00 horas —. 400 metros 
com barreiras — Final — Salto 


em distancia -—. Arremesso do 
disco, 

A's 15,15 horas -— 3,000 metros 
(equipes) — individual, 

4's 15,90 horas — 200 metros — 
Final, 

A's 15,49 horas — 800) metros — 
Final, 


A's 15.55 horas — 10.000 me- 
tros — Final. 

A's 10,35 horas — Revezamento 
do 4 x 400 metros — Final, 








Tijuca Tennis Club 


CAMPEONATO ANEIVVO 
NUAL DIS TENNIS 
Acham-se abertas, na eecrotaria 
do Tijuca Tennis Clyb, as inscri- 
pções pnra O Grando Campeona- 
to Aborto Annual do Tennis, Ds- 
sas inscripçõos constam do sim- 
ples do senhoras o de cavalhei- 
ros, duplas do senhoras o do ca- 
vulhlero O de duplas mixtas, é so 
encerram mo dia 10 de outubro 
proximo, quando será feito q gor- 
tolo, O Inicio do campeonato es- 
tã marcado para o dia 13 0 0 
seu termino para 28 do mesmo 
mez. A taxn da inscripção € q Ee- 
guinte, simples do genhores — 
165000; simples do cavalhelros e 
duplas do senhoras — 208000; du- 
plas mixtas — 458000; duplas do 
cavalheiros — 30$000, Todos os 
soclos do club terão um descon. 
to de 40"|º mas taxas, 


MEDIUNS INVISIVEIS 


Medianto o nome, idade, profis- 
são, residencia, o CENTRO HU- 
MANITARIO AMOR E FEH' EM 
DEUS, — Calxa Postal 2,258, Rio 
de Janeiro, fornece gratultamente 
diagnostico de qualquer molestia. 
Remetter um enveloppe subscripto, ! 
selindo, para resposta. 


AN. 
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Xavier — o grande 
sprinter do Vasco 





Liga Carioca de Athle- 


tismo 


OS INGRESSOS PARA HOJE 


À Liga Culoca de Athletismo 
torna publico, para conhecimento 
dos Interessados, quo o Ingresso 
para o Campeonato de Veteranos, 
f ser realizado às 14 horas do als 
BO do corrente, no estadio do G. 
K. Vasco da Gama, custará 18100 
(ml e cem réis), 








pao 


Appartamentos magnificos com agua corrente e banhos 


privativos. Optimo 
RUA FERREIRA 


(Junto ao 


jardim para recreio 
VIANNA, 75 E 71 
vlamengo) 
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PAGINA DOZE — SEGUNDA SECÇÃO 


A assembléa annual da LEIAM Aa 


SERIE NEGRA 


A unica serie de romances policiaes e de mpysterio traduzida sómente por escriptores 


DIRIGIDA PELO ESCRIPTOR MOACYR DEABREU 
Livros oplimamente impressos, com lindas capas ao preço unico de 4S000 o volume, encadernado, 68000 


Volumes ijá 








Liga da Defesa Nacional 


O relatorio apresentado e os novos membros eleitos 


Em sua séde, no edificio do 
Byliogou, reuniu-se, em assembléa 
annual, o Directorio Central da 
Liga de Defese Nacional, sob & 
prestdencia do professor Pernando 
Magalhães e cecsutarindo polos sis. 
Grilherme scamitja Neves v qr. 
Carlos Olyntho Braea. 

Aberta a sessão, fol 
carta em que o dr, Zeferino do 
Fala justificava sua ausencia, 

A seguir, fol dada a palavra no 
secretario geral, sr. Gullherme 
Azambuja Neves, que leu o re'a- 
torly, cujo resumo é o seguinte : 

Iniciou, fuzendo uma saudação 
nos seus confrades do Directorio, 
e remontando no relntorio do anno 
ant=rlor, em que vem traçado O 
programme da Liga, consubstan- 
ciadn num plano de defesa soctal, 

Rofaclu-se ás conferencias, em 
organização, em torno da nova or- 
dem constitualonal. Benlçou à 
intenso movimento soclal da Liga, 
em estreitar relações com as mais 
expressivas entidades de cultura & 
do classe de nosso meio. Renoyou 
a finalidade educativa da Liga e 
obra de nseistoncia social em que 
sempre se empenha, particular- 
mente o apolo que dispensa no es- 
cotismo e R articulação que man- 
têm com n Federação de Escotel- 
ros do Brasil, a Escola de Instru- 
etores de Escotismo e a União dos 
Escoteiros do Brasil, 


Hda uma 


Liga presta Á Assistencia aos La- 
zaros, e o pleno funceclonamento 
da Caixa de Pensão nos Marinhel- 
ros, sob sua immediata adminis- 
tração, fornecendo pensões a réis 
15:4393000, 

Expoz o movimento Intelectual 
que teve por thecatro p séde «a 
Liza, onde se realizaram a Con- 
feroncia Nacional de Protecção À 
Infancia, o Congresso do Nordésio 
e o Congresso Nacional de Pesca, 
bem como es conferenolas e ses- 
sões publicas da Bocledade Braal- 
teira de Pharmacia, Academia Ca- 
rioca de Letras, Sociedado Brasl- 
jetra de Chimíca e Associação do 
Livro. Expoz as commemorações 
cívicas, em que a Liga se empe- 
mihou, realçando as do dia da Pa- 
tra, 

Referiu-se ás perdas sotíridas no 
Directorio Contral em virtude de 
mortes e renuncia. E concluiu ex- 
pressando sur admiração e res 
peito nos menibros do Directorio 
Central. 

Foi muito npplaudido o secreta- 
flo geral no conelulr a leitura de 
ru relatorio. 





“GONLEGÇÃO. MENHA E 
MOÇA” 


Essa nova rcollecção que Josô 
Ciyimplo, conhecido editor da nos- 
em praça, vem de intotar com cin» 
co deltelozas Jivros, 6 destinada: 
&z mocinhes entre nove e quinze 
ernos. 

São clegantes brochuras con: 
tendo traducções aprimorndas, É 








slguns livros universalmente ce. 
lebrados. E' um genero de litera- 
tura, cifficil de fazer esse, Es- 
crever para criaturas que deixas 
rem doe ser meninas e aínda nãa 
Fão moças, requer um tacto, uma 
«vavidade immensa, Nesses livros 
as palavras têm de ser medidas | 
tudo tem que ser culdado, tendn 
em vista a idade das leitoras 
Idada em que os seus sentimen- 
tos estão desabrochando, q SEU 
caracter se formando. Tem que Sei 
livros que: não divirtam apenas. 
Têm que ser livros que ajudem 
w afinar n sensibilidade destas | 
mocinhas e a lhes dar hellos senti. 
mentos. 
Dentro destes requisitos esthc | 
renlmento cs livros desta “Golie- | 
ctRo Menina e Moça" São volumes 
suaves e singelos Com um leve fio 
da enredo, livros que encantarão 
nas collegines o que so podem re- 
commendar sem recelo aos pires 
de familia, Note-so que ns tradu. 
cÇões são das mais aprimoradas. 


AS OFFERTAS A” BIBLIO- 
THECA DA A, B, |. 


Um expressivo 1 
cimento ao escriptor 











Berillo Neves 


Ao festejado escriptor e nosso 
confrade Berillo Neves foi dirigido 
o seguinte officio: 

“Com os meus applausos pes- 
soaes àR sua brilhante e fecunda 
actividade intellectual, venho ugra- 
decer-lhe, em nome de todos os 
jornalistas da Associação EBrasilei- 
ra de Imprensa, os volumes. de 
sua autoria com que acabn de dis- 
tingulr e enriquecer a bibliotheca 
desta caso, onde a sun alta intel- 
Hgencin é um padrão. de ploria 
para a instituição que tera À hon-= 
ra de 


eontal-n entre os seus 
actunes direstores, “Seculo KXT” 
e “Lingua de Trapo” são, real- 


mente. dois livros que marcam um 
escriptor do meritos invulgaros, 
pelo fulgor das idéas, pelo talento 
ercador, pela praça envolvente do 
estyrlo, Num seo demonstra lumi- 
noso, o grande ampliador da Vida, 
ros arrojos da sua imaginação ex- 
huberante. Agita-se, no outro, o 
espirito irreverente do pensador 
risonho. E em embos domina o 
ironista voltairiano, que não leva 
a sério a inquietação do mundo, 
Os jornalistas da A,B.I, sabe- 
rão homenagear o collega illustre, 
que tanto enniteco e eleva o pres- 
tígio da classe! Cordealmente, 
ta Murtins Capistrano, director 


bibliothecaria,* 
beta fistaidra ss AA Eos nisso pa 


Circulo de Estudos Geg- 
raphiços 


“O dr. Euzebio de Oliveira, di. 
Tector do Serviço Ceologico fará 
uma palestra sobre “Condições 
economicas do valle de São Fran 
cisco” segunda-feira, di, 1º de 
cutubro És 18 horas no Clreule 








CS 


de Estudos Geographicos (OC. E. |sfn Parto, 


G.1 da secção de Estntlatica [er | 
ritoriai do Ministerio da Agricul- 
tura (Largo ca Misericordia 9º 
andar), instituído par, o estudo : 
do terriiario nacional. 


| de saudade, 


| 
Recordou a tosperação que c para thesoureiro — dr, 


.. 


O professor Fernando Magalhães 
Jastimou, em repassadas palavras 
o fnllecimento dos 
companheiros do Directorio Contral 
— professor Miguel Couto, desem- 
bargador Mello Mattos, embaixador 
Gregorio da Fonseca e deputado 
Augusto de Lima. Lamenteu, ain- 
da, haver renunciado ag funcções 
de thesoureiro o sr. Eduardo Car- 
nelyr” de Mendonça, que tão rela. 
vantes serviços prestára & Liga, 

Fol approvado um voto de pezar 
pelo faliecimento daqueles quatro 
eminentes confrades, e tambem 
escripto em acta um voto de agrn- 
decimento pela cooperação do ar 
Carneiro de Mendonça, na Com- 
mlesto Executiva, da qual se afãs 
tára, 

Declarou o sr. presidento exis 
tirem seto vagas no Directorio 
Central, duas nas vice-presidencias 
geraes e a de thesoureiro, na Com 
missão Executiva. De accordo com 
as propostas apresentadas em me- 
sas, foram unanimemente eleitos: 
para o Directorio Central — dr. 
Clovis Bevilacqua, ministro 'Thom- 
pton Flores, sr.' João Daudt «ne 
Oliveira, general! Octavio Azeredo 
Coutinho, dr, Linncu de Panin 
Machado, nimirante Arnaldo Pintr 
da Luz e sr, Manoel José de Ara- 
ujo; para as vice-prostdencirs — 
as srs. commandante Alvaro Al- 
borto Motta e Bilvs, e dr. Levi 


José Antonio da Rosa. 

Presente o dr. José Antonio da 
Rosa, o persidente declarou-o em- 
possado em suas funcções, 

Finalmente foi npprovado O Te- 
tatorlio do Conselho Fisoa], sendo 
a seguir, suspensa a sessão. 








OFFICIO DO 
TRABALHO 
COMMERCIAL 


Uma iniciativa da 
AME E: 


A Associação dos Empregados 
no Commercio do Rio de Janeiro, 
organização veterana, cuja maior 
credencial é, sem duvida, o grande 
devotamento com que tem traba- 
lhado pelos direitos daqueles que 
morejam na actividade commer- 
cial, ultimamente tem  instituido, 
obedecendo aos preceitos da mo- 
dernn evolução ambiente, uma sé- 
rie de iniciativas que muito bem 
retratam a vontade sã e digna do 
apoio dos dirigentes daquella va- 
lorosa agremiação. 

Os seus directores e o pessoal 
que elles escolhem para a organi- 
znção e controle dos seus serviços 
internos, que são numerosos, com- 
prehandem bem as necessidades 
decorrentes das solicitações da vi- 
da commercial contemporanea € 
procuram, pelos processos os mais 
cfficlentes possiveis, trazer o la- 
butador da grande classe commer- 
cin], em harmonioso e util equili- 
brio com tudo aquillo que se lhe 
diz respeito, estimulando-o, enco- 
rajando-o para os embntes que a 
vida nos offerece, sob os seus mil 
c nm aspectos, 

Quasi nenhum problema de or- 
dem social tem escapado à argu- 
ta direcção da Associação, 

O phenomeno dos “sem traba- 
lho”, que orn zo estende, affectan- 
do a vida de todas ns gentes, tem 
merecido da Associação dos Em- 
progados no Commercio, uma at- 
tenção carinhosa e enorme, Am- 
parando os interesses de mais de 
40,000 associados, ella ha snhido 


| desenvolver umn campanha intel- 


Jigente, hom, humana, profunda- 
mente humana, qual a de nuxilinr 
os desempregados, procurando col- 
loenl-os, 

Para isso a Associação ideali- 
zou, organizou e creou um Depar- 
tamento que, pela sua magnifica 
finalidade, merece o apoio de todas 
as pessoas que queiram cooperar 
para à engrandecimento do palz. 

Trata-se do “Officio do Traba- 
lho Commercial”. Este departa- 
mento viza, em linhas geraes, col- 
locar todas as pessoas que lhe ba- 
tem à porta, aproveitando-lhes as 
actividades, de accordo com n sont 
ma de conhecimentos e capacidade 
de cada um, 

A nota, porém, mais notavel da 
sun organização, está no cunho l- 
heral que lhe deram os seus idea- 
Hzadores, 

O departamento não focaliza 
apenas os socios da Casa, Ello 
contempla mesmo as pessoas que 
não f zem parte do quadro social 
da prestimosa Associação, E desta 
forma púde-se concluir que a As- 
sociação dos Empregados no Com- 
mercio do Rio de Janeiro, pres- 
tando um serviço á collectividado, 
eoopera com o governo na qhra de 
auxilio aos desempregados do 
Brasil. 

O departumento em questão já 
tem dado optimos resultados, E! 
grande o numero de pessoas colla- 
cadas por seu intermedio, 

Para essa organização chama- 
mos à attenção do governo, Ella é 
digna de todos os encomios por 
patre deste, 

Toda à pessoa que desejar col- 
locar-se hasta apenas dirigir-se á 
Secretaria da Associação dos Em- 
pregados no Commercio do Rio de 
Janeiro, que será encaminhada 
promptamente, 


“VIDA DOMESTICA” 


Na edição de outubro de “Vids 
Domestica", dols assumptos, ou, 
por outra, duas secções se nota 
biiizam pelo inleresse que ofre- 
recem ace leitores : n que se deno: 
mina “Muito em Moda", e na da 
radio, Nnquella, as senhoras e 
senhoritas encontram todos os 
modelos creados para a presente 
estação, os vestidos mais elegan- 
ter e uma resenha ilustrada dos 
accessorios do tollette, Inclusive 
figurinos a córes; na segunda, ha | 
um epanhado fllustrado do mo- 
vimento das estações de T, 8, P.. 
nos Estados, destacando-se a ca 
na capital e a de Ri- 
beirão Preto, 

Esso numero destina-se no mais 
empio e ustificado exito, que 





| *Uás vêm coroando as mais recen- 


tc edições de "Vida Domestica,” 
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O DOUTOR NEGRO — de 
Conan Doyle, o famoso cria- 
dor de Sherlock Holmes. Eis. 
te volume, o 1,º da Série Ne- 
grn, magistralmente tradu- 
gldo por Monteiro Lobúto, 
encerra os melhores contos 
de Conan Doyle, destacan- 
do-se o Caviar — um episo- 
dio da sangrenta luta dos 
Boxers com as torturas in- 
nominaveis por que passa- 
vam os brancos nesse tétri. 
co periodo; o Funil de Cou- 
ru — narráção do supplicio 
Infilgido à marqueza de 
Brinvillers, a mais cetebre 
envenenadora do seculo 17,9; 
o Guto Brasileiro — um cri- 
me perfeito que o acaso 
frustrou; O Trem Perdido — 
mysterlosa historia de um 
especial que n diplomacia 
sccveta fez sumir, nunca 
mais se sabendo do seu pa- 
radeiro:; A Mão Morena, O 
Demonio da Tanoanria e 
muitos outros repletos de” 
myaterio e dramaticidade, 





O HOMEM DO HOTEL 
CARLTON — de Edgar Wal- 
face, o malor escriptor do 
genero, Traducção de Go- 
dofredo Rangel. Como to- 
clos os livros deste autor, a 
leitura do presente volume 
prende de tal maneira à at- 
tenção do jeltor que nin- 
guem o larga senÃo no fim, 
Conta a vida aventurosa de 
tim perigçeo assaltante de 





Bancos que não deixava de 


assignular suas proezas com 
Entretanto, após 
innumeros exitcs, começou 


sangue, 


a praticar erros tão gran- 
les que chegou a Intrigar q 
propria policia e 


sua mulher, 


mesmo 
Qual a causa 
de tantos erros commett!- 
des por tão hab!l assaltan- 
te? Lelam este volume que 
9 saberão. 











publicados 


O CALENDARIO — de 
Edgar Wallnce, traducção 
brilhante de Manoel Dun- 
Nesto Volume flca- 
mos ao par do que sejam 





delra. 


- as corridas de cavallo na Tn- 

ginterra, com todos os seus 
“trucs” e ladroeiras, Tam- 
bem ficamos conhecendo pn 
rectidão implacavel dos jul- 
zes Inglezes de corridas. O 
gutor narra-nos a historia 
de um amador de corridas 
que, pelo simples facto do 
ter imaginado uma falca- 
trua que não chegou a pra- 
ticar, se vê punido pela 
commissão Jusgadora do Jo- 
ckey. Em “O Calendario” 
revela-se-nos uma nova fa- 
cota literaria do Edgar Wal-, 
lace. 
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DOMINGO, 30 DE SETEMBRO DE 1934 
/O reajustamento dos qua- 


dros do 


À relação dos officiaes 


Proseguindo na publicação dos 
nomes indicados para a promoção, 
ein virtude do reajustamento dos 
quadros do Exercito, damos, hoje, 
a seguir, os nomes dos ofílcines, 
da atma de engenharia : 


de 











Exercito 


da arma de Engenharia 


Quélros, Victor Ortiz tieolãs, Ina- 
de Curvalho Tuper, José Ro- 
drigues do Silva, Julio Limeira da 
silva, - Paulo Kruger da Cunna 
Cruz, José Daudt Fabr'cio, lodar- 
giru Martins de Oliveira, Euripoqes 


CORONEL — Existem duas va-| Theophilo de Serpa, Valdenilr Ara- 


ges, E' de merecimento & segun- 
da. Estão em lista de merecimen- 
to os tonentes-coroneis Amaro 80a- 


res Bittencourt e Alvaro Conrado 


“Niemeyer. Para ns vagas provaeis 


RSCG ANDO TO > 


Jos 
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O DIPLOMATA ASSASSI- 
NADO — do Peter Oldreid, 
tambem um escriptor novo 
para o Brasil, Passa-se o 
drama em Genebra, durante 
a reuniho do Conselho da 
Sociedade das Nações, Dois 
ministros de Estado, um da 
França outro da Allemanha, 
graças a Lavirigton, que pa- 
ra laso fôra indicado, cele- 
bram e nasignam um tra- 
tado secreto de aliança en- 
tro as dues nações tradicio- 
nailmento inímigas, Em seus 
aposentos o secretario do 
ministro alemão, von Wne- 
chter, é encontrado morto, 
tondo desapparecido não só 
o tratado secreto como tam- 
bem o Diamante de Meck- 
lemburg, que a Allemanha 

ia no dia seguinte offer- 
tur & Sulssn, como preito de 
gratidão pola neutralidade e 
protecção dispensada aos 
seus feridos durante & 
Cirande Guerra, A solução 
deste enigma só a teremos 
com n leitura completa do 
interessantissimo romance, 
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cam via wstalas, Córgo enren- 


O CRIME DO ESCARAVE- 
LHO — de 8, S, Van Dine 
e iraducção primorosa de 
Adriano de Abreu, No Mu- 
seu Egypelo do dr. Blias fo! 
encontrado o cadaver do 
milionario Benjamin Kyle. 
Quem o teria assassinado? 
Havia varias pessoas Inte- 
ressadas em sua morte; seu 
sobrinho e herdeiro Salvet- 
ter, o egypclo Anupu e à 
mulher de Buss, Como sem- 
pre, após habeis deducções 
logicas, Vance consegue des- 
vendar o mysterlo, mas tão. 
bem fôra o crime commet- 
tida que a policia, embora 
soubesse qual o criminoso 
não o podia levar à cadel- 
ra electrien, pois para pro: 
var o crime à ella seria con- 
duzido um innocente. Para 
sclução do censo suggere 
EM Vance uma medida lllegal 
O mas muito justa: a sup- 
pressão do criminoso por 
melo de um “acoldente”. E” 
este o melhor livro de Van 
Dine, e sua traducção ainda 
> torna, mais interessante, 


t 
' 
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IMPRENSA MINEIRA A Coligação Galholica Bra-| 


“O Norte” 


Recebemos o primeiro numero 
de “O Norte" interessante mensa- 
Flo Ilustrado, editado em Bello 
Horizonte, sob a direcção do sr. 
Antonio Alves dus Santos e do 
professor Affonso Neves, 


Dentre n sua escolhida coliabo- 
ração epcontra.se um magnifico 
estudo do eminente professor ce 
direity penal da Universidade de 
Minns Geraes a brilhante intelle- 
ctual mineiro dr. Jnaé Mamlhãos 
Drummond, intitulado “Nnclona- 
lLsmo” 

Desejamos 
vei coliega. 


prosperidade ao no- 


CUSTAVO BARROSO 
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O ENIGMA DE BAG&- 
CHOTT — da Oscar Gray. 
Um novo a optimo escrip- 
tor que apresentamos no 
publico, Desenvolve-se este 
romance em torno de uma 
sério de cestrangulamentos 
verificados em Londres, des- 
confiando q policia que os 
mesmo tivessem relação com 
a seita religtosa dos Thugs. 
Após varios crimes, conse- 
gue a pollcin, pela confis- 
são e morto do criminoso, 
deslindar o mysterio, Quem 
teria sido o cruel e munta- 
co criminoso dentre tantos 
personagens envolvidos o 
suspeitos da autoria? Bo- 
mento com a leitura deste 
volume chegará o leitor a 
saber, tendo então a mals 
Incrivel surpresa, Traducção 
magnifica de Gustavo Bar- 
roso, 





sileira agradecida ao mi- 
nistro da Justiça 


O ministro da Justiça recebeu, 
do sr, Amoroso Lima, presidente 
da Colligação Catholtca Brasileira, 
à seguinto carta: 


“Exmo. sr. dr. Vicente Rão 
dd. ministro da Justiça —. Res. 
peltosos cumprimentos sinto-me 
grandemente honrado em ipresen- 
tor à v. ex, os wra'aes ágrade- 
cimentos da Colilgação Catholica 
Brasileira, pelas providencias que, 
de tão boa vontade, se dignou to 
mar esse ministerio no sentido de 
fmellitar a nequisição de passapor- 
ita às ptssoas que tomarão parte 


OS HOMENS DE BORRA- 
CHA — do Edgar Wallace. 
Mnis uma novelia policial 
deste innegualave; escriptor, 
traducção de Agrippino 
Gricco. Contém 5 proezas 
praticadas por uma sapgui- 
naria quadrilha de bandidos 
de Londres, Para levar a 
eifeito suas proczas, usava 
ela gazes asphyxiantes, me- 
tralhadoras e mais lustru- 
mentos de morte. Por mais 
esforços que fizesse, não 
conseguta a policia Identi- 
ficar o chefe dos bandidos: 
alguns destes, detidas erm 
encontrados, momentos de- 
pois, mortos, pais que as 
sim não poderiam denun- 
clar seus cumplices, como 
remete das suas façanhas 
apoderam-se de um navio 
da tsrmnda ingiera, RG 5€ 
verem descobertos, mas do 
nada lhes adeenta o expe- 
dlente. Sho perseguidos e o 
chefe expin na forca Os In- 
numeros crimes praticados. 








Dn 
O CRIME DO DRAGÃO — 
de 8. &. Van Dine, E' mais 
uma novella de Van Dine, 
o criador dos crimes que 
desnortetam a policia. Des- 
ta vez o delicto 6 commet- 
tido dentro de uma piscina 
quando & primeira victima 
dava um merguiho. A unl- 
ca testemunha do crime fol 
tambem assassinada, apre- 
sentando o cadaver Os nies- 
mos signaes de garis en- 
contrados na primeira vi- 
ctima, deante do que se 
alarmam os convidados dá 
Mansão Stam, que admit- 
tiam a interferencia de al- 
go sobrenatural, Vance, após 
cuidadosas pesquisas e pro- 
tundo raciocinio consegue 
elucidar os doje crimes, mas 
não resliza a captura do 
criminoso, que vem & pere- 
cer em um desastre, “sul- 
cldlo” talvez... Traducção 
perfeita de adriano 
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5) DO DRAGÃO 


: S.S.VAN DINE 





de » mi, 


OS HOMENS 
DE BORRACHA 


EDGAR WALLACE 
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Rua Gusmões, 26 — SAO PAULO — Rua Sete de Setembro, 162 — RIO DE JANEIRO —— Rua Imperatriz, 4' — RECIFE 
EM TODAS AS LIV RARIAS DO BRASIL 


O TEMPO 


Previsões para hoje até fs 18 
hores: 

Districto Federal, Nictheroy e 
Estudo do Rio; — Tempo — Em 
geral, ameaçaror, com chuvas. 

Temperatura — Noite fria, q e? 
tavel de dia, 

Ventos — De sul a léste, com 
rajadas, de bastante frescas & for- 
tes. 
eee 








no proxtmo Congresso Eucharist- 
co, à realizar-se em Buenos Aires. 


Servindo-me deste grato ensejo. 


para assegturor nv. ex. os protes- 


tos de minha alta consideração e 


distinguido «preço, attenc'osamen 
to me subscrevo, — (A ) A, Amo- 
moroso Lima, presidento.” 








Sociedade Animadora da | 
Corporação dos Qurives | 


Esta Sociedade fará realizar no 
proximo dia 15 de outubro, uma 
assembléa gernl extraordinaria, 
pura eleição de novos membros 
para à Assembltu Deliberativa de 
recordo com sn Que estabelecem 
seus estatutos no artigo 40, para- 
grapho primeiro, 


Por nosso intermed!, A secro- 
taria, convida todos os socios qui 
tes com mais de um anno de noti- 
vidade, para comparecerem à esta 
nasembléa que torá logar ás: 20 
horas e mela em sua séd, social 


à qual deverá eleger, 30 membros 
eftectivos para regerem os desti 
nos socinçs nos annos de 1994 * 


1235. 


nos ultimos quatro mezes do Cor- 
rento anno (Lel de Promoções, 
art, 1, letra OC), a commissão 
indica. para constituírem a lista 
de merecimento, os tenentes-coro- 
netg José Vicente de Araujo «e 
Bila, Deniz Desidernto Horta Bar- 
bosa o Rodolpho Villa Nova Me- 
chado. 

A vaga de antiguldnde compete 
ao tenente-coronel José Vicente 
de Araujo e Silva. Caso este offi. 
clal seja promovido por merecl- 
mento, deverá ser promovido por 
antiguidade, o tenents-coronel 
Raul Corrêa Bandeira de Mello. 

TENENTE-CORONEL — Existem 
cinco vagas, Inclusive as degor- 
rentes das promoções acima, São 
de merecimento ans segunda é 
quarta. Estão em lista de mere- 
cimento os majores Heltor Busta - 
mante e Custodio dos &eis Prin- 
cips Junior. Para as vargas prova: 
veis a commissão indica, para 
constitulrem an lista de merecil. 
mento, mais os majores Salvedor 
de Mello Oardoso, Arthur Josquim 
Pamphiro, Manoel Tiburcio Caval- 
cantt e Luiz Procopio de Souza 
Pinto. 

As tres vagas de eantigutdade, 
competem nos majores Ivo Tupy 
Formel, Custodio dos Reis Prin- 
cipe Junior e Luiz Sylvestre Go- 
mes Coelho. Caso o major Custo- 
dio seja promovido por mereol- 
mento, deverá ser premovido pur 
antiguidade, o major Manoel Tl- 
burcio Cavalcanti. 


MAJOR — Existem 28 vagas, in- 
clualve ns decorrentes das promo- 
ções acima. São de merecimento 
ns segunda e quarta, até a 28º, 
Estão em lista de merecimento os 
capities Victor Ortiz Geolis e 
Luiz. Felippe de Albuquerque. Pa- 
ra As vagos provaveis. à commis- 
são indica, para constituírem a 
lista de merecimento. mais os ca- 
pitães Iodargiro Martins de Oll- 
veira, Herclllo Bitting de Cumpos, 
Guaracy Ramalho, Adalberto Ro- 
áriguos de Albuquerque, José 
Daudt Fabricio, Valdemir Aranha 
Meirn de Vasconcell:s, Joho Mes 
on Jacques, Sampson da Nobreso 
Snmpato, Alcêdo Baptista Caval- 
canti, Benjamin Rodrigues Galhar- 
do, Edmundo Macedo Sivres, Ary 
Maurell Lobo é Atbt'la Magno Ga 
&ilra. 

As 14 vagas de antiguidade com- 
petem aos capitães Nelsin Rebello 


+ 


Concurso de mathemali 
tdo Collegio Pedro || 


| Em proseguimento 805 trabalhos 

do concurso para provimento da 
cndeira vaga de mathematica do 
Collegio Pedro II será arguido 
amanhã, 1º de outubro ás 16 ho- 
ras, no aalão nobre do externato, 
o candidato Imecripto sob o nu. 
mero 4, professor Jullo Cesar de 
Mello e Souza, que fará defesa da 
these intitulada — “Estudo elos 
mentar das curvas planas. Fun- 
cções modulantes”, 

Constituem a commissão examl- 
nadora os seguintes professores! 
drs. Jonquim Ignacio de Almeida 
Lisbon e George Bummer, cathe- 
drattcos do Collerio Pedro [I; Au: 
gusto de Brito Belfort Roxo a 
Octaclilo Novaes da Silva, cnthe- 
draticos da Escoln Polvtachnica; e 
cemmandante Raul Romeu Braga, 
cathedratico da Fscol, Nnval, os 
tres ultimos designados pelo Con- 
Belho Nacional de Educação. 

As provas de defesa de those se- 
tão publicas. 


Continuará no quadro mo- 
vel do Thesouro 


O director do Pessoal do Tha- 
souro communicou ao delegado 
fiscal em São Paulo, que o quar- 
to escripturario daquela repurti- 
ção Almir da Olivelra e Silva Te- 
centemente promovido a terceiro 
escripturario da referida delega- 
cla, tomou posse, no Thesouro, do 
cargo para o qual fal promovido, 
continuando a servir no quadro 
movel do Thesouro, 


À Guarda Nacional vae plei- 
tear 0 USO de um novo 
uniforme 


Por imtciativa dn Congregação 
tina Officines da Guarda Nacional. 
Departamento Civico da “Federa- 
ção Republicana do Brasil", vas 
solicitar no governo uma autor! 
zação para que os officines par 
tencentes á antiga Guarda Naclo- 
nal possam fazer um novo unl- 
forme, afim de assim prestarem 
um juramento de fidelidade 4 
Nova Republica, 

Para receber as adhesões dos of- 
ficines pertencentes à essa tradi- 
cional millela, serão encontrados, 
diariamente, das 16 ás 19 horas, 
na sédo da "Federação Republl. 
cana do Brasil, à praça da Re- 
publica 65, sobrado, os promotores 
dessa Iniciativa. 


Beneficiando os socios da 
À. B.1. 


A Associação: Brasileira de Im- 
prensa recebeu communicação de 
que o professor Hugo Balloussler 
resolveu fazer ums reducção de 
20% nas mensalidades para todos 
os parentes dos membros dessa 
entidade, que se matricularem des- 
ta data em diante, em qualquer 
dos diversos cursos particulares 
que mantem, O professor Hugo 
Ballousster mantem o seu instituto 
em sua propria residencia. 


























nha Meira de Vasconcellos, Valen- 
tim Coelho Portes dJun'or, João 
Tavares de Mello, Herculnno Go- 
mes e Raul Miranda Leal. 

Caso sejam promovidos por me- 
recimonto, os capitães Geolás, 
Daudt, lodargiro e Aranha, deve- 
rão ser promovidos, por antigmi= 
dade, os capitães Hercillo Bitting 
de Campos, Luiz Felippe de Albu- 
querque, João Masson Jacques » 
Adalberto Rodrigues de Albuquer- 
que. 

Cnso sejam promovidos por me- 
recimento os capitães Bitting, Luls 
Felippe, Masson e Adalberto, d+- 
verão ser promovidos, por antlgui- 
dade, os capitães Sampson, Gmara- 
cy Ramalho, Didmunrdo Macedo 
Soares e Silva e Ary Maurell Lobo. 

Caso sejam promovidos, por me- 
recimento, os capithes Sampson, 
Guaracy, Macedo Soares e Maureill, 
cleverão ser promovidos, Dot nti- 
guldade, os capitães Alceu da Siiva 
Amnral, Alcedo Baptista Caval- 
conti, Attila Magno da Silva 6 
Paulo Mac-Cord, 


Caso sejam promovidos por me- 
recimento, os cnpitães Alcódo e 
Attila, deverão ser promovidos, por 
antiguidade, os capitães Benjamin 
Rodrigues Galhardo e Paulo de 
Bittencourt Amarante, 


CAPITÃO — Existom 104 vagas, 
inclusive ns desorrentes Gas pro- 
moções acima. As 56 primeiras 
competem aos primeiros tenentes 
Lincoln Washington Veras, Aleyr 
de Pauln Freitas Coelho, Hugo 
Antonio Pradel, Iberê de Mattos, 
Carlus de Queiroz Falcão, Autenio 
Eustachio da Silva, Oswaldo Pinta 
da Velgn, Lauro de Muraes Cir. 
neiro, Josó Varont de Albiquerque 
Lina, Darcy Leal de Menezes Cur- 
los Barenhnuser Junior, José Fors 
tes Castello Branco, João Sant.m 
Saidonha da Gama, João Vilenca 
Monteiro, Giliberto Marinão, CM 
ton Fragoso, Klebe] Armin'io de 
Lima Araujo, Francisco Rodrigues 
de Castro, James .Frunco Masson, 
Antonto álberto de Oliveira A9cnn= 
tes, Demosthenes de Castro Massa, 
Josê Valença Monteiro, Juracy 
Campello, Augusto Fragoso, Esla 
Miro Mendes de  Mornes, Nelson 
Felicio dos Bantos, Gerard, e 
Campos Braga, Guarany Frocr, 
Luiz Neves Nilo Cruz, Arthur Du- 
arte Condal Fonseca, A'frado Sou- 
to Malan, José Napreão Pastor 
de Almeida, Mario da Costa Cam- 
pos, Antonio Ballu', H.iton Trva- 
res, Rodrigo Octavlo Jordão Fa. 
mos, Floriano Pacheco, Albino S:l= 
va, Affonso Augusto de Albuquer= 
que Limn, Lndisláu Netto de áves 
vedo,- Arnaldo Augusto da Matta, 
Rubens Messenn, Orlando da Custa 
ps F'ortano de Faria Ana- 
do, Newton de Castro Ribsiro do 
Couto, Zenlo Schuller Reis, Moa« 
cyr Morato de Andrad> Mario No- 
brega Brasil da Silva, Nelson Cruz, 
trios dos Eantos Jacyntho, Olym- 
plo de Sã Tavares, Luiz Guime-des 
Rigedas, Tados Magalhãas, Aristo- 
'bulo Codevilla Rocha e Euclyiisa 
de Oliveira, unicos com o interst!. 
cio em vigor. 


Competem, igualmente, decreto 
n. 21.461. do 3-6-032, art, 4º, par 
ragrapho 1º), aos seus correspon- 
dentes (em numero de 37). pri- 
meiros tenentes Domingos de Mi 
randa da Costa Moreira, Carlos 
Eugenio de Alcantara e Almeida, 
Magalhães, Snul de Barros Cama- 
ra, Octavio da Costa Monteiro, 
Luiz Gonzaga Ferreira de Andrade, 
João Rosenuro de Almeida, Fran- 
cisco Amanalis de Carvalho, Da- 
manso Bauer Carneiro, Alfredo Fau- 
roux Mercier, Felippe Henriques 
Carpenter Ferreira, Levy Goncalves 
Ferreira, Frederico Oscar Crrneiro 
Monteiro, Waldemar  Millen. 
vergé José ca Cruz, Anito Mezi- 
lhães Costa, Alfredo Mojxcivr de 
Mendonça Uchón, Autonio Rolont- 


berg, Aden Goncalves da Ross, 
Djalma Mons Tufverson, Waits 
mar Pereira Lima, Ariovaldo cn 


Costa Araujo, João Evangsinty ds 
Campos, Almir Aguiar. Albert, No- 
drigues qa Costa, Nalsoy do Nasc!» 
mento Lopes, Xisto Bunia, Aristo-» 
teles Vnlença de Lenios, Artateu die 
Assis, Azull de Lima Franklin, &0- 
tonio de Scuza Junior, Ary Saida- 
nha da Costa, Antonlo Negreiros 
de Andrade Pinto, Diama Clark 
Leite( Oswaldo Corrêa de Sá Bo- 
nevides, Caetano Sabola de Albu- 
querque Figueiredo, Lelto Ribeiro 
Beaventura e Tupy Brack, unicos 
existentes. 


À inauguração do novo edi- 
ficio do Instituto Barão 
de Ayurucoa 


O Instituto Barão de Avurms, 


primelro * educandaçio escoteiro 
fundado sob o regimen de Inter- 








nato e externato, vne innuguraT, 
hoje, domingo, o seu novo ed!» 
ficto, à Plus Baião de Petropo!!r 
n. 90, 


Essa coremonia, que terá a pres 
sonça de altas autoridades do ci 
sino, se realizará às 15 horas, hº- 
vondo um desfile dos escoteiros, 
hasteamento do pavilhão nactonal, 
e uma sessão solemne soh n pre 
sidencia do sr, Pedro Ernesta, 
quando se fará uma clistribuicie 
de premics nos alumnos. 


A* noite, haverá animado sarão. 
DTT]]]]][][][][][][7[D 


Jeias de Ouro 


Platina. Brilhantes. Prata- 
ria o objectos antigos, 
quem paga melhor é 3 


CASA ROBERTO 


AV. RIO BRANCO 127 
(Em frente ao “Jornal do 
Brasil") 
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gédia de 


Cordovil 


Mais donativos para d. Odette Lopes de Azevedo 


Logo que fo! conhecida a pre- 
carla situação financeira do es- 
poso de d. Odetto Lopes de Aze- 
vedo, esteve em nossa redacção 
uma commissão de senhoras e 5e- 
nhoritas residentes nn estação de 
Cordovil, que nos solicitou a .aber- 
tura de uma subscripção popular 
mo sentido de custear as despesas 
ccm a defesa daquella Infortu- 
nnda senhora que, por clrcumstan- 
cias alhelas é sua vontade, como 
é do dominio publico, abateu & 
tiros, naquella localidado subur- 
tana, o deputado classista Antonio 
Pennafort de Souza. De como Te- 
percutiu o gesto daquella infertz 
senhora, cognominada a “Martyr 
de Cordovil”, dil-o melhor do que 
nós o movimento de solidariedade 
e sympathia que se fez em torno 
do mesmo, tão nobre e dignifi- 
cante fol elle encarado pela nos- 
sa sociedade. 

Conforme dissemos em outra lo= 
cal, já nos foram enviados dona- 
tivos em dinheiro, destinados f 
d. Odette Lopes de Azevedo, na 
importancia de 369$000. 

Hontem, recebemos do sr. Al- 
perto F, Neves, residente em Mi- 
ruby, Estado de Minas Gernes, & 
importancia de 108, perfazendo, 


Sm 
= 


Uma commissão designada 
para dar parecer Sobre O 


assim, a somma total de 3768000. 

Continua aberta nesta redacção 
n subscripção em favor da “Mar- 
tyr de Cordovil", 

Datada de 7 do corrente, sô 
hontem nos chegou às imnãos uma 
carta endereçada no DIARIO DE 
NOTICIAS, pelo nosso jeitor sr. 
Idalio Alves de Souza, residente 
na Barra de São Francisco, Esta- 
do do Rio, que abaixo transcre- 
vemos: 

“gr. redactor do DIARIO DE 
NOTICIAS — Saudações. — Quel- 
ra acoeltar os meus mais since-: 
ros parabens pelo exito brilhante 
da sua não menos brilhante cam- 
panha em favor de d. Odette Lo- 
pes de Azevedo, a “Martyr de 
Cordovil”, que soube defender a 
sun vida e sun dignidade de es- 
posa honrada, tão torpemente 
ameaçada pelo deputado classista 
Antonio Pennafort de Souza. Do- 
na Odette fo! como que uma eS- 
trella que vrilhou no firmamento 
pars iluminar os nossos lares € 
guiar nossas esposas. Na quadda- 
de de um chefe de familia extre- 
moso e que bem sabe avaliar os 
esforços empreghdos por CSS» di- 
gna senhora, congratulo-me com 
esse denodado orgão da imprensa 
| carioca. e ao mesmo tempo envio 

notas de felicidade a d, Odette 

de Azevedo. (a) — Idailo 

Alves de Souza.” 


"2". 


trabalho “Termos Nauticos”, Medidas sobre exames 


O ministro da Marinha resol- 
veu designar uma commissão 
composta do capitão de mar € 
guerra Francisco Radler de 
Aquino, capitão de fragata da 
reserva de 1º classe Antonio 
Bardy e capitão de fragata do 
quadro de machinistas Mario 
Duarte Hall, para dar parecer 
sobre a utilidade para a Mari- 
nha do trabalho intitulado 
“Tormos Náuticos”, da autoria 
dy capitão de corveta reforma- 
do, Alexandre de Azevedo Lima, 


As promoções na Central 
do Brasil 


Foram promovidos, na Cen- 
tral do Brasil: a mestres de 1º 
classe, Octavio Villanova, por 
antiguidade e Hodo Dottori, por 
merecimento; a mestres de 2* 
classe, Ivo Fontes de Oliveira, 
por antiguidade; Juvenal José 
da Silva e Lafayette Rodrigues 
Alves, por merscimento; a mes- 
tres de 3º classe, João Medeiros 
da Silva, por antiguidade, e Nel- 
son de Sá Miranda e Basilio Pi- 
rheiro de Miranda; por mereci- 
mento. 


adoptadas na Es- 
cola Naval 


O ministro da Marinha - per- 
mittiu que os alumnos da Esco- 
ta Naval, reprovados em mais 
de duas materias no primeiro 
periodo lectivo do corrente anno, 
e que tenham aptidão para O of- 
ficinlato, o proseguimento do 
anno, cursando as materias do 
segundo periodo lectivo e pres- 
tando no fim do anno, exames 
das materias deste, após habili- 
tação nas disciplinas em que te- 
nham sido reprovados, 

O ministro da marinha con: 

cordou, ainda, com o parecer da 
directoria do Eusino Naval, em 
que para os exames dos alu- 
mnos da Escola Naval, no se- 
gundo periodo lectivo e que in- 
corram nes disposições do arti- 
igo 6h do Regulamento da mes- 
| ma Escola, devem ser usadas as 
médias obtidas no segundo pe- 
riodo, unicamente para esse exa- 
me, mas, que para effeitos de 
classificação, a média que vale 
para o computo da nota nas dis- 
ciplinas repetidas é a média do 
primeiro periodo. 


| 
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BASTIDORES 


“CANTARELLI? NO JOÃO CAE- 
TANO, EM ESPECTAOULOS 1N- 
TIROS 


Quinta-feira proxima, 4 de Ou- 
tubro; abresentará * À Impresa 
Pinto Ltda, este extraprdinario 
magico-moderno, 


As credonciaes de que & porta- 
dor o grande lilluslonisia, repu- 
tadas pelas apreciações ieitas nos 
seus assombrosos trabalhos de 
magia por todos os grandes critij- 
cos thertraos das duas Americas, 
são de molde a preparar o espi- 
rito do espectador para ver algo 
qua ainda uuo viu. «mbora Já 
bastantes conhecidos os “trucs” 
de que lançam mão para prêcn- 
cher Os programmas deste Egene- 
ro, os grandes nomes mundiges 
que nos tem visitado, nos parece 
que Cantarelli trará qualquer col. 
ta de novo é assás emotivo, QOr- 
que o já annunciado corte de sua 
ajudante, feito com enorme serra 
mecanica q á vista do espectador, 
será de facto novidade entre nós, 
Emtim, quinta-Teira, Cantarelli, o 
mysterioso, nos confirmará o 
palpite. 


Seus espectaculos serão comple- 
tos, às 21 horas e nos domingos e 
feriados, no& dará vesperaes, 


RESULTADO DO CONCURSO DA 
COMEDIA “QUANTO VALE UMA 
MULHER ?* 


Sobre o concurso “Quanto vale 
uma mulher ?" informa-nos a IEm- 
presa que a Commissão julgado- 
ra, das 216 respostas enviadas 
classificou 64, tendo conforido no- 
ve premios ás seguintes possoas: ; 

1º premio, Raul Souza; 2.º pre- 
mio, um soneto de H. C.; 3. 
premio, Edwin Stone, 


Apreclando o valor philosaphico 
das respostas, foram conferidos 
premios aos srs, Eduardo Carre- 
toro, D. Lnet e à sra, Cordelia 
Ferreira. 

As respostas hymoristicas tam- 
bem foram premiadas a saber: 

12 — Vera Regina; 2.º Alvaro 
Armando; 3.º Marques da Gama; 

Os promios podem ser procara- 
dos na Secção de Publicidade da 
limpresa Paschoal Segreto, 4 rna 
Pedro [, mn. Il — das JO às 12 8 
das 14 4s 15 horas, onde tambem 
serão prestados quaesquer escia- 
recimentos atinentes ao concurso. 
HOJE, TEREMOS DOIS ESPE- 


CFACULOS NO PHENIX E AMA- 
NHA: “COMNE SE CANTA A 
NAPOLI” 


A Cia, Cunzone di Napol! tem 
recebido o melhor acolhimento 
por parts do publico carioca que 
vem enchendo o eleganto Thea- 
tro Phenix, diariamente attraido 
pela musica suggestiva e à sym- 
pathia Irradiante dos urtistas que 
agora nos visitam pela segunda 
vez, 

Hoje torsmos do!s espectaculos, 
Br: vesperal, ás 15 horas, será 
repetido q mesmo programma da 
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ostréa, com a peça “O Marc'e Mitr- 
gellina” e o acto variado com 
Vittorjna Sporteill, Pina FucCios 
ne, Banlvators Rubbido Tak 
Gianni, A! noite, às 20,45, atten- 
dendo Innumeros pedidos, recebi, 
dos, será representado “O Capel- 
tado'o Guerra” um dos mais po- 
dorosos trabalhos da Companhia 
o que na passada temporada con- 
seguiu enorme successo, Tambem 
à nolto teremos esplengido acto 
variado. 


Amanhã em 3.º de assignatura 
subirá 4 scenn um esplendido tra- 
balho de Gaspar à1 Mnto, com o 
titulo “Comme se canta a Nano- 
H". Trata-se de ob» emocionante 
que em S, Pnrulo e Bu.nos Aires 
tem obtido grandes unppinusos da 
eritica e do publico, Nella tomará 
parte toda a Companhia. O esme- 
ctaculo terminará com um mara- 
viluoso acto variado, 


O GRANDE SUCCESSO DE 
“QUANTO VALE UMA 


MULHER 1" 


Excedeu às melhores espectali- 
vas O successo da comedia “Quan. 
to vale uma mulher?”, original 
do victortoso escriptor Luis Tgle- 
vias, quo a Companhia de Come- 
dlas Modernas nos apresentou an- 
te-hontem, mo Carlos Gomes, O 
elegante e confortavel theatro da 
Empresa Paschoal Segreto, 


B' FINALMENTE, DEPOIS DE 

AMANHA, QUE SUBIRA* AO BIO 

THEATRO “A POQUENA DAS 
AMOSTRAS" 


Faltam apenaa quarenta e oito 
horas, para que o publico carioca 
tenha sua curjosidado satisfeita, 
Depois de amanhã, às 20 e 22 ho- 
ras será representada no Rlo- 
Theatro, w linda revista que o 
talento reconhecido de Gastão To- 
fetro imaginou e escreveu para a 
Companhia Alda Garrido, 


Magnificamente montada em 
sconurios coloridos, de autoria de 
daymo Silva, “A pequena day 
Amostras" estf, Cestlúnda n fazer 
uma Jonga carreira no palco du 


elegante LtLheatrinho da Cinelan- 
dia, O reapparecimanto de Alda 
Garrido é motivo d: grande ju- 


bilo para os ecarlocns que sempre 
a admijraram, e sempre viram nel. 
la, a malor artista nt seu gencro, 
a Interprete verdadeira dos nos- 
ROS costumes e dos nossos typos. 
Com Alda Garrido apparecerão, 
num conjunto digno de applau- 
sos, Apollo Corrên, Valkyria Mo- 
retira, Brandão Filho, Gulomar 
Pereira, Americo Garrido, Noe- 
mim Santos, Ildefonso Norat «e 
Paulo Gracindo, além de autros 
de real valor, mas que «a empresa 
encobrs os nomes para uma sur- 
presa ao seu pudlica, : 


“O ULTIMO LORD” E* O NOVO 
CARTAZ DO RIVAL- 
THEATRO 
Hoje hnverk, no Rival-Theatro, 


e segunda vesperal com “O ultl- 
mo Lord” a peca sensacional de 


[ 
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que o conhecido escriptor Miguel | 
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Hugo Falena, que Oduvaldo Vian- 
Ra traduziu a que estreou hontem. 
O publico numeroso ec solecto 
que enchia lterulmento a elegun- 
to “bolte” do edificio Rex, applau- 
diu, com enthusinsmo, q desem- 
penho de Dulcina e dos seus com- 
panheiros de representação, 

“A MULHER N. 2 A! TARDE 
E A" NOITE, NO THEATRO 

RECREIO 


A's 15 horas representa-se hoje, 
n preços reduzidos, o “vnudeville'! 
de A. Bisson, sob o titulo acima 


Santos traduziu, 

Conforme disse a Imprensa e 
o confirmou o publico com teus 
cppiausos, “A mulher n. 2º faz 
rir a bandeiras o diverto durante 
08 seus tres movimentados notos. 

Haverá à noite, no horario ha- 
bitual, mais duas representações 
do Impagavel “vaudeville” um 
dos mnlores expoentes do riso ge- 
nuinamente gaulez. 


“QUANTO VALE UMA MULHER?” 

EM VESPERAL E NAS “SOL. 

RE'ES” DO CARLOS GOMES 

Com q comedia de Lulz Igle- 
zias, “Quanto vale uma mulher?" 
que fol hontem upresentada pela 
Companhia de Comedias Moder- 
nna, será dada hoje no Carlos 
Gomes, muúlis uma vesperral ele. 
gante, a preços reduzidos. 


A “matinto" terá inicio As 16 
horas. A” nolte, às 20 e 22 horas, 
ns sessões habituses, 

CINCO SESSÕES HOJE NA PO- 

PULAR CASA DO CABOCLO 

4 Casa do Caboclo, o popular 
theatrinho que Duque dirige com 
tanta proficlencia, dará hoje nova- 
mente “Primavera de Caboclo”, 
peça sertaneja de nutoria de Du- 
que e De Chocolat, em duas ma- 


inées à tnrde e tres espectaculos 
á note. 


O TIEATRO REPUBLICA VAR 
MUDAR DE PEÇA NA 
TERÇA-FEIRA 
"Moenlicos fadistas”, q especta- 
culo com que =<o apresentou no 
Republica o “Embaixada do Fado” 
ficará no cartaz dosse theatro só- 

menta até amanhã, 

Já nn proxima torça-falra tere- 
mos nll q estrén da “bluetto” — 
“Coisas dy nossa terra”, — q novo 
prosramma preparado por Albor- 
to Reis, que q elle presta tambem 
o seu concurso. 

“Coisas da nossa terra" é um 
esprctaculo cheio de movimento, 
de lindas musicas reglonnes e af- 
ferece ensejo para a apresentação 


e novos. « orlglnalissimes baila. 
dos, 


A" nolte, teremos as "solrées", 


' 
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CESSIVOS DA 
CIDADE 


Uma grande reunião, na 


Brasil, para tratar do 


assumpto 


De necordo com o que fol ap- 
provado em uma recente reunião 
de directoria, o Touring Club do 
Brasil resolveu proseguir na sua 
campanha contra O excesso de rU- 
mores, que tanto damno causa k 
população da moesa bella capital 
e, ainda, nos Interésses turisticos 
pelos quaes tanto se vem batendo 
aquella instituição. 


Para dar uma feição prutlen A | 


esen campanha, defiberâu o Tau- 
ring Club levar a effelto, na pro- 
xima quinta-fefra, em sua séde, 
importante reunião, para n qual 
foram convidadas ns autoridades 
locnres,  ostudiosos dn. asgumpto, 
hemens de eclencla e ps represen- 
tantes da imprensa, 


Assim é que lá foram expedidos 
convites nos grs, prefeito do Dis. 
tricto Federal chefe de Poltcia, 
Inspector geral do Trafego pro- 
fesscres da Faculdade de Meditct- 
nn, Comité da Imprensa, e outras 
figuras de destaque, ns quaes es- 
tudarão ns suggestões que, nesse 
sentido, serão feitas na occasiÃo, 

Foi solicitada, tambem, q ynllo- 
en collatoracão do sr. Floresta de 
Miranda, technicy de comprovado 
valor » que tem estudado essns e 
outras questões com incnnsavel 
pertinacia e crescente carinho, 

Tratando-se de um problema 8o= 
bre o qual têm falado grandes 
autoridades medicas. nnclonaea e 
estrangeiras fo! solicitada, tam- 
bem, a collaboração dos nossos ho. 
mens do golencla, entre os quaes 
08 ars. professor Antonio Austre. 
gesilo e dr. Humberto Gottuzo 
psychintras fllustres cuja palavra 
gerá de grande conventencia sebre 
o caso em apreço, 


O Tourlng Club do Brasil pe- 
dirá, tgunimente a cooperação de 
quantos se tenham consagrado no 
estudo do excesso de ruldo nns 
grandes metropnles, nfim de olfe- 
recer fz autoridades competentes 
elementos bastantes é definitiva 
solução do problema, 


A reunião será presidida pelo dr. 
Octavio Guinic, tendo ninda a 
presença da outros directores do 
Touring Club q do dr. Herbert 
Moses presidente da A. B. 62) 
do Comité de Imprensa daqueils 
Instituição. 








— 





SARDAS, ESPINHAS, PANNOS, RUGAS, QUEIMADURAS 


e irritação da epiderme, desapparecem com o 


CREME DO HAREM 


PRODUCTO HNYGIENICO DE USO CONSAGRADO 
Em todas as Perfumarias, Drogarias e Pharmacias 
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UMA REDE DE MILHARES DE KILOMETROS SUPERINTENDIDA PELA P R A 5 


E composta das seguintes Estações: 


PRA 5- SÃO PAULO 
LR4 
LR3 
LR6 
LS4 


BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES 


| 156 - BUENOS AIRES 
LR 10 - BUENOS AIRES 
LUZ - BAHIA BLANÇA 
LV 10 - MENDOZA 
LV2 — CORDOBA 


LT] 
LTS 
CX 16 
0 À 18 
6 X24 


— ROSARIO 
CHAGO 
MONTEVIDEO 
MONTEVIDEO 
— MONTEVIDEO 


e pelas duas poderosas estações de ondas curtas : Radio Internacio- 
nal do Brasil e Radio Telegraphica Brasileira 


de 


em uma 
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Inaugura-se, hoje, em Ponte Nova 


séde do Touring Club do E A Sociedade dos Amigos de Al- 
Q. 


rto Torres Innugura, hoje, 30, 
domingo, 45 14 horas, em. Ponte 
Nova, à Segunda Semana Ruralis- 
ta Brasileira, O sr. minkigro da 
Agricustura, dr, Odilon Braga, des- 
de o Início, prestou seu mnis de- 
cldido npolo Aquela Iniciativa, tu- 
do faollitândo para seu malór re- 
alce, Os preparativos: e o enthu- 

| sismo que hn pela Zona da Mat- 
ta indicam que será surprenen- 
dente » Segunda Semana Ruralis- 
ta Braslletra, 


Hontem, 29, em carro espe- 
clai ligado ao rapido mineiro, que 
salu de Barão de Mauá ás 6 horas, 
fol s comitiva da Sociedade Aml- 
gos de Alberto Torres, acompa- 
nhando o ministro Odlion Bragr. 
Fizeram parte da comitifa os se- 
nhores Raul de Pnula, Hernclides 
| Soum Araujo, Rogerio de Camar- 
; Bo, Helio Gomes, Magaihães Cor- 
rês, Humberto de Almeida, Sabola 
| Lima, Lucio Marques de Song, 
Teixeira de Preitas, Raphnel Xa- 

vler, Humberto Bruno, José Vidal, 

Ttagybn Bnrçante, Alcides Bezer- 
ra, Luiz Trindade, director da In- 

strucção Publica de Santa Catha- 

rina, Mario Vilhena, nlumnos da 

Escola «de Agricultura, de Passa 
Quntro, representantes dos jornnes 
enriocra e representantes dos Fes- 
colas Superiores do Rio de da- 

netro, 

Em Vicosa, embarenrão os BIS, 
| Bello Lisbon, Dingo Alves de Mer- 
jo, Geraldo. Carneiro, Agostinho 
| Ferreira dos Santos, Geraldo Cor- 
reta, Lucio Ramos, Antonio Se- 
cundino São José, Cnrvalho Arau- 
jo e commissão de alumnos. 


O programma  annunciado será 
rigorosamente cumprido começan- 
do hoje, 30, às 14 horas, cóm à 
inauguração da grandiosa exposl- 
cão de productos da Zona da 
Matta, 

Além das conferencias Já an- 
nunciadas será realizada mais qn 
do dr, Luiz Amaral, director da 
Assistencia no Cooperativismo de 
Sto Paulo, que falará sobre co- 
operativas de Inctletinias, 

Concorrem para a realização da 
Segunda Semana Ruralista Brasi- 
letra, o Ministerlo da Agricultura, 
pela Estação Sericicola de Barba- 
cena, pela. Directorin de Estatlati- 
ca da Producção e pein, Insnecto- 
ria Agricorm de Minas; o Nuseu 
Nacional, « Secretaria da Agricul- 
tura de Minas Gernes, n Secreta- 
rin da Educação do mesmo Esta- 
do, a Escola de Vicosa, a Repartl- 
cão Technica do Café, o Inatituto 
Oswaldo Cruz, q Escola de Plra- 
cicabr, a Directoria de Assistencia 
no Cooperativismo da Secretaria 
da Agricultura de 8. Paulo, o Mt- 
nisterlo da Educação, a prefeitura 
de Ponte Nova, as prefeituras da 
zona da Matta e a Escola Agrl- 
cola do Pasen Quatro. ; 
| Como numeros interessantes do 








programma haverá uma exposição 
de desenhos a bico de penna do 
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AUTOMOVEL CLUB DO BRASIL 


PRAS 
Radio Club 
do Brasil 


Do Rio para o mundo inteiro 


“O Reporter do Ar 


suas sensacionaes proezas radivtonicas, irradianda 


A GAVEA 


a maior prova automobilística da America do Sul, patrocinada pelo 


ESCUTEM A PR A 3 HOJE, DAS 8.30 EM DEANTE 


professor MagalhÃes Corrêa, sos 
bre as nossos coisas e de traba 
lhos do professor José Vidal, sos 
bre nossa natureza, prra o Mu= 
seu Regional, O prefeito Cantidio 
Drummond não tem poupado es- 
torços bem como todos os seus 
companheiros de commissões e 
collegas dn Zona da Matta, tem 
feito esforços maravishosos para 
surprehender o Brasil com a Se- 
gunda Semana Ruralista, 

O dr. Alcides Bezerra, director 
do Archivo Nacional, terá oppor= 
tunidade de inaugurar a Biblio 
theca Municipal de Ponte Nova, 

Sem fazer literatura agricola de 
asphalto, mas dando às demons- 
trações de efficiencia e de largo 
espirito de cooperação, n Bocies 
dade dos Amigos de Alberto Tors 
res vae creando confiança em 
nossas zonas ruraes e mostrando- 
lhes as immensas reservas moraes 
que ellas constituem para O futus 
ro da Nação. 


Tal como a Semana de TItanhan= 
du, à de Ponte -Novn será rica de 
resuitndos praticos para os milhas 
res de lavradores daquella regiãa 
e as centenas de professoras pri= 
marins que participarão dos seus 
Cursos: 


Loteria Federal do Brasil 


Resumo dos premios da extras 
ccão n. 181, em 29 de setembro 
de 1994: 


23959 (São Paulo). « 200:0008000 


30301 (Onchoelra) , « 100:0008000 
228475 (Brazopolle) .. 20:0008000 
22900 (Santos) . , « 10:0008000 
2690 (São Paulo) + «  5:0008000 
94622 (Rio) . +.»  3:0008000 
6573 (São Paulo) « «o  2:0008000 
10850 (São Paulo) . +  2:0008000 
E mais 8 premios de.  1:0008000 
31 premios de . « « 5008000 
40 premios de , « » 2008000 
100 premios da e» » 1008000 
800 premios de . . 508000 


Aos bilhotes terminados em 9 
caba o premio do 405000, 


E” da alcada do Tribunal 
de Contas 


No requerimento em que João 
José da Silva e Moacyr Fonses 
ca de Mendonça, respectiva- 
mente servente e continto da 
Tribunal de Contas, solicitam 
promoção, o sr. director geral 
da Fazenda proferiu o seguinte 
desnacho: 

“Dirija-se ao presidenta do 
Tribunal de Contas, por ser da 
alçada do mesmo, o provimento 
de cargos naquelle Instituto, em 
face do disposto no paragrapho 
unico-do art, 100, - combinado 
com o art. 67 letra c da Con- 
stituição da Republica”. 
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NAVEGAÇÃO j 


— DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL ' 
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Piratiny , « b| Recife, , 3-4320 | Araraquara , 3! B. Alres, 3-3750 Peso uruga papel b$551 Tranco belga. , s640! 301 Diversas emissões, portador, .« «v 8508000 
Campinas, » 6|Macau , 3-8433 | Ate. Jaceguay 4) Iguape . 3-7030 || | Dollar, papel, . 138501 Shil. austriaco , 28767, 50 Idem, idem, idom ., ., 1...» oo 8515000 
Cubatão . . 7] Maceló , 3-3756 | Itaberá , . 4P. Alegre 3-9433 Peso urg. papel. SST)L Yen, ces. 4$425 29 Obrig. Ferrovinrias, 9, emissão. .. 1:0305000 
A. Penna, . 14] Manaos , 3-9750 | Pirahy. « « 10/Loguno . 2-3756 Lira, papel, . « 15200 a dd da REAd DI gu PE : Dn 
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS » idemy idem ', 60,0 0h vo oo us 150009000 





COPENHAGEN 


Para o Evropa: 
DORA 
A 6 de Outubra. 


AAPRO & O 
Rua Visconde de Inhaoma 60-l. 





MUNSON S. S, LINE 


Os unicos paquetes de luxo 

NORTE-AMERICANOS em 

trafego entre o Brasil e 
Nova York 





EUROPA 
Gon, Osorio . « « « 
Gen, Artigas , « » « 
Gen. 8. Martin .« « 


Southern Cross 


Esperado do Rio da Prata, no 
Gla 11 de Outubro, exhirá no 
mesmo dia para 
TRINIDAD — BERMUDAS 
E NOVA YORK 





















American Legion 


Esperado de Nova York em 1% 
de outubro, sahirá no mesmo 
dia, para 
SANTOS — MONTEVIDEO 
E BUENOS AIRES 


“VIAGEM TRIANGULAR 


NOVA YORK — RIO 
RIO — EUROPA 


Agentes geraes para O Brasil 
The Federal Express Company 
— Ay Ely Branco, 87 
Tel 3-2000 





bro, 








CAMAM 


escalas, a 4 de outubro, 





—— ————— | & 4 de outubro. 


CAES DO PORTO 
VAPORES ESPERADOS 


BELLE [SLE — De Buenos Aires 
k escalas hoje, 30 do corrente. 

MADR'D — De Bremen e esca- 
las hoje, 90 do corrente, 

UNA — Do Amarração e esca- 
las hoje, 30 do corrente, 
— CAMPOS — De Manãos e escas 
1as hoje, YU do corrente. 


PARNAHYBA — De Santos o €5- 
ealas amanhã, 1 do outubro, 














CAMPANA — De Marselha e es- E 
calas amanhã, 1 de outubro. = 
SPREEWALD — De Hamburgo g 
e escalas amanhã, 1 de outubro. Setembro E 
ALM, JACEGUAY — De Belém | Jlhuy +... 30 To 
e escalas amanhã, 1 de outubro, Outubro | & 
HIG. BRIGADE — De Londres e EPimtiny , 5 |” 
escalas amanhã, 1 de outubro, É 
K. MARGARETA — Da Finlan- SUL : pj 
dia e escalas, a 2 de outubro. Outubro E 
ORANIA — De Buenos Aires « Herval ,,. 4 o 


esonlas, a 2 de outubro. 
MASSILIA — De Bordéps e cs 
culus, à ) de outubro, 








LAURITZEN LINES 


Vapores especialmente adequados no transporte de frutas 





— felephone: 4-4953 


e mais informações 
AFFONSO SILVA 


Rua dog Mercadores 









Cias. HAMBURGUEZAS 
DE NAVEGAÇÃO 


Proximas saídas : 


8 Out, 
31 Out, 
21 Nov, 





1º — Tels, 4-1990 





12 


AV. RIO BRANCO 108-: 


e 4-3983 


THEODOR WILLE & C.º Lt. 
AV. RIO BRANCO 79 


CACO E RR 
TITE 
LEIGHTON — De Buenos Aires 
e escalas, a 3 de outubro. 
PRINC. GIOVANNA — De Bue- 
nos Aires e escalas, a 8 de outu- 


MONTE ROSA — De Hamburgo 
e escalas, a 34 de outubro. 

CUBATÃO — De Porto Alegre e 
escnlas, a 3 de outubro. 
Ú — De Nova York €« 
escalas, & 4 de outubro, 

FLANDRIA — De Amsterdam «e 


LIPARI — Do Havre e escalas, 


WEST, PRINCE — De Buenos 
Aires e escalas, a 4 de outubro, 
VAPORES A SAIR 


ITATINGA — Para Cabedelo e 
escalas hoje, 30 do corrente, 


CIA. CARBONIFERA 
RIO GRANDENSE 
































comprou libriiy a 575890 e dollares 


guna e oscalas hoje, 8 
rente, 


escalas hoje, 30 do corrente. 


rente, 

escalas hoje, 30 do corrente. 

e esenlas hoje, 90 do corrente, 
escalas amanhã, 1 de outubro, 


calas amanhã, 1 de outubro. 


tubro. 


escalas amanhã, 1 de outubro. 


tubro. 


escnlas amanhã, 1 de outubro, 


bro, 
ITAQUATIA — Para Cabedello 


e cscalas, n 2 de outubro, 
, CAMPANA — Tara Buenos Ai- 


res e escalas, a 2 de outubro. 
DAGÉ — Para Buenos Aires € 
escalas, a 2 de outubro, 


escalas, a 2 de outubro, 


Nnreieutscher 


DEUTSCHES 


HOLD 


me 





Proxima sahida para o Sul: 
O PAQUETE ALLEMÃO 


MADRID 


Chegará, hoje, 30 do corronte 
|! o sahirã amanhã, 1º de outu- 
|! bro, para: 
|| SANTOS, 8. FRANCISCO, RIO 
GRANDE, MONTEVIDÊO e 
BUENOS AIRES 
PARA A EUROPA 
MADRID , . , « 21 Outubro 
3. SALVADA , , 7 Novemb, 
3. NEVADA ,., . 5 Dezemb. 
Serviço rapido de carguelros 
AGENTES GERAES 


HERM. STOLIZ & Co, 


AV, RIO BRANCO, 66/74 
Tel. 4-6121 
CAIXA, 200 — “Tel NORDLLOID 


SANTOS, 29, — Durante o dia o Banco do Brasil 


SANTOS — Para Buenos Aires e 


CAMPOS SALLES — Para Ma- 
nãos e esenlas hoje, 30 do cor- 


BELLE ISLE — Para o Havre e 
MADRID — Para Buenos Aires 
CELESTE — Para S, Matheus € 
ITAPURA — Para Arncajú co es- 


SPREWALD — Para Santo An- 
tonio e escalas amanhã, 1 do ou- 


ANNA — Para Florianopolis e 


HIG. BRIGADE — Para Buenos 
Airos o escalas amanhã, 1 de ou- 


ASTRIDA — Para Antuerpia o 


ITAPERUNA — Para Porto Ale- 
gre o escalas amanhã, 1 de outu- 


PARNAIIYBA — Para Boston e 









ESTADUAES 
510 Minas, 5 %, portudor,'1995 


a 114550. | 53 Minas, 6 %, nominaes,.,, 


nos Aires e escalas, a 2 de outu- 
bro, 

SABOR — Para Hamburgo € es- 
culas, a 2 de outubro. 

ORANIAS — Para Amsterdam « 
escalas, a 2 de outubro, 

COM. ALGIDIO — Parn P, Ale- 
gro e escalas, u 3 de outubro, 

ITAHITE — Para Porto Alegre 
e escalas, a 3 de outubro: 

MONT ROSA — Para Buenos 
Aires e escalas, a 3 de outubro, 

PEDRO II — Parn Buenos Aires 
e escnlas, n 3 de outubro. 

MASSILIA — Para Buenos Alres 
e escalas, à 3 de outubro, 

ITAPAGÉ — Parn Belém c es- 
cotas, a 9 do outubro. 


PRINO. GIOVANNA — Para Ge- 
nova o escalas, à 3 de outubro, 

LEIGHTON — Paran Liverpool e 
escalas, a 3 de outubro. 


VAPORES ATRACADOS 
Arms: 


K. MARGARETA — Pura Buo- 
[is ás 0. 


MENDOZA). eo cs úuiquios A | DEOS 

SOUM CROSS is os recnes uso VA 

BAGRL e agido o venda A 

BRASIL sa ce vo o de pe 6 

BRIDTANT: Voc usa os rs ta MALA REAL INGLEZA 
ARAGUART .. ce ce ceu 8 

PARNARYBA.. ,oce ee ao es 8 PARA A EUROPA 
SALTA. .. VE des Na do  uiRA An CeS Bote a O tAnTO 
JUPITER PERO OE PO PV PARA O RIO DA PRATA 
NNÁS ole gases na Es soa EL - 

CELESTE .. .. cerne re ss os 18]| H. Brigade .. 1 Outubro 

THEREZINA M., 2. cvs 18|| Alcantara .,. S&S Outubro | 
KALIOPE. 


TAS PAU SO Gáes Novo 


CORREIOS 


Esta repartição expedirá malas 
hojo, pelos seguintes vapores: 


ITATINGA — Para o norte, até 
Cabedelo, recebendo impressos até 




















Leo veios 


.. uu ua 


1848000 
7158000 


WWW Tttt+É£XTDOOS 


ASP, NASCIMENTO — Para La- ás 5 horas, cartas para o interior 
90 do cor- 
AMANHÃ (1.º de outubro) 
HIGH. BRIGADE — Parr o Rio 
da Prata, recebendo objectos para 
registrar uté ús 11 horas, impres- 
sos até ao meio dia e cartas para 
o exterior até às 18 horas, 
TTAPURA — Pura Ilhéos, recem 
bendo impressos até às 5 
curtas para o interior até ás 6 e 
objectos paru registrar até ás 17 
horas de hoje, 30 do corrente: 
TERÇA-FEIRA (2) 
ORANIA — Para Las Palmas € 
Europa, via Lisboa, recebendo ob- 
jectos para registrar até ás 8 ho- 
ras, impressos até ús 9 e cartas 
para-o exterior até ás 10, 
ITAQUATIA — Para o norte até 
Gnbedello, recebendo impressos até 
às 5 horas, cartas para o interior 
até às 6 o objectos para registrar 
até às 18 horas do dia 1 de outu- 





Parn mais Informações sobre 
PASSAGENS E FRETES 


THE ROYAL MAIL STEAM 
PACRET CO, 


52 — AV. RIO BRANCO — 53 
Telephone: 4-8000 


o | TCS em out. 


CORREIO AEREO 











CHEGADAS DO NORTE 
































SAIDAS PARA O NORTE 


“Companhias | Dias | tis | Companhias | Dias | Hs 
||| Atr-rrance . cjSabbados [10 | Atr-Pranco , .[Domingos | 14 
Panair , . » «|Domingos | 15.45, Panair , « « «| Terças 6 
Panair , , . «|Quartas | 15,45) Zeppelin . . [Quintas 
teppelin , « .|Quintas Condor , » « |Quintas 5 
Condor . . . .|Quintas 17.80 ' Panair , . . -ISBabbados 6 
CHEGADAS DO SUL SAIDAS PARA O ste 
Companhias | Dias | Hs. * Companhias | Dias Hs, 
Condor . . . [Quartas | 1730! Condor . . . -[Terças 8 
Panair . . . .|Sextas 16.90 Panair . . « «(Quintas 6 
Air-France , «Domingos | 14 Condor . « »« «jSextas 5 
Condor . . . .|Sabbados | 15 atr-Pranco . Sabbados B 








CHEG. DE MATTO GROSSO 
(Em São Paulo) 


Dias 


SAIDAS P. 


Companhias 1 


1 Hs 
Condor .... «ISegundas 1 18.25 Condor dlioxa 





“Companhias 1 














MATTO GROSSO 


(De Bão Paulo) 


Dias 
“Quintas 


Hs. 
8 








tm na e mem e ma 



































horas, 














NE) 78000 1708500 
25 Minas, decreto 0.555 ++ se «o co e» 7008000 Docroto 8.204, porto 7 Wrseorã 4138000 des 
3 Minas, decreto 10,246,. e ve vo «+ 8008000 Prof, do P+ Alegro, 008, 1 1% —— — 8603000 
50 Minas, decreto 10,097.. .. vo. «o BBOS000 Bello Horizonte, 1:0008, 7 o» —— — B50$000 
10 Obrig: de Minas, O 9%) do, 6008000. - 50880004, Bagé, 1:0008, 8 Dow nr um ar nt 
10 Obrig. do Minas, 9%, de 1:0008000 1:0148000 hd ga eso 4048000 4028000 
MUNICIPAES DO O mommiGEclo ce «sos “1608000: 1688000 
7 Emprestimo de 1900, portador .« «e 10388000 Banco do Com DOE 150$000 perda 
15 Emprestimo de 1917, portador ,. «1578000 | Banco Portugues. . dninnos vc. 140000 = 
88 Emprestimo de 9931, portador .. «« 1875000 | Banco Portuguez, n À iz 488000 473500 
8 Idem, idem, idem 4, ,. ae vs ue ss 189$000 | Banco dos Funceionarios ,. «s v 5505000 
1 Idem, idem, idem Nr edige sa ve! 90 180$000 Bunco Boavista ,.. eu o. o. sa 60$000 823000 
40 Idem, idem idem : ca» 188$000 | Banco Economico, «e se se se 8000 450500 
Po pi Banco Mercantil. «e «oco 0» 480 SOvesO 
100 Decreto 1.948, portador .. «« vo »* 1758000 | Ba 190$000 es 
qa Decreto 3.264, portador ,, «» ue *s Mirsado Ria CARRIE se... 
Ae TEEnt, idem ,, .o uu as vacas Minas de S. Domingos.. «x as 118$000. 1174000 
50 Commercio 1... 1 o. «mu. em uu 1608000 COMPANHIAS 4455000 
COMPANHIAS Brasil Industrial, .« «e vs“ 1705000 SEESÓOO 
12 America Fabril ., 2... 0. co co o 2008000 | Manufactora .. ce vu av es 06 7 arado 
o Doens de Santos, nominacs,. se vs 2428000 dedo e. ee ne ne so 207$000 
DEBEN pa Sp a. ro UE 00 vo om % K 
20 Docas do Santos ve e vm 1975000 | America Fabril .. ue caco» vs POOOUO Re Le BRU 
... na ne es Progresso Industrial, qe o o. 2008000 1753000 
ULTIMOS PREGÕES Tecidos Corcovado ,. «e «ss 808000 705000 
APOLICES GERAES vend. Comp. | Confiança .. e ce remate O o g5aOOO 
Uniformisadas, 5 %.. .,... 8673000  860$000:| Nova America... .. ces te ar 2558000 2: oa 
Emprestimo de 1903, portador. 8655000 8598000 | Tecidos Petropolitann ,, .. «« —— 13 UV) 
Tratado da Bolivia, 8 % .. .s — BLWIFÕOU | Tecidos Alliança ., 2. su cerca e 1018000 
Divorsns emissões, portador... 8515000 85058000 | Industrial Campista ,. «» ++ o 35$000 
Diversas emissões, nominnes,. 860$000 852500 SEGUROS , 
Obrigações do Thesouro. 1921. DO 1:015$000 | Su] America Ter. Marit, e Ac. 4658000 oa 
Obrigações do Thesouro, 1990. 9908000 9158000 | Argos. Lu vu nu cu en se ve ++ 3:000$000. 2:700F000 
Obrigações do Thesouro, 1982, 1:000$000 9963000, Brasil .. ,, ve vovo om neo — 428000 
Obrigações Ferroviarias , , «  1:040$000 1:0308000 | Previdente e vs as sa sr ve cu — 2:4008000 
ESTADUAES Guanabara ,. .. — 70$000 
Rio, de 100S000, 4 G%. «1 ce ue 100$000 1048500 COMPANHIAS DIVERSAS E v 
Rio, de 1:0008000, 8 S6., «» ve ——  g705000 | Docns de Santos, portador. . 2545000 2508000 
Rio, de 5008000, 8 %, ser. vu —— 4758000: Docas de Santos, nominaes .. —  2ATHNCO 
Rio, 6 %, nominnes,, , co 8508000 3358000 | Hoteis Palace, o co ve vo a. BBOSO0O 7008000 
Minas, de 1:0008, 5 G%, 'nom.. ”, —— 698$000' Aguas de São Lourenço, .. .. S0U$000 tm 
Idem, idem, portador: CS TESTES —— 70080009: Diamantifera,, ,. «rue ss e. menos Sg500 
Idem, idem, 7 %, portador, ,. B57$000 8558000 | Artefactos do Borracha, .. «» 803000 10000 
Idem, idem, titulos AS BICA O 885$000 g803U00 | Brania de Petroleo ,, ,. «ssa 5058000 Gmnts 
Idem. idem, 7 %, nominaes ,, — 8854000 | Terras e Colonização, ., qu ss 135500 mam 
Idem, idem, 5 Sp, antigas ,. .. 7208000 7155000 DEBENTURES 
Idem, idem, de 2005, Dee, 1.994 181$000 1834000 | Mercado, .. «e value cm eus 2138000 2088000 
Obrig. de Minas, 1:0008 port:, 1:021$000 1:0198060 | Tijuca ., +... SE SÇO B5$000 
MUNICIPAES Progresso Indústrial, SO PV ERR 1808006 
Libras, ouro, 1904, .. .. BLOFODO 5004000 | Manufactora ., 1. uu ve wo va 2028000 2014000 
Emprestimo de 1908, portador —— 3033000 | Edificadora, .. «ec. cu coco 1509000 st 
Emprestimo de 1914, portador 1608000 —— | Tecidos Alliança,. «, ue se ro —— 1485000 
Emprestimo de 1917, portador 158$000 1578000 | Docas de Santos,. ., «e ne = 1978500 toco 
Emprestimo de 1920, portador 1578000 1558000 | Tecidos Magéense, ,.., us... 108$000 958000 
Emprestimo de 1991, portador 1808500 1853000 | Fluminense FP GC. «eus au ne 708000 — 
Idem, idem, lotes, miudos., .. 1923000 1908000 | Cervejaria Brahma ,. «s as +» — 1: 0608000 
Decreto 1.595, port, 7 Go .. «e 1765000 175$000 | Tecidos Corcovado .. «e em «su — 1603000 
Decreto 1.099, port, 7% ,, «e —— 1758000 | Hoteis Palnce,, .. «, us vo «o —— 205t000 
Decreto 1,550, port, 7% «e vs — 175$500 | Bellas Artes .. .. .. .e «o «a — — 2158000 
Decreto 1.933, port, 8 Go .. «u —— 1888000 | Immobiliaria Commercial. . 44! eputia BUNFUIO 
Decreto 1.048, port. 7 % ,, «» —— 1728000 + Usinas Nacionaes, 4, «ea. ne 2068000 Pacanie=D! 
Decreto 2.093, port. 8 90 .. «=» 1908000 DO Antarctica Paulista ., «e a. +» 1978000 1903000 
Decreto 2.097, port. 7 % .« «= — 1748000 | Nova America,, .. =. 2. =» »» — 130803000 
Decreto 2.849, port 7 % .. «= -—— 1728000 ! Santa Helena ,, ,. sa vu no om — 160$009 
eme çõçÃÕçtãee 
A L G O D Ã O dos nas bases precedentes e em ” em nov. , 6.44 fa 
— virtude disso o mercado funcelo- " em dez. 6.59 6.89 
Hontem, o mercado de algodão nova inalterado, Os interessados | Mercado , , . . . Acces. Cnlme 
se revelou a funccionar em posi- nas acquisições do producto em | Disponivel, typo 
cão frouxa, continuando os preços | muastão, fecharam negocios em paeita para o 
à vigorarem nas mesmas bases da | vulto menor, tendo o mercado fe- Brasil 6.80 BM 


vespera, Fizeram-se sobre O gene- 
ro em rama openções em escala re- 
gular e os possuidores continua- 
vam inalterados, Assim o mereado 
se conservoy frouxo até fechar o 
seu expediento. 


COTAÇÕES 
(Por 10 kilos, Rio terms”) 


Preços para entregas futuras: 
Seridó , , T. 3 458500 T, 4 448500 
Sertões, , “mp. 8 455000 'T. 4 428000 
Coará, .. a 3 Nom. 'T. 6 41$000 
Mattos , . T.3 Nom. T.b Nom 

Posto em A Paulo. por 10 kilos, 
para entregas futuras; 


Paulista , T. 8 Nom. T. 5 Nom, 
COTAÇÕES DA JUNTA DOS 
CORRETORES 
(Entregas immediatas) 
Seridó. « T. 3 44$500 T. b 49$500 
Sertões, , T. 3 445000 T. 6 418000 
Genrá. . , T. 3 Nom. T, 6 40$000 
Paulista 7.8 Nom. T. 6 Nom. 


Mattas EPA CT.3 Nom T.b Nom 
MOVIMENTO DO DIA 28 





Fardos 
Stock em 27, se se «» = 9.877 
Saidas, a. ss a» ms 482 
Stork em 28, «a em en om 2.995 
Não houve entradas, 
EM SÃO 2AULO 
8. PAULO, 2 
UNICA CHAMADA 
Comp.  Vend, 
Entrega em out. n/C. n/c, 
em nov, n/c, n/e, 
ar em dez, , n/c. n/€ 
et em jan, n/e. n/e. 
» em fev. , 87%500 393000 
” em março n/e, n/€. 


Nio houve vendas, 
Mercado calmo, 


EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 29. 

Preço por 15 ks 
Hojo Ant 
Firme Firme 
48$000 48$000 


Mercado , .. us 
1º série, comp, , « 
ENTRADAS 


Snecas de 80 ks. 

Desde hontem , , 1.100 2.100 

De 1.º de set. p. , 10.800 9,700 
EXPORTAÇÃO 

Fardos de 180 ks, 

Liverpool , , «4 « 400 — 

Portos da Europa: 300 —— 
Existencia em sac- 

cas de 80 ks.. , 11.600 12.200 





Foram abatidas do consumo do 
dia anterior, 200 saccas do 80 ka. 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 29 


Hoje F.ant: 

Mercado , , . . « Acces. Calmo 

Pernambuco je 6.57 6.06 

Maceió Fair ,. 6.57 6.58 

âm. Fully Middl., 6.82 6.91 
Am, Futures; 

6.60 6.65 

n em jan, , 6.57 6.062 

Po em março 6.55 6.61 

” em maio, 6.59 6.59 


Disponivel brasileiro - Baixa de 
9 pontos, 

Disponivel amocricano « Baixa de 
O pontos, 

Termo americano — Baixa de b 
a 6 pontos, 


EM NOVA YORK 


NOVA YORK, 29. 
ABERTURA 
Hoje T.ant, 
Amer, Futures; 


Entrega em out. 12.20 12.28 
em jan, , 12.85 12,42 

bo em março 12,48 12,52 

o) em maio. 12.55 12.58 


Commercio de caracter normal, 
devido á pressão dos operadores 
do Hedge. 


Baixa de 3 a 8 pontos, desde o 
fechamento anterior, 


ASSUCAR 


No mercado do assucar, hontem, 
os preços coyriam ainda sustenta- 
















chado firme e sem tendencias, 
COTAÇÕES 
(Por 60 kilos) 


Crystal novo de 
Campos. . . . 538000 a 54$000 
Branco crystal, 618000 a 61$504 
48$000 a GO$00 


Demerara , . .» 
MassuvO. , . «+ 448000 à 45$000 


8; jacto .... o 
Mascarinho , . . — Nominal — 


MOVIMENTO DO DIA 28 * 


Sneca! 

Stock em 27, pa nocavino - 29.078 
Entradas: 

Do Campos, ,.. . Z.084 
De Sta. Catharina 425 2.509 
Total.. se we ca vo vuo o» 81.587 
Suidas, .. e as dO vê as 2.645 
Stock em 28, ce co cp co 29,042 


EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 29- 


Hojo F.ant. 

Mercado . . . .. Estav. Estav 

Brutos seccos , q 6.600 n/€, 
ENTRADAS 


Saccas do 60 ks 
Desde hontem , , 24.800 28.500 
De 1º de set. p. . 140,800 116,000 
EXPORTAÇÃO 
Santos nao 
Sul do Brasil, « 
Norte do Brasil, 
Existencia em gac- 
cas de 60 ks. , , 151.600 132,600 


800 
5.000 


9,500 


1.000 


EM LONDRES 
LONDRES, 20. 
FECHAMENTO 
- Hojo F.ant, 

Entrega em set, , 4/2 4/2 

a em out, , 4/3 4/3 

» em dez, , 4/4 W 4/5 

é em março 4/7 4/1 


EM NOVA YORK 


NOVA YORK, 28. 
FECHAMENTO 
Hoje F.ant, 


Entrega em dez. , 1.05 


1.94 
o em jan. 1,92 1,91 
eg em março 1,91 1.91 
n em maio, 1.95 1.95 


Vendas do dia, 

Mercado estavel, 

Alta parcial de 1 ponto, desde o 
fechamento anterior. 


TRIGO 


MERCADO DE FARINHA DE 
TRIGO DA CAPITAL FEDERAL 


—— 





Por sacco 
Moinho Inglez: 
Semolina, «. ex qo +» 359900 
Buda... e seas ou ve SIPO0O 
Soberana, co ve «o vs Safõ0o 
N ional) ,. co ms va 814500 
Moinho da Luz: 
Senolina, ,. as «> «+ S5$500 
Luz sa ns no t+ 338500 
Tros Cordas, ,, «e «. J29500 
Brilhante, ,, ,. +. «o 318500 
Moinho Fluminense: 
Semolina, 1. ,, vs» «e SD$500 
Especial, .. «uv» «e 389500 
Bôa Sorte ., «es. ++ 328500 
Diamantina,, ,, vo «« 3185500 
8. Leopoldo, ,, «vu «» 31$500 


PREÇO DO FARELLO DE TRIGO 


Por 35 kilos 
Moinho Inglez: 


Farello . , . G$000 n 6$500 

Farellinho, . 68500 n 7$000 

Remoido , , 98000 a 9$500 

Triguilho , . 108500 na 118500 

Aveia. 40 ks. — p 14$000 
Moinho da Luz; 

Parello , . .  6$000 a 6$500 


Farellinho, , 63500 a 7$000 
Remoldo , , 95000 na 98500 
Triguilho , , 108500 a LI$000 

Moinho Fluminense: 

Farello , . ,  0$000n 6500 
Farellinho, , 68500 a 7$000 
Rem ido , , 93000 a 9$500 
Triguílho . , 103500 a 11$000 


EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 25, 


Hojo 
Por 100 kilos: 
Entrega em out, 


F.ant. 
o 6.15 





tra 


EM CHICAGO 


CHICAGO, 28. 
FECHAMENTO 


Hoje F.ant 


Preço por bushel: 
Entrega em dez, , 1.093.672 12.03.87 
» em março 1,03.52 1.04.13 


CASINO! 


LOPACAANA 


————— 


DUAS ORCHESTRÃS 


CINEMA 























JANTARES DANSANTES 


— NO GRILL ROOM —|| 
“Matintes” nos domingos 
— fs 3 horas da tarde — 





==]... 


Declarados de utilidade 
publica municipal 


Foram declarados d> utilida- 
de publica municipal, por actos 
-—— | do dr. Pedro Ernesto, a incie= 
dade de Resistencia dos Traba- 
lhadores em Trapiches e-Arma- 
zens de Café, o Centro Social 
Feminino e a União Beneficente 
Tres de Maio, com sédes nesta 
capital. 


Enfermeiras escolares ef- 
fectivadas 


Foram effectivadas no cargo 
de enfermeira escolar, no De- 
partamento de Educação, de 
conformidado com o disposto 
nos artigos ns, 519 e 521 do de- 
crato n. 2,940, de 22 de novem-= 
bro de 1928, as interinas 
Alice de Almeida Soares, Anto- 
ma Silva Santos, Cetecina Bri- 
to, Edith Fontoura da Cunha, 
Etelvina Dutra Gomes, Hilda 
de Oliveira, Helena Buhler, Ju= 
lieta Marques, Leonor Bicalho 
de Miranda, Maria Geralda de 
Barros, Zelia Mattos e Giocon- 
da de Castro Araujo, 


uma me 








ALMOCE 


NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


o terá sempre uma sadia 


alimentação 
PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 


37 OURIVES 37 


(Entre Bb. res e Alfandega) 
6.45 RSA 
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DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 29 de Setembro de 1934 





Tivmos hontem o nosso mercado Março 


de café regulando em condições 
enlmas e effectuaram-se operações 
pequenas sobre o genero, O typo 7 


recebeu, na tabon, a cotação de 148 


por 10 kilos e até ás 11 horas fo- 
ram fechadas 1.296 saccas de ven- 
das. A” tarde os negocios orçaram 
por 830, numa somma de 1.626, 
contra 4,805 ditas precedentes. Os 
embarques foram desenvolvidos e 
asnim o mercado fechou inalte- 
rado, 


às votuções foram as seguintes, 
por 10 kilos: 


Typo 8.. ,. +. «= 165000 
Typo 4...» »» 158500 
Typo D.. «evo vo 159000 
Typo 6... .. 4. +. T4SAVO 
Typo 7.. 2. a» +. 145000 
Typo 8.. .. +... 185500 
O typo 7 o anno passado fol co-, 


tado a 95200. 


- MOVIMENTO DO DIA 28 
Saccns 


Btock em 27, .. .. ce «o 93,140 


Entradas: 








Pela Leopoldina , 4.634 
Pela Central, ,. 2,081 
Regul. Esp. Santo, 408 
Regul. de Minas , 44 
Regul, Flum, Rio. 202 7,469) 
Total,, «e ceu cu co ioo 800.609 

Baidas: - 
Europa, +... « 20.605 
Cabotagem . +... 425 21.080 
Total O iinsesita cer TD 67O 
Consumo local ,., 500 
Café retirado pelo 

DNS Crise eso 137 637 
Total o alte o uns oro tiras (O: DAS 
Café entreg, como 

bon. de 10 %, . 431 
Café devolvido , 2 438 
Stock em 28, .. ce euisa TT9.8T 
Idem, anno passado , , , 465.018 
Entradas geraes em 28, , 208.903 
De 1.º de julho , . ,,. 7 92.530 
ldem, anno passado . ., 931.656 
Saidas gernes em 98, .. 206.314 
De 1.º de julho , , ,.. 413.602 
ldem, anno passado ., . 905,291 
Rev. no stock em julho , 19,848 
Rel. do mercado em set,. 1.240 


MERCADO A TERMO 
(Por 10 kilos) 





Mezes Lºcot. 2.º cot. 
Outubro . «.« . 18588295  —— 
Novembro , . , . 14$050 
Dezembro , , , . 14%250 — 
Janeiro, , +, . 148250 —— 
Fevereiro. . 148250 — 


COTAÇÕES 


NOV YORK, 29 de setembro, 


= 


eva o a os J4$226 
Vendas do din . , 3,500 
Mercado calmo, 


EM SÃO PAULO 


S. PAULO, 29, - Entradas de ca- 
tá até ás 12 horas; 
. Hoje 


4.000 


Ant. 
Em Jundiahy. pela 
Estrada Paulista 
Em S. Paulo, pela 
Sorocabana, ,., 


Total Coquiras 


4.000 
25.000 44.000 


29,000 48,000 





EM SANTOS 
SANTOS, 29. 
UNICA CHAMADA 
Contracte “A”, typo 4 molle: 
Hoje F ant 
Entrega em out. , 208000 208000 
14 em nove, 208000 208000 
” em dez «, 198975 198975 
“A em jan, , 1958075 195975 
x em fev. . 198476 198475 
e? em março 19$47%5 198475 
a em abril, 10$475 198475 
e! em mnio, 193475 6198475 
ei em junho 198475 198476 
Vendas do dia, , — e 
pemercado O É mara Para], Calmo 


FECHAMENTO DO CAFE” 


Mercado — Hoje, calmo; ante- 
rior, calmo; anno passado, calmo, 

Typo 4 disponivel, por 10 ks, — 
Hoje, 178700; anterior, 178700; nn- 
no passado, 178200, 

Embarques — Hoje, 50.559; an- 
terior, 24.030; anno passado, 53.154 
saccas, 

Entrada, até ás 14 boras — Ho- 
je, 34,943; anterior, 31,239; anno 
passado, 42.139 saceus, 

Existencia de hontem por embar- 
car, 2.190.975; anterior, 2.220.991; 
anno passado, 1.590.874 sacens. 

Saidas — Para os Estados Uni- 
dos, 150.732 snccas; para a Euro- 
pa: 30,305; para o Rio da Prata, 
etc, 560. - Total das saidas, 187.597 


saccas, 
EM VICTORIA 
VICTORIA, 29. 
UNICA CHAMADA 


Contracto “A” — Typo “4. ' 

Camp.  Vend, 

Entrega em out, , 124925 n/e. 

a) em nov, . 138100 n/c. 

R em dez, , 198225 138500 

al em jan. , 188300 138600 

Vendas do dia, . -— — 
Mercado estavel, 
Disponiv. typo Ta, 

por J0 kilos , . 13$100 —— 


Merendo estavel, 


a ça 





ESTATÍSTICA DE CAFÉ 


Em stock, secs vo vo oo 198.650 





Não houve entradas nen saidas. 


NO HAVRE 
HAVRE, 29, 
UNICA CHAMADA 
Hojo PF ant. 
Entrega em dez. , 156 W 156 14 
em março 156 % 157 
» em maio. 1h7 157 4% 
» em julho. 157 157 4 
Vendas do dia, . 1.000 3.000 
Mrrendo .... Calmo  Estav, 


Baixa de 4 franco, desdo o fe- 
chamento anterior, 


EM LONDRES 
LONDRES, 29. 


Hoje Ant, 
Typo 4: 
Sun Santos nroime 
pto p/embarque. 4076 46/06 
Typo 7: 
Qto, ninmpto para 
embarque , ,. 40/ 40/ 


EM HAMBURGO 
(Contracto novo) 
HAMBURGO, 29. 
FECHAMENTO 
(Chamada principail 
Santos de 1,1, Contracto novo, 


Hoje Fant 
Entrega em dez... 38 33 
ni em março 34 34 
» en. mnio, n/e, n/e, 
E em julho. n/e, n/e 
Vendas do dia. — -— 


Mercado calmo, 
Inalterado desde o fechamento 
anterior, 


CONVEM SABER 


Fraqueza a desanimo é signal, 
quas! sempre, de alimentação 1r- 
regular ou insufficiente, de falta 
de repouso ou de simples perdas 
de fosfatos, Neste ultimo caso, 
os remedios são simples: regular 
R alimentação incluir no progra- 
ma elario frutas e loite, repousar 
no minimo olto horas por noite é 
tomar uma serie de injecções de 
Tonofostan. Este medicamento, 
receltado por seu medico dá re- 
sultados maravilhosos, tão bons, 
que o individuo do abatido e des- 
animado, passa a um estado de 
esplendido bem estar e, de triste, 
começa a encarar q vida risonha- 
mente, como so estivesse vendo 
tudo através de gculos cor de ro- 
EB, 











DA BOLSA DE NOVA YOR 
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DIARIO DE NOTICIAS 


À PROPAGANDA DO BRASIL 
NO ESTRANGEIRO 


A proposito de um fo- 
lheto editado pelo Tour- 
ing Club 


Na ultima reunião da Directos 


ria do Touring Club do Brasil, 04 
sr. Edgard Chagas Dorla, secreta- q 


rio geral, communicou ter recebido 
numerosas cartas de felicitações, 
enviadas á instituição, por;mot 
vos do folheto “Rio de Janeiro! ; 
escripto em hespanhol, distribuido 
largamente 
Europa e da Amerien, como pros 
paganda do nosso Paiz, 

Além de ter sido enviado a to- 
dos os consulados, embaixadas e 
legações do Brasil no exterior, O 
folheto “Rio de Janeiro” foi en» 
dereçado a 5,000 residencias na 
Argentina, praças à grande tira- 
gem que dello se fez. 

Todas as cartas e offícios rece, 
bidos pelo Touring Club accens 
tuam. o primoroso trabalho que 
esse folheto representa, e que con- 
stitug justo motivo de satisfação 
parar os que desejam ver, cnda vez 
muis, exaltado e conhecido o nome 
do nosso paiz no estrangeiro, 


O folheto “Rio de Janeiro” foi 
confeccionado sob a orientação do 
Departamento de Pullicidade do 
Touring Club do Brasil, 


À reunião de amanhã no 
Club dos Advogados 


Sob a presidencia dy dr. Adol» 


pho Victorio de Oliveira Coutinho, 


será Tenlizada amanhã, segundas 
feira, És 17 horas, na sóde social, 
mais uma reunito das commis- 
sões especiacs, para tratar da mas 
teria distribuida. 

Terça-feira reunir.se-á a directo- 
ria e Os departamentos em sessão 
às 20.30 horas, 


Conferencias no Ministerio 
do Trabalho 


O ministro do Trabalho deu 
hontem audiencia publica, atten- 
dendo a todas as pessoas que U 
procuraram. 


-— Em visita de despedida, es- 
teve hontem no gabinete do mi- 
nistro, sendo recebido por s. ex.y 





o deputado Hugo Napoleão que: 


su destina ao Piauhy. 


— lima commissão de repre- 
sentantes dos syndicatos patra- 
naes de Nictheroy, acompanha- 
ca do sr. Luiz Mezzavilla, ins- 
pector interino do Trabalho no 
Estado do Rio, esteve, hontem, 
no gabinete do sr. Agamemnon 
Magalhães, para falar com's, ex; 
eubre o reconhecimento de al- 





























| 
» 


em varios paizes da | 











Noticias de Minas 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


UBERABA 


LADRÕES 
EB JANGUINAHIOS 


A população desta cidade acaba 
8 ser profundame-to emociona- 
a com a noticia de que terriveis 


'lndrões assaltaram a cúsa e ten- 


taram contra a vida do estimado 
Oasal Camillo Rodrigues Lois é 
sun esposa d, Dolores Lois. 

Revestlu-se o crime de cireums- 
tanclas especiaes que demons- 
tram, exuberantemente, a bru-. 
talidade o a ferocidade de dois 
monstruosos deliquentes que, alta 
noite, acordaram dois velhinhos e 
procuraram  estrangulal-os, exi- 
Eindos-lhes dinheiro e ameaçando 
ds morto as' primeiras pessoas que 
foram em isoccorro das victimas, 

A's tros horsa e meia da ma- 
Urugadai do dia 20 deste, em- 
quanto: mma grossa chuva cabia 
Sobre a cidade, dois criminvsos 
penetraram, pela porta dos fuyn= 
dos, na casa onde residem, à rua 
das Mercês, o er, Camillo Rodri. 
Eues Lola e sum esposa d, Do.- 
lores Lois, cnsal de octogenarios, 
contando marido e mulher mais 
de. 80 annor, 

Ha cerca de 838 annos que o ca- 
sal Rodrigues Lol. ruside nesta 
cidade, onde é queridissimo pelue 
nitas virtudes, 


Os mellantes, da cosa de resi-! 
dencia, passaram no coimmodo do! 


sr, Camillo Rodriguve Lois de on. 
de róubaram a Importancia de 
1508000, que estava em uma ga- 
veta, e beberam uma garrafa de 
Pvermouth”, 

-Desejando mals dinheiro os de- 
llquentes foram, depois, no quarto 
onde dormiam. om dois velhos, 
atacando-os brutalmente, tentando 
estrangulal-os exigindo-lhes di- 
nheiro, 

Embora edosos, com os DEScoços 
apertados pelas mãos de ferro dos 
assaltantes, quas] asffixiados, os 
dois: velhinhos offoreceram re. 
sistencia. e conseguiram gritar 
por soccorro, 

Apesar da chuva pesada, Os gri- 
tos foram ouvidos pelos visinhos 
que foram em auxilio do Caral 
Rodrigues Lois, 

As primeiras pessoas que chega- 
ram foram, por sua Vez, amença- 
das Pelos Indrões, que lhes disse. 
Fam que não entrassem se não qui 
tessem ser atiradas, 


Desprezendo a amença, os vizi= 
Dhos penetraram na casa, 

Fo! então que os ladrões, patifos 
e covardes, fugiram, 

D. Dolores Lois foi encontrada 
quas! morta por asphyxia e q sr. 
Camillo Rodrigues Lois npresen- 
tava o rosto ferido e cheio de 
sangue, 

São filhos do distincto casal os 
ers. Secundino Rodrigues Lots, 











Assignaram a lista de presença, 
sendo considerados fundadorcã do 


ESTRANGULADONES | Syndicato dos Jornalistas de Juia 


de Fóra, Os seguintes srs.; dr. Car- 
los Sudã de Andrade dr. João 
Bernardino Alves, dr, Paulo Ja- 
pyassu! Coelho, Jarbas de Lery 
Bantos, Francisco Jenz, Orlando 
Lage Filho, Jesus de Oliveira Aus 
gustus Gribel, Renato Bagno Al 
bertino Gonçalves Vieira, Maura 
da Silva Valle: Moreira, Carlos de 
Avelar, F. L, Tavares, Alfredo 
de Carvalho, Jayme Jenz, Gilberto 
Bruno, José Pereira Junior e Ma. 
noel Magalhhes. 

Explicando lgelramente as fTl- 
nalidades da reunião, o sr. Alber- 
tino Gonçalves Vieira iniciou os 
trabalhos, pedindo ao terminar 
suas palavras, que fosse indicado 
um presidente para os mesmos. 

Fot lembrado o nome do dr. 
João Bernardino Alves, que mere- 
celt approvação unanime. 

O dr. Bernardino Alves convidou 
nara secretario; os srs, dr. Carlos 
Budá e Francisco Jenz. 


Constitulda a mesa, o Sr. pre 
sidente entrou em considerações 
a respeito, dos objectivos dy reu- 
nião, finalizando por elogiar a 
infctativa do dr. Carlos Sudá de 
Andrade no tocante À syndicaliza- 
ção dos jornalistas fulzdetoronos, 

Em seguida, o dr, Sudá falou de- 
talhadamenta sobre o syndicato 
e Sun fundação. Leu o projecto da 
estatutos que fol approvado, com 
algumas emendas, substituições e 
adaptações. 


Obedecendo ainda & legisinção 
Que regula o assumpto, fo! eleita 
em escrutínio secroto, a primeira 
directoria do “S.J.J.P.”. 

Foram eleitos para o eexrolcia 
que terminará a 31 de dezembro dj 
corente anno, os eeguintes dire- 
ctores: dr, Carlos Sudn de An- 
drade, presidente; dr, Paulo Ja- 
pyasy, Jarbas de Lery Santos Or. 
lando Lage Filho, Francisco Jena 
e Albertino Gonçalves Vieira mem, 
bros, ns tres primeiros da commis- 
são executiva e os nutros do cone 
selho fiscal. No decorrer dos tra- 
balhos. a. nsemblén recebeu a v1. 
sita do deputado classista Alberto 
Surek, que permaneceu na Te- 
união nté o fim. tomando parto 
na mesa. 
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SYNDICATOS E 


CRENÇAS| ASSOCIAÇÕES 


CATHOLICISMO 


SOLEMNIDADE EM HONRA DE 
SANT.. THEREZINHA 


Na Basilica de Ga.ta Therozt. 
nha do Me Ino Jasus serão reali. 
zadas hoje, grandes solemnidades, 
em honra da gloriosa  thauma- 


Além do novenario que está 
sendo realizado, haverá, naquel- 
le die, &s 8 horas, missa dy com- 
munhão geral, celebrada pelo 
cardeal d, Seu.stião Leme; às 19 
horas, missa solemne 4 grande or- 
chestra, cantad, pelo côro da Ba 
silica; ás 15,30 horas, procissão 
com a imagem de Santa Therezi- 
nha. 

Ao recolher, haverá sermão, so, 
lemne “Té.Deum" s benção do 
Santissimo Sacramento, 


A FESTA. DE NOSSA SENHORA 
DO ROSARIO 


Começau, hontem, pala manhã, 
com missa, terço, ladainha, com- 
munhão geral e benção do Santis- 
eimo Bacramento, a novena de 
Nossa Senhora do Rosario, na ma- 
triz da Glorlh, A festa será hoje, 
domingo, dia 30, sendo celebrada 
às 11 horas, missa uolemne e às 16 
horas,. recepção de movos nssocla- 
dos, benção das rosas, procissão, 
berção do Santissimo Sacramento, 


sermão pelo conego Henrique de | 


Magalhães. 


IGREJA DA VIRGEM DO 
ROSARIO 


A movena preparatoria da, festa 
começou, hontem, na preja da 
Virgem do Rosario, no Leme. As 
ceremonins deste novenario, e que 
terminará, hoje, constam da re- 
&n solemnoe do terço e da benção 
do Santiasimo Sacramento, 


REUNIÃO NO CIRCULO CATHO- 
LICO 


Realiza-se hoje, &s 10 horas, na 
igreja de Nossa Senhora do Parto, 
a reunião do Pão dos Pobres do 
Banto Antonio, 


ENCERRAMENTO DO MEZ DE 
N. 8. DA BALETTE 
Renliza-se, hoje, no Bantunrio 
da Salette, o encerramento do mez 
tia Virgem padroeira, com o se- 

guinte programma : 
A's 7,90 horas, missa de com- 
munhão geral; ás 10 horas, re- 


Nessa, na qualidade de presiden- | cepção de novos congregados ma- 
de da Associação de Imprensa de | rianos, benção do novo estandarte, 


Minas, com n qual o Syndicato 
agirá harmonicamente, tomou par- 
te tambem o gr, Jarbas de Lery 
Santos. 


JA* ESTA! FUNCCIONANDO A 
COMPANHIA INDUSTRIAL MI- 
NEIRA 


Com a eleição da, directoria qua, 


ficou sob a presidencia do 
Antonio Carlos, resolveu-se logo 
que a Companh'a Industrial Mi. 
neira, um dos mats. importantes 
estabelecimentos congeneres do 


sr 





benção e Inauguração do pulpito; 
ás 10,30 horas, missa solemne com 
diacono e gub-diacono; sermão ao 
Evangelho, pelo padre Jatobá. 

A's 15 horas, procissão com 
benção do Santissimo Sacramento. 
A's 19,30 horas — Conferencia no 
salão do Santuarlo, 


NA IGREJA DE SANT'IANNA — 
A MISSA EM LOUVOR A SÃO 
COSME E SÃO DAMIAO 
Selebrou-se hontem, na Igreja 
de Sant'Anna, a missa emGouvor 

















DS 


e 
e 





UV. T. Ly. 
Da secretarja da União dos Tra. 


balhadores do Livro e do Jornal 
recebemos a seguinte nota: 


“Convocação — São convidados 


todos os Companheiros da Clnssea 
polygranhica para uma 
domingo, 30 do corrente, Au 1h ho- 
ras, na séde social, 
especial de, tomando conhecimens 
to do trabalho já effectuado pela 
Commissão de Propaganda, 
car as normas para a grande reu. 
nião da classe a realizar-se em 
dia e loca] que serão opportuna- 


retinião 


para o tim 


trio 


mente marcrdos pela directora. 


de accordo com a referida on 
missão, 


“Desmentido — Estando circus 


jando boatos de que cete Syndijca- 


to premedita uma paralyzação 


para breve, temos a declarar que 
semelhante noticia não passa Jo 
exploração lançada com o fim da 


provocar a confusgo “Cc selo da 


classe”, 


—— — mm —ee 





Conferencias sobre a nova: 


Constituição na a 


dade do Rio de Janelro /= 


Devendo 5 prefpssor Raul Leltão 
da Cunhas Reitor da Universidudo 
dn Rio do Janeiro, inaugurar amas 
nhã &s 21 horas a «emana anti- 
alcgolica, não se realizará om 
mesma data, q conferencia do pro- 
fessor Francisco de Avellar Figual- 
Ta de Mello, sobre “A Constitul= 
São e os funcelonarios publicos", 
que fion transferida para quartos 
felra proxima. 





Pinda a missa que fol celebrada 
Pelo padre José Alpheu Lopes de 
Arnujo, os presentes dirigiram-se 
para a Pia Baptismal, onde tfol 
baptisada o Interossarmte menino 
Waldemiro, fiho do er. Oyrillo de 
Souza e d. Maria de Lourdes Sou. 
Z%, senda padrinhos o sr. Juven- 
tino Silva € d. Tracemn de Olivel= 
Fa. A ceremontia decorreu num 
ambiente do franca cordialidade é 
alegria, 

Entro as pessoas presentes esta- 
Vain as srns Alzira Gonçalves Ze 
nobla Gonçalves, Noemia Goriton. 
Benevenuta R. des Eantos [lda 
Dantas, Marin E. dos Santos. 
Georgina 8. Pels. Eurydlce Bor- 
Bes. Alzira Monteiro Deolinda L. 
Silva, Odetto RB. Len] Ermelinda 
P. Sliva Ilda L, cos Santos Nair 
dos Santos, Valdina Palyr, Irace- 
ma, ISolina e Corina Dantrs, Ida- 
lina Martins, Esther Corrêa Alzi- 
ta Rodrigues Niuza e Nidin A. 
Pinto, Orsina de Souza, Gonica 
Maria, Marta e Wanda Silva, Con. 
chetta Belmonte Leonor de Al- 
meida Conceição B. Ribeiro The- 
Teza Gs, Irma Gentil, Marin do 
Lourdes, Julla de Ollyetra, 























: Elza 
- ão Cosmo q São Damião, mgn- , 
; : José Lois Segundo José Rodrigues! Brasil retornase o mais breve pos. | & 8 e ' Antontetta e Catharin Santor! 
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DULCINA-ODILON 
DURAES-ARISTOTELES 
FIOJE, em vesperal, ás 15 horas, 
e á nolte, ás 20 e 22 horns, no 


0 ULTIMO LORD 


Original de UGO FALENA — 
Traducção do ODUVALDO 


AMANHA, às 20 e 22 horas 
“O ULTIMO LORD” 














CARLOSGOMES 


HOJE, Matinte às 3 horas — 
Solrée às 8 e 10 horas 


Quanto vale uma mulher? 


a linda comedia de LUIZ IGLE- 
SIAS REGISTRA O MAIOR 
SUCCESSO DA Companhia de 

Comedins Modernas | 
“Moveis: Casa Ayres, Mem Sá, 37 





THEATRO PHENIX 








= ES S ti «da opera Lucila — Wagner —Preludio do “Lohengrin” 
C dá N F Gretry — Recitativo e Aria da opera “Cephale et Proxist — | nova “bluette” 
anzone l apoil E, Lalo — Ouverture “Le Rol d'Ys” — Mozart — Thema 
HOJnD=. Sea HOJE Variações de A. Adam — F. Braga — “Cauchemar”, poema |) COISAS DA NOSSA TERRA 
VESPERAL A'S 15 OS E symphonico — Beethoven — “Adelalde“ — Nozart — Marcha | l Um bello espectaculo de 
SPERAL A'S 15 HORAS asa tt | A . 
Repetição do grande successo : a : cura Et eta côr, de movimento e de lin- 
do estrda NO FINAL DO CONCERTO “A NOITE” FARA” INAUGURAR das musicas regionaes. No- 


O MARE "E MARGELLINA 


Designação e dispensa fel-; Será Inaugurado, amanhã, | Syndicato dos. 


tas pelo ministro da 
- Marinha 


Vae ser nomeado para exercer o 
cargo de chefe do commando naval 
em Matto Grosso, o capitão de mar 
e guerra Alvaro Nogueira da Gn- 
na; que deixará assim o cargo de 
capitão dos portos do Districto 
Federal e Estado do Rio de dJa- 
neiro, 


Do cargo de comimandante inspe- 
etor do Arsenal de Marinha, de 
Matto Grosso, está exonerado o ca- 
pitão de mar e guerra Appio Tor- 
quato Fernandes Couto, que re- 
gressary brevemente n esta capital. 
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O CINEMA DOS 3ONS FILMS 


CONresermara 


Se gunda. eira 
É ma 


a 2: super-producção 
a) h d 
da mesma Tabrica de: 


"A SYMPHONIA INACABADA” 


MA CANÇÃO PARA VOCÊ 


COTA. 


0 Serviço Meteorologico da 
Aviação Militar 


“Na proxima Segunda-feira, no 
Campo dos Affonsos será inau- 
gurado o Serviço de Meteorojo- 
gir da Aviação Militar, para o 
qual já fol designado director o 
major aviador Godofredo Vidal. 
O general Eurico Gaspar Du- 
tra, director da Aviação Millar, 
convidoy para assistirem as Ce- 
temonias inauguraes, todos os 
officiass da b.* arma, 










[azia mma 


= Theatro Municipal :: 


SABBADO, 6 de, Outubro — A's 21 horas — SABBADO 
UNICO FESTIVAL DA GLORIOSA CANTORA | 


Bidú Sayão 
com a ORCHESTRA DO THEATRO MUNICIPAL 
SOB A REGENCIA DE HENRIQUE SPEDINI 


EM PROGRAMMA: — Castelnuovo — 
“LA BISBETICA DOMATA” Donizetti — ARIA DA LOUCURA, 


NO THEATRO O BUSTO DA INSIGNE CANTORA BRASILEIRA 


Na bilheteria do theatro começará amanhã, às 10 horas, a 






Tedesco “OQuverturo” 



























Wo lilio de OUPo 
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O AMOR E UM 


Nei) 


NS 


DOADA STE: 






MIS] 


Comin 
clantes de Radlp -. 


Pedem-nos a publicação do is 
guinte: ARES, 
“De accordo com a deliberação 
tomada em reunião da maioria dos 
commerciantes de radio, Tealizas 
da em 18 do corrente, na sédeo 
do Club Germânia, acaba de se 
reunir a commissão composta de 
importadores e revendedores de 
radio para elaborar um projecto 
pdos estatutos parq: a fundação 
Uau Syndicato dos Comimeroiantos 
| de Nadio, ! ts 
| TEsaé projecto, estando; prompto, 
ficou deliberado renlizar uma: Ze- 
união geral de todos os Intergs- 
sados no commnerelo: de radio, pa- 
ra dsicussão e tinal Approvação 
desses estatutos, Essa reunião 
está marcada para o dia 5ide ou. 
tubro, às 20 horas; no Club/Ger- 
mania, pedindo-so para isso o 
| comparecimênto de todos os intãe 
| ressados no assumpto, Ra 
| Alê essn data, os Interessados 
thNo assumpto poderão adquirir às 
| coptas de' dois projectos elabora- 
dos para melhor estudo é conhe- 
cimento do assumpto até 4 data 
da reunião. 


ql 
- 














NA FEIRA DE 


AMOSTRAS 


(ma |á 
h 
ap Tods a gente que tam visitado. 


na Feira Internacional de Amos: 
tras, O pavilhão Dolabella fica 
surprehnendida e enthusinsmada 
com o valor ea importancia de 
tudo quanto tem realizado o con- 
sorcio de empresas brasileiras sob 


'm direcção intelligente e” operosa 


ido er. conde Alfredo 
Portella. ' 

São as seguintes as empresas 
Que Se reunem no Pavilhão Dola« 
“bella: 

Aolabellia Portella & Cla. Ltda — 
"Essa firma, fundada ha varios 
ADNOS, Começou implantando em 
terrna sertanejas do norte de Mi- 
nas, O regimen interisivo de ex. 
-ploração agricola, com a garantia 
subsequente da industrialização 
de seus. productos que hoje sã 
numerosos e, todos excellontes. 

Entre os productos de Granjas 
Reunidas renlca o mostruario de 
madeiras, destacando-se luxuosas 
peças «de moblliario “moderno é 
um mappa dy Brasi! formado por 
21 variedades de mndeiras. 

Véem-se amostras de fino, assu 
Car crystal, de aguardente, de a! 
cool motor, procedentes: das duna 
Usinas da empresa. No que se re- 
fére so ramo de conatrucções a 
cMrma Dolabella Portella d& Cla 
(Etds exhlbe ampla colecção da 
“Photographias das obras qUe tem 
realizado em varios pontos de 
Pala muitas das quaes são conaj- 
Merndas como ns malas importan- 
a que:se têm construido no Bra- 
sil. 


Companhia Industrias Brasilet. 
ras 8. A — Essa empresa que 
possue à mafor machiína de fnbr. 
car popel que existe na America 
do Sul offerece Interessante o Vãs 
riado mostrunrio da fabrica ins 
taliada em Jabontão, Dedica-se 
tambem ao ramo de construcções 
e Já tem realizado em varios Es- 
tados da Republica obras que at 
testam, e Confirmam sua justa 
nomeada. 


Companhia Commercio e Coma 
trucções 8. A. — Com um mostrz 
nro de photographias, plantas « 
“mmgiattes” de obgãas executa, 
das em varios Estados. 


Dolabella 


Altivo Plrtella & Cla. Ltda. — 


Es6n empresa que dispõe de labo» 
ratorio nesta capital, offerece um 


Attrahente mostruario de produ- 


otos de perfumaria, além de tin- 
tas de escrever, gorma arabica 
etc. 


Continuando, na sua operosida- 
de incansavel e na sua capneicda- 
de realizadora o sr. conde Alfredo 
Dolabella tendo reunido og ele- 
mentos necessarios fará Inau- 
ElTar, em fevereiro proximo, na 
Parahyba, uma grande fabrica de 
cimento. O capital dn empresa é 

| ds sad 009:0008 e a produoção ini, 
clalfserá de 80.000.000 de kilos 

Assim, pois, aos scopticos e 4 
todos que duvidam das nosens cas 
pacidades convido-os a fnxer uns 
Vialtn no Pavilhão Dolabelia ns 
Fe Internacional de Amostras: 
Honrão de Serto edificados com a 
brilhante 'afftrmativa do quanto 
pode renlizar “uma Intelligencia 
quilibrada, alliada & operosida- 
de e É perseverança. 

Lanra 


UM 





| 








ELLE !... 


UNA MERKEL — GEORGE BARBIER — ALAN 
DINEHART — GRACE BRADLEY 


Commemore cóm sorrisos “A SEMANA DOS MYOPES?”, pela 
sensacionalissima reapparição de HAROLD LLOYD !:'! 


A m a nha eDIZIS 











THEATRO REPUBLICA 


HOJE —:;:— —::— HOJE 
Vesperal — A's 3 horas 


Embaixada do Fado 


Apresenta 


MOSAICOS FADISTAS 


A" noite — A's 8 e 10 horas 





CANTARELI! 





tavels ballados comicos e 
característicos por LINA 


DOMINGO, 30 DE SETEMBRO DE 1934 























CANTARELU 





DUVAL e EUGENIO SAL- 
VADOR. 


PARTE... 
MENOS EM 
PARIS... AMOR E AVENTURAS 





venda das localidades aos seguintes preços: Frizas e Cama- 
rotes, 1504000; Poltronas, 308000; Balcões nobres, 258000; 
Balcões, 209000; Galerias 15$000 — Sello a cargo do publico 


E ACTO VARIADO 
E A" NOITE, A'S 20,45 
attendendo innumeros pedidos 










MOSAICOS FADISTAS | 
Terça-feira — Estréa da 








OP Art: em um ambiente de elegancia! 
rogramma Ar , 
















Uma comedia musicada com 
Paul Bernard e Lucien Baroux 


)s 12 principaes trechos. Cantores 
2 córos do “Scala” de Milão. 


Orchestra Philarmonica da Opera. 
de Berlim. 


apresenta 


na versão 





franceza 











ROBERT YOUNG 


UNA MERKEL e TED HEALY 


EM 


te 
a BR E RODO ps 


paNidi) 


RO CINEMA DE TODO O RIO CUIC 






— 


o 


e 8 PARIo 
Idvyll IO BIARRITZ 
SAN 
SEBASTIAN 
a mM E 
NA E ; um mundo 
& j tm 0 9» elegante 
Não PdfiS |. 
MADGE EVANS a LS 
[OTTO KRUGER é AR e 


po cu. , 





H 












e rossi 





» Republica”: 


k cangãs do e cul 
“dos: DA 
"CHSAdOS, tom 
“grandes: transatianticos com' receto de quê es suas 





Quando o 
Malachias (es- 
se velho criado 
preto que me 
acompanha h'a 
vinte annos) 
me trouxe Os 
jornaes, eu aln- 
da gozava esse 
vago torpor de- 
licioso que é co-: 
no o Ciepuscu- 
lo matinal do 
somno.., Com 
desinteresse, e 
bocejando, abri 
o “Dlario da Re. ' 
publica” cuja 
primeira pagi- 
na estava” 0C- 
cupada, toda 'e!- 
u por uma no- 
icia de sensa- / 
cão, sob o títuio 
“O mundo des- 
povõôa-se de mu. 
lheres!” Corri 
os olhos palo 
jornal e logo 
senti a grande. 
za da catastro 
phe: Começava, 
assim, a noticia 
do “Diario da 







“Telegram mas 
de todas es par- 
tes do mundo an- 
núunciam o appa- 
recimento de uma 
epidemia cujos 
onracteres a tor- 
nam “lmedita na 
historl!a enide- 
miologica do unt- 
vergo, E' uma: do- 
ençr estranha, 
alnda não Identi- 
ficada pelos 'pa- 
thologistns e que 
só ataca as cria- 
tursa de -sexo Te- 
minino. Em 24 
horas: morreram, 
na Russia, cinco 
milhões de mu- 
lneres. Cs seus 
mniridos, filhos, 
irmãos, etc, Dacia 
eoffreram, entre- 
tanto, Pareco tintar-so (he 

y ecuja, virúigio, 


Em Os Seus Nlates ou embarcaram nos 


esposas se conteminassem do terrivel mal, cuja mor- 
talidacde têm sido, até agora, de cem por cento. Mes= 
mo a borlo, porém, a drença se tem manifestado, 
tornando Inuteis todas as medidas até ngora ado- 
ptadas no sentido de enlvar ca destruição q sexo de 
Eva. Segundo q cáículo dos &cientistes, a não ter que 
se descubra um específico para a enfermidade, den- 
trode una semana, o mundo estará totalmente des- 
povcado de mulheres. O enbio professor Banting, da 
Untversidado de Pliladelphin, neredita trátay-so em 
um espirilo, de vitulencia excepcional e crescento.! 


Tomei o meu café. pensando no que seria 
o mundo sem as mulheres, A lembrança de 
antigos amores reviveu, de subito, no meu €3- 
pirito, trazendo à flor da memoria as alegrias 
e as torturas que elles me tinham acarretado. 
E verdade que, naquelle momento, nao BOS- 
tava, realmente, de nenhuma mucher, mas 
quantos amigos meus, ainda estariam apalxo- 
nados pelas suas. esposas, ou pelos “succeda- 
neos! dellas? E as senhoras, tão cdistinetas, 
das minhas relações, com quem me aprazia 
nonversar, aos domingos, no “iooting' vesper- 
tino de Copacabana, ou nos jantares dançan- 
tes do Botafogo? Toda aquela gente — ele- 
pantissima, periumada, amando as belias 
phrases e os bellos automoveis — iria morrer 
por ahi, estupidamente, victima de uma doen- 
ESA E UE TEA -—————t ta de que nao 


"Jornal do Commercio”, se sabia, se- 
quer, o nome? 

sem interrupção — comple-| 
ta, hoje, seu 108º anniversa- 





— o mais velho orgão Essa perspé: 
americano public qdo, ctiva, tão som- 
bria, que me 
encheu a tron- 
i te de suor, vi- 
; | ria a rvealizar- 
e | se, Infelizmen- 

commemorando esta data ito mais de- 


festiva para a imprensa da | pressa do que O 


f si imaginava, 4 
america, o grande OFYGO| arde, já os jos- 
numa edição excepcional, Te- | naes Pepita 

Pla pi vam Os: primei- 
Br reiro nu- 
prodia os Cuna ros - casos da 


mero e o numero de ha cem | molestia que eu 


resolvi chamar, 


nnos: 1º de outubro de 

a ode | de conta: pro- 

1834. | pria, a “gyna- 
Entriquece, ainda, q edição | cose”, A ÃÁca- 


demia de Medi- 
cina, depois de 
tres dias de 
discussão, a C- 


a interessante memoria so- 
bre Plancher, — admiravei 
e benedictino trabalho do il. 
lustre sr, Feliz Pacheco. 





gismo que ba- 
plsava a  mo- 
lestia. mas. não 
conseruiu al- 
“ranjar um te- 
“medio para as 
victimas della... 
E eu viga a Cl- 
dade despo- 
voar-so de mn- 
lheres como 
uma praca tor- 
te amsaça da 
pelo Inimigo, À 
Avenida. dAm- 
tes tão Ilumi- 
nada de “inllet- 
tes! à sorrisos 
de mulner, fi- 
cou sombria e 
triste. Os da- 
[mens de luto, 
| passayam Cas 





bas 


se mi 1 Vais 


f MA 

HEIANRIR 

R. BUENOS ÁVRES, 154-2º 
TEL, 3-2859 


tEDIFISIO DIARIO DE NOTICIAS) 


PRIBAES 






 BERILO 





jun gerraon;nté Agora des, 
(n 80 sé revela no singue | 
) Millionnrios norte-americanos irecem=" 


ceitou o neolo- 


RIO DE) 





b'sbaixos: A ausencia das damas calu como uma 
catastrophe; na alma dos homens: Ellas eram 
— coltadas! — excellentes motivos ornamen- 
taes.,. Como é que se poderia agora, dar um : 
baile, sem mulhneres?7,, Ou animar o banho 
de mar, sem os seus corpos nervosos, iremin- 
lo ssmi-nu's sob o tecido fino dos “matllots"?.,, | 
No dia primeiro do mez-milhares de 
homens-(sobretudo 0s'noivos) tinham, 
se suicidado, Alguns andavam alegris.- 
simos, mas disfarcavam a satisfação 
sob um sorriso convencional: e uma, 
phrase triste: “Coitados! Quem diria, ' 
hein?" E tinglam: que enxugavam | 
uma lagtima ao canto do ôlho, E'a ci- | 
dade ja. reto-! 

mando aos 

poucos o Iy- 


alonrdlralia 

À tamo commum 
' ) ida sua vida, 
' quando uma! 
R7 moticia. gensa- 
| clonal a envol- 
veu, de porta a 

+ 

+ SN Porte, 








ponta: “tinhas 
se descoberto, 
uma mulher) 
em. uma das 
ilhas dabahia! 
Era moça, de! 
17 annos, e de 
uma belleza es- 
tranha, Segun- 
do explicaram,. 
mais tarde, 08 
sablos da Aca- 
demia de Medl- 
cina, essa mo- 
ca, de complei- 
ção robustissi- 
4 ma, tinha. no 

sangue uma 
substancia 
qualquer (uma 
emolisina, se; 
me não enga-| 
no) que no 
tralizara o to- 
xico secretado: 
pelo espirilo 
inimigo das 
mulheres, O: 
facto é que o 
governo teve 
que Tecolher a 















(ES 


NEVI 





ETA “da -Moeda;' 'co- 
“Mo um thesouro 1.200.000 homens. 


Emp 3 nãs ! 


se. 


pelo casamento-uma aitracçao ingenua, quast 
enlouquecera de alegria, e ficara indecisa en- 
tre milhares da moços e velhos, ricos uns, poe- 
tas outros, apaixonados e amantes quasi' to- 
dos., O presidenta da Republica propuzera-lhe 
casamento sob pretexto de precisar garantir 
a continuidade da especie e a salvação do ge- ! 
nero humano, mas. logo, os ministros tambem 

se candidataram e ameaçaram n Estado de 
uma revolução sangrenta. Ta resolyer-se o ca- 

so. por melo da lotetin (entrando como can- 
didatos apenas os homens principães da Re- 

publica) quando se soube que a moça tugira 
da Casa da Moeda com o tenente commissio- 

nado da guarda, A decepção. nas altas esphe- 

ras administrativas, fol, como! pode imaginar- 

se, violentissima, Por toda parte mobilizaram... 
se forças à procura dos fugitivos, que foram 

afinal, encontrados em Matto Grosso, viven- 
do, poeticamente, à margem do rio Parana, 
Fuzilado o tenente, guardou-se a dama entre 

ferros, de sentinela 4 vista, numa fortaleza 
da barra, Cinco dias depois appareceram mor- 

tos os guardas, e a fortaleza sublevada: q com- 

mandante fugira com a unica Eva do mundo. 
A esse tempo chegavam, do estrangeiro, as 
mais tentadoras propostas ao nosso governo, 
para ceder a dama. Os Estados Unidos dispen... 
savam todas as dividas e ainda nos manda- 

vam 26.000.000.000 de dollares em ouro, Isso 

representava a salvação - da | nacionalidage, 
Mas onde estaria, aquellas horas, a muiner 
fatal? Um mez, depois, um lelegrtamma do 
chefe da estação de Jacarehyva, no Parana, 
annunciava a quéda de um avião, maquellas 
proximidades, O raptor morrera e a dama es- 
tava ferida, Transportada em um navio de 
guerra, para a capital da Republica, o gover- 
Ro internou-a numa casa de saude-guardada 
por 10,000 homens em armas, com cannoes e 
metralhadoras, Ia fechar-se q negocio com 
os Estados Unidos, Do Rio a San Diego fol 
uma esquadra inteira, 
mulher que existia na Terra. Naquelle paiz, 
porém, occotreram tantas desgraças por 

sua. causa que o governo “vankee” resolveu 
dar outros 26.000,000.000 de dollares para que 
ficassem com ella, Acceltámos o negocio, que 
nos fazia, de repente, riquissimos, Infelizmen- 
te. ao pisar em terra patria, rebentou uma 
revolução: que tinha como intuito principal 
eliminar o presidente da Republica, incigita- 
do noivo da rapariga, Uma parte da tropa, fle] 
ao governo, entrincheirou-se numa fortaleza, 
com 4 dama fatidica. A roticia de que a uni- 
ca mulher do mundo estava a dois passos da 
Avenida enlouqueceu os rebeldes, Durante tres 
dias e Lres noites sitlaram 4 forte e arraza- 
ramno à bala, A ultima Eva foi encontrada 
entre os mortos com o coração atravessado por 
uma estocada, Dizia-se que tôra: morta. por 
um sargento que perdera o juizo ao vel-a ao 
alcance de sua mão e de seu desejo, Enterra- 
da por um grupo de soldados, muitos cidadaos 
tiveram noticia do logar para onde-lhe tinham 
levado o corpo e assaltaram-no, à noite, com 
as armas na mão, Foi resolvido, afinal, inci- 
nerar-lhe o cadaver para pôr termo à penden- 
cla, e as suas cinzas, perfumadas a “Mitsouko” 
por um. dos seus milhares de adoradores, to- 
ram espalhadas a 1.000 metros da praia, em 
Copacabana. Assisti, chorando, áquelle espa- 
lhar de poeiras que eram o resumo de 40 se- 
culos de amor e de ilusão... 

Ao outro dia, o mar, em Copacabana, 
amanheceu revolto, Avançando 100 metros so- 
bre a praia, destrulu q Avenida Atlantica e só 
amainou depois que lhe espargiram, no dorso 
Molentissimo, as cinzas de um homem,.., 


ANEIRO — D 













dama 4 Casa: 


SB empo, para: tão 
“Seu marido: A dama, que era pobte e tinha 


combolando a unica 
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A BRASILEIRA 


Um: excellente 
da senhora Ign 4 


cher | ás no 


SRA. Ignez! 
-duizindo pas 
livros e tr 
ilteratura, está ipr 
sil um excelente: 7 
diz respeito a divulg 
primores que possuem! 
letras, ue 
Ella: tem quasi y 
versão das: “Memorial 
mas de Braz Cubas!, d 
do de Assis, embora UM 
sa questão de direi o& 
possa retardar a renza 
seu desejo, desejo q 
é tambem dê todos é 
ros, Ri TE 
Em “Alma: Nossall 
dado a- “plaquettes 4 
ante publicadas —'d 
Ignez Teltescher estal 
merosas. tradicções 4 
brasileiros, q 
Seria longo enmunh 
os trabalhos já; cong 
taremos, apênas, algif 
frentes autores com 
ella tem se occupado 
Assim, traduziu: j 
Aranha, “A viagem) 
sa: | Machado: - de 


“ 








E 





entre'os Guindastes e (PIS |. 
Salgado, "O Cavatleino de | Pio 
raré”, ARNS | 

Em poesia, seu! trabalho é 
muito: mais! vastos; Alberto! de 
Oliveira, “O Paraliyba?:; Olavo | 
Bilac, “Os-Reis Magos": João, 
Ribeiro, “Simples Ballata”; Luiz 
Pistarino, “Rezende? Fagundes 








"O circo passou pelo villarejo, . 
Foi para longe, foi para a cidade, 
Deixando na; alma do povo a saudade: 
" Do elephante; do urso que dansaya ; | 
qo. ao: toque: do realejo; | 
“Da bailatina azul que rodopiava 
x arame, entre nuvens de gazes e fitas, 
" Ba-visão de mil coisas bonitas. 








|. Sra. Ignez Teltscher | 


INPE as O cirço passou pelo villarejo, 
Deixando na alma do povo o desejo 
De que elle. volte sobre o mesmo passo, 
De que elle traga logo os apparatos 
Das pantomimas tolas e engraçadas 
Que fazem rir a bandeiras despregadas, 
Ao som da banda de clarins e pratos, 
Dos tombos do palhaço ! 

'“Vendo-o sair da villa sertaneja, 

O velho mendigo do portal da igreja, 

Nem eu vos sei dizer quanto chorou, 

== lembrando a partida de um circo 

Que para sempre o desgraçou na vida. 





Varella, “A Flor do Maracujá”; 
Mario de: Andrada, - “Regente”; || 
Jorge de-Lima,. “Ayenda: Rio: 
Branco”; Alvaro! Moreyra, “A. 
Mangueira e) oSabio”: Bastos | 
Tigre, “Aos Capazes":; Olegario 
Mariano, “O: Canto da- Minha 
Terra”; Eduardo Tourinho, 
“ Apogeu”; Murilo! de * Araujo, 


“Historia  Christã?; Giga Ma- 
chado, “Olhos Negros”; Ronaid 


de Carvalho, “Brasil”; Carlys 
Maul, “A: Origem “da Noite”;; 
Manuel Bandeira, "O - Caeté"; 
Humberto de Campos, “O Yra- | 
purú”;. Cassiano Ricardo,- “A 
Casa Preta”; Perêgrino Junior, 
“O Boi Bumba”, diet; 
Outros trabalhos tém a ú 
| 


um— 
e —— 


Elle teve- outrora a companheira 
| Que o ajudava a viver: 
Povo Cabocla gentil e feiticeira, 

| Mixto de féra e de mulher, 
| Que dansava o samba revirando 03 olhos 
| E bambeando os quadris na saia de refolhos..;: 
No largo, a molecada imita, impertimente, 
O grito do circo alegre que passou: 

« “Hoje tem marmelada ? 

Tem sim sinhô, 

O paiáço o que é? 


Ignez Teltscher em. elaboração, 





trabalhos  esseé quer figurarão E? ladrão de muié 02? | 4 
na proxima edição de “Ama E 
Nossa”. À E 
| O mendigo, sacudido de soluços, E 

NT TA RES REAR MES TER Move a cabeça affirmativamente, É 
cio, doce Silencio” oino- Cobrindo o olhar nos velhos trapos ruços : 


“o “O paiáço o que é ? 
E*' ladrão de muié !... E' ladrão de muié...” 


vo livro de poemas do 
sr. Osorio Dutra, que o anno 
passado publicou “Dentro da 
Noite Azul", 





— 
- 
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50.. 
— “Tanto prazer. . 
— Sabe quem é elle? 
ha 
—O autor de “Malelta”, 
-— Ah! 


peatd er era trao nu cn e Dna 0 sd 


“ral apresentação me 


rias, communiquei ao editor 
Oliveira da casa Schmidt, a 
iorte emoção que a dita obra 
me despertara e a vontade im- 
mensa que sentia de conhecer 
O seu autor. 

— "Um homem de certa ida- 


Ma pois não? — indaguei-lhe, 


— Pelo contrario, um rapa- 
la, Lucio Cardoso tem aps- 
as 21 annos — replicou-me 
Oliveira. 


“E, cada vez mais suggestin- 


nado pelos lances vigorosos de 
“Maleita” e pela extrema ju- 
ventude do eseriptor. desejal 
sinceramente conhecel-o, 
"Afinal, certo dia. desta se- 
mana que hoje finda, tive oc- 
casião de | conversar com 
aquelle a quem já admirara 
sAtravez do seu magnifico li- 


Pao 

“Lucio é um rapaz moreno, 
robusto, sem pose, timido e 
iintelligente. Fala pouco 5, 


Pquando o faz, tem essa ta- 


* sdencia suave que caracteriza 


o mineiro. 

| O joven escriptor ainda não 
está bem identificado Com O 
meio literario da nossa grande 
“e mesclada Babylonia, embo- 
ra já deva ter começado a 
sentir as inevitaveis perfídias 
de todos aquelles que jámais 
perdoam o puerto e o succes- 
so dos outros... 


“Maleita” é um livro de ob- 
servação e de miseria, 

O typo do protagonista estã 
delineado magistralmente, 
ainda que em certas passagens 
se note alguma ou outra leve 
indecisão, Todavia, podemos 
desde já prever um futuro 
francamente luminoso para 
esse romancista que se apre- 
senta de modo tão brilhante e 
pouco vulgar. 


O seu estylo é singelo e pro- 
fundo, As suas phrases justas, 
claras e sonoras, Os diversos 
personagens, que elle faz des- 
filar no seu romance, pos- 
suem perfeitamente a menta. 
lidade da época e do ambien- 
e 

A figura de Elisa é bem bra- 
sileira, dôce, Tesignada, fata- 
lista como a generalidade dos 
latinos, 

Essa mulher que renuncia À 
vida e ao conforto que antes 
gozara, pelo prazer de acom- 
panhar o seu marido na obra 
gigantesca que elle emprehen. 
dera; essa creatura, que luta 
amorosa contra a fome, a 
ignorancia e a superstição; es- 
sa joven esposa, que se sente 
morrer dia a dia. à medida 
que «e terrivel maleita vas im- 
vadindo o seu pobre e fragil 
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“O quo é q Sinarquia o à 
sun Constituição” — pelo 
dr. Socrates Dlniz — prefa- 
clo de Plade Pelaggi 


O phenomeno mystico que se 
cperou em muitos povos da anti 
guldade e de quando em quand, 
irrompe no presente em torno de 
Messias salyadores e prophetas 
thaumaturgos, esso phenomeno às 
vezes toma a fórma materialista 
e explode entre os povos sob a fei. 
ção da systemnas destinados a re- 
solver as mais tormentosas situa- 
Ções cocites. 

A Histore mos conta q que tol 
P quéda do feudalismo e a adyen- 
t; aryador da burguezia, E' de 
nosscs dias a quéda da burguezia 
mostovita e n dominancia, prole- 
tarla sob a orientação de Lénine. 

O mundo actual é burguez, O 
Estado contemporanço, com as 
suçs mazellas privilegios o castas, 
fulliu ruldosamente. O mundo es 
tertora agonindo. Crisos pf” toda 
parte Excessos de producção, con- 
sumo insufficiente; milhões de 
desempregados, O gcculo parado- 
xa), 

Que poderá servir à humanida- 
de? Que tórma de governo? 

O dr. Socrates Diniz professor e 
Gilrecter da Escola de Direito do 
Rio de Janeiro imaginou um sys- 
tema de governo que, pein sua es- 
tructura, pudesse trazer ao Brasil 
& época de paz, ordem e prospa- 
ridade e que aspira, Sem Os gra- 
ves defeitos do actual systema, 
nem os inconvententes rigorosos 


“dos Estados totalitarios, do eco 
- nomia dorigida. 


O regimen ideado pelo dr, So. 
citas Diniz é a “Sinarquin” ou 


Governo de Cooperação Coordena. 
da 


O livro acima registado tras uma 
carta-prefacio do «sr, Pliade Pe- 
luggl e a respectiva Conatituição 
edaptada ao novo Estado, Embora 
Sem um mais acurado estudo do 
sYstema sinarquico, vemos que o 
eutor Treconhecs ser “a demcera- 
cia liberal uma fórmn de governo 
inefficiente n seus fins”, Desen- 
volvo então argumentos em torno 
destes tres factores do Novo Es- 
tado: — Producção Consumo e 
Credito. A Sinarquia é em synthe- 
Ee, um systema da governo que 
não admitta a exploração Indivi. 
dual pelo capitalismo, embora 
não Cercete a iniciativa privada. 
E' systema economica em coope. 
ração com um eystema politico. 
administrativo des mnts accelta- 
Vels. Sua Constituição tem pontos 


— Meu amigo Luclo Cardo- 


4 fol 
feita, porque, após ter lido es- 
sa explendido romance Teglo- 
"nal que hoje enche as vitrl- 
nes das nossas melhores livra- 





e ST em e o ço 
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Palestra masculina 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 





LUIS DE GÓNGORA 


“MALEITA” 


organismo; essa Infeliz é uma 
autentica heroina, uma; des- 
sas muitas mulheres que sem 
espalhafatos nem reclames, 
sacrificam-se em pró do ho- 
mem a quem ligaram o seu 
destino,., 

Tambem o italiano dos poll. 
chinelos está admiravelmente 
representado e Igualmente u 
tYPo dublo e perverso do Ran. 
dulpho, 


A vida no interior do Brasil 
está descripta nesse; livro com 
toda a sua monotonia indo- 
lente e' angustiada. Pirapora, 
apesar de ser nesse periodo — 
1893 — um inicio de povoado, 
já abrigava a maledicencia, a 
prostituição, a inveja, todas: 
as paixões turvas que convul- 
sionam os grandes centros que: 
formam o eterno redemoinho,| 
de ambições corroendo as 
aglomerações humanas, 


Noto neste rapaz forte ten- 
dencla melancollca, enorme 
inclinação para descrever as 
indigencias moraes e physicas 
do povo, desse. povo que sot- 
fre em resighado silencio, As 
suas scenas são Teses, “vivi- 
das", impressionantes, dolo. 
rosas, As suas figura habitua 
das à penuria, à fome, ao des- 
conforto, não aspiram conhe- | 
cer coisa melhor. 


sistem de qualquer innovação, 
desde que esta -lhes peça O 
menor esforço... 


Viver... ora viver!... logo 
que ellas tenham deante de si 
uma cuia de farinha, um ou 
outro peixe que o rio lhes for- 
neca, e de vez em quando, al- 
guns pedaços de pgerimum. a 
existencia esti mais do qua 
garantida... Quanto às diver- 
sões, é sufficiente o batuque 
diario, batuque que se pro- 
longa até ás primeiras luzes 
do dia seguinte, com as suas 
naturaes consequencias... E, 
sobre tudo isso, imperando 
despotico e perverso, o “curan- 
deiro Randulpho, um. creolo 
besta mettido a sebo”, 


A lnguagem empregada pe. 
lo: eseriptor torna-se ás ve 
zes um tanto “crua” e, talvez, 
regional em demasia, Entre- 
tanto, d gruça expontanea 
com' que' Lucio Cardoso narra 
esses diwlogos; desculpa, em 
parie, taes “regtonalismos”, 


E, sem que eu queira usar 
de comparações, visto que tO- 
da comparação é sempre im- 
pertinente e pouco cortez, no- 
to neste joven belletrista mui- 
tos pontos de contacto com 
Dostolewsky, o maravilhoso 
autor de “Crime e Castigo”. 

E, no conhecidissimo volume 
desse ilustre vusso, “Souve- 
nirs de Ju Maison des Morts”, 


respira-se a mesma | atmos- 
phera de funda tristeza do | 
que no livro “Maleita”. os! 


amblentes são, naturalmente, 
diversos, a miseria humana, 
porém, é identica. / 
No romance slavo desenro- 
la-se o drama sob a horrivel, 


&P 


Mendigos millionarios. en 


e que. não 


- De cada dez habitantes, rem: 1 Novs: York, um vt V 
| de Soccorro, um total de 300 mil tamilias com 671: 
soas. Isto impõe à cidade uma despesa de $ 40; 
1933 e uma despesa superior a $%80.000.000/ dura, 
em curso, Assim disse o sr. Edward. Corsi, preside 


de Soccorro de Nova York, e 


o numero dos desoccupados. e as despesas tende 
tar duma maneira que não ha melos-de contér.., a 


A cidade de Nova York acredita, entretanto, | 
| situação de encarregar-se deste soccorro, O visitar 
| geiro se: surprehende com os letreiros, que en 
é os venhiculos publicos, convidando-os . a não, 10 
vagabundagem e a. mendicidade “profissional, | 
enternecer pelos mendigos qué parecem insaciaveis 


Uma Clinica de Mendicidade: fol “estabelecida no 
de janeiro de. 1934 para” estudar este problema, OQ sr] 
Resnick. director do Departamento de Informação. 


selho de Beneiicencia de Nova. 


sultados desta investigação. De cada cem mendig 


abordam nas ruas e nos falam 
dez 2", 





tem necessidade de mendigar, 
E que typos curiosos têm 







Eq 


NAS FHARMACIAS E DROGARIAS. 


ria com as immensas 
planicies eiernamente cober- 


| suas 
tas de neve: no romance do 





Jovan brasileico, arrasta-se à 
tragedia abatada pela vege- 
tação luxuriante dos tropicos; 
e fustigada pelos raios arden- 
tes de um sol que parece que- 
ret aniniquilar a obra: magna 
do Creador. 

Não quero  uizer com isso! 
que Lucio se tanha sussest'o- 
nado com a literatura russa, 
nem mesmo com. qualquer 
uma outra, Nao, o seu estylo. 
é puramente original, absoln-: 
tamente- pesscal, Mestra ain- 
da certas falhas, muito natu- 
raes num pí Incip” ante — prin. 
cipiante que fará inveja A! 
muito veterano — mas mesmo 
nessas falhas. existo um eb- 
canto, uma expontaneidade 

| que empresta! à sua obra um 
| cunho especial e meonfundi 
| vel. 

Se me [0s permitido sug- 
gerh alguma covrecção, dirla 
Ro sympathico e-talentase es- 





peguenos e noites ao azar, dizendo: “Irmão, póde 
sómente um está necessitado. De cada tres tl 
cooolico consuetudinario, O: numero destes mendiga 
centenas de milhares e aos milhões. Organizaram- 
ê TorissÃS que necessita apenas falta de vergonha, 
Para que? De antemão de-| que a têm em abundancia, A Clínica de Mendicidade 
reformado multcs, enviou alguns ás agencias de 
encaminhou muitots outros nos institutos penaes:p 


Nlabelicos, oObes 
4 todas as pessõas prohibidas d 


Uma Soteharinai e corresponda o uma colherinho de chá de esutor comi. 


A 


eo 


"adverte que tudo) Inc 


York acaba de' rey 


em tom lastimeélro 


Er 


appareeido ! Soubem 


adoçante original para os 


palavras “cruas”, visto que 
suas narrativas não precisar 
desses “condimentos” para at 
quirirem o grão de tealid 
nezessario a toda Mb 
te, Tal vocabulark 
riamente usado Do 
“taihbs da Imaginação 
tores que tentam desse m 
pouco “limpa'cuttralr: 
ses” da literatura nai 
Dir-lhe-la, que fugisse da vu 
garidade não imitando jáma! 8 
os mefliocres e. sim. os gran. 
ces. aquelles que sem liberda. 
de de linguagem e sem escan. 
dalos, consesulram  Iimpôp o 
seu talento â “admiração & av 
Tespelio do muido inteiro. 
Qua! quer livro seu — à Auls 
gar pelo primeiro — semp 
será obra literaida A valo 
educativo e provei — 
“Oure-o!, vols de Maca es 
“Maleitas” que, por - ventura 
tentem empanar-lhe q brilho 
e, creia, Lucio Cardoso, que 1 
seu nome e à sua nhra tor. 
nar-se-ão cada vez mais ei: 


influencia da medonha Sibe- criptor que evitasse emprega! à vados e rad'osos, 


de contact, com a promulgada a 
16 de julho, 

Nós não cremos na possibilidade 
de uma adaptação sinarquica ao 
nosso melo. O unico systeina com 
probabilidades da. avizinhar-se o, 
por tim, dominar q paiz é o so» 
clalista 'proletario, como pródro- 
mo &o communismo, que todos os 
Povos terão de acceitar mais ce- 
do ou mais tarde, E' fatal, A tra- 
dição se decompõe; o socialismo 


brota vicejante. 
qu” — pelo dr. Gastão Perel. 


ra dn Sliva 


Mais uma obra sobre psycho- 
tmalyse q desta vez, destinada a 
educação infantil. 


O dr, Gastão Pereira da silva 
contribue com asse livro, para 
&pressurmos a reforma pedngogi- 
ca de que tanto necessitamos, 

A educação sexus! no “Brasil nin- 
da. É condemnada pelo Egnverno, 
Porque as. nosans escolas vivem 
entregues ao clero. O clero, como 
ninguem ignora, excommunga o 
atrevido que disser que ha uma 
ciucação sexual para as crianças. 
Barbaridade! Heresia. 

Houve em Recife um pedago- 
Elsta quo tentou lavar a cascão 
da nossa pledosa ignorancia e in- 
clulu no programmn da Escola 
Normal niguma coisa de educa- 
ção sexual. 

Foi um terremoto! Os padres 
desenvolveram tal campanha que 
b Inovador se viy impoesibilitado 
a Colitinuar, e entregou os pon- 
a 4" pag, 25. declara o autor: — 
Os methodos actunes | emprega. 
dos pela pedagogin corrente não 
conseguem em absoluto a final!- 
dade à que «e propõem. Não sa- 
bemos, afinal de contas porque 
ainda perduram no cartaz de to- 
das as reformas de ensino,” 





Da Editora-Marisa — 
“Educação Sexual da Crinn- 


Orr, todo mundo. sabe, O nosso 
ensina é todo rlle mystico cheio 
de santinhos, primeiras commu- 
Nhões, velas bentas e promessas 
Só o nome xexun] dá arrepios ás 
beats o aos frades que dirigem as 
escolas brasileiras, Cemo salremos 
do circulo do peru'? Ou pela di- 
vulgação de obras Como a dy culto 
autor do “Educação Sexual da 
Criança”, OU pela Implantação da 
um nútro eyatema de governo com 
hase no muterialismo historico, 

O livra do dr Gastão Pereira 
da Silva é excollento lição de psy- 


a O CS e e e e e 











cho-analyae da vida Infantil e um 
magnífico programma eduçcaciona) 
parn os Ppêcs o applicarem nos 
| proprios lares. 











vu Editorial “Alva” — 
“Fevtreito Sangrento” — nor 
Hy Ehaçnburg —( trudu- 
eção e prefácio de Cárlos de 
Lacerda) 


Ainda está vem viva na lem- 
branga de todo; a lutu de marte 
que o operariado da Vienne 'sus- 
tentou com o “enrrasco dp prole- 
tariado” austriaco, o fallecido Dolt- 
fuss. Durante multos dias a mas 
tanga de trabalhadores nos balr- 
tos cperarios de Vienna foi horri- 
vel. Mas cs trabalhadores deten- 
diam o seu ideal com à bravura! 
dos tigres, e upenes dormiam 
duas hóras. por dia! 


re CA DUTE nos dá, em “Fevereiro 
Sangrento" um relato completo do 
que foi'a luta na Austria entre a 
burguesia empanzinada de Doll. 
tuss Stahrenberg q Fey, com Seus 
Heimyehren, co proletariado em 
revolta, Os lances homericos dessa 
Fesistencia espartana traduzem a 
firme resolução em que os traba. 
lhadores estnvam d; implantar na 


Austria o Soviet da Europa Cen- 
tral, Ê 


Não deixou o escriptor de nar- 
rar eplscdios inpressionantes da- 
quelles: dias tormentosos. O de- 
nunciador do grande Koloman 
Wallisch é uma repellente figura 
de Joaquim Silverio. Mas o biltre 


pagou com a vida a Ignobil tral- 
ção, 














“Fevereiro Sangrento” ginda nos 
dá uma idéa perfeita a situação 
da Austrin, apetecida pela Allema- 
nha e pela Itulia, não se falando 
nos desinteresgados cuidados da 
França... “Fevereiro Sangrento? 
Dos diz o que fol a luta na Aus- 
trla entre o operario e o governo, 
com n verdads e as documentos 
photegraphicos que f&s' noticias 
dos nossos jornaes burgueêzes não 
nos podiam afforecer, Fº um livro 
Sensacicoul e actunlizeimo, 


Won 


X por Moses Rabinovitel * 


O felneto em que n autor 00M- 
pagincy q stu incandescente. pró. 
testo: contra: o Trois alemão, 
constitue. o estudo preliminar 4 















































RENATO DE ALENCAR : 


“Civilização ultrajada!: — em poesia, a Brasil tambem pos 


Proxima e maia: vultos obra “MN. 


Racismo perante n. humanidade” 

Nas 30 paginas da brochura do 
“Civilização Ultra faça! firma O 
nutor q seu nome como peseoa de 
Vista cultura a qquilti rado aohlie. 
Seento do Idioma falado no Bras 
sil, 

Os desatihos da estupldy pérss- 
SUição nos Judeus lévida ao 
cumulo pela alma pstrablcn de 
Hitler: têm nas paginas dá. livro 
do dr: Enbinoyv'tch wu Mals vene- 
mente reprovação. 

SAP Rin — “Poesia” — 


de Ribeiro Couto, 


Contem essas edição os o8 
do “Jardim das: CoNTidênaias ioã 
versos “dos "Poemetos des ternura 
e do melancoyn” que tânto 
Sesso alcançaram nos contres 1l- 
terarios do pair; 

Ninguem: pocde dizer. que admiro 
a arte de fazer ini e conhece 
Sr Rials da Aa nag!onal, 

possui! aquelles dol 
Eibeiro Cóuios att aa 


Para esclnr a vontade dos - 
tes das bons letras e educar RS 
darna geração no sentido extoto 
do verso Impeccavel e liberal, a 
“Clviização Brasileira” reúniu os 
Poemas do excélso posta contidas 
nos ilvros citados e jhea der o 
elegonta volume s5b.0 titulo “Poe- 
sin”, que ora faz As delicias dos 
brasileiros: 

R'beiro Couto fol o revoluolo- 
Dario dn. poesia nacional. Sua 
inspiração forçal os diques do 
Darnasianismo e inúndou os val= 
les do rythmo velho com ss org! 
nalidades de sun musa differenta, 

Deltou um mundo nbaixo. Con- 
strulu uma nova Arca e espalhou 
por todos os cimos dos Ararnts 
descrentes, as aves annunciadeéras 
de uma nova era, Says pcemas 
convertem. Tazem acreditar que, | 


SS q 


“Da “Clyilização Brasileira 


SE a a > 
e eim e mm 


não tinha | 
“dia 


o oltendel-o, é er À 
je: Ba mendigo que men 
maiores dadivas;' os o Na. 


delicadeza se lhe 
sãos na escala da 


dentes numa crusta. 
"80 possivel doador. 


: “Usava a 


Miró mM 
IF 
“Avenida b vizinhança, 


na cidade, 


É faz pouco, o Conselho. 
nhécidas cadernos de 


vá 


opa, clara, os botãe 
lho pintad 


irado ao pescoço, elles se 


E (TAS, 


nolão miseravel, "com 1 stos evidentes: de. antiga! 
us áinda do à sua dlgnidade 
nto olha as vitrines dos restaurantes com 





luxo, perto . ip . 

Eos experi- 

de paróchiano -se.a en- 
“dura de pão, sem sro dizer palavra, 


















































cara de 


Ceni Uma mõeda, dissimuy- 
simplesmente: Ea ara 
ndosos passantes crelam dé 
é chão menos de meio dollar e 


arte são aquelles que es estacio- 
logares onde Chegam CAERUARA de fit 
O& restaurantes de moda. São psycholo 
“e vtem uma cara 


Coxo com perna de pão é uma armação de metal 
ço, daquellas que sostem aos: 


que quebraram o pes- 
iponfessou que O seu pescoço n es 


ada tinha de anormal 
E porque uma vez que tez a prova, 
7 a ala suas entradas AUgmentaram de, tres a dea 


eos Investigadores confessam a sua, A APresÃO de 

O viram entrar na Clinica, trazido pela polícia um 
larga barba branca, aspecto o mais 
dá 3 F possivel imaginar, e que levava. um grande crucifixo; 
compádeciam, Mendigava na 
to Ultimamente depositava 200 a 
Moliares diarios na tua conta num Banco onde tinha um 
a seu távor de $ 20,000, e era proprietario gom valioso 


stíncto| n 


Muitos mendigos chegaram a ser habitués da cátés 

Epopularés da vida nócturna da grande metropole. den 
le A lalna de atracar incautos e embolsar moedas, vés< 
elegantes; fracs e jam divertif-me, - 


de Beneficencia repartia à GE 


bilhetes 


Pode encontrar-se 


af ivelia 


que cavam.o direito a 
comida nos afylos da cidade para que os passassem 

«á gente necessitada, Agora: o Conselho annúncia que 
7 um qué solicitar poderá “ter esses cadernos. Roga 
| Vizinhos caritativos que não se deixem enganar. e| 
1ão puderem contar o impulso de dar esmola, que 
flem um bilhete daquelles a cada mendigo quê lhes sãe 
fminho. Um âmigo me disse que o experimentou; mas 
Em mendigo vociferou palavras que deviam ter sido ter- 
E Borte foi que esse cavalheiro, recem chegado aos Es- 
Unidos. não conhece ainda as finuras da linguagem 
com que essé mendigo o devia ter regalado. 


Receptor que registra 


'novo receptor de radio foi Inventádo pelo engenheiro 
pch, perito telegraphista do aerodromo de Terterboro 
TU.) À machina que é muito slmbles tecolhe numa fita 
lásões. gravando-as duma fórma quê se torna facil ler. 
lho funcciona numa velocidade de quarenta palavras 
ir uto e em virtude do seu reduzido tamanho vaé sento 
do às palrulhas políciaes que vigiam as cidades ams- 


Cintas e botões dê cobre f 


Evhriadade de botões - quê; hoje: emidia, se 
“Eimplesmente Infinita, 
à de onix, de madeira, de couro adorada cê: 
4 Num vébtido vi trés inicinés dé meta) no logar em que 
tar. bres botões, Também vi três. iniciaes de. Couro 
bufanda preta. 


o ce trata dum traje ae tóres em cinto: ums és 
da cintã são de espér 
com 8 côr mals AP Ear combinação.. Por exemplo, 


pode ur em 


botões: de 
figuras 


um ttáie de já côr granada, cujo collo é crâme, levará uma cinta 
te couro granada com fivella de espelho cdr crême. 
das cintas' são estreitis (pouco mais ou menos, bres quartos de” 
pollegada de largura) e se usam ná linha natural da cinta, Ha, 
entretanto, Unia casa que fábrica intuntas largos de cheffre é 


de cobre, 


Um tformoso traje de jantar, feito em, 


À maioria 


encaixe cobrigo, leva 


um cinturão de cobre, mangas latgas ate au punho, e termina 
num collo dobrado, com apparência também de cobte, 


Trocarem, não sómente, o methodo de abotoar, cómo tam- 


bem o logar das abotogduras. 
abotoam-se nas e paldas. 


Muitos vestidos 


dyma só peça 
Ha, tambem, abotoaduras diagonaés, 


que comezam: em baixo do braço esquerdo e vão, gradualmente, 
dando volta no corpo, até terminar no centro do bordo debaixo 
do nosterior da-saia, Em quêsi todor estes botões, o matéria! de 


moda é 0 cobre, ' 


Inelulrsse, entre ps paiza que dos 
Tam genlos à humanidade, 





“Poemga “Novos! — de 
Guilherme de Castro e Sil. 
va 


Estrébu o autor de "Poemas No- 


vos", nos 12 annos, oem os vórcos 
de “Alegria”. Causou FenSaÇÃo â 
praopoldade  geulul, dé posta-ga- 
roto, Não conhecemos esse livro 
mas séliy versos devem ser q que 
delles: aifirmorem oritiõos e bells, 
tristas do porte de Ronald de 
Carvalho, Menotti, Fábio Luz a 
quiros, 

'Q ar. Guilherme de Castro e Bil+ 
vB, nca offerece Aghra os “Pagina 
Novos! A forgn' da seu estro 58 
inolina para o impressionismo nas 


'turallata, Beus poemar vivem nas 


córea da natureza. Cobrem-se sam- 
Dro de tnstez e têm n olnzento 
denunciador de uma alma jm tan- 
to triste. Em ques! tedou os meus 
vorgos ha sombras: “más são ver: 
sos que têm uma profunda emoti+ 
vidade poetica, são harmanlosns, 
dentro da mais ampla Ubordade 
das novas conctpgões da io de 
versejar, 





N Da Companhia Editora 
Narlonaj — 8 Paulo — 

“Canto dá Nolte” — Augus+ 
« to Frederico pan atá 


Em excellente trabalho das of- 
flolnas oditoriaes da “Editora Na- 
olonal'!. qurge à “Ganto da Nelte” 
de Augusto F, Schmidt, 


Versos de rara, belleza, cam as 
ferrolhos da peetica de outras 
eras, encantam oO espirita, do lel= 
tor que fica indeciso sem atinar 
qua! des seus pormas o que mais 
fundamente o Impresslonov, O 
que não deixa de ser Intojerave! 
6 debochar o poeta das formas 
olassicas e Incluir nos seus versos 
livres, um soneto que tem, com 
efteito, dols quartetos e dols teér- 
cétcs; mas no résto não tem na- 
da de soneto... Orh, lsso é xin- 
gar de mais e offender a memo- 
ria de Blinco, valar a grande arte 
ido padre Antonlo Thómaz! 








“Aquaso “soneto” à pag, 196 do 


"canto da noite” 6 umha especie de 


caroço numa larânia, 


da Bahia, 


Um cocylio da: Natureza. Uia rr 
reverencia do conhgdida, Postândal. 
tor, qué arrástã ds planícies da li 
bérdade da Sua escola as formus 


foge... 

“Canto da Noite! 
conjunto 
sólidar q 


las pragimatitas de um genisra de 
posgia que nãa admitte “cano 


é magriltico 
é poesias que vemi 00N- 
vme dé Augusto Soh: 


midt'entre oa modernos artistas do 


Verao, 


X 


COLAR! 
Léô Durgeoatein. 


DA ATLANTIDA  EDITO. 
RA — Rio — “AYGIEND ES. 
Pelo professur 


Esta importante obra [az parte 


dos volumes da 
Cultura”, ] 
A, dos Rôls conseguiu 


-“Bibigotheça dy 
que orestorço do editor 


padtouiaur 


o láhqur no inercádo de livros do 


Brasil. 


“llyetene Escolar 6.0 11º vo- 


lume e foi traduzido 


da dº edi. 


gão allemã peio dr. Lypn Duvi- 


dovich. 


Não te VOdO nogar quo à dra 
de qnsinar dos, précursgres, como 
Peslulaza!, pussoy à gor reguiida 


pela solencin, 


À pedagogia se larnou complê- 
xa, débde que Os mésttes ceçonhê- 


Cérain que únia escola. 
májs uma prisão para 


Já não otu 
engircerar 


Criangau é dar dos pues o alliviy 
de Algumas horas de repouso, 


No' Brasil, 


apesar da todos 0a 


obstáculos du jgnOrancia, do prê- 


conceito e dos polilivdes 


intra- 


gavele, a sejencla do ensino lom 


teito progresspe, 


O nósso parque. educaçional, 
Sraçãs so dovotamento do pro- 
fessorado, € a jniclativa privada, 
é digno do citação, tues os pro-| O JeSariote de 24 de outubro, que 


Bresgos que registra , 


Falta-nos, é verdade, uma ort- 


entação mais racional, 


tspecjal. 


mente no que concétmo à unilato- 
ralidade do ensino; mas já teniás 


realizado alguma 
ver-se, 


| “Hymigne Escolar? é obra 


coisa digna ve 


im- 


É dial bo 1 1 LS a cdi o mada di 
] i 


mm MINO SS 30 DE SETEMBRO DE 1934 





ELSE MACHADO 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


» ctora da Secção Feminirin 

da Revista Americana de 
im Alres, publicou um inte- 
tessante estudo sobre “O Ensi= 
no Primario e o Anor ao Li- 
vro”, onde, ao lado de uma phy- 
"osophia da educação. bastante 
elevada e moderna, revela ex- 
poriencia na carreira professu- 
ral, por muitos seguida e por 
pótcos comprehendida. 


“O seu conceito sobre o ver- 
dadeiró mestre é claro é preciso: 
“O mestra deve viver no: pre- 
sente, seja este como fôr; não: 
se póde subtrahir. a ele, porque 
vw amblente pravita' imperiosa 
mente em torno dos alumnos:. 

E* porque os Adultos; não têm 
querido viver no presente, 
mando em prender-se à formulas 
do sàu tempo: passado, as quaea 
'ae novas gerações naturalmente 
rejeitam, que os processos edil- 
cativos não. assumiram ainda 

papel de dar à humanidade 

E completo desenvolvim into 
mental. À maioria dos individuals 
| que comstitue a actual socie- 
idade. sahju ha alguns annos da 

escóla com; uma sobrecarga de 
conhecimentos, mal: assimilados: 

2, portanto; com uma disposição 
defeituosa deante da vida, Ea 
muito custo. que nós, perteccen- 
tes a tal numero, vamos conse- 
guindo uma adaptação sadiá 
fiesta “olvilisação em mudanca”, 
colo chama o educador 2 pliito- 
sopho William Raio ek nos 
dias presentes. 


Mercedes; d'Abbondio escreve 
que na pencralidad> das alumnos 
| 


Tqi= 


RCEDES d'Abbondio, diro= 





s: nota" “visivel 'repugnancia: pe- 
las obras de aryimento irreal, 
e pelas que peccam por exosa- 
sivo verbatismo. e escassez de 

ansamento”, Creio que isto é 
um motivo de jubilo para 03 edu- 
cadores, pois aqui vemos qe as 
crianças de hoje nasceram. pre- 
destinadas a fazer a critica de 
seis maiores, E nada:ma's grot- 
fresco, em verdade, do que um 
mestre ou escriptor passadista, 
posto em contacto com a recenti- 
vidade Irrequieta e a analyse 
sincera de uma classe de meni- 
nos t meninas cheios de vida é. 
de óbservação. 


|. À criança de hoje será 'a for- 
ER pl do mestre de amanhã, 





orque, reagindo como já reage 
Ps TI educativas em desac- 
cordo com-a realidade humana 
de sia existencia, ella apontará 


o caminho directo da educação 


dos que pretenderem seguir o 
magisterio como carrelra Ou co- 
mo: ideal, 


Falando sobre esta face da 
renlidade, a: Jornalista escri- 
ptora argentina pergunta: e 
narração, filha da fantasia, 
nha em dramaticidade o myste- 


«rioso e tragico fim de Amudsea 


na. deserta região polar, vil stt- 
pera os episodios pd ultima 
guerra mundial?.. 


Ella mostra ontiécar hem a 
peychologia infantil. ávida de 
realidade, pois no Brasil, como 
na Argentina e em todo 9 mitm- 
do. ojvilizado,..os menivos e Os 
tovens' estão lendo; com olhos 
cheias de curiosidade e corações 
cheios de emoção, o grande livro 
da vida, escripto hora ahora 


por todos os heroes, consagrados 


ou obscuros qt, compõem a, 
enorme massa da himanidade-. 
E* com alegria que divulgamos 
o nome e a figura intellectual 
da educadora argentina, joven é 
comtido 2xpemente, e daqui he 
enviamos um amistoso apptauso 
e um cordial agradecimento: pêla 
offerta que nos fez de um exem- 
plar do seu trabalho: Lendo-o, 
podsmos concluir que 9 nosso 
temperamento affectivo e devo- 
trdo, unido à capacidade te- 
chnica, tornará as mulheres la-: 
tinas notaveis contribuidoras dos 
assumptos de educação. 


Nós, a quem em grande parte 
é confiada à ministração do en- 
sino primario, mais do que nin= 
guem devemos buscar inspiras 
ção e intormação nos livros, 


isando-os, porém, como elemer= 
tos dynamicos e capazes de mos 
projectar em actividades. estos 
lares vivas e reaes.. 


PHYMATOSAN 


AGE 


COM SEGURANCA 
NA 
BRONCHITE . TOSSE 


VIORO POPULAR 74500 











E 


EC Hi 


da educação da povo, a we desti- 
nh, esveciâlmerile, no professora 
do e estudantes dé Escolas Nor- 
Niaes, Que, hoje vu amanha. téim | 
de dedicar-se n nobre missão du 
ponsiiar e educar, 





Dn ATLANTFIDA EDITORA 
— Rd = “pHILOSOPHIA 
POSITIVA”, de Hoblnet (ira- 
ntção e prefacio do Belisn- 
ria Vieira Rnmos). | “ 


O positivismo Já teve no Brasil 
uma influencia só comparavel & 
da olgro, A doutrina de Augusto 
Comte chegou a empolgar ve vul- 
tos mais eminentes da política e 
da elite fosial do Brasil, “nt! nencla 
que so reflectiu na formaçao repli- 
blleata de 1880, 


Benjamty Constant erá um dos 
corypheus do positivismo. O Ria 
Grande do Sul constitula à inator 
nuéleo dessa doutrina no páiz. ecde 
lá, atravér do uxereito, nos vinham 
É mal sensacionats profissões ce 


iytos cbptinados e Irreductiveis. 


A felta de coragem moral, à bal- 
xeza política, da convenfencias so. 
claes contribuiram para a desag- 


os de brasileiros, que, aínda 
Peba Fir da palhaçada qua 
em representam, Getúlio Vais 

Pi R Um desses; 
odo mundo sabe que o actual 
inquilino do Cattete é positivista, 
Como aocinte ao catholicismo, dou 
aos filhos desses nomes: — Tuthe- 
ro 6 Calvino, Núne cdatou os seus 
inezés conforme estabeleceu O car 
lendario gregoriano: “Janéiro, 
feverero, março,..“, Com ele era 
só! — “Moytés, Aristoteles, Pla- 


Mas 0 positivista fol dobrado pe- 
lo êsorhvo político. E suas con- 
vicções philosophicas foram en. 
gulidas pelá influencia da politica- 
gem. 

Hoje o ar. Getulio é cathel'co 
tervóroso em gratidão a D ceme 


| 


vimenté deu o beijo no tra 
Washington Lulz, Eri 
Mas, deixando de parte: essas 


tristezas da nossa indecente politi- 
| autos, voltemes ao livro que" a 
| “Atlantida” adivulzou em verna- 
cula. 
“Philosophia 


Positiva or 
o Muniz leigo em 


mater 


enta 
à comia, 


| 





BICYCLETAS 


E TODOS OS SEUS ACCESSORIOS 


AS MELHORES MARCAS PELOS 
MENORES PREÇOS, NA CASA 


ISNARD & Cia. 
RUA EVARISTO DA VEIGA, 20 
RIO DE JANEIRO 


CONAN PIOAO DADA ORADAGASALES A GARESAANA LEAR ARA LARA GRATOS RADAR 
RODA RO AGARRAR GERADA 


dispensavel a todoóz os brasileiros O sr, 
que se Interestam pelós problemas esta expressão Iinrecusavel: 








Depois multas conyioções se to-| la 
ram reláxando c o positivismo ficou | Geito do religito toma uma forma 
testimido a meia duzla de prose- | Siffereito, a que não anaulia q 


= PE LOTIETTO TREO ECCLESIA LL 


Belisario Vieira Ad tem 


“36 cOordene] em meu is [o 
theoria positiva de Augusto Com. 
to depois qua adquiri o livro que 
| agora traduzo, do dr, Robinst. 
Antes disso, mé oxtusiava nam 
conferenciis dominicaes do sr, 
Telxelra Mendes, mas faltava-me 
unir as absorventos |dégs, EB! ens 
tão natural que muitos dentro Os 
Fápazes de ugora eztejam em 
iguaes condições, encontrando 
difficuldades para beberem essas 
luzes, directamente, nos livros de 
nosso mestrp,”" 


Arais adeante, explica; “4 Phi- 
losóphia Positiva não é w reli- 
Elão posttiva ou Keligião da Hu- 
manidude; pode acontecer que 
seu estudo Cony un tmedilação conse- 
quente, onda por toda parte se 
percebem. leis, sem nenhuma iti. 
tervenção estranha, leve-o estu- 
dante 1 petder tu, pelo mnos, ên 
fraquecer wu fé Lheista, NT 


Sabe-se que ser positivista é se 
úBnastico, irreligioso, athey, Pu- 
rém, na “Philosophia Positivista” 
ora dviulgsdu cm portuguez pe- 
“Atlantica I[Bditory”, esse cun= 


sentimento de crençi que o leitor 
tenha, e, mesinO, 4usise torne um 
apaixonado pela phliosophia us 
»Roabinat, não perderá suas ereii= 


dliebrça das doutrinas do Comte “as tradicionaes, 


Essn obra, cujo 
francez so noha cEgoLIdO, 
breéncher indissimulavu] jacuna, 
visão dignos dos malores appigu- 
504 Ou. esTorços dos editores em 
offerecor à culturá do Brasil uma 
obra de tumanho vulor e repereus 
São na nymanidade, 


Original em 


vem 


—— 


Correspondeneia: — Nobre de 
Signeira — Rin agradecida 
Pela sua gentileza; aguardo com 
muita curiosidade O seu proximo 
“Govicabana”, Quanto à noticia 
do concerto, entregucica, acom- 
panhada do retrato, go redactor 
musical do DMARIO. Deve air 
no devido tempo, 





Para o proximo domingo; “Edy 
cação Socinty — ua Grande avens 
tura do João Tasxlort — Esta- 
tistiont — viga de Wagner! — 
“Um engabundo tuen em surdina" 
— “4 Religifos — « Napolefin" 
“Minhas memorias dam outros 
“Historin do Soci 
tas soclges!, 


alismo e das Im 
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TERCEIRA SECÇÃO — PAGINA DEZENOVE 


DOMINGO, 30 DE SETEMBRO DE 1934 DIARIO D 
A MULHER NA 


É ODPANORAMABORBA GATO Fabulas fraico-hrasileiras O collegio solitario * MU 


BRASILEIRO DE | O co Dc petineica (GRANADA, issonde do Li- INDUSTRIA 
LUC DURTAIN o uio Goma A o prasi do Caraça A 


Mas de ue morreu Fer.| 
RENATO ALMEIDA não Dias Pais Leniêi o meu O O imeroi á Fomedia Mocho à Ê e E 2a PTN 
; Ê alr publicará, nogaaaaN umerosas NoveMnas, Contom CEi- de Janeiro, pela estrada dificil, 

Ta” NCONTRA-SE de novo no dos” comboios mineiros o: trans. 








SCENARIO : — Alto de Wmn |, 
outeiro, Grandes pedras, Na- 
tureza quente em derredor 
Ao fundo o rlo das Velhas, 
cortando os vales, Montanhas 
ao longe. ' 

A scena está cheia de ban» 
deirantes, uns armados, Ou: 
tros não, Rumor, Ha um fre- 
“mito em toda a gente, 

LUIZ — Eu não o recebe- 


= 


y do valz do CONGO SOC- 
CO, de São João do Morro 
Grande, das varzeas do 

corrego de São Miguel que hu 
midece uma paisagem de tintas 
suaves, que se vê, azul no fun- 
do do panorama, desenhando as 
linhas risonhas de uma “cara” 


poder de administrador geral : q iz: 
correr de novembro ticas e conferencias, excedeu 3 milhões: sô 

1 Brasil, Luc Durtain, O es- ana Hg, não tem mais Te mo através de uma edi | Está anão “Fables” — | ans Ina industria centistaria -ha+ 
criptor, qua já vira o paiz PUAANÃ O, “Coelho Branco Filho, 's dividiu em tres partes; “Le portar para à sua capela oceul: | via 750.000 operarias, dentre 
acsvéz de varias dimmensões, BORBA GATO — En£ande- | meira obra escripta no. des bêtes”, “Le livre des ta entre 08 bd UA as quaes mais de 50 “|º vindas 
ti 9 conseguira comtudo conhe- vos, Fi-ret deu n Fercão Dias | com accentuado gens” e “Le Il- veis: Dahi as supposições, a hy-|4 industria depois da revolu= "1 
cl em numerosos aspectos Paes Leme direitos de passar | caracter" fina- s.f di PT O polca de ter sido o ermitão um |ção de outubro. A necessidas 5] 
wulerantes da sua activida- | 08 seus poderes a, terceiros. cg. brasileiro: MM — onde figu- avora fugitivo; da mesma fami- | de enorme de mão de obra 
om São Paulo e nos estados aci “ram numerosos lia dispersada pelas perscsui-| causada pela effectivação do 


e | tm re 


Elle m'os passo na hora em: “Fables”, illus- 






































= Stil, poi Fpp ria, ! “| nue morria queimado pela fe-| | S | de homem, a serra do “Caraça”, ções de Pombal que está intima- | plano quinquenal determina, 
Di ia Ee BORBA GATO — Mas eu bre. Fol a mim que elle en | Vontock Pa eg limpa de nuvens nessas tardes mente ligada ao nosso “folk-los E EtiGencia A sscihis de. 
v=s=08 da revolução paulista, devo recebel-o, Elle 6 chefe ds tregou a sua bandeira, pedin- | Q ar. de Li- “o tatu” o jabo- calmas e frescas de inverno. 1e” historico, porque, no fim do | mulheres para a Industrias: 


bandeira, eu sou chefe de. 
bandeira. somos inimigos sim, | 
mas é um chefe que quer par- 
lamentar com nutro chefe, | 

FRADE — Não. Borba Gas, tar só morto entregarel estes 
to, chefe de bandeira elle não | sertões,  * 


Mal o viajante: suspeita que na- 
ç br Pr EUIÇA € | quellas alturas longiquas, para 
Ac litteratura | além das florestas que as mon- 
ranceia) LÃ O tanhas suspendem até os cimos 


seculo XVII, se acreditára. que calculos prévios estapelecem/ Ea, 
os Tavoras errantes andavam dis- | que em 1930-31,.33.000 mulhe+. 
simulando a desdita por todos os Tres serão ainda incorporadas. 


tas Bt ; climas do Brasil — um aristo-| à industria textil (onde as: 
“opulenta em to- de itabirito reluzente, a religião crata arrspendido senão um cris mulheres já constituem mais 


Vidas as suas|* à audacia de um mystico es. | minoso rico que amortalhasse em | ge 60")º do operariado), 8,00 
“ma nifestações, conderem uma das maiores casas ft as suas culpas terríveis. Se, | de mulheres serão engajadas: 
“não conta, em | d€ oração, um dos mais respaita- | em proporção destas foi que 0| nas empresas de confecção - 
relação ao ge: | Vels. estabelecvimentos -de  estu=) Irmão Lourenço edificou O seu | mecanica, outras tantas na! 
caso menão dois | dos deste jpalz == O/santuario ns | recolhe o deveria ser industria chimica, 3.500. 04 af 
| verdadeiros 'fa-| O colegio) do Caraça. Força é um espantoso delinquente... Não | qe metal, etc, ao todo 110.001 j 
CW bulistas: La | subir atravez dos perigosos Ca-. o cremos; elle sahira apenas do | mulheres. Até realizar-se 004 
"Fontaine e Flo- | minhos; escalar a cordilheira por | ambiente piedoso de Minas: da | plano quinquenal serão abs: 
“van, Dessa entre os abysmos; contornar. os ' época das suas igrejas admira: | servidas ainda cerca de meio 
Tor Cone | montes que a prumo, debruçados | veis, da sua maravilhosa arte €C+) milhão de mulheres nas prin- | 
sobr os precipicios escuros, | clesiastica, da opulencia das suas | cipaes industrias E”, 

mergulham no espaço o vulto res irmandades da importancia apos: ; ho ui Seia Upa 
dondo; e numa ascenção penosa, | tolica do bispado de Mariana, do O peso especifico da mão de | 
deixando lá em baixo a sceno-| fervor mystico dos mineradores obta feminina na industria” 
graphia dos. campos: irrigados| que dividiam com o culto cabe. | será elevado de 35 a 41, Dº|º» 


Nº entretanto, ello nos deu, nes- 

se Jivro admiravel — Vers la 

Vil» Kilometre 3 — um intenso 

fim da realidade brasileira, em 

que às angulos são marcas. psy- 

chologicas, o clima o reflexo das 

- forças creadoras em agitação, O 

, desenvolvimento, o tumulto de 

ii um difficil equilibrio de valores, 

A no aluvião que vem com tantos 

sangues, tantos costumes tantas 

civilizações em busca de sadi- 
mentação. 

De cidade a cidade, Luc: Dur- 

tain viu um Brasil, que continua 

a conhecer e, nessa nova viagam 

por certo se lhe alargarão as 

perspectivas, verificando a ada- 

ptação do colono, o drama do 


quistas dos sertões de Baba-| qe nascimento, 


naturalizou-se 
brasileiro, Vive 
ha alguns an- 
nos entre nós e 
ha alguns an- 
nos coparticipa . 
da vida nacio-: 
na!, como pro-' 
fessor auxiliar 
de francez do 
Collegio. Pedro 
WI, e como pros | 
fessor da lingua ne: 
e da litteratura-' francez 
numerosos estabelecimen 
ensino da capital, 
Antigo, aviador na 
Guerra — onde foi, por 


robussu', (Num romnonte). E 
só se el-rei me mandar mas 













é. O bandeirante é a alma) D. RODRIGO. — (mudando 
grande; a alma ouasda, D. Ro- | fle tactica, manso, maneiroso). 
drigo Castello Branco é um Mas eu não estou pedindo que 
lbertino, um bebado, á fren-| me entregueis as terras, 

te de um rancho de homens BORBA GATO — (acalman- 
que se intitulam bandeiran- do.se). Pensel que quizesses 
tes, Eu penso corio Luiz, eu abrir novamente a discussão 
não: o: Teceberia, que ante-hontem ta pondo em 

BORBA GATO — Elle me| choque as nossas bandeiras. 

pediu uma entrevista em tom D. RODRIGO — Não. Vim 
amistoso, Eu o recebo, (Sons dizer-vos, apenas, que, para 
de buzina ao longe. Ficam to- não brizarmos, vou deixar €8- 
dos attentos. Borba falando tes sertões em procura de OU- 
alto) Meus amigos: D, Ro- tros sertões, Vou para As ter- 




















do-me que continuasse as con- E francez 














o do visconde de 
"Belair —: que não foge 80s 
filés classicos, mas que está 
ipregnada do espirito moderno 
iserú sobremodo til, 


já pelo 


immigrante e a maneira pela qual hes.| ras dos Tapajós, E como a| vezes ferido — é o sr. acter didactico, já pela pelos ribeiros da sarra, a poesia | dazs que os seus negros tongos Nesto calculo não entram. 
o Brasil perfilha o estrangeiro, drigo Castello Branco, o nes, : E -B ICCÃ i dos casacs brancos emoldurados | peneiravam, com as bateias pau- mulheres que se pretendem! 
p E panhol, approxima-se pará viagem é longa, provoquel es- | ger Belair portador da ção jinstructiva, E | I 


No historia do homem brasileiro, 
-gue só o é por ter nascido na 
terra, mas vindo de velhos san-= 
gues europeus e orientaes, é pos- 
givel vislumbrar a tragedia' an- 
gustiosa da desagregação de ims 
mensos valores humanos. Por. 
que os filhos do immigrante não 
têm apenas o destino duma me- 
jantolia imprecisa, que lhe dóe 
na saudade de mundos que nun- 
ca viu, mas projecta ainda, no 
dontacto com os'irmãos da terra, 
as sombras d> suas differenças € 
idiosincrasias, perturbando a ca- 


de mattas tenebrosas, a espiri= 
tualidade de uns campanarios 
coloniaes afogada nas sombras 
das penedias dominantes, pare- 
des de granito que lembram as 
ruinas de uma cidade ciclopica 
— é necessario não parar nunca, 
á procura da ermida que mais 
perto do céo edificou, em 1774, 
o Irmão Lourenço. Vae-se em 
busca da ermida, e o que se en- 
contra, na mesata fria e verde, 
um dos logares mais elevados 
| de Minas Gcraes, é um vasto € 
severo convento de risco jesui- 


istas, ao longo do Tribuy, pelo) empregar na construcção:. 
rransporte, alimentação, com: a 
mercio, etc, Logo na proxi= "1 
e : : ma estação 130.000 mulheres 
aqicie AL As Rd ainda cerão encaminhadas para “Os 
joje; retalhado, Pp trabalhos de construcção de 
pedra; secca patinados de mugre| cdificios. A mecanização do 
que davidiam as datas mineracs... | jransnorte das cargas, O pre: 
Homem do seu meio, foi itmão | paro / da dissoluções e outros 
Lourenço, o enygmatico. E abtn- | sovalhos permittirão ás mu 


çoou-lhe o trabalho de Hercules | eres uma mais ampla ubil!- 
a Providencia, porque o se Con-| 5:56 de suas forças. 


vento deserto, que a Saint-Hilaire, 
No incidente; como na Russ 


em 1818 se atigurára destinado a ! ; 
desapparecer, s2m frades que ahi | sia tzarista, pre-revoluciona- 


te encontro afim de apoellar. 
para & vossa generosidade, 


BORBA GATO — Tudo que 
estiver nas minhas mãos é 
vosso; Pedi, 

D. RODRIGO — (sereno, 
imperturbavel). Quero que 
me entregueis as vossas ar- 
mas, 


BORBA GATO — (surpre. 
so). As armis da minha ban- 
deira ? Será possivel! Pede- 
se à um bandeirante que se 


“nlaquette” de bronze do 
Club de França e de nu g 
condecorações. 
Como esecriptor que é, 
cou successivamente: “Li 
Noirs” poemas pre 
pela, Academia France 
“Les Envolées”, “Les 
e “Les Diabolesques”, 
















entender-se commigo sobre à 
discordia que, ha tres dias, ia 
pondo em armas à nossa pan= 
deira e a delle, A conferen- 
cla vae ser entre nós dois 
unicamente, assistida pelo Pa- 
gem delle e pelo meu, Peço. 
vos: descel, Ide esperar-me 
alt, 4 margem do rio das Ve- 
lhas. (Todos vão saindo). 
FRADE — Borba Gato, lem- 
brae-vos que D. Rodrigo ha 
tres dias vos quiz matar a VÔS 
e à todos os vossos, (Buzina 


Ribeirão do Carmo, em toda a 
exterisão do rio das Velhas, por 


nta vez vai a raposa ao ni- 
ho, que perde o focinho”. 
Della se póde aquilatar do en- 
nho: do autor e do merito € 
interesse de “Fables”. 


"LES OEUFS 





da hora o rythimo da formação 
macional. Esse espectaculo, que 
Graça Aranha -anteviu genial- 
mente em “Chanaan”, será tma 
Jonga e lanta tortura, que hão 
ae soffrer as intelligencias, as 
sensibilidades e Os corpos, para 
a gestação, do typo brasileiro, 
Essa extenuantz procura de fi- 
xação, atravéz dos determinismos 
economicos e em face duma na- 
tureza agreste e exarcerbada, 
será comovedor aos olhos de 
Luc Durtain, habituados. a: ver, 
por este mundo afóra, outras 


multidões em soffrimantos inter=' 


minaveis, para resolver mysterios 
por igual obscuros, de dimen- 
sões, odios, escravizações € Vi- 














resoando mais perto), 

BORBA GATO — Sim, eu 
me lembrarel, (O Frade sãe. 
Vão saindo os ultimos bandel. 
rantes). Luiz ! (Luiz approzt. 
ma-se), Queres ficar como 
meu pagem ? 

LUIZ — Eu vos vinha pedir 


isso, 

BORBA GATO — Vae então 
collocar-te ali junto daquella 
pedra, é direita, E calma; mul. 
ta calma ! Fica lá sem uma 
palavra, sem um gesto, 

LUIZ — E se o hespanhol 
vos ageredir, Borba Grato ? 

BORBA GATO — Elle não 
terã essa audacla, Faze 4 
que te estou dizendo, (Luiz 


















despoje de suas armas? Falal 
senhor, enlouquecestes ? 

D. RODRIGO — (com aq 
mesma calma), Não, Falo com 
o direito que me assiste, (Bor- 
ba Gato quer falar, elle pro- 


seque, esquentando a voz). 


Não quizestes Teconhecer a 
minha autoridade de admi- 
nistrador das minas que el- 
rel me delegou, Não me qui- 
zestes entregar os roteiros pe- 
la autoridade que el-rei mê 
deu. Agora não me quereis 
entregar as armas da bandei- 
ra,-armas que eu posso Tequi- 
sltar pelos poderes de Que el. 
Tei me investiu ] 


BORBA GATO — Tudo te- 


















Certain jeune renard 
Errait, un jour en quêt 
c'était, lui sembla-t-il, mk 
Quel renard, jutil gra 


Or, la jfaim tourment 
En um clin d'cil, ele é 
En lui tes conseils de 


a 


En háte, il court au do 
De Vimprudente volatil 
C'était une fermette, q 
Basse-cour nombreuse | 
Et sous les paillers, vie) 


n TUÍSSCaU, 











tico que atira para a ladeira 
dos peregrinos — a inverosimil 
vereda que elles tanto frequen- 
tarani ha sessenta annos — um 
fidalgo lance de escadaria ba- 


um viajante modernu Já se es= 
gota, deante do milagr? do mys- 
terioso Irmão Lourenço, que na 
era do ouro e do racionalismo, 


ça um mosteiro 


conservassem o fogo do sacrifi- 
cio, a partir de 1821] se tornou 
um dos melhores institutos de le- 
tras do paiz.  - 


Avisadament?, D. João VI 
transferira a sua propriedade do 
Caraça aos padres conpregados, 
para installarem, em lograr da 
clausura, a escola, secundaria. | 
Um dos tres primeiros sacerdotes 
mestres que ao choto dos burros 
miudos do sertão subiu as escar- 
pas daquelia serrania, a abrir O 
collegio, foi D. Antonio Ferriira 
Viçoso, portuguez como lrmão 
Lourenço, virtugso como elle, 
mas devéras sabio entre. os mais 
ilustres religiosos da sua ordem, 
Dapoi.. bispo de Mariana, cuja 























rôca: , 
A capacidade de admiração de 


reinando em Portugal D. José 
|, constriiu na cumiada do Caras 
enorme, uma 
bella igreja e uma pequena cos 
lonia de penitentes, atrabidos 
pela sua santidade de todas as 
grupiaras, de todos os aluviões 
auriferos, de todas as catas de 


ria. à luta pelo DIREITO DA 
MULHER AO TRABALHO 
constitue uma das paginas 
mais emocionantes da QUES- 
TÃO FEMINISTA. A Inferio- 
ridade juridica da mulher 
tornou-a objecto particular- 
mente de exploração capita- 
lista: sempre os patrões utl- 
lizaram qu mão de obra femi- 
ning como vantajosa e docil, 
permittindo-lhes elevar seus 
logares pela. baixa dos pre- 
cos da: producção € consti- 
tuindo, além disso, uma as 
nia para combater as reivin- 
dicações operarias no que diz 
respeito ao. augmento dos 
sajarios e melhoria das con: 
mlcões de trabalho. A utili» 


canças. Na sia viagem elo : co pi és f : PRE DR AC PAO PP biographia seu successor € disci- 0 E dE 
ndo! em busca da Ebelleza, da fágeis ras (O cagar Epoado nho feito, tudo, para não pet- ara: dado EAN e RR aros pulo D. Silverio escrevei nyma | ZA£ãO da mão de obra femi- 
vida universal” do nascénte ao gb” q: Gato passei. nve-S€1 der à paciencia, Tudo tendes e u da Herb mau minute, à ANETERMA linguagem immaculada, foi o pa- nina, ou apenas a ameaça ds 


qecaso, por entre homens de todas 
as cores, deuses de todas-as re- 
lígiões, signos de todas as or- 
dens politicas e sociaes, Luc 
Durtain ganhou a segurança do 
caleúlo humano, mas juntou-lhe 
aquelia: “transcendent2 sympa- 
thia”, que observou Ronald de 
Carvalho. Não sei se o fez, co- 
mo acredita o autor de “Toda a 
America” por um instincto d: 
«solidariedade, ou se pela pers: 
pectiva do espeetaculo, cuja: bel- 
leza inutil de haroismos lhe en- 
chey a alma de piedade e de 
ternura, pelos que se batem 
sem cessar, pelos que nunca se 
ceixarão bater, por que o 
triumpho é a ilusão da luta, 
No seu livro, Luc Durtain con- 
seguiu fixar os traços funda- 
mentaes do espirito brasileiro. 
Poderá ter marcado todos, mas 


não deformoiu nenhum. No: cas: 


pitulo sobre a alma brasileira, 
que é uma pagina de grande 
profundidade, Luc Durtain nos 
dá a sua meditação brasileira, 
Jeita atravéz duma verificação 
das multiplas trajectorias do nos» 
so espirito. Elle nos citou entre 
os paizes verdadeiramente cos- 
niicos, não só pela extensão, cos 
mo pelos problemas que propõem 
-— Russia, China, India 2 Estas 
dos Unidos. Não sei bem se os 
nossos problemas | apresentam, 
por emquanto ao menos, a im- 
portancia que revestem os dasses 
paizes, por isso que, no Brasil, 
a fusão dos elementos  estran- 
seiros e a adaptação da cultura 
universal se faz com muito mais 























novo « buzina, D, Rodrigo 
surge no alto de uma medra, 
com o seu pagem armado. e 
vem. descendo, Borba Gato 
vae-lhe vagarosamente do en- 
contro. Avertam as mãos). 

D, RODRIGO — Confiado 
na vossa dignidade eu vos pe- 
di este encontro. Conversemos 
em bon paz, 

BORBA GATO — Para al. 
tercar não havia necessidade 
de subirmos este outeiro, Fa- 
lai, senhor, 400% 

D, RODRIGO — (maneiro- 
so, apalpando o terreno), Eu 
vos queria mostrar os meus 
papeis, 

BORBA GATO — fsecca- 
mente), Jã os vi, (Com ligeiro 
impeto). Se era para falar- 
mos sobre esse assumpto, que 
ante-hontem nos ia levando 
às armas, era escusado ainda 
perdermos tempo. Os meus tl- 
tulos são legitimos, Pertence- 
ram a Fernão Dias Paes Le- 
me, meu sogro. Fernão Dias 
Paes Leme era governador das 
minas de esmeraldas. no» 
sacado por-elrei de Portu- 


gas, 

D, RODRIGO — Mas el-rei 
me nomeou posteriormente 
administrador geral das mi. 
nas, 

BORBA GATO -- Mas o que 
estã escripto, ahft nos vossos 
papeis é que o rei excluiu da 
vossa administração as con- 
quistas do governador das es- 
meraldas, Ahi diz que os VOs- 
sos poderes se limitam apenas 







feito para me Jevardes ao des- 
espero, Não sel quantas vezes, 
de boca chela, ah! falastes em 
eLrei, EL-REI! Quem é esse 
el-rei que manda no que ê 
meu ? As armas são minhas, 
não as dou porque não quero! 


tirar das mãos dos brasileiros 
a- terra brasileira 2! Terra que 
elle nem ao menos conhece, 
terra que nunca viu, para en. 
tregaln a vós, a vós um hes- 
panhol? Quem é esse el-rel 
que ultraja a memoria de 
Fernão Dias Paes Leme, dan- 
do a vôs os sertões que Fer- 
não Dias desvendou, a vós que 
nenhum trabalho tivestes e 
que estes. sertões “apenas ten- 
des profanado com o escan. 
dalo de uma libidinagem 8 
com as mulheres depravadas 
que trazeis comvosco ! 


D. RODRIGO Basta | 
Não é possivel entrarmos em 
boa harmoniá, Vou agir como 
as clremstancias exigem. (Mo. 
vimento de Luiz lá junto da 
pedra), 


BORBA GATO — Que lides 
fazer ? 

D.' RIGO — Mandar to- 
marifil'força as armas e às 
terras, : 

BORBA GATO — (violento, 
segurando.lhe o braço). Ide, 
lde já, Atirae a vossa bandel. 
ra contra a minha. (Apontan- 
do:lhe o rio). Vede, ali, o Tlo 
das Velhas, Todo elle é meu, 
todo'! 'Tomae-o para vôs, to- 


Quem é esse el-re! que póde| 





Mais de s'enfuir bientôt, au brult d'une dispute, 

Fort satisfait, d'ailleus, et prêt à revenir. 

Il revint, en effet, chaque jour, se journir, 

En ces lieux généreux pendunt une semaine, 

1 mangeait chaque jois ce qu'il pouvait manger : 

Trois ceufs d'abord, puis cinq, et quis une douzalne, 

Nul ne semblaitt, vraiment, vouloir le déranger: 

Ni gens, ni chiens; Tant que — la chose est Jjorte humaine 
A ne point en soujfrir, il nia le danger, 

Il risqua donc, un soir la dent sur une poule, 

Cris de la bête, quvquels la basse-cour, "en foule,, 

Repond aussitôl à grand: Uruit, , 

Un homme accourt, un chien, deux chiens, loute une arhee:. 
Et voilá la chasse animês 

Au voleur à jeun qui s'enfuil, 

En moins d'une hcure il se fit prenare, 





















Cette: histoire doit nous apprendre BN 
Qu'il! ne faut point exagérer, 

Faveur n'est point un droit, A vouloir Vignorer, 
Craignez qu'a vos dépens on vous le fausse entendre. 





. 





e comprenende tudo), Foste 
tu, Luiz ? 

LUIZ -— Fu; eu, sim |! 

BORBA GATO — Por que o. 
mataste, desgraçado, por que? 

LUIZ — Porque vi que elle 
avançava para vos aggredir, 

BORBA GATO -—. Que elle 
me aggredisse, que ele me 
ferisse | Tu é que não devias 
matal-o á traição, 

LUIZ — Senhor, eu procurei 
vos defender, A minha inten- 
ção foi pura e amiga, 

BORBA GATO — Desgra- 
caste-me para toda a vida, 


A Bahia chega.nos a nos 
ticia de.que amigos e 
admiradores de Carlos 

Ghiacchio estão envidando es- 
forços para reunirem, em vo. 
lume alguns dos admiraveis 
ensaios sobre artes, Letras e so. 
ciologia do notavel critico ba 
hiano, 

Carlos Chiacchio é uma fi. 
gira de grande significação 
Embora na provincia, onde 
dispersa brilhante: collabora- 
cão pelos jornaes locaes, seu 
mome é conhecido e admirado 
em todo q paiz, como um dos 





i Saint - Hilaire em 1818, ainda 


tentro, mais recente, já creação 
dos: padres congrégados, a ca- 
palta gottica de impecavel: perfil 
francez, o adro circundado de 
halatistres de pedra olar delicio- 
samente esculpidos, o cruzeiro 
embutido junto da porta, Tentas 
do chão os postigos. gradeados 
das velhas senzalas e das cata- 
cumbas, celas de escravos e de 
mortos, a massa geomstrica do 
colegio enche o planalto, ali- 
geira-se de encontro ao horizon- 
te alpestre, participa da orien- 
tação vertical das perspectivas, 
esbatendo-se na luminosidade e 
na paz do ar purissimo. As pal- 
meiras reaes que encantaram à 










































dre Viçoso quem accumulou na 
thesouro' da literatura 
que ainda lá encontramos, a bi- 
bliotheca' preciosa que ha cento 
e treze annos renova, no topo 
das montanhas da Minas, O gos- 
to das letras archaicas perdido ou 
esquecido vá fóra, Graças ao cs: 
pirito da instrucção tradicional 
mantido ali, poude 
Pedro |l presenciar 
collasio a uma tertulia rethorica 
em. que-as saudações ao impera 
dor variaram em oito linguas, in- 
eluindo o latim, o grego eo he 
baico, e foram por Sua Majesta- 
de respondidas em quasi todas 


sacodem os penachos sobre a 
rampa do patco fronteiro. assi- 
gnalando o recanto sagrado. À 
não ser a igreja gothica do pas 
dre Clavelin, as coisas all comp 
servam a cor, a austeridade an- 
tiga, os contrastes que ha um s2- 
culo encantaram, estarrecerant aq 
Saint - Hilaire, um dos ultimos 
forasteiros que viram no seu ce- 
nobio a Irmão Lourenço, nona: 
genario e desolado, a queixar-se 
de que não havia mais vocações 
de erêmitas na provincia. 
Quem era o irmão Lourenço? 
Elle mesmo, no testamento em 
que doou a D. João VI a casa 
ds Nossa Senhora dos Homens 
do Caraça, se declarou portuguez 
de nascimento, filho--de humilde 
pente de Lamego, portanto “em- 
boaba” que tentara a vida nas 
lavras do Serro, donde, desillu- 
dido do mundo e dos seus en- 
ganos, se retirara, irmão tercei= 


neira em um sogulo. O tempo 


bom D. Viçoso. 


da regular os movimentos da 
comminidade estudiosa. No fun- 
do do refeitorio uma Ceia origti- | 
nal de figuras gigantescas, assig- 
nada pelo pintor Athayde, datada 
de 1828, eugyero formas e atti- 
tudes combinadas com a simpli- 
cidade rural das galerias, o tos- 
co vigamento dos telhados. Na 
portaria, dois retratos de reis, 
D, João VI balofo e risonho, de 
mante ao hombro, a mão fofa 





hvraria maravilhosa do Caraça o frutos, 
classica | gonismo entre q, trabalho do 


recorrer a esta, trouxe Seus 
suscitando um antes 


hcmem e 0 da mulher, E' su- 
perfluo lembrar aqui a luta, 
pelo mercado de trabalho- 
que prossegue ainda hoje em 
numeros paizes entre o ho- 
mem e a mulher, e os efie!- 
tos desta luta (o accesso das 


em 1881 D., | mulheres: nos syndicatos dif- 
no mesmo | ficil ou prohibido, inndimis- 


são nos officios qualificados» 
etc). A questão do DIREITO 
DA MULHER AO TRABALHO 
é vesolvida em meio de corl- 
correncia furiosa, Nos: paizes 
da Europa Oceidental e da 


elas... A livraria do Caraça é o america, O CHOMAGE natu- 
arelivo «dos estudos classicos que valmente levou 
fizeram o orgulho da: cultura mi- | esta concorrencia. 


ao extremo 


A historia. do trabalho fe- 


não se deixa presentir no SoC&- Iminino no Oceidente é uma 
«o profundo daquela casa, Abri- magem da historia do traba- 
mos ao acaso varios volumes Cimo de côr, NEGRO E AMA- 
achamos, marcando as paginas, | SprLO, que se desenrola sob 
as notulas dos leitores cocvos do q sigo de DESIGUALDADE. 


( jaustro : 

é illo e harm Ro a Rd Os homens, monovolizando as 
Rs MN sua oiúima wrimitiva offertas de trabalho no mete 
Cena e “lendo. applicam às mulheres 


] 4 1] sol, RITO ita 
um rafogio do Sol, que deve aim es methodos de luta usados 


pelos: operarios brancos CON- 
tra os negros: não podendo 
cesembaracar-se completa- 
mente do concorrente, ten- 
tam impdit-lDie o acecesso em 
ajgumas profissões e conserz 
vam o monopolio na, maior 
parte delas. 

Mas quando as barreiras 
profissionaes cedem sob à 
pressão dos factores economl- 
cos, os MONOPOLISTAS es- 


tranquilidade do que em qual- ás minas que, em pessoa, -des-, mãe-o, se tendes coragem, LUIZ — Como? mais significativos valores en» | ro de S. Franci para a soll- pousada na coróa, e D. Pedro ll SOS NETA ) L INE 
— ba ; o. : af » almirante ream-se por manter os IN 
cuter. desses outros mesmo nos | cobrirdes, | ço RODRIGO — (soltando | GORBA GATO — Todo o| tre os rarissimos que, no ge-| dão das montxagas. Porém à com a a e aiacolada sobre | FERIORES no nivel do tras 


Estados Unidos, cujo gigantismo 
foi um elemento perturbador. À 
unidade psychologica mantem O 
mundo brasileiro sem grandes 
differenciações e estas mesmas 
vêm, sobretudo, das dificuldades 
dz ordem economica, que são, 
no momento, as mais pondera- 
veis. Feliz foi Luc Durtain quan- 
do disse que o nosso. destino se 
dissolve no espaço, O que Teprê= 
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me às coisas, mas ainda a jus- 
teza da imagem, que deflagra a 
cada hora, para fundir conceito 
e impressão no seu exacto valor 
psychologico. 

A imagem de Luc Durtain vale 
mais do que: processo suggesti- 
vo, artifício de escriptor, porque 
pesa como uma sinthese, signi- 


se da mão de Borba Gato), 
Estupido ! Como se toca àS- 
sim num fidalgo? 

BORBA GATO — Não to- 
quei num fidalgo, toquei hum 


bebado. 

D., RODRIGO — (avançan= 
do, mão no copo da espada), 
Bandido | Bandido ! 

BORBA GATO — (avançan. 
do tambem), Devasso! La- 





mundo dirá que eu armel uma | 270, possuimos, 
cllada, Que eu attrai D, Ro- 
drigo a este logar pata lhe 
tirar à vida traiçoeiramente, 
LUIZ —'Mas eu direi a todo 
o mundo que quem matou fui 


eu, 

BORBA GATO — Ninguem 
acreditará, Com um tiro não | 
mataste um: inimigo, mataste 
a minha honra, Mataste à 
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HOTEL AVENIDA 


CAPACIDADE PARA 
* 500 HOSPEDES 


Dos grandes, 'o mais 
central, o mais commo- 





“historia do Irmão Lourenço  s: 


e 


a gola dourada, lembram “os 
grandes dias do convento; Na sa. 
la nobre que abre para os pen- 
tores da cordilheira: as janellas 
de poiaes, a tela de D. Vi 
com = vestia diocesana, e a ima- 
vem de Irmão Lourenço retrata- 
da por um pincel ingenuo € ve- 
rídico do tempo da sua morte, 
recordam as (randes existências 


complica com as noticias vagas, 
que lhe cercaram de lendas à vi- 
aa beata, as riquezas que empre- 
gou na sta obra, à perfição em 
que a deixou, as suas preoccupa- 
ções superiores, de dar á terra 
mineira uma grande casa de pa- 
dres regulares, de chamar para 
ella a attenção de Roma, de opt- 
ltental-a com a maior reliquia que 





Viçoso, |7 


talho não qualificado, Tescr- 
ando para sios officios e 03 
salarios mais elevados. 











| HUGO & COMP. 
Commissarios de Petropolis 


Fabricantes de Carimbos de 
Borracha, Placas c Gravuras 


CORTINADOS DIXIE 


senta uma realidade absoluta, se | fica uma formula de comprehen-| drão ! Devasso 1 do e o mais economico || veiu outrora para o Brasil, 0 dedicadas ao Caraça . E RETRO a SEE 
dermos ao: termo espaço o sentis | BãO.- Quando o Christo, do Cor-| 'D, RODRIGO — Miseravel ! nao do bandeirante | Dau- AVENIDA RIO BRANCO || corpo inteiro de S. Pio Martyr,| O “monge” traja um habito de TE PEA aÃ E TOR 
do dz ambiente, A diversidade covado, lhe apparece como um Miseravel! (Otuve-se um tiro, f Ri despachado do Vaticano, em tereciro e envolve-se no cordão 0358 — onjd 

dos climas guarda o nosso futuro, | Signo: matitematico, algebra hu- | Fot Luiz que atirou. D. Rodrt.! LUIZ — Oh, senhor, eu cô o de Janeiro 1792, com os respectivos certifi | de São Franciesco. À sua phy-|) mg; — az, at. do Rosnti 

O Amazonas super-humido, o | mana, accrescentando ao. infini-| go, ferido, leva a mão ao pei- | vos quiz defender. A minha sionomia: veneraval invulgar em SELO da RAS A dm 


nordeste estorricado, O. sul temz 
perado têm espaços differentes, 
mas que se devem harmonizar, 
pois nelles está a chave da nossa 
propria existencia. A funcção 
economica passa a ser preponde- 
rante, afim de quo possamos an- 


to o signal mais, encontramos, 
na imagem, o inicio duma cadeia 
associativa, que encerra O sym- 
bolo material da estatua gigan- 
tesca, 

Luc Durtáin completa o corta 
no desconhecido brasileiro, com 


to, Seu' olhar é de surpresa, 
de espanto e de dor), - 

O PAGEM DE D, RODRIGO 
— (Aos gritos, saindo), Tral- 
dores ! 'Traidores ! 

D RODRIGO — (cambale. 
ando). Miseravel! Bandido] 


GET SSIS 
Um grande tom de emoção em 
todos), A bala atravessou-o de 


lado a lado, (Pausa), Fol fe- 
rido pelas costas, 


[ras foi sã, (Rumor Jó= 
[1 


r “ 
BORBA GATO — Corre! 
| Sobe, sobe para o logar em 
que estavas | Depressa, de- 
pressa2! (Lulz obedece), 
FRADE — (entrando), Que 


cados e uma Indumentaria prin- 
cipesca. Ainda assim o vimos, 
deitado no seu nicho envidraça- 
do, S. Pjo Martyr vestido como 


da barba grisalha, trav a decisão 

do olhar firme e negro, a vonta- 
um legionario romano dos reta- | Ve accuntuada pola arrogancia 
bulos da Renascença, de sainte | com que se apoia ao bordão das 
bordado de pedrarias, as pennas jornadas, a caridade e o desinte- 
de cera enlaçadas pelo coturno, resse traduzidos pelo escapulario | 








Telephone -— 3-5149 


virtude do forte nariz aquilino e, 


nd umo At dA O o AM Deo Pie io e DO Mm 
a us ADO ie =! 


e pe a 

sanguentou o Rio das Mortes, 
despovoou as lavouras do litoral; 
entulhou de despojos africanos 


nullar as disparidades, que in ja profunda ex perincinteas fra Armaste-me uma cilada ! fol isso, Borba Gato ? ONE Eron MON A+Oa imperial, e ao lado, substituindo | pendente. pelos cabellos em dés-! rica é lhe em a 
fluem na formação etnica e mo tes, ajuntando á sua primeira! 'BORBA GATO — Que foi BORBA GATO — À des-| “OUTRO BANDEIRANTE — |“ capacete cesareno, um dos' alinho, pelo dictus amaval dos lts y , SIA 


padrão da vida. 


Mas o livro de Luc Durtain, 
ao qual a versão de Ronald de 
Carvalho deu maior fulgor, por 
transportar a materia humana 
para o seu proprio idioma, no 
vrthmo da sua escripta geometri- 


visão outras medidas, que agora: 
possue, Não sei a que recti- 
ficações lhe levará o espectaculo 
do. sul do paiz, mas não lhe al 
terarão, por certo, as conclu-' 
sões sobre a alma brasileira,  fi- 
xadas no seu livro, que, dentre 
as ultimas analyses espectraes 


Isso? (D, Rodrigo quer avan. 
car mas vacila, Dá mais dois 
passos, utva de dor e tomba. 
Luiz vem descendo à scena. 
Borba está zonzo, sem nada 
comprehender daquilo). Mas 
como fol isto? Como fol? 
(Agita- se desvatradamente. 


graça, 

UM VELHO BANDEIRANTE 
— (entra e .vae cuidar do 
morto), Já não respira. (Vão, Quem foi, quem foi que pelas 


entrando outros bandeiran- | 
tes), Morreu e morreu a me- | a Ena DESCE RO de 


nos de minuto, O corpo está | 
ainda quente, (Todos tiram O | BORBAIGATO dano 


Qual foi, qual fol o miseravel 
| que teve a covardia de ferir 
um homem pelas costas? 


ei 


bios finos. Não tem assiguatura 
nem titulo a pintura. Tudo ali é 
anonvmo como o construclor dos 
edificios, o genio que subjugou 
as forças naturaes estabelecendo 
tão alto 2 tão longe o seu cente- 
nario, as razões do sem isola- 
mento, a traça do seu mosteiro, | 


Dragões del Rei, da capitania de 
Minas, com cimeira e cauda, 
casco de couro ruivo, a corôa de 
D. Maria [ e o emblema de ca- 
vallaria em ouro velho. O que 
téria gasto em empanhos em di- 
uheiro, em correspondencia O po- 
bre Irmão Lourenço solitario do 


us caminhos d2 Cachocira e 
de Ribeirão do Carmo, Mas 
esse Ouro responsavel pelas 
tragedias incriveis da oceupação, 
da conquista = do povoamento, 
tambem se transformou — numa 
expiação formidavel — em mos 
uumentos de renuncia e de cren= 


e cg ja E do Brasil se inclue entre as mais Luiz pouco a pouco se appro.| chapéo em signal de respeito. | cr a espada e os braços). | Caraça, para arrancar às cala- os destino que lhe deu, à SMUcamo, 6-0 "Polio EM çÃO SO 

dem musical, é aindaruma, claras e judiciosas. rima, sorridente, como que| Outros bandeirantes entram, EA - : cumbas da Igreja o cadaver de os PAES a AS IN, 

de arte. Recife, Bahia, Rio ou (Copyright by Companhia Edito- (Copyright by Companhia Edito. ; js remotos prodigios da eli. e > : 5 

Oro Preto têm não “penas o [ra Nacional. Exclusividade para O com orgulho do que fizera. a AMA de chapéo na-ra Nacional. Exolusividado pare o bai Eri martyr, adurnat-o, Rio vião orum assim | iso, O A dede er gg LA 
F nda ch q e. A i = i Sa , arcal-o e com as tropas do Rio ” E ARO M ra Núciono!. Exclyusluldade pura « 

colurido vibrante, que dá volus | DIARIO DE NOTICIAS). Borba. dá com os olhos nelle mão, por traz dos primeiros | DIARIO DE NOTICIAS), x om as tropas do Rio “O ouro de Minas Quraes cu DIARIO DE NOTICIAS), 











“A disputa do “Grande Premio 
“Janeiro” revestir-se-á de aspectos 





o ES ga DAN 6 PR tm 





Ep aC il 


ad cane + pad 


E De 





(in 


[A 









MANOEL TERRE? SURG 








PAGINA VINTE — TERCEIRA SECÇÃO 


Foi empolgante a travessi 


Centenas de nadadores invadira 
de sensacional vi 
Aspecto da partida da importante prova “Travessia | | 


de Paris a nado”, tomado no momento justo do 
tiro de partida 









JUAN TARIS — ce: 
lebre recordista — 
vencedor 


RANÇA DOS BRASILEIROS NO “CIRCUITO 
DA GAVEA” 


O Automovel Club do Brasil 
realizará, hoje, finalmente, O 
"Grande Premio Cidade do 
Rio de Janeíro”, com o Ccon- 
curso de numerosos corredo- 
ves estrangeitos e nacionaes, 
enpazes de emprestar do im- 
portante certamen um briiho, 
tisr psmeota!l, nor isso que to-) 
des els estão vreparadiss- 
mos e bem dispostos, | 

Trata-se, como aliás Já tem 
slão bem frisado, de uma com- 
petição que requer erande ha. 
bilidada da parte dos parbicl- 
pantes visto que a adautação 
da nista offerece asvectos que | 
tiram da prova quast o seu] 
ruracteristicon velocidade, | 
alem das curvas bruscas e pe- | 


f 
Í 


ds 


tizosas. ha uma enorme diffe- 
renca de nivel, Em certos lo- 
pares a pista estã pouco aci- 
ris do nivel do mar. emanan- | 
te que em outros a altitudo se | 
eeva quasi a duas-centenas de 
rietros. Resulta disso, tam- 
bem quo na prova de hole os | 
ausemobdilistas apresenta r- 
s2.dn rrenerados de molda a. 
clém Go desenvolver o maxi 
mo possivel de velocidade. Ler 
o: seus carros em condições 
capazes da resistir tanto, co- 
mo se estivessem numa prova 
Ge vegularidade, Assim, pois, 
não será pretendop elogiar à 
prova da hojo classificando-a 
coma das mais importantes 
na Ameriga do Sul, adeantan- 
de ainda que nella só pode- 
rão sor bom succedidos OS au- 
tomobiistas arrolados, technl- 
cos e traquejados. 

A ESPERANCA DOS BRASI- 

LEIROS 


Manoel Teflé o grande “az” 
nacional. é, indiscutivelmente, 
3 esperanca dos brasileiros na 
prova de hoje, 


Realmente, Teflé é digno da 
nossa confiança pois elle, 
vencendo a disputa do G. P. 
Rir de Janeiro no anno pas 














sado sarron-se conio o cam- 
ptão nacional, 
Esperemos, pois. pela. sua 


naciuação de hoje Tazendo vo-!| 
tos para que ella sela tão brl- 
lhante como em 1833, 


O QUE SIGNIFICA A GRAN- 
DZ PROVA 


A grande prova: de hoje tem 
anita sionificação para o auto-: 
mobilismo nacional. pols ella 
assionalará q prncressn dessa 
soort em nosso paiz. Todavia, . 
mão grado n enorme interesse 
reinante não estamos conve. 
nientemente auparelhados 
pata assumir iniciativa de tão | 

| 
| 


erande responsabilidade. Não 
possuimos: sequer uma: pista 
em condições apesar da ada- 
v'ação feila ser das melhores, 
Não possuimos loca] apropria- 
de para os exercicios, tanto 
que os accidentes co repetem, 








MEDA FERRARI IR RIOT E AD 


de cure nem 
dns e cantel- 
ins prata 
q totas com 

| oriihiantes 
não cenda cem ver a offertu da 
tomthheria Queiroz mn rma tis 


eg — E | 


Brinco 
oca qmelitar 


| onde to Rir 


od 4 CUve Era Iva ad 


eds lo 


| sEr negado, sabido como é que É 
o automobilismo, além de re. 


| As entradas 
vei eri 


Emfim, para a pratica do au- 
tomobllismo possuimos | ape- 
nas os automobilistas e car. 
tos, Assim mesmo, porém, ja 
realizámos divelsas rovas, que 
serviram para demonstrar que 
esse sport está fadado a se po- 
puiarizar, o que naturalmente 
3º dará muito breve, se a en- 
U'nade que o dirige tiver o ne- 
ressario. apoio do governo, 
Aliás, csse apoio não deverá 


presentar boa propaganda, 
desenvolve sobremaneira o tu- 
rismo. 

Praticamente victorioso na 
Brasil, mercê 
mas apresentações ao publico, 
vo automobilismo hoje dirá 
mais uma vez que carece da 
um autodromo, para progre- 
tir ainda mais, 
ADVERTENCIA AO PUBLICO 


mais perigosco para; um corre- 
dor automobllistico do que to- 
clos os seus concorrentes, 


2 — atravessar uma pista de 
corridas equivale a uma ten. 
tativa de suicidio. 


3 — A velocidade de um 
corro de corridas nunca pode 
ser calculada à distancia por 
um leigo, Deve-se, pois, evi- 
tar fazer “golpe de vista” e 
passar de um lado para ou- 
kro, 


4 — Os sacços de terra que 
se encontram nas curvas, lá 
estão para amortecer os cho. 
ques e não para servirem de 
arehibancadas. 


5 — Quando foi limitado 
um espato para o publico, a 
commissão tinha em mira 
impedir que o publico entras- 
se em contacto directo com 
os corredores. 


8 — A commissão de corr). 
aas dispõe de 700 officiaes de 
policia para fazer respeitar 
ns preceitos acima enumera- 
dos, 

A PISTA 


O isolamento da pista, du- 
rante as provas, será severa- 
n:ente mantido, pelas autori. 
Gades. afim de evitar à incur- 
são dos imprudentes. 


DISTINGUINDO A NACIONAL. 
LIDADE DOS VOLANTES 


“Cada carro correrá com as 
róres da nacionalidade que O 
volante representar, 


O EXAME MEDICO DOS 
CORREDORES 


Na. proxima sexta feira, 28, 
dia em que serão suspensos 
Os treinos e fechada a pista, 
croceder-se-á,. no Automovel 
Ciub do Brasil, às 14 horas, ao 
>“xame medico dos corredores. 
ksse pxame será feito pelo dr. 
Correin dy Lago, o medico da 
Commissão de Corridas que 
solicitará para aquele servi- 
o a valosa collaboração do 
seu iNustre collepa dr, Anto- 
nio Austregesilo Filho. 


ENTRADAS PARA AUTOMO- 
VEIS 


«a 


: para automo- 
feitas exclusiva- 
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das suas Opti. | 
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Cidade | 


» O Sena 
foria 
le BERLIOUX 


dora do lote fe- 
'minino | 





| MANUEL DE TEEFE' — q: maior volantt pasilei | 



















ACCESSORIOS USADOS 


“ara qualquer marca de automovel, encontram-se no' maior 
emporio: CASA AMBKEOSIO — H. Kiachueio 243 — Tel, 3-4602 


Historia do automobilismo 
À producção do automovel ha 27 annos e hoje 


| [oi desmontada, 
(te, nos Estados Unidos, uma 
tas mais. antigas fabricas de 
automoveis daquelle paiz, a fa- 
brica Pontiac n. 1, onde, em 
1907 Liveram os seus nataes os 








foi fundada a nova * fabrica 
| Pontiac, os carros desta marca. 
Desde 1927 à fabrica havia dei- 
xudo de funceionar, depois ide 
18: annos de trabalho ininterru- 
pto, durante os quaes mais de 


vrecentemens 





velhos Oakland de dois cylin- [pm milhão: de: carros: foram 
dros e, em 1927, anno em que | construidos, 
| Essa fabrica, no entanto, 








Dr. Jorge de Rethencouri 
Advogado 


Rus Buenas Alres, 69 
Das 16 As 8 horas 
Tambem encarrega-se da 
administração de bens. 


existia desde 186b, isto é, desdo 
a época dos troleys e dos ca- 
vallos. Nella installaram-se di- 
versas firmas que se tornaram 
muito * puderosas e mundial. 
mente conhecidas, tees como a 
Dunlop: Vehicle Co., a Crescent 
Vehicla Co, «e a Pontiac Buggy. 
Foi desta ultima que surgiu, 
muúis tarde, a Oakland Motor 
Co, Por oceasião da demolição 
da fabrico, vieram é luz dados 
interessantes sobre a producção 
de automoveis na época da fun- 
lução da Oakland Motor Co, 
Besta dizer que a producção to- 
tal dessa fabrica em «seu pri- 
metro anno de funccionamento, 
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mente pelo lado do Leblon, em 

irente às archibançadas, 

| O PREÇO DAS LOCALIDA- 
DES 


O preço das localidades está | 
determinado do seguinte mo- 


e“ o rs mto to te 






GO. geral, 28000; cadeiras 128: 1 foi de 278 unidades, de todos os 
tribunas especiges 253000; |typos. Comparemos esse nume- 


| Sutomovels, 10$000, ro com 05 das fabricas moder- 









Quantas 
vezes 


no espel- 
ho e de- 
zejado una 
OLHOS 








Os seus olhos 
estão avermelhados e fracos, 
envelhecidos e cnaçados, incha- 
dos ou inflamados? Eis ahi um 
tratamento rapido, seguro e 
duradouro. O seu medico Th'o 
recommendarã, Palpebras aver- 
melhadas e enrugadas tornam-= 
sc alvas ee lisas. Olhos enfra- 
quecidos revigoram, 

Lave seus olhos duas vezes ao 
dia com o Antiseptico Lavolho e 
vs seus olhos se tornarão claros, 


brilhantes LAVOLHO 


e rejuve- 
necidos. 
e AA qa A II A A o 


PE ni di dd 


nas, por exemplo, da Chevrolet 
Motor Co., que produziu, só em 
uutomoveis de passageiros, du- 
rante: os primeiros seis mezes 
do anno em curso, 271.662 uni- 
dades. Se nos dermos ao tra- 
balhe dé reduzir esse numero a 
médias mensaes e diarias, cons- 
tutaremos que a produeção  to- 
tal da Oakland Motor Co., em 
1407, corresponde a ajienas pou- 
leo mais de uma hora de traba- 
lho nas fabricas da Chevrolet 
Motor Co.! 


———— meme. a = 


ide Paris a nado Co 















Todos os annos é disputada em 
Paris uma grande prova natatoria, 
que reune centeuas de nadadores 
no historico rio Sena. 

O anno passado, Jean 'Tarls, o 
celebre campeão, recordista famo- 
so, fol o vencedor, feito repetido 
novamente em 1934, debaixo de de- 
lirantes neciamações dos parisiens 
ses, 

A notação tem progredido extra- 
ordinariamente na Cidade Luz. 
Existem numerosos clubs e as pi&- 
cinas se espalham  profusamente 
; pela capital do m ndo, attestando 
praticamente o desenvolvimento 
espantoso do aport natatorio em. 
| tre os francezes, 
| Jean Taris é uma 'igura de repu- 
| tação Internacional. Tem tm es- 
-tylo maravilhoso -e possuo; records 
que o apresentam como uma das 
maiores revelações da natação 
mundial, sendo campeão europeu 
dos 400 metros em nado livre, 

Este anno, Jean 'Taria venceu 
com' o mesmo brilhantismo coru 
que, em 1933, conquistara às málo- 
rês honras do certamen, 

A grande prova fo! disputada em 
2 de setembro corrente, A partida 
so deu da Grande Ponte Naclonal, 
sobre o rio Sena, em Paris. 

Centenas de nadadores se colio- 
caram no pontão all colocado, r. 
no signal de partida, os concorrem - 
tes se lançaram soifregamente és 
aguas, nadando com enthusiasmo 
atrás do grande triumpho, 

Compartilhou des glorlas da 
grande competição a senhorita Ber- 
loux, do Club de Natation de Pa- 
ris, que foi a vencedora da prova, 
nn; parte destinado ao clemento 
feminino. 

O nosso eliché dá um bello as- 
pecto da pnrtida, assim como os 


“dois trilumphadores. 
| ç am 


NÃO COMPREIS CORTES DE CA- 
SEMIRA EM LEILÕES E A MABS- 
CATES, QUE ALÉM DE SEREM DE 
QUALIDADE INFERIOR E .COM 
DEFEITOS, NÃO TÊM A METRA- 
GEM PRECISA PARA UM TERNO 


Vos fazemos sob “medida Hudos 


Siena e ZOO 
AbFRIATARIA 
TRIANGULO 


170 R. 7 de Setembro 170 


stock, de: 
BS 
64% 














Temos sempre grande 
Sobretutos modernos, dosde 
Capus de gabordine, desde,., 
- Capas de tecido impermeuvel 

luglez, com avesso xadrez, 

desde . cars ... 1205 
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Conferencias eductativas 
na Associação Ghristá 
Feminina 


Sob o thema “Saude sem dro- 
gas” realizar-se-á, no dia 1º de 
ultubro, às 16.30, a 2º confe- 
tencia da serie organizada por 
esta Associação e presidida pelo 
liustre medico dr. Heitor Cal- 
mon. O orador do dia será o 
ar, J. P. Fontenelle — do In- 

|stituto de Educação e da Saude 
| Fublica, que é tambem membro 
da Junta Patrimonial da ÁAsso- 
cação Christã Feminina. 
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MUROS E Sad 


Manilhas, balaustres. caixas 

gordura, tanques, bancos. 
cnixns de aguas, otc, Precos ex- 
copcionnes, Kuas Sao l|'edra ist, 
Nerva) de Gouvêa 157 e João 
Vicente 433, 


ta 








— Jacarépoguá 
Os gumbidos dos 
que o] aoredi. 


João do Prado 
—fRio do danço 

tidos são ruidos 
a ouvir, sem que uma cnusa. sa 
terior real os provoque. Elos 
muito variaveis quanto f/Intensi- 
dade timbro é duração: (contl- 
ntos. ou: com ntervallos, algumas 
voBes, não sh produzem senão no 
silêncio la noite), A impressão que 
dá nó som é A de um insecto ZUM 
pindo em vôo proximo & orelha, 
doutras feitas É como sº fosse um 
pedaço de papel da seda nmarro- 
tado um assovio, um som de 8l- 
no longinquo, um jacto de vapor 
ou ruldo de uma caohneira. Va- 
rias sig as causas determinantes: 
1º, perturbações vasculares no do- 
minio da erteria auditiva interna: 
a» variações das tenções dos ll. 
quidos intra-lubirynthicos; 84 in- 
toxicação pelo quinino, salicylato 
de sodio eto; 4% lesões jocaliza = 
das No cnracol, hemorrhagias ou 
lesões diversas de degenerescen- 
Cla; 5º perturbações nervosas dy» 
mnamicns de todo; o apparelho de 
percepção nas nevroses (hysteria, 
neurasthenia): 6º a sclerose, u hy: 
pertensão arterial, 

Como vê o amigo, é difícil at= 
tripulrslhe q causa do gumbido 
dos ouvidos que tanto n incommo. 
da sem um exame meticuloso: € 
elementos outros que nos pudes- 
sem orientar. Todavia, acho que 
as injecções de lodo estão perfel- 
tamento indicadas no Seu 0n5o, 
assim como o Freinos-pasnyl em 
comprimido após ns refeições, tf- 
zendo Uso igualmente do Neuro- 
mon, como nlimento - especifico 
nutritivo da cellula nervosa, 





Sr, Alerto 5. de Almelda — Rio 
de Janeiro — O seu caso é multo 
commum e trata-se apenas da per- 
turbação no metabolismo do Cal- 
cio e do phosphoro, por isso deve 
usar: Radio.calcio, uma colher de 
chá, em cada refeição, 

Sr, João Vielra — Montes Cla- 
ros — Minas Gerges — Sem exa- 
me, não me é possivel dizer-lhe 
alguma coisa de util, O mão chei- 
Yo Que nttribue ao halito e: que 
sento escapor-se pelas narinas, 
talyez seja algo de importante, que 
precisa mesmo de tratamento fel- 
to pcr um especialista de moles- 
tiãs do NArIZ, ouvidos e-garginta. 
Talvez ah! esteja a causa dos ou. 
tros symptomas que apresenta. E” 
Onso para exame. 


DOMINGO, '30 DE SETEMBRO DE 1934 
a Ri 





nsultorio medico 


DR, ALVES DA CUNHA 


gr; Nelson: Cunha — Pindamo- 
nhangaba — S. Paulo — A falta de 
npetite (anorexia) que O nccoms 
mette embora cem um motivo Gp. 
parente, como attirmn, deve just 
ticnr-sa por uma causa que lhe 
tenha chenpado à observação. O 
facto do não apresentar lesão nd= 
guma do estomago, rins, flgado ou 
intestinos, nnima-mo a lhe acon- 
selhar niguma colsa, Factores Vãs 
rios concerrem para o bom npeti= 
te prra esse desejo invencível, 
que é O prazer de comer; o medo 
€e preparação ç da npresentação 
dos pratos, o emprego de condis 
mentos, a alugria Un sala em que 
se fnz n refeição sua ventilição € 
olnrídade, tem influencia sobre o 
npetite, assim como a presença dé 
outros commensnes e o encanto da 
conversação, etc. 

O exercicio ao ar livre é ncon- 
selhado, como a abstenção de tos 
do o Alimento nos Interválios dita 
refeições que devem ser reguladas, 
esfarçando-se por fazel.as com cal- 
ma, mestigando bem o que comer, 

Deve, portanto, o amiga pro- 
curar 'gxcltar O npetite, augmens 
tando w consumição do oxygenta 
per um excralcio moderado, nho 
indo, jâmais, ao cansaço ou à 
transpiração. Andar lentamente, 
sem fadiga, banhos mernos, pro= 
curar dormir bem. 


Tratamento: Uma hora amn- 
tas do cada: refeição melo copo 
d'agua minernl alcalina ou da 
uma tisana amarga: genclana, 10) 
grammuns por ltro, Depois recorra 
acs. nperitivos: gotas amargas de 
Esunié, na dose de VI a VII go- 
tas, ou u orexina basica, ou a 
prexina tamnics em capsulas na 
cdóse de 90 centigrammas, np co- 
meço de cada refeição, Como se 
queixa de enfraquecimento, acon. 
selho: oleo de figado de bacalhão, 
uma colher de sopa no flm das 
refeições ou o Arsenico (licor de 
Fawler). Começar por X gotas, in- 
do até XXX gotas por dia. Inje- 
cções de Vitamina, uma por dia. 
juntamente com uma ampouls 
de sal de calcio (gluconato, fluo- 
reto ou phosphato de calcio) que 
póde fazer na mesma seringa, com 
à de Vitamina, 


NOTA — Toda consulta devo ser 
dirigida por esoripto, para o cuns 
sultorlo do dr. Alves da Cunha, & 
Avenida Marochal Floriano, 7. — 


Rio de Janeiro, 








XADREZ 





Brancas: R7R, D8T, B3CD, 
P2BD, P2D, P3R, PACR — 
7 pecas, 

Pretas: R4D, T5BD, P3B, 
P4R — 4 peças. 

As brancas jogam e dao 
mate em 2 lances. 

As soluções exactas serão 


nublicadas., 


Brancas: RAIZMANN 
Pretas: GOLBERINE 


C6B xeg.,TxC; 26. 





PROBLEMA N.º 10 
de 
REINHDLD 


Pretas 4 k 


z ERAS 
A NE 
E nê 
gra SA 
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EA 


7 DI iE Ads 
Erg 


ko) 
ide 
aa 





Brancas 7 


PARTIDA N; 10 
Jogada no Campeonato Nacional de França, em La Baule 


1. — P4D,C3BR; 2, — C3BR,PtD; 3. — P4BD,P3BD; À, — 
PSR,P3CR; 5. — C3BD,B2CR; 6. — PxP,CxP; 7. — B4B,0-0; 
8. — 0.0,B5CR; 9. — P3TRIBIB; 10, — P4R,CxC; 11, — PxC, 
PABD; 12. — B3R,C3BD; 13. — D2D,D4T; 14, — TRID,PACD: 
lã, — B5D,B2€; 16, — "'6T/TD1ID; 17, — BxB,RxB; 18. — D3R!, 
PxP; 19. — 2..P,P3R; 20, — BxC,BxB; 21, — C5R,D3C; 
TD1B,13D?; 23, — CA4C,P4ABR; 24, — D6T xeq. RIC; 25, 
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— P5R,T2B; 27, — PxP,P30; 28, — DxPR, 
B2D; 29. — D5R (as pretas abandonam). 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 9 
T.4TR 


Enviaram solução exacta do problema n.º 9: Manuel Rosado, 


e e te e e o e mi e ed 





Marciano Lazaro, Edgard P. da Silva, Demosthenes Segurado, 
Freitas Lima (Manuel), Joaquim de Lima, Augusto Beck, Fran- 
cisco de Carvalho, Samuel Danemberg, Otto Drummond, Commar- 
dante Dez, Bispo Branco, Cel. Julio Bailly, Frederico P, Menezes, 
Archimedes de Moraes, Francisco Guimarães, Jonathas de Miran- 
da, Accacio Lopes (S. João Marcos, E, R.). 


— Mamãe; A Chuva! Vamos ticar resfrinaos ! 


— Não importa, meus fill 
ravilhoso PEITORAL DE GI 
resfriados e tosses chronic 


Temos em casa o ma- 
ANGICO PELOTENSE, Para 
às € um remedio ideal! 


VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DK 





OGARIAS 








DOMINGO, 30 DE SETEMBRO DE 1934 


- 





hi 
tema, 
DOAR NARA RARERA RO 


a 


do o 
' una 


EnOrmDOoOZÍ 


MME. 


é E 2 ET) tum 


(RIO-SÃO 
PAULO) 


DEVERA DATADA 


TR PRELUDIO 


Toilede de soirée em “cre- 
maline”? com applicações 
de “poult de soie” preto 


MORRA DRA RAL A RERRAOO) 








am 
tua 
PRDOREESORIO COS EO ANSA AAA DERA AA GOO 





V 


DADA ODOR 


| PALESTRAS 


ARRULHO 


lixea branca com guarni- 





+ 4 À tamem 





nmgos, 


de combater 


physico resultam, 
ou de nygiene, 





quando se USO DO 
BATON MICHEL. 
Discreto. Não trae 


Em à cores. 


para o seu mal. 


plique Linda Flor n.º 1, seguinde 


Use tombem ps praducios fontosos e 
ROUGE e COSMETICO PARA OS 
CILIOS » SOMBRA PARA QS QLHOS 


acompanha cada 


luva de 
agua de Colonia, 


os callos, Sanabia, 
outro 





MICHEL COSMETICS INC. IN, YORK 
Distribuidoras CASA HERMANNY, RIQ 
CRPOSTAL Cl? 


tes iguaes. 
OSCARLINA 


bello perdido, 


— = 


NAS PERFUMARIAS E DROGARIAS 





Velo correio — 78000 
J € FRANCO, C, POSTAL, 2412 
— Rio, 


AE SEE ER. 
PAPEIS PINTADOS 


Constantes novidades só na 


CASA OCTAVIO 
RUA DOS OURIVES 60 | 
Telephone: 3-0922 


Mostruarios e orçamentos 
a domicilio 


THEE TS a 





sentos, 


CRSPLAPRRAGRANANARRRARINERERhandtads 


-+ 


Natal 
Use Meu Cabello, que é um dos 
melhores tonicos para eliminar 
ns caspas e fazer voltar o ca- 


os conselhos do prospecto que 
vidro. 
fricções, durante o banho, com 
crina e depois 


Faça 


com 


A gymnasti- 
ca moderada e constante, tam= 
bem dá bons resultados, 
ticio ao ar livre, gol, 
CELINA — Piedade — 


Exer- 


Para | 


Quanto ao: 
assumpto, queira 
resposta a Valderes, 
LYDIA — Rio — Applique no 
local iodo e glycerina em par: 


ler a| 





PETITI TEC LOCI CELL TELEELECELCECEEITO FA EEEI CI OLE TELE CTEA OLE CALIL 


ções de “sinelic” azul 


+ 
Í 








CONSULTÓRIO DE BELLEZA 


&——————— 
é CELIA PRATES 

% 

Não e jacil ser sempre bonita, Estamos rodeadas de: int- 
viveinos cont elles, e o que é mais triste, nós os en. 
tretemos muitas vezes sem sabel.o, 

A condição feminina, nossa vida, nossos habitos, nossas 
“mecessidades, e; com isto, as exigências de nosso amor pro- 
prio são taes que temos raramente q coragem e a paciencia 
methodicamente 
physicas que são sempre detractoras de nossa belleza. 

Portanto, como todas as mulheres sojjirem ou temem 
soffrer de alguma coisa, como: o seu estado as alfecta ao 
menos moralmente, é certo que q diminuição de seu encanto | 








% 


nossas pequenas miserias 


e aq alteração de seus traços, assim como a jadiga de seu 
as mais dus vezes, de erros de regimen 


Por consequencia, aq questão dos pequenos regimens e q 
diminuição das miserias que compromettem nossa esthetica: 
ou nossa graça está intimamente ligada á dos cutdados da 
belleza, Os preceitos de hygiene geral devem acompanhar 
Os preceitos da tollette, 

VALDERES — Petropolis — 


Não desanime, pois ha remedia 
No rosto ap” 


JOCELYNA Campos — 
Não conheço o preparado em 
questão, Porque. não experi- 
nrenta Ipeuvol; que dá excellen- 
te resultado contra o rheuma- 
tismo? 

NATALINA — São Paulo — 
Faça bochechos, todas as noites, 
com bicarbonato de sodio. 

CANDIDA — Rio — Convém 
evitar as lavagens da cabeça 
com ammoncea, pois o cabello to» 
“ma um tom avermelhado, nada 
bonito. O sabonete de ces ou 
Eucalol prestam-se para isgo, 

AMELIA — Campinas — Con 
tra eczemas e erupções, Sano: 
derma Ferraz, 


SANTINHA — Nictheroy — 
Para curar sua filhinha de opi- 
lação, empregue Phenatol, que 
encontrará nas bôas pharma- 
tas. 





Qualquer consulta sobre a belleza.e a hygiene da mulher 
deve ser dirigida a Celia Prates, Caixa Postal, 2412 — Rio, 





[o 
o OVA RASA ORA AO SA O OGRO CORO DA DONO AHA ORA A NA GRADO RAND DORA DOIRARAA ON AGAANAR, 


REGINA HOTEL 


Flamengo, proximo aos bantes de mar rua Ferreira 
Vianna 29, telephone e agua corrente em todos 08 apo- 
apartamentos com banho proprio, orchestra 
diaria. Preços. modicos. Endereço telegraphico: Regina 
Telephone; 5-3757 


estido de passeio em zou- | 


DIARIO DE NOTICIAS 
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ARUGAS 


Dr. Areny de Plandolit, 


a ptica, como duma simples le; 
tida infectada. 

Se o individuo affectado oo 
ta especie de verruga interdigi- 
|tal é dintesico, deveise banir to- 
Italmente o dito processo, pois 
pôde sobrevir uma ulceração de 

“Aspecto canceroso, que, muitas 
, vezes, tem causado a perda dn 
Dê tia 

'Quando a verruga se estabe- 
Tecer no espaço - interdigital, é 

muito facil fazel-a - desappare- 
cer colocando um disco de gaze 
apertada e engomimada por um 
lilado, de maneira que a verruga 
fique num centro Ôco a evitar- 
lhe toda pressão. Em pou:os 
dias, secca e cahe expontanea- 
mente. 

Nos demais casos, será pre: 
eiso ligar-se, se a base não é 
larga e teremos que recorrer da 
bisturi. 

| Podem-se, tambem, dustruir, 

recorrendo a causticos, como o 
nitrato de prata em eylindros, 
o) neido| chromico, acido chlort- 
drico, etc., tendo muito cuidado 
ao: applicar os causticos, pura 
não; molestar os tecidos. visi- 
mhos. 

Ao praticar a extração da 
verruga por meio do bistnri, des 
vemos ter muito cuidado em não 
"| provocar ferida alguma e evi- 
tar a sahida do -sangue Quan 
ido se:trate de destruir. a ex» 
crescencia. ou seja o tavido de- 
generado e insensivel, pode-se 
applicar o caustico com muito 
"| cuidado e com uma vareta de 
cristal ou um palito. 

Um dos processos mais. pra- 
ticos para a desapparição das 
verrugas é o termo-cautério, uu 
Seja, por mein da cautarização. 
Na falta destes instrumentos, 
põe-se a aquecer ao fogo até 
chegar ao tubro branco, uma 
simples varinha de ferro, com a 
à qual se queima a verzuga até 
à narte sensivel, 

No dia seguinte, 
operação c; com 
applicações, fica 
destruida, 


ver 
tumores de caractêi 
enn resultante d'un a, 


região em que'se forma 

Estas excrescencias 
são muito frequentes nam 
no rosto, no prepucio e! rigut 
partes do GORRO; mas mi D 


€ são muito dolorosas. 

A vertuga parece mashã 
donda e dura e depressa 
na saliente, formando: 
volta uma zona endureg] 
contribue para 0 seu en 
to e maior sensibilidade 


Quando se forma enti 
dos o seu crescimento | 18v] 
rapido, devido & frequé y 
midade, A sensibilidade sê 
to exagerada e a côr” 

Quando a verruga sex 


linha da articulação me! 
phalaúgica, a suá base! 


e as dôres mais agud 

O “olho de perdiz” 
duas capas de pelle hyper 
phiadas, de forma circuit É 
melhante ' ás palpebi | 
ave, 

Por vezes a verruga: 
gital desapparece por aj 
cessar a causa da sua! 
ção, que é geralmente 
são do calçado, Outr 


roxo que termina num; 
que tambem se póde “é 


repete-se a 
si só ou terminar 


duas ou tres 
tota'mente 





em Oro 


para liquidação de todo o stock 
POR PREÇOS MINIMOS 


QUEIMA PERMANENTE 


COLOSSAL SORTIMENTO DE SALDOS EM PERFEITO 
ESTADO POR PREÇOS NUNCA VISTOS 


NÃO COMPREM SEDAS 








SEM VERIFICAR OS NOSSOS PREÇOS De 
Ei é .. 
Ens amanhã 
TODO REMARCADO Es / em deante 
£ 4 começa a 
queima. 


CASAS 
Ii 


RUA DO 


RUA DA 








TERCEIRA SECÇÃO — PAGINA VINTE E UM 

















AS PESSOAS 
QUE TOSSEM, 


A's pessoas que te restriaía e ue 
constipam faciimente; ly que sem. 
tem : frio e a humidáde: át que 
por una ligeira mndança de tem- 
po ficam logo com & voz rouca e 
a garganta intlâmmada:; és que 
moffrem de oma velha bronchite: 
aos nsthmaticos e, finalmente, ds 
crianças que são acommettidas 
de coqueluche, ' aconselhamos o 
Xarope São João, E' mm pródá. 
eto scienftífico apresentado sob à 
fórma de um saborosn xarope, É' 
o unico que não ataca o estoína- 
go nem os rins, Age como tonico 
erimante e faz expectorar sem 
tomsir, Evita as affecções do peito 
e da garganta, Facilita a respi- 
ração, tornando-a mais ampla: 
limpa e tortalece ou bronchios, 
evitando as inflammações e im- 
pedindo nos pulmões a invasão de 
perimosos microblos, 

Ao publico recommendamos o 
Xarope São João para curar tos- 
ses. bronchites, aathma, prippe. 
coqueluche, entarrhos, definxos, 
constipações e todas am doenças do 
péito, 
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cai t 
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E tão forte que dois Hercules: não rasgam 


BRASILEIRAS 
OLDMS 


OUVIDOR, 128 e 163 


RUA SETE DE SETEMBRO, 103 
RUA DA ALFANDEGA, 268 


CONCEIÇÃO, 
(Nictheroy) 
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— Mme. Jenny 


Rio - São Paulo 


Modelos de 


Primavera 


Para dar entrada a novas collecções 


offerecemos lindissimos mode 


los de 


primavera a preços deveras seductores 


| Desde 150$ 


A MAIOR CASA DE MODAS DO PAIZ 


135 — OUVIDOR — 


135 
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[Interiores Modernos. 
CONSELHOS UTEIS ' 





popexos perder um bom ne- 
gocio por não: termos uma 
confortavel poltrona para' offe- 
recer ao notgo cliente, 
UM escriptorio deve ter uma 
appatencia seria dentro de 
um luxo discreto; Runas pes- 
sôas acham que moderno qu lu- 
xo é exotismo, d'ahi muitos es- 
eriptorios de advocacia, etc, 
parecerem mais com casas de 
modas, 


DANTE, JORGE DE ALBUQUERQUE 


U tenho dó de um architecte 

meu collega, porque: no eg 
criptorio delle os moveis são 
em laca vermelha bem viva com 
faixas pretas e prateadas, que 
nos causam mal estar; pode ser 
que esse escriptorio impressione 
uma certa burguezia, porém, os 
burguezes acham que os' escri- 
ptorios espalhafatosas cobram 
mais do que os de apparentia 
mais modesta, 








' 


NDIVIDUOS ha que, col. 
locados em' certa | posi. 
cão, servem-se desta pa- 
para melindrar e perseguir os 
mais peguenos, A “morgue” a 
pose, a indifferença, modali- 
dades varias de surtir anal. 
pesico desses mortaes, esque- 
cidos da sua mesquinha essen- 
cia, levam-n'os q praticar cri. 
mes moraes, de que o nosso 


| Codigo Não cogita, nem q so- 


cledade toma conhecimento, 
senao na hora da explosão. 

Lenta e sadicamente, com 
gestos e em attitudes frias de 
algozes requintados, elles, das 
suas mãos poderosas e fatidi- 
cas, vão emputrando para a 
dor, a desventura, a miseria, 
os infelizes que, delles, depen- 
dem. Confiantes na sua im- 
nortancia, fechados dentro do: 
seu esoismo, vaidosos do seu 
poderio, mais criminosos tal- 
vez, do que:os outros. estes in- 
dividuos vão. impunemente, 
tirando o pão das bocas das 
crianças, a esperança do seio: 
das mulheres o tecto às fami- 
lias torturadas, 


Erectos e gelados, bem con- 
fortaveis nos seus postos, el. 
les cerram. os ouvidos aos cla- 
mores dos necessitados, & jus- 
tica das suas causas, nO deses- 
pero das suas situações, 

Que importa a deseraça 
alheia, se a ventura os bafe- 
já! E se, na impotencia ma- 
terial de-enxotar do seu lado, 
do local onde elles imperam, 
esses humildes sutgir a neces. 
sidade da calumnia, da mala- 
dicencia, nada, nenhum es. 
ctupulo, 'os impedirá de ve. 
correr a essa arma, maldita e 
infame, 


Americo Novaes, o jornalis- 
ta, o engenheiro, matou, di. 
zem, o antigo secretario ndo 
Major Juarez Tavora. ar, Si. 
queira Vianna, E todas as 
creaturas que, nesta existen- 
cla, sofireram humilhacões, 
nffensas e injusticas, devidas 
à. perversidade de outrem, 
ermrehendem a sua accão, 
Ninguem possue o direito de 
mátar. é claro, mas tambem 
nenhum homem possue o dl. 
reito de reduzir um lar à fo- 
me, à miseria, ao desabrigo, 
E. porventura, existirá maior 
demencia do que aquella to- 
mando conta do cerebre do 
vae e do marido, que vê os fi- 
lhos famintos e a esposa des- 
esnerada?! 

E, por acaso, existira, tam- 
bem, no mundo, mais equitati. 
va reacção do que aquella, 
atirando a victima contra o 
carrasco, que, sorridente, tri. 
umphante, cortejado, finga 
fgnorar a miseria a qua redu- 
ziu o seu semelhante?! 

Nenhum telbunal, estou 
certa, poderá condemnar Ame, 
rico Novaes, logo que toda a 


colectividade, intellizente e 
justa, o absolvéu... 
Demittido por Vianna, ul. 


tralado pelo ex-secretario de 
Tavora, enxotado pelo mesmo, 
como um mendigo, do Minis- 
terio, onde elle tentava de. 
tender-se, vendo perdidos os 
seus papeis e perdida a sua 
causa, por culpa do ser nerse. 
sómente agcuellor 1a 


es 
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Bilhete Azul 


CHRYSANTHEME 


MISERIA E LOUCURA 


nunca padeceram identicos 
golpes, áquelles que Jámais 
viram a fome, a angustia, in. 
stallar-se na sua casa, proxis 
mos a serem ainda della des. 
bejados, por culva de um ho- 
mem, de um dsterminado To. 
mem, palito que lhe atirem 
a pedra!.. 


A IoPrÓta: a vuina de No. 
vaes, a agonia da mulher, à 
ressação dos estudos do seu 
filho mais velho, a tristeza 
dos nequeninos, tudo. toda es- 
89 horrorosa iniouidade. fo) 
obra de um individuo que mo 
pozo da sua alta posição. del- 
xou cair. empurrou: mesmo 
para o abysmo negro da loi- 
cura, um intellectual, um pae, 
um esposo! 

Não, nenhum jury, composs 
to de homens, vodendo se en: 


contrar, por culpa de outros 
homens, semelhantes wu Nos 
na na situacão de America 


Novaes, condemnarã esse ile 
feliz, que se vingou do carrasa 
Co, Un paroxysmo da miseria, 
da falta, dr alimentos, da im- 
minencia de se achar no meio 
da via... 


Americo Novaes parece-me, 
q mim, mulher, um sacrifica- 
do. “una victima da vrepoten-. 
tla actual, um softredor, entre 
de niitos frias e sadicas de um 
Torquemada... moderno, Sem 
pistolão, sem as garantias 
constitucionaes, com as quaes 
contava, elle nleiteava, humil- 
demente, o pão da sua fami- 
lia, pão, que lhe era retirado 
brutalmente da vista pelo 
eroismn e pela oligatchia au- 
toridada da um chefe, 

E o hoje chamado assassi. 
no nunca deparou, na sta pes 
nuria, com o auxilio e o soc. 
corro que, presentemente & 
justiça do sey acto lhe me- 
recem. Está elle, pois. absol- 
vido de ante mão pela socie. 
dade, não ignorante de que 
para os grandes males, os 
grandes remedios!. 

E. do fundo do meu coração, 
eternamente anhelante pela 
justica na terra — justiça um 
tanto chimerica — lamento 
mus q meu ilustre amigo. dr, 
Bulhões Pedreira, a gloria 
dos causídicos da nova geras 
ção, tenha tomado sobre os 
seus hombros, que sempre car. 
TFegaram A cruz da Verdade 4 
do Direito. defender, ainda 
que scintificamente, um rêo 
morto contra um justo vivo. 


DR. ENÉAS LINTZ 
“DIAPATHIA” 


Cons. Av. Rin Branco n, 91 
4º and, calos 185 
Dar 16 às 19 horas 

Teleph. 3-0784 
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Edificio Paschoal 
Segreto 


RUA PEDRO I N. 4 Tel, 2-8381 
Aluga-se optimo apartamen- 
to. com todo o conforto mo- 


derno, sómente 
tratamento, 


a famiNa de 


DOCOSCENSSEREEATTANATA 





ESAL IS meta 
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“"abacatelro”, planta 
originaria da America tropical, 
posto lho. attribuam Igualmente 
origem diversa, de 5 até 8 metros 
do altura, sempre verde, tronco 
não muito grosso, copa não muito 
irregular, com folhas semelhantes 
às Co loureiro flores peguenas, 
apparecendo às pontas dos galhos, 
produzindo eo cabo do sexto an- 


e Fruta do 


"no e continuando q produzir és 


vezes nlém de moio seculo, Arvos 
res ha que dão mais de 500 fru- 
tos. 
Já o nome, de origem esirangel- 
ta, diz Huber, indica que não 6 
indigens do Brasil, Entretanto, 
Des Condolle refere: “Encontrou- 
Bo à especie nas florestas às mar- 
gens dos rios e do matr, desde O 
Mexico e Antilhas até à reglão do 
Amazontus. 

Paul CO. Standiey o Salvador 
Calderón (1) dizem, que se acre. 
dita or'rinaria do norte da Ame- 
Zica do Sul. Pensa Hubeg que 0 
abacuteiro, primitivmenta Indige- 
na do Mexico era cultivado desde 
tempcs inmemorines tendo tal 
cultura invadido a America Cen- 
tral até o Peru! « só mais tarde 0 
Brasil parecendo-lhe duvidosa a 
affirmação de De Candolle, polis 
que em Burinam essa fruta era 
ainda recentodo seculo XVII e 
Ph, Firmin(2) acredita que os 
hespanhões para nll'a tivessem le- 
vado, Paul O. Standley (3) diz que 
provavelmente é nativo nas regiões 
meridionnes do Mexico. Auhlet 
(4) recorda seu cultivo na Guya- 
na e declara que em 1750 semen. 
tes haviom sido mandadas do Bra- 
sil para Bourbon e que em 1758 
já uma ervore frutificarn.. Hans 
Sloane, que visitou mn Madeira 
Borbados, Novis, St, Kibto e Ja- 
gyalea gm 1689 publicou, de 170% 
a 1725 sua "Historln da Jamaten”. 
na qual trata do “Abbecato pear 
tree”. Hisp. (Abacado", seu "Avo: 
cado” como sendo plantado e 
crescendo nn Ilha. Assim tambem 
Freeman, W. G. diz ser opiniãn 
geral que o pbacateiro é nativo na 
America tropical, do Mexico até o 
Peru' mas tal Huber e antes des- 
te já Martius, Clusius e o padre 
Acosta não concordaram com o tn, 
digennto da planta nos regiões 
andinas, por lhe faltar q termo 
indizena correspondente o dus 
a posnello se verifioy no Mexico 
A nryvore cresco e frutlfica bem no 
enleda India CeylÃo e tambem nos 
Estndos Federados Mnlatos e Es= 
treitos (5), Intraduzido pelos hes- 
panhoss nas has Philinoinas, 
prosnéra tambem na Australia 
tÃo conhecido no Natni (Afrien do 
Sul) coma no Conso (Afrlen da 
Oeste) recentemente levado para 
n Egvynta. Informa: Standlev “(63 
ouo ha noucos annos atraz Toi in 


Entllfornta, mas & Interessanto no- 
tar que o nbacato “Travp'! n for. 
ma mais commum da Fortldn per- 
tence a vma esnecia distinctn 
origem desconhecida e ultima 
mente daserivta por Blacke — 
tlovrn. Wrshineton Acad. Se (o 
1020) como “Persea Ieiorynn". Da 
Madeira e das Canarins é fruta da 
exnortação vara n Inglaterra. No 
Hawai! 05 varedades são. coblo- 
eto de cultivo na respectiva Eetr- 
cia Exnerimental Agricola (7). Na 
Fiarida e na Emlformia, 140 varie. 
dades estha sob cultivo E €xpo- 
Tiencias (8), Collin relala a mes 
lhor histor!n dessa vlanta em sou 
Tolhet, — “O Abnoateiro -— n me. 


ahor fruta dos trontces para salas 
da” 


de 


Não é sulficientemento co. 
Nhectdo m Inicio do seu cultivo ne 
Mexico, mns Fcex, cue al vive 
muitos sinos, pensa cuco os Aa 
tecs trataram dessa cultura mau!- 
to antes la me & pemimento an- 
bido. Hole Porem, está vulcariza- 
do nn Zona tronícal do mundo é 
mesmo Tóra dela; & cultivado nas 
províncias de TPucuman e Salto na 
Arcentiva, Entre nós vlva e tra. 
tifica em tuas! Lotes os Estrdoa 
empATecendo, Sernimenta da fevos 
teiro e março podendo sor antes 
é depois tambm, E é extraordinas 
Ha a vida dessa, 
dá bons fruta 
Como em S. Paul 
tam geadas como na baixada Tly- 
minense, onte clima é quente e 
Nunca por ni! houve 
Auella precinstaria atmosnherioa 
sra Proprto nome da fruta ten 

do discutido e foi Tecentementa 
objecto de torneio nomeneclativa 
B3 California, auerendo mitos 
ngrloultores ndoptar a adantacho 
hesmanhola do nome original dos 
Nebuaty nhugentl, que deu 
nemiaente ou abuncate, Com rela- 
cho q este ultimo, Hernandey 
(1851), que E clindo por Colltn. 
deriva-o de ahuaca e suahnit] “Te. 
Presentando o primeiro onk e a 


ttimo tree, donde HE N 
PE e like nn onk 


O dr. Rose, 7. N. 1-9) cita mo- 
Ve nomes: ngunente, alimente elis 
eo, ahuncate crande, avocado, avos 
Paio pear, nlligator penar, mlidshtp- 
manta bntter, veretable butter, ve. 
Eefable marrow, nos Quaes Treo. 
si nocresconta zahnea (10), Ou- 


ninda, como Riordan. J., tre. 
dSentemente citando o pedre Cas 


planta pols tanta 
em climas frios 
o, de se veria. 


notteia da- 


Milo Orlvell e Safford, W. E., 
esto que se yetere a Hernandes, 
discutem a origem do nome, afim 
fe se orlentarem no descobrimens 
to «da patria do abacateiro, 


Os Nahuatis tinham atá um 
hyeroplipho Interessante para Te. 
Presentar o abate, 

Entretanto, nos Estados Unidos, 
seguindo-se o desejo de adoptar 
um nome untforme. Supprimindos 
ke mesmo o mal apropriado pear, 
fo! o preferido o termo avocado, de 
origem Incerta, mas ordinartn=s 
mente roceito como corrupção da 
palavra nguaente e formada, tai- 
Vez, nn Jamaica. Varas altorações 
porém. são npontadas, como avo. 
eata em 1657, em Book of the con- 
finmation of Forelen Passnges, a 
em History of Jamaica, o nomes 
arocado apparece no Catalogo da 
Hans Slonne, sendo que ahi sur- 
ge o appellido albecento pear tree, 


nom este que Earle, P. S. o Wi. 
Fon Popençte dizom ser mal empre. 
Bado o passível de condemnação 


(10) 








ne 


| 


I 
| 
troduzido no Sul da Flortdn e na 
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Chacaras 
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QUINA SA RO AD RA AAA 99 SARA DOAR RADAR 


o ABACATE 


EURICO TEIXEIRA ( 
(Antigo funccionario dos Ministerios 
da Agricultura e do Trabalho) 





Standley diz que o nome inglez 
avocado é derivado de aguncate, e 
que alligator pecar é um objectlo- 
unble name, 

Oviedo (Lib, IX, cap. XXIII), 
descrevendo 5 fructa, opina em 
que é superior ús peras de Castel- 
la, Acosta 'chama-ihe palta, que é 
aliás conhecido em algumas repu- 


DS 
Tratando o abacateiro com o pulverisador de cano curto, 
applicando a pulverisação de grande alcance 





d ae 
bilons sul-americanas, 
dá o termo auacatl, Hernandez 
trata longamente do avocado em 
um capitulo intitulndo “De Alna- 


Sahugun 


ca Quuuhit], seu Arbore Querci- 


forml butiraceo fructu”! (Thesou- 
rus 89.1651) (12), t 


Aindn sob outras denominações 


EC conhece essa fruta: Butterpear 
pelos inglezes; avocat pelos fran- 
cezes (a arvore é “avocatler"). 


No Mexico 4 vasta a synonimia 


popumr da Truta, conforme a Te 
Elão, notando-se mantequilia sil. 


vestre, e no Estndo de Jalisco é 


abimuaentinn, O nome é, entre nós, 
abacate, corruptela 
parecendo ser a unica fruta come 
vel da família das Lauraceas (13). 


do mexicano, 


Semelhante a uma pêra grande, 
ás vezes, com um longo pescoço, 
cutras Vezes quas! espherica, é 
por uns considerada baga, por ou. 
tros, uma diupa pyriforme, Tem 
a onsca verde ou roxa, mesmo m&- 
dura, 

Come-se a polpa amarello-gs- 
verdeada, ou verde-clara, quast 
branca, butyrosa, molle quando 
bem madura, desmanchando-se na 
boca & pressão dy lingua no vêa 
palatino, como manteiga, donde 
aquelles nomes vulgares no Mexico 
e mesmo nns Antilhas, E' de sas 
bor muito especial, Varla grande- 
mente o modo de preparo para 
comer o abacate e para nós brasi- 
letros, chega n ser de assombro 
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sumo | 


O productor de ovos pára con- 
sumo deverá providenciar sobre 
“ limpeza dos ovos ea sua per-: 
teita embalaçem, pois um produ. 
Cio Quo se apresenta limpo dá me- 
lhor apparencia e é mais procura- ! 
do no varejo, | 

Existem diversos typos de eu! 





Um ovo com à camara | 





—— am me em tie meo meme are mem 





tas para embalagem do ovos, Os 


quaes estão | descriminados na | 
“Cartilha Avicoln” (pags, 111 es 
112). “til 


A mancira «de lmpal-os: é mo-:i 
lhando.os, esfregar um pouco a 
Crs0n com os dedos; na agua ad|- 
Clonando-se amonen: levando-se | 
depols com ngua pura e enxugan- | 
do-os com um pano. | 

Os ovos proprios para o merca-, 
do são Os avos sem gala por so; 
conservarem por muito mais tem-! 
Po, mesmo com q calor, À 


Para se verificar se um Ovo 6! 
bem fresco ou já velho, mira-ze o! 
Mesmo contra q luz segurando.o 
tom n ponta mais para baixo vê-se 
2 Camara de ar na ponta que fica 
&o alto e quanto maior esta cã- 
mara de ur, mais velho é o ovo. 

A conservação dos Ovos, antes 
da remessa par o mercado, é um 
Probloma que preciea toda a at 
tenção do criador, pots, existem 
muitos metodos : 


para. a conser- 
vação dos mesmos A “Cartilna | 
Avicola" noima cilada que é tra- | 
Gueção q ndaptação de um dos! 








VI e 
SEMENTES DE HORTALIÇAS 


Machinas para matar formigas — Ferra. 
mentas agricolas — Arados — Semeiadeiras 
— Insecticidas — Pulverizadores — Formi- 
cidas — Sementes de flores 
Facam os seus pedidos a C, Fernandes 
CAIXA POSTAL; 12 —- RIO DE JANEIRO 


TEA a a das A A sa A A A A A AA 
para con- | Aviario Moinhos 


| Sul, conquistou o maior nume- 


DA FONSECA 


anbcr como certos povos o comem, -, | qe 
Duranto lurgo tempo, entretanto, 'Que destino dar ás 
após as noticias espalhafatosts de | - superfluas ?. 
que era fruta indigesta, diminuiu Se NS na 
seu canetas vd as paid VENDER PARA' REPRODU 
ses demons o com o ES “Pp ” 
bons qualidades do produeto, vol» |-CÇÃO? — VENDER PARA 
tou q ter. insistonte procura. 


Come-so to natura! mas é bom - MORTOS?! 


ho 


Questões de 


CONSUMO ? :-- VIVOS? — 














































E 4 
n-vendidas em idade e em 
mdições de servirem ainda 


avelmente para a repro- 











cria 'gallin 
ci TRA aa TA saber que opreçodos re- 
comestiveis —acha-se em cer. RES OL QU 
| ta época! do anno embara Wiuctores varia, “não só- 
lb ente: de accordo com a qua- 
| do com um numero de aves | Men 
1 ppt de intrinseca de cada um 
desnecessárias para O seu ne- nediaráo? perfeição typL 
gocio. — Essas “aves: são = Ded Aide ana 
pis E 4 ficha de postura, etc, — 
STA de Se ço mas tambem de arcordo com 
R | Gols -annos desidaderquesa suas condicões de Idade e 
4 | saram ou estão. cessando & 
a omica: servico. Todas as demais 
pç proqueção. so imstanrias sendo leuaes 
AS EAFANÇAS E NUO  O ERAM galo de um amno a dols 
quer motivo. não estão produ 
cem | ANOS: valo: mais do que um 
é | zindo em quantidade ou em À pre p nagines 
“ de avo | SBIS A 4 annos:; e um que aca- 
E | qualidade o numero” de ovo á de fazer a muda do que 
e Mo açao Visio ça e stá comecandn a fazela: 
da ensieadão vicultor:: = jrque. no primeiro caso. a 
: a EST vo) está anta n entrar em 
E | — Os galos que ulirarassaram o (mmediatametne e 
Fm yi sidade Prenre cur aa ta dos riscos que sempre 
| — os frangos que não sã esse merlodo de muda 
FE ma | requeridos nos pallinheiros de é CA Dei TN ORCIDdS CAE 
b ta saborear | reproducção e que formam: &: 
Dando oa medoro: vendo, trava | mais numerosa: dessas clas! ana re cedica PEDIA 
na garganta, por causa do tanni- | Ses, pila é - & 
no que contém. Usa-se tambem Não inclui: em nenhuma aê sao Peas da 
com assucar, em fatias; 'ou ii dessas categorias as aves da PA Ds pa irado ha DIS 
Galhado reduzido n massa fluida. | antas: é as rachiticas, TU Cada tem à € a a 
Neste caso costuma-se juntar Su- E productiva. das aves e 
mo de limão ou lirch, lHcor ou | AViCultor que Se presa não ne. iniciaria aaa Cria cEA Tan: 
ummel russo. Ainda so natural | Socla com-ellas/em' hypothese do du - 
AEE RETRO REAÇÃO ' uma: base segura, mas, 
torradas, pulverizando-se-lhe um | alguma: destrõe-as:' supportã eo Reno into fode 
come-se espalhado sobre pão ou | q prejuizo da sua perda; e só o ! eta ea 
pouco de sal & superficie, passan- | nensa nellas para evitar, por INEO SATO den sug;p 
do, assim, por manteiga vegetal. ão que é sempre o da 
) ) todos os melos ao seu alcance 
Hughes diz que é comido com sal de hyglene e de eugenia, que | M intensa postura, e as- 
feição (14). PrOPHS Pata TO | avos de taes especies não &d- ER od se anne va oor 
Ertectivamente, muitos quem | pareçam nem se multiplihLMA CO O O ves que 
do abacate uma salada, como nós | Quem nos seus rebanhos, ad a) Cale 
à fazemos com o pepino: sal, azei» | —Para' se desfazer satisfact B; MO Iº anno. di cua-se 
ve, Vinagre, cebola, tomate, Pl- | riamente das outras das aves | Nur em, resta. a postura das 
menta (pareco que deve ser in-| cadias mas utilisaveis no seu. inhas-baixa de 20 % em 
Wa GaVeM) | QUiroa apea GO uma ii Cada anno: portanto, quanto 
e pimenta do reino. Apreciada por aviario,. dispõe o indústria] de, ; elha for menor será a 
toda a parte, o é tambem entre og | dois grarides escoadouros: 6): la tor, m 
cubanos, fazendo concorrencia à | mercado de reproductores e O dg d Cstas mentos 
manga e no mango, às frutas de | mercado de consumo, o ar endos do DOAR 
conde, à cherimolla, ao abacaxl, A: be = 
com Importante pasto nas refei-| Venda para repro- né visados | no Avlario 
des d fo, d es forma A É um 
malpério: feclatihda Vere! posto ducção OR anto Basa 
mer ato epunectos Vo Puedo S9:) A venda de aves para, Tex vendedor como para o com- 
O valor alimenticio do abnoate | Producção é o melhor negoe! Or. Este adquire por pre- 
e sla acção fnoffensiva, quanda | do avicultor industrial. En-! qn relativamente moderado 
maduro, estão demonstrados po- | tretanto, não é facil nem por | aves que lhe darão ainda op- 
las analyses. todos praticavel, Esse negoclo,.| timas ninhadas de poedelras: 
PVE RS | Para ser feito honestamente. | e aquelle se desfaz por bom 
ontjnu a 









cos, exige! 
| 1º — que o industrial pos- 


Sua aves de raça pura e que 
Se reprqduzam conforme ao 


padrão da' raca; 


P OM 





de Vento 


Na ultima Exposição Avicola, 
realizada no recinto da Feira 
de Amostras, o sr. H. Boeira, 
proprietario do “Aviario -Moi- 
nhos de Vento”, de Porto Ale. 
gre, Estado do Rio Grande do 


ro de premios (27 em: 32 “ins- 
cripções), 

Este facto, para o sr, Boeira, 
não é novidade, pois, em 1988, 
nãs 6 mais importantes exposi- 
ções avicolas do Rio Grande do 
Sul, obteve 146 premios! 

Pelo catalogo do “Aviario 
Moinhos de Vento”, verifica-se 
O quanto a avicultura está ade- 
antada naquelle Estado, 

Congratulano-nos com 0 gr. 
H. Boeira, por mais esta gran- 
de victoria, Iazendo votos de 
continuo progresso, MAN O 

ALAGÃO. A incubação dos ovos dura só- 
mente dezoito dias e & criação 
feita durante todo o /anno, 

Os borrachudos 'são; vendidos 
con facilidade, nas casas de 
aves. | ; à 

O unico trabalho coma cria- 
ção consiste | na limpeza dos 
pombaes, para evitar os piolhos, 
praga que afugenta os pombos 











»a 


ç e determina a extincção' dos 
mesmos, por falta de. reproduc- 

; ção, , : 
Em a Existem diversas raças de 
ONTR NCOS pombos, “Romenos”, “Polone- 
E QUEDA DOS CABELLOS zes”, “Papudos”, “Correio”, 


“Gravata”, “Pavão ou de Le- 
que”, “Capuchinhos”, etc., etc. 

Os livros “Avicultura”, de 
Feliciano de, Moraes, e “Avicul- 
ture?, de Ch. Voitellier, dezcre- 
vem diversas raças de pombos, 

Os: pombos correios, sobretu- 
do, são. de grande utilidade, o 
“equeira, descreve nas paginas | QU tiveram occasião de demons- 
16 q 113: Limpeza dos ovos; Ar. !trar na grande guerra de 1914- 
Mazenagem de ovos; Conservação | 1918, existindo no museu | em 
dos ovos e Embalagem. Este Mvág A andia um pombo embalsama- 
Me fol editado pela revista "Cha- | do que é digno de admiração é 
caras e Quintses", é encontrado | considerabão de todo ente hu- 
em S, Paulo á rua Assemblés, mano, pois, este pombo, morreu 


16. e, nqui no Rio, na Casa Hor. ? 
tulanta, rua 7 de Setembro. para salyar a vida: de muitos 


Esta secção Já teve decasião de homens que estavam perdidos e 
publicar detalhadamente um doa Sem meios de communicação 
metodos usados para conservação com os centros de commando, 


Gus ovos. 





JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


Brandes q competentes avicultores 
do Rio de Jeneiro, dr. Oswaldo de 





Alagão de distancia e com tal veloci- 


a contento dos compradores, 


Acriação de pombos, além:de | 
ser um divertimento é muito lu-: 
crativa, | DOS UNA NT RUU e A ca 


| preto de aves que se lhes tor- 
e alcançando os melhores pre-', naram de minguada utilidade 


pois tem. para substitull-as 


outras mais novas e mais 
productivas. 
(Da revista “Chacaras e 


Quintaes”). 


BO S 








| * Um casal de pombos | | 








dade que, quando chegou no 
pombal do : commando, cahiu 
morto de" cansado. 

Todos os' animaes devem ser 


é ! tratados comia consideração de 


grandes heroes, pois, os serviços 
prestados! por “elles, quer em 
tempo de paz, quer durante a 
guerra, são inestimaveis. 

Ainda existem : bandidos que, 
por-divertimento ou outro qual- 
quer intuito, matam os pobres 
pombos quando: em cumprimen- 
to de missões. recebidas, | como 
ha poucos dias, foi noticiado nos 


jornaes.. ' ALAGÃO. 
“Destruição das 
moscas 


AGUA, co deseo e er Pos LE ELO 
Raspagem de quassia 20 grme. 

Ferve-se durante 15 minutos, 
deixando-se esfriar e filtra-se. 

Põe-se o liquido em pratos 
rasos e sobre elle rodelas de pa- 
pel matta-borrão, de modo que 
fiquem bem empapadas. Sovre 
ellas, um pouco de assucar. As 


moscas são atirahidas e morrem! 


logo que se puzerem em conta- 
ctu com & quassia, 


A 1.001 BOLSAS 


Tinge sapatos, carteiras, luvas 
em qualquer côr, concorta, refor- 
mt carteiras de senhoras. Fabri- 





| este pombo fez um vôo de gran-|ca propria, — Serviço garantído, 


Hus da Carioca, 40 — Loja, 





| 


slonistas. 


mandatos, quer federges, 


A pensão não 
da pensionista, 


BIBLIOGRAPHIA 


Recebemos um exemplar de 
“Chacaros e Quintaes", de setem- 
[bro de 1934, de cujo summario 
destacamos: “Questões de avicul- 
fura industrin] — V - Que é essen- 
cnal na reproducção das aves?” 
pelo" dr, Mesquita Pimenta: “O 
futuro armanaque!: “Pinhões pa- 
ra plantio”; "Contribuições para O 
reflorestamento utJl". velo eng. J. 
Santos Lima; “Alimentação 
aves"; “Laranta às galinhas": “So. 
bre Avestralorps”; “A.paeina do 
criador da Abelhos", nor D, Ama-= 
ro Van Emelen, O. 8. B.: “Cor- 
tilhn do Apleultor Brasileiro: “A 
canna de assnenr na asimentarão 
dos porcos”, pelo prof. N. Atha- 
nasoff; “As minhas galinhas —Y. 
- Meus euldndos com os pintos 
antes de nascerem”, velo dr. med, 
Oscar Sampalo; “Dunas palavras 
sobre n Lucntiva ou Palha do Chi- 
Je' “Um nésado que desaperta": 
“Preço de cevalios, burros e ju= 
mentos”. pelo sr, Jofo FP, D, Jun= 
queira; “Mais uma virtude do Me- 
lão de Sião: Caetano!: “Onlombi= 
cultura pratica”, por Edanges; 
“Carvão” do Cerenl Fartura, velo 
eng. agr. José Desiandes! “Bapti- 
sando Favas", pelo sr. Bento Ar- 
tuda; “Combate a inífmigos do 
cannavial!; “A plumagem das pin= 
tos Plymouth Rocks Berrados”, 
“ainda matando peixes com ni= 
nhos de abelhas”; “Nomes de gal- 
los de briga”, pelo dr. Edwaiio 
Pinto Pithon; “Piantemos toma- 
teiros!” “Criação de canarlos na 
Sul; “O Cavallo Crioulo”, etc., 


A 


to, 

Esto fascículo contem 128 pa- 
ginas, 

ALAGÃO. 








Destruição de ra- 
tos e baratas 


Gems. 
125 


Miolo de pão... .ss.cise . 
Manteiga ou gordura... 
Nitrato de mercurio «<rys- 
talizado ..cecesesensereo 
— Faz-se uma pasta e distri- 


nas caixinhas (servindo as 


ratss apreciam esta pasta, e co- 


| mendo-a, morrem quasi instan- 


taneamente, 


Destruição de ga- 
fanhotos 


Faz-se uma pasta com Os se- 
guintes productos: 





Grms. 
Farelo acsvesessress 250 
Melaço ..cccecescoose 200 
Acido arsenioso ..... 00 
Depois de bem incorporados 
todos os elementos, distribuem- 





dns 4 








DOMINGO, 30 DE SETEMBRO DE 1934 


estaduacs ou municipacs, 


Fazendas 


O | | ODAS BOA EODO DOADA DOADO RONDA GONARDAADO ERAGON ARARAATASASRRAARARERARARE AR 


Servidores do Estado, 


Amparae Vossas Familias | 
NO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO 


podeis instituir uma pensão vitalicia para vossa esposa, filhos ou entes que vos são 
caros, prolongando, após vossa morte, a protecção que lhes deveis. 


As tabellas do MONTEPIO são modicas e actuarialmente calculadas. 
O seu activo social é de 17.462:537$827. 
As suas reservas technicas são de 7.679:9798000. 


Nos ultimos 21 annos foram pagas pensões no valor de 14.901:0165292, sendo 
actualmente as suas pensões annuaes de 703:783$200 distribuidas por 2.826 pen- 


NOOBS RARAS | 


E 





O MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos. 
Podem ser associados do MONTEPIO : 


— Os funccionarios publicos federaes, civis ou militares, e bem assim os funccio- 
narios estaduaes e municipaes, 


— Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o prazo dos seus 


— Os administradores e empregados de empresas ou bancos subvencionados 
ou administrados pelo Governo da União. 


— Os membros de associações scientificas que recebam auxilio directo ou indi- 
recto do: Governo Federal, 


pode soffrer arresto nem penhora e é paga até o ultimo dia de vida 


“A PREVIDENCIA' ADIADA E' MAIS CRIMINOSA QUE A IMPREVIDENCIA” 


A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Bellas Artes, 15 — junto ao Thesouro Na- 
cional) vos prestará todas as informações e vos remetterá prospectos e folhetos com 


as precisas instrucções. (Telephone 2 - 6362) 
Nos Estados sereis igualmente informados nas respectivas DELEGACIAS FISCAES, 


Funccionarios publicos, inscrevei-vos sem demora como socios do 


MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO. 








Para as donas de casa 


Como preparar uma bca conserva 
de ervilhas 





O vidro proprio para conservas [ 





Em todas as fazendas q nas cn- 
&ug de campo, proximas ás cida- 
des, é necessario dispór de uma 
plantação horticoly para supprir 
os gastos domesticos, Dentre as 
plantas cultivadas, dustaca-so a 
ervilha que compõs excellentes 
pratos, sópas “purée”" eto, pode 
acontecer às vezes que a colheita 
Seja muilo grande, e, caso não se 
mande q qucesso ao mercado, não 
se deva perdel-o, Dah!t, pois, ser 
preciso conhecer Um processo de 
conservação o quo é util para ta- 
da dona de cosa rural. 

Para que se tenha exito, deve- 


60/ 5: 1º — empregar caixas ou frns- 


cos hermeticamente Tfechados; 2º 
— Mergulhar ns ervilhas em agua 
quente salgada deixendo.as du- 
rante um minuto, quando forem 


bue-so em bolinhas ou peque-| pouco maduras e 4 minutos para 
e | as bem maduras. Se se deseja dar 
phosphoros, vasias). Ratos e ba- | uma coloração verdo intensa, ad- 


dicionam-se 5 grammas de sul. 
fato de cobre por litro de agun 
salgada, quente, na qual vão ser 
as ervilhas mergulhadas e ahi fl- 
VELHAS 


JOIAS us, 


Paga-se até 1GSU00 À gramma 
A CASA DO OURO: Ouvidor 95 | 


“RAIZ DE BARÔA 


Indicado nas hfronchites 




















se particulas da pasta na região) rebeldes, nas asthmas e nas 


onde esses terriveis insectos cs- 
tão localizados, Devido & sua 
grande avidez, ingerem a qas- 
ta nssim preparada, morrendo 


em seguida, visto os effeitos to-| pharmacias e 


xicos da mesma, 


irritações da trachéa, pro: 
venientes da influenza, 
Vende-se em todas as 
drogarias. 
Depositos: Rua de: S, Pedro 


Observação: Todos os prepa-| 38 e S, José, 75. 


rados onde entre o arsenico, 
apresentam uma grande toxi- 
dade e devem ser manipulados 
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Neurasthenicos, 
Esgotados, 
Convalescentes, 
Magros e Anemicos 
TOMEM 


VITAMONAL 


O Remedio Alimento 














ECZEMAS.DARTROS, 
ERUPÇÕES. PRURIDOS 


SO NAUM REMEDIO 


SANODERMA 


FERRAZ 


EM TODAS AS DROGARIAS 
E PHARMACIAS 


Depositado no Rio: 
W. KREBS, E. ALPANDEGA, 189 





cando sômente duhanet 1 minuto, 
sondo transportadas a outro recl- 
plente com agua salgada quente 
sem sulíntoy do cobre; 3º — Reti= 
todas quando ainda estão quen- 
ves, slo as ervilhas mergulhadas, 
qduranto 1 minuto | nagua tra, 
findo o que irão pary os deposi- 
tosa ellas destinados é que devem 
estar cuidadosamente limpos, 

Taes depositos: não devem sor 
chelos totalmente, para, poderem 
comportar agua quente salguda 
a 1 por cento (10 grammas do sal 
por litro), ficando um espaço va. 
sio entre O gargalo e A rolha, Es- 
tes depositos, envolvidos de palha 
ou protegidos são deixados a fer- 
ver( durante 15 minutos em um 
reciplente onde há uma solução 
forte. do nitrato do potassa de 
modo quo o liquido dos depositos 
ou vidros onde estão as ervilhas, 
comece a entrar em ebulição, De- 
pois dos 15 minutos retira-se O 
reciplonte que póde ser uma ba- 
cla, do fogo, para mergulhal-a nu- 
ma outra chela de ngua fria pas 
ra provocar o resfriamento rapido. 
A seguir, duranto 24 horas, e 
quando a agua da bacia estiver 
tepida ou morna, é a mesma leva. 
da q uma bien que ficará abertr 
em todg aquelle tempo, 

Operando-se como dissemos 
atrás, a conserva de ervilhas du- 
Fará muito mais: do que as do 
commercto, A ngua nitrada é usas 
da indefinidamente sendo preci- 
So, apenas regeneral-a de quan- 
do em vez, nddicionando-sa ora 
agua pura, ora nitrato, sendo es- 
senclal que este flqua em ex. 
Cesso na bacia, 
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Mais Ovos 
Bôa Carne 


Obtem:-se alimen- 
tando'as suas aves 


TORTA COMPLETA 
Fabrico do 
MOINHO DA LUZ 


Rua do Rosario 160 
RIO DE JANEIRO 
Telephone: 4-5340 


REAR NORA AMEI 
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DOMINGO, 30 DE SETEMBRO DE 1934 
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TERCEIRA SECÇÃO — PAGINA VINTE E TRES 


OVAR OO POOR EO DUNN VOA DEROADASANE SALVA LAMA RSA A ADA 








kh 


eeseros 
eessses 


Á 


«st 


ca ON ORDER ODOR AR ORAR AAA 


IGIM ATICA,|À ARVORE DA CHUVA 


io 38 


CARTA EN 


Torne 





roram vencedores do tor- 
meio n. 35 os concorrentes 
Tertuliano Mendes (Juiz de 
Fóra) e Kitty Machado (Ba. 
rão Homem de Mello), aos 
quaes foram conferidos os Sse- 
guintes premios: “A descober- 
ta do Mundo”, por Jorge Ama. 
do e Mathilde Garcia Rosa, e 
“No Paiz dos Quadratins”, de 
Carlos Lebeis, 


A DECIFRAÇÃO DA CARTA 
ENIGMATICA 


E' a seguinte a decifração 
da carta enigmatica do tor- 
neio n, 35: 

“Serpente que não caminha 
não engole sapo.” 


TORNEIO N, 36%47.> 


concorrentes, os quaes parti- 
ciparão do sorteio: Guilher- 
mina Bonosa (Rio), 
Stanling (Claudio), 


Mauro 
Nilza 








À palmeira barriguda 


A palmeira que o nosso de- 
senho mostra é muito com- 


mum na ilha de Cuba. Ela 
cresce tendo, na metade do 
tronco, uma  protuberancia 
em forma de barril, 


O 0SS0 HUMANO 


Os nossos ossos são mais 
duros do que a madeira mais 
forte. 

A maravilhosa resistencia 
dos nossos ossos foi provada 
sclentificamente e werlflcou- 
se então, pelas successivas 
experiencias a que foram “pe | 








mettidos. que supporiam pe- 
sos incriveis ! 

Um pequeno osso. de um 
millimetro quadrado de dia. | 
metro sustentou 15 Kilos em 
suspensão, sem  quebrar-se, 
emquanto que um pão da me-, 
lhor madeira. de iguais diame-| 
| não sustenta mais de +) 


Enviaram soluções certas pa- 
Te o tornelo 36, os seguintes 





O Peru” é mnravilhosamento rico 
no reino vegetal, 


Uma dos suas plantas mais 
curiosas é a que os indios chamam 
“tamalonspi' “ou aevore da olguva, 

Esta arvore, muito corpulenta! » 
muito frondosa tem a propriedade 
de condensar a evaporação da agua 
suspensa na atmosphora e conver- 
tel-a em chuva continua e replo- 
sa sobre a superficie do sólo cober- 
to pela sua rameria, 

E" na estação da secca, quando 
os rlos diminuem e os calores são 
muito. fortes, que a condensação 
Ricançar o aeu maximo: nessa epo- 
Cu à agua cao em abundancia de 
todas as folhas da arvoro e sas 
tambem do tronco. Derrama-se po= 
los campos em verdadeiros rlos, da 
qual uma parte se filtra através 
do sólo, fertilizando,o, Bastaria 
canalizar esse roacho, dando-lhes 
direcções convenientes, para ge ir- 
rigar grandes zonas. 

Etfectivamente, caloula-.se em -40 
litros a quantidade destilada por 
cada uma dessas arvores num pe- 
riodo médio de 94 horas, Num 
campo de um kilometro quadrado 
poderiam plantar-se 10.000 arvo- 
res dessas, separadas umas das ou- 
tras 25 metros, Esta plantação pro- 
duziria por dia 385.000 lltros! 

Esta nrvore da chuva cultiva-se 
sem trabalho: a'matureza do sólo 
lhe é indifferente. Cresce rapida. 
mente e resiste és mais bruscas al. 
terações da atmosphera, 
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O MELHOR CON= 
SELHO DE UM 
PAÃE 


O sr, Feliciano gra um homem 
honesto e digno a quem todos os 
Vizinhos, polo seu jmizo, procura- 
"vam para aconselhar-se com elle 
7 jugo momentos de difficuldade, 
Stanling (Claudio), Aylson de | Chegou a ter cinco filhos ho 
Oliveira Linhares o DE casta Ri or o EO ae eCUO Ra 
dia de Carvalho Wanderiey E es AR 
EN Nilaia “das Costa PODE US OUeTdO nice tap roRima dis 
SECA (Nictheroy), Arminda Sua ultima hora, chamou Os cin- 
Soute] Soares (Rio), Oswaldo | co filhos para tunto de sua cama 
Rodrigues Leite (Rlo), Jayme | pedindo que cada um lhe levasse 
Lelte Soares (Rlo), José Ro- suas mins Da 
drigues Leite (Rio), Carlos ditavany que gusta DERLd a a rE 
Antunes (Rio), Gracy Naylor | gevido DOT alicia ARM taDES To Bia 
(Petropolis), Z0y Naylor (Pê | não alcançavam O motivo da or- 
tropolis), Gaby. Naylor (Petro. | den tão estravagante, mas cala- 
polis), Maria Geraldina de ram.ss e obedecoram, 
Gritto Borges (Passa Quatro), — Wílhos — disse nO ver-se rox 
Emílio Pradelia Mendes (Rio), os Ro Ads ques Rd 
Maria Pradelia Araujo (Rio), | corno, porquo as palavras escu- 
Kepler Santos (Rio), Kran 'tam-so mas. voam, emquanto que 
Santos (Rio), Keula Santos | os exemplos não, Das duas varns 
(Rio), Augusto Silva (Rio),|que cada um trouxe, quebrac uma 
Paulo Almeida (Passa Qua-!agora, 
tro): Maria Apparecida Silva || Os filhos 
(Farma), Leonor Montenegro | a ora daé todae 
(Uberaba), Mauro Orlando as varas ao VE RO Irmão Era VB 
(Uberaba). Duchen Sibllos|,j,. 
(São Paulo), Marina Chita 
lho (Viçosa), Nenem.  Britos 
(São Lourenço) 
ca (Victoria), 











fizeram como opaãe 


tomou-as todas, 
— Yuzci de todas cllas um sô 
Helio Siquel- feixo, 

Assim fer, 

— AgOra quebracas, 
brastes ge nutreas, 

O filho, npezar da sua força e 
dom esforcos que fer, não poude 
quebral-as. 

— Pois está ahi, meus filhos. 
10 meu ultimo conselão, Cada um 
de vós, separado dos outros é 
uma vura forte, mas que com fas 
ellidado se póde quebrar. Vível, 
por isso, unidos uns noz outros, 
formando uma unica vara e af- 
firmo que ninguem vos poderá 
destrulr, Súmente vos peço ums 
colsa: — é que nunca façãos uso 
de vossa força e poder para O 
nia!, e sim pura o bem, e O vosso 
pao vos nbengosrá desde O cêo, 
Hevomo nas: bençãos agora pela ui- 
tíma vez tm terra. 

O sr, Feliciano com 
mula abunçoou ns filhos que. aJo- 


nos 
45 


como qué- 


OS BENEFICIOS DO 
BONDE 


Um sabio italiano atfirma 


% ão tre- 
que os bondes electricos: des. PRO 


empenham um papel: muito cinados junto à Cama e abragu- 
importante na desinfecção «udos, ussim recebsram e com- 
das cidades, devido à que os prehenderan: o melhor consalho 


arcos frequentes que se for- de seu púe. 
mam entre a cebaça do carro 
e o flo aereo, assim como as 
chispas que surgem entre os 
trilhos e as rodas. actuam so- 
bre o oxyzenio do ar, produ- 
zindo o ozone, o que Contribue 
para purificar a aimosphera. 


mea tem mm 


< “ÓOZ .«WW<W2mêêae£tete amem 


PENSAMENTOS 


O orgulho é o complemento da 
ignorancia, — Fontenelle, 





— 


A existencia de Deus-é mais certa 
queo mais certo dos theoremas de 
geometria, — Denartez 








OURO o interesse particular em interes- 
se geral, — Thiandiere. 


O LABYRINTHO 





Não vendam sem 


mm 


consultar mnos- O nescio teme a morte e foge 

sos preços. — della; o louco procura-a; o sabio 

LARGO de 8, espera-a, — Chauron 
FRANCISCO. 


14 —/ 1º andar 
Phone: 2-8497, 
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A, 





Esse gato parece que foi au cinema. Quiz voltar para 
casa e ficou surprehendido porque já não conhecia mais o car 
minho. Tinha-se perdido, e estava em frente de um kabyrin- 
tho terrivel, Via-lhe a entrada, mas temia as surpresas dos 
caminhos. E os filhos que o esperavam! Vocês podem ajudar 
o ratinho a ir de encontro aos filhos; procurem O caminho 
desimpedido e mostrem-Pho, 


A politica & a atre de disfarçar 





“bem que o outro destrutayniie de 


| 
| 
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NO MUNDO DAS MARAVILHAS 


Não tem rival, E" de atteito| 
saguro rapidc e elticaz em: 
' VOdAS Ag moleatias do utéro é 
"invVvários € auas consequendias, 
Pode ser usado em qualquer 
OOCRalÃO, 


O medicamento por excelk 
cia para o tratamento rapido: 
a seguro da  grippe infiue » 
tosse resfriado, Inflamid 
da gargênta. Quebre o frase 
para evitar falsiticações, É 
bricantes : Jnrbas Eiiniof 
Cla. Rua São Onristovão, 60 
pharmeacias e cdrogarias., 
Falo: ; 
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(Adaptação de uma fabula 


latino Ayiano) 


Vivia um bem homem comi a dizin,'o deus continuou: 

sua mulher e tres filhas dos fxi- =: — “Como? Não tens nada” que 
ctos ide sun berdade ue cUlbls mnedir-me? Ecdlzlas que és tio des- 
veva, Como tinha o vecessario! gtagado! Terel eue partir sem que 
não ambiciona o supartiúo; Não s-me pegas coisa alguma? . 
lhe faltavam como a' qualquer | O “invejoso, voflectu, 
um “de nós, preoceupações e; con: 

tratempos, 














To CE - - ' 
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“do poeta 





mas parecia . semapro, 
entisfeito, Do outra. indole/'era | som -fazer nada: iria receber o do- 
o seu vizinho. Este homem, | sem libro, Era preferives nada pedir. 
familia, tinha um próspero; pos 
mar cujas frutas vendiá pás | 
dade. E ainda que com ella obbi=) 
nha mais do que: necessitava para | dispunha & retirar-se: 
viver, quelxava-se sempre, 6 qual: | — Paze-me osblho. E" 
quer coisa que o outro obtinha] que to peço. 
era para eile motivo de nmnrguré; — Caúlho! — exclamou Apollo. 
Se mn colheita do vizinho/ era | —'R' possivel que desejes real- 
abundante, chorava de raiva, mui | mente .semelhante coisa?! 
to embora fossem abundantes 08 
fructos do seu: pomar.. Se; & 60 | 0 homem, 
lheita do outro era escassa, tam=:|  — Por que? 
pem soffria, invejando-lhe ajisua! 
paciencia e o sºu bom humors 
te, que não tinha: querido aboel- 
tar ps obrigações de manter-uma 
tamílis, invejava as nlcgtias  d 


fique cego. E' o que eu quero. 


Apollo ficou um 
lencloso. Depois, 





poa vontade teria derrubado a 
cacetadas as tres crianças quando: 
corriam alegres ao encontro do 
pre que regressáva do trabalho, 
Como o invejoso se queixava de 
manhã & noite, invocando 05 deu= 
Sets sem tom nem som, o deus 
Apollo, farto dos seus lamentos, 
veio á terra para interrogal=D, 


Jozo,- disse; 
Para. sempre o leu olho di- 
relto floará estado à luz divina. 


olho. 
— E ngora cumpre a 

yvrar Pbe cego o meu vizinho. 
Apollo replicowr: 

Como tu qu 


com grande lucro .o5 melões, os 


Entretanto, affirmava «que traba- 
ihaya sempre sem resvitado, Em- 
quanto que tudo sorria bem para 
outras pessoes menos labariosas; 
por exemplo, o seu vizinho. jApal- 


dade, 
-— Ohl — esolambu com raiva 


jo viu jogo os sentimenitôs 
do que tonto o Invboava., 

— Bem — 'disse-liie. — 
disposto a soctorrem-te, Vou dar- 
ta todo o bem que pedes, Mas 
tembpro-te que o teu vizinho terá, que O 
sempre o debro do mesmo que'ja dobro desse beneficio. Ser cad» 
chtiveres, 

A's primeiras palavras de Apollo 
o rosto do invejoso se iWuminou 
de contentamento, mas às ultimas | 
esticou a cara e tornou-so livido. | 

Ao ver que obstinadamento neda injustimente. 


TRPS |dada?- UA 





O — que 


tornes a Incommodar os deuses, 
Se não ts tiro os dois 





—— 
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COSTUMES DOS INDIO 





Os indios mexicanos Zapotec, no tempo das chuvas, usam 
uma capa feita de pelles seccas de “arega” e palha. Esgas ca- 
pas são verdadeiros impermeaveis. Não deixam, pela disposição 
da palha e das folhas, passar a agua, através do seu tecido. 





Amarellao - Opilação 


Tratamento meguro e garantido com os comprimidos de 
VHENATOL — considerado ha nmuos entre oh seus Congenes 
ces. o especlílco da Oplinção, Preparado com productos for- 
necidos peia firma nilemã d. D. RIEDEL BEHLIM 
BRITZ. Não exige “léta nem purgintes. A cura é confirmada 
pelo exame dar fézes. 

Com o emprego do — PHENATOL — e em seguida dos 
comprimidos de — FERRO ORGANICO — tem-se absoluta cer- 
teza da cura da Opliação e da, Anemia  proxtuzida por ensa mo- 
testia. A* venda em todo o Btustl, Corresppndencia — Catxá 
Postul 2208, Rio, 


Quanta 
riqueza. amblcionaval Mas o caso 
é que o seu aborreoldo vizinho, 


“2 Ds repente t:ve uma fdéa e com 
«um sorriso que; mais. parecia uma 
careta, disse sô deus que Já se 


tudo o 


— Sim! — replicou firmemente 


— () mou vizinho terá o dobro 
do que eu recaber. Farás com que 


instante al= 
estendendo a 
mão prra o olho direito do Inver 


"E o homem ficou cego de um 


tua pala- 


R 0 izeste, ceguel 
O homem. acabava: de vender) um dos teus olhos, mas não farei 

8 O mesmo com os olhés de teu 
tigos e na uvas do seu, pomar. vizinho, Ao contrario, sorão pros- 
porcs a sua fâmilia e a sua her- 


o invejoso. —, Então os deuses 
timbem não cumprem a palavra 


des dO e TS PL 

“estou | '— Promstti-te — repllooy-Apol- 
escolhesses um bem 
que te daria, com a condição dé 
homem justo e bom tivessb 


ho não é um bem, Cala te e não 
olhos é 


prra que possas ver q felicidade 
daquele a quem tanto detestas 


— — e —e emma mam 


? 
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A DESTRUIÇÃO DA ANTIGA 
GUATEMALA 


A Republica da Cruatemala tem, 
entre as muitas e multiíplicas ele- 
vações da cordilheira andina, dois 
grandes vulcões famosos; o de Fo. 
go e o de Agua, situados, para di- 
zel.o assim, um frente ao outro. 
O vulcão de Fogo é um dos tantos 
da America Central que ainda está 
em actividade; o de Agua parece 
definitivamente apagado, E justa- 
mente, por isso s2 ergue a prime!- 
ra; capital guatemalteca em um 
valle' proximo áquelle gigante da 
cordilheira, A immensa cratera ti- 
nha recolhido as aguas das chuvas 
em muitas csntenas de anves e 
estava transformada num lago que 
era o centro de mttracção para 
muita gente, E 

Até aqui tudo é rigorosamente 
exacto, mas ha uma lenda que sx. 
plica o porquê da destruição da ca- 
pital colônial e a mudança para o 
logar que hoje ccrupa a cidade de 
Guntemaia. 

D'm essa lenda que s viuva de 
D. Pedro de Alvarado, mulher de= 
vota e boa christá, peccou um dia 
gravemente ao proferir uma terri- 
vel: maldição num momento de 
egborrecimento. “Maldito seja este 
povol" exclamou, segundo dizem, 
num instante de furla, E nesse 
mesmo instante a enorme:mole de 
agur abriu caminho por entre uma 
bretha da cratera e avançou, como 
um mar embravecido, até & capital, 

A destruição foi total, e entre os 
muitos mortos teve que inclulr- 
se a viuva de D, Pedro. 

Ha muitissimos indigenas: da. 
quelias comarcas que acreditam 
com fé céga que essa foi a verda- 
deira causa da terrivel destruição. 
Mas isso não é tudo porque, leven. 
dose a fantasia mais longe, ha 
quem diga que os vulcões de Fogo 
e de Banta Maria: continuam atl- 
rando leva incendiada em signal do 
protesto pelas innumeras blasphe- 
mias, impropsrios e actos de Inpte. 
dade que o proprio D, Pedro de Al. 
varado fez durante todo o periodo 
das conquistas, 

O bosque estava chelo de um! 
actividade tóra do commum. Mul- 
tos amiímaes pequenos remuncia- 
ram ao hebito de dormir a sesta 
e, nas horas que antigamente t!- 
nhem pera descanso, agora apro- 
veltan-n'as para ir do um para 
cutro logar. Dava muito trabalho 
ocnseguir nleúma cólsa para comer 
Os postfanhctos tinham deixado as 
arvores pellades e umas tinham Jê 
merrido emquanto cutras nÃo da- 
vam fruto algum. Não  toffriam 
epenas ts bichos que só se all- 
mentavam de fólhas ou de frutos, 
mas até cs que s3 álimentavam de 
inséctos, porque, sem folhas, as 
arvores não tinham jarvas. Pur 
jego às passaros tinham desapoa. 
recido do bosque nu” de folhas 
vivas... 

Um macaquinho estava doente. 
Encolhido como uma massa Iner- 
te na forquilha de uma trvore, 
nem féquer podia entreabrir 08 
olhos, 

Dos muitos qnimaes que tam € 
vinham, poucos lhe dirigiam a 
palavra, muito embora todos vis- 
sem núduelle pobre sãr engelhado 
como uma pollo vasta naqueile 
canto de arvore. 


Só um 1 outro lhe dava um 
comselho, O urso formmiguenro 
achou que para o mal do macaco 
só o somno era remedio eficaz. 
Um lagarto Achnva que um banho 
da sol devia fazer-lhã um grande 
bem. A cnpivara estava que o 
macaco só flonva bom com um 
banho no rio. 

Foi nessa oscaslão que appare- 
céu, menerósa e precatada uma 
tartaruga. 

AG ver o macaco naquelis esta- 
do, lembrando-sa das partides que 
elle. sempro lhe pregayn, a boR 
da tartiruga não pôde deixar de 
exclamar: 

— Só nasim ficas socoegado! A 
doença nho te deixa pular e in. 
oommodar os outros, E' bem nie. 
reáteo! 

— Por favor, senhora! — disse 
deblimente .O macaco. 

A tartaruga 6 um sêr ingitto. 
rente, Provaveimente, neste casu, 
compadectu-se com a situação do 
macaco a perguntou-lhe: 

— Que tem? 

—. Fome! — réspondeu-lhe, es- 
tremecêndo com um novo ataque 
de febre. 

— Ah! Eu tive isso ha tempos... 

— E turou-se? — perguntou O 
desgtaçaão, enrolando q rabo, em 
signal de que começava a Intoreu. 
sar-se pelas colsas deste mundo, 

— Perfeitamente! 

— Como? 

— Comêndo, 

E, sem dizer mais nada a tartá- 
ruga encolheu as patinhas e met» 





| AS LENDAS FAMOSAS |Diabruras de P 








Toda semana bate na casa 
le Pepino e 8 horas, parn 
pedir esmola, um cégo. 
Pepino e 8 horas, já ha 


«Ha dias, elle, como de cos- 


tume, bateu, na porta, 
Pepino e 8 horas foram 
uttendel-o... 
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A CANELLA 


Os nossos antepassados Já co- 
nheciam as propriedades excitan- 
tes e estimulantes da cdanclla e à 
sun casca entrava ne composição 
de uma porção de pós da pharma. 
oblogla antign. 

Antes dn éra das curas nutise- 
pticas, quando an'qarecia a febra 
num ferido "fazinn o doente tos 
mar vinho quente com tinturr On 
canelia, por ser um bom agente 
therapeutico.. 
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Um obolo para o Sodali 
cio da Sacra Familia 


Único asylo de crlonças € 
mulheres cegas. com séde $ 
rua Alvaro Ramos 75 Inscre- 
va-se como socio ou envie um 
3equeno obolo para as cepu) 
nhas. Telephone 6-0657 (de 
dois de 16 l horas) 


dado do Ao do tod 
- 





—- 


poder vigiar o montinho de terra 
cnde tinha escondido q seu óvu. 

O mncaco comprehendeu — que 
era inutil voltar a perguntar-he 
mais algumas cola. Mes, no seu 
carebro, definiram-se alguns E 





samentos, Para  niimentar-se era 
prealso ter alguma ecolsa que ca. 
mer. Tados lhe davam conseihos, 
mas os conselhcs não £e comem, 
Tinha fome parque não tinha na- 
da para comer,,. Nesta altura as | 
idéas do mecaco voltarm a emba- 
ralhar-so.. Pelos arredores não 
havia nado. E em outro legur? 
As gues tdéns sniram d> novo das 
nuvens, Tolvez noutro legar,., Ta 
vêr... Procouraria q que servisse 
para comer... Levanteu a carecia, 
esticou-se e desceu da arvore, Wo 
pego, melo mareado, No chão 
olhou em volta, Que era aquelle 
memtezinhos de terra? Ah! Um 
ôvo do tartaruga! 





Não perdeu temmno. Correu, com 
as duas mics espalhou para os Ja 
dos a terra e tambem com us tdues 
mãos levou o ôvo 4 boca e devo- 
rou-o avidamente. 


A tartarura, qua tinha corrido 
para evitar q roubo, nada pôde 
tiger. Quiz morder, mas o macA- 
co não tinha medo da sum Doca 
sem dentes, A indignação não à 
deixava falar. | 


O macaco disse-lhe então, como 
uma desculpa: 





— “Todos deram-me conselhos € 
a fome continuava. Você mesmo 
cileae-me que so curou do fome, 
comendo, Então? Pensa que O ccú- 


tou a onbeça ná sua couraça para aelho chegava? 











FIGURA PARA COLORIR | 





Com os seus lapis de côres vocês conseguirão do desenho 


que lhes offerecemos acima, um lindo quadro, Escolham bem 
as cores dos lapis e mettam mãos à obra, que deve sahir 


perfeita e linda 


e a 
— me mm 


epino e 8 lonas 


algum lempo, vêm descon- 
Fiando que o tal sujeito « 


um falso cêégo, 


e deram ao “cego” 
umu moeda falsa, Th! só 
vendo! — Ey enlão não 
estou vendo que isso é 
cu code o tos 
fervura... 





A L-U- 

A Jum que nos acompanha nas 
noites tranquíálias, tão Juminosa e 
branca e lisa, tem, vista no teles. 
copio, uma faco enrugada pelas 


+ 





montanhas e esburacadas por cen- 


tenas de craterns ds 
extimotos. 

à gravura mostra um padaço «ls 
superíleie da lua onde s2 vêem ale 
crateras dos vulcões que ha mui. 
tos centos de milhares do anvos 
deixaram de estar em notividado 
no lindo satelitiz da terra. 


vulcõss Já 


VOCÊ SABE: 

4. 

POR QUI A AGUA ONDULA 

QUANDO LINK APIRAMOSR UMA 

PUDRA OU QUALQIER GLTEI 
OUIECTO?! 


Esta pergunta 6 facil do pespon- 
der lembrando dois grades fuSiga 
que existein em todo o totipo cem 
todo O logar, Uta dus peundem 
leis da natupêza do ue, quando 
uma coisa se ecncuntra qui ropome 


So, ficm nessy logar nico quo uma 


forca venha titaca eo que polo 


contrário quando ama co/=a pata 
em movirieuto, cuntivulmo sopra 
em movimentos qi que pigum qbu- 
sinculo w detenli, Agudo mina 
pedra bate na agua, produzes 
um movimento condulapor;o lr 
cular quo se estendo qiçra toidia 
Oy lados, portindo dy punto cds 
se Íulc ou. ese propagar) judets- 
nidamente se algun Cobstucgla 


não o deter, Uma dae causas que 
detem as ondas de nsur é w fry- 
e4ão que produzem fa partes da 
egua do chocarenm-se wins contra 
as outras, 


POR QUI OS PASSANOS VIVEM 
PÃO ALTO 


Se você isulbir À turre de uma 
lceja ou dd Why micánio puto 
ma's ulto, ou alúda subir anti GO 
torraço de um urranhu-ceo. num 
dia de so! claro, poderã conter 
plar o que u podeim até mem diS- 
taneir muto grande, Se subir 
ngis nito artda, podera Nep tuia 
longo tambem quanto quanto «hs 
seu olhos aleancarem, 


Multo bem, ds aves tém uma 
visia muito apurada e muto porre 
trante, que lhes permitio ver qiu- 
Mimento «ue você sh poderá ver 
com um Dinocuiy Ce longo alem. 
ce. 
Desde as grandes aqitoras cem 
que planaty cerios pussaros, ellus 
podem ver a vuparíicia du terra 
O que nella oscorro e atuty, 4 
quantidade de Outros pissanos qa 
continuamente, para se abmcita- 
cem, inspeccoinim q suyupertiola dm 
solo, E ussim clies voanr ones, 
em diversas ultitudes, de nucataa 
com a enverzadura due pronta 
asas, Os mais poe ends, qua e 
vem de insectos o sementos, voam 
mais baixo, 

As grandes uvos qge vontr mute. 
to alto nãn entonvtegin, co 
tn faciidade 4 <ya 
motivo por 


asa 


racão, ad E) 


que mismo an VOO A 
grandes aliuras afim d ara 
alto, aviataren O que. q n 
para comer, descendo rap e 
te quando descobrem a sua Vie 
mentação. Os urubus. pOr gxotm 
pio, que voam tão alto, n 


A 
q 


de cima 
e . 


pelo Qlatr cuia 


pela 












































- QUE agora já 


PAGINA VINTE E QUATRO — TERCEIRA SECÇÃO 


” Pu? ESPE pe ta ] 
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ma ass é q 
QUEM NÃO CONHE. 


CE “O ROSARIO”? — 
VAMOS TEL-O COMO 
FILM 


São palavras do “Courrier Cl- 
nemntographique": — "O Rosas 
rio"... esso dyama do coração, tão 


angustioso e no mesmo tempo tão 
celebre pela obra de Barclhy e pe- 
Ja. peça the ral de Brisson, que 
de um e outro modo adquiriu es- 
sa celebridado, vno tor agora mais 
um: “clan”, pois que acaba de ser 
posto na tela «cos cinemas, e de 
um modo mugistral,.. Loulsa de 
Mornend, a protagonista é simples 
e pura como temos realmente Jenn- 
ne cde Champel,.. André Luguet, 


comedido, justo adaptado pes 


tamento ao papel do pintor cego... 


ks 
BR, oi dd 


JEAN HARLOW, a 

“estrella” dourada de 

“Boca para beijar”, 
da Metro 








Charlotte de Lysécs, uma adoravel 
marqueza eesmpre alegre, O ECU pa- 
pagalo falador pisado no hombro, 
a ajudar nn dar essa nota de ale- 
grla neese drama sentimental, tudo 
isso ajudado por Jean Roussellére, 
um novo é joven futuro gnlã, mas 
se apresenta cem a 
frescura de cus idade e seu tem- 
poEntaan IO plegre” 









“Princeza dos Milhões” , com com Brigitte | 


UNA ME RKEL e HAROLD LLOYD em “O Testa de Ferro” — .cartaz de 


amanhã no Odeon 


Quando a Fox Film lançou ao AN rss rã 


mundo a noticia sensacional que 
iria lançar a nova producção de 
Harold Lloyd, após uma ausen- ! 
cia de 2 annos, todos ficaram 
alegres é todos sentiram uma 
satisfação imniensa, como se. fô- 
ra à noticia de um amigo ou 
ente queridissimo que regres- 
sasse de uma longa viagem, Tal 
foi a sensação produzida com a 
nota fornecida pela Fox, que 
tornar-se-á uma esplendida rea- 
lidade a partir de amanha, no 
Odeon, data do lançamento de — 
Testa de Ferro — a super come- 
dia de longa metragem, na qual 
Harold revela um novo padrão 
de comicidade, como elle ainda 
não havia mostrado, 


Harold reapparece coadjuvado 
por Una Merkel, Grace Bradley, 
George Barbier, Alan Dinehart, 


|]. Farrell Macdonald; Nat Pen- 
dleton, tendo a direcção de seu 


'velho amigo, Sam Taylor, 





UM SEDUCTOR 
DESFILE DE 
MODAS, GRAÇAS 
A ADRIEN 


UM PRIMOR DA ARTE DO FI. 
GURINISTA FAMOSO, INTER. 
CALLADO NO ROMANCE Db 
“UM IDYLLIO EM PARIS”, QUE 
O PALACIO ESTREARA* 
AMANHA 


Film desenrolado em Paris, w 
cidade-alma, que ainda retém o 
sceptro de ra nha da v.oda, “Um 
lúyilio em Paris", o fibm que q 
Metro-Goldwyn- a cê estreará, 
amanhã, no Palacio, conta cont 
uma encantadora collaboração 
de Adrian, o figurinista famoso, 
que tem a ventura de vestir (e 
ds vezes de despir) as “estrellas” 
da murca do Leão, Adrian ideou 
e executou para q Netro, para 
ilustrar algumas sequenctas do 
romance sentimental vivido por 
Madge Evans, Robert Young e 
Otto Kruger, um desfile de nio- 
das que se pode inscrever por- 
feitamente no numero dos “jasjt 
ot Shows” mais deslumbrantes 
já exhibidos nos films de Hol- 
lywood, 











CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & CG. | 
Empresta dinheiro sobre Jotas, 
+ Machinas de costura, moveis, 
pianos, peles e qualquer mers 
cadoria, 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 60 - 
ae phoue: 2-8261 











Helm será o. 


cartaz de ia no Rex 





BRIGITTE HELM em “ 


A princeza dos milhões” 


| deixar, 


ROEDOR DROGA AA AUG Agi ça O LAO 


| 





H. B. WARNER, o ge- 
' nial interprete de “La- 
grimas de homem” "que 
voltaremos à apreciar 
dentro de uma semana 
| no Gloria 


VAMOS VER AMA- 
NHAÃ BRIGITTE HELM 
EM “PRINCEZA DOS 

MILHÕES” 


Brigitte Helm é uma das artis- 
tas mais completas que  conhece- 
mos, Desde quando a vimos: pola 
primeira vez, e foi em “Alra une”, 
ella se nos revelou essa nitista € 
mulher um tanto exquisita, um 
tanto mystica, um tanto enigma, 
e por isso mesmo esplendida em 
diversas actunções que lhe têm si. 
do dadas, como por exemplo em 
Metropole, e -em “Maravilhosa 
Mentira” de Anna Petrwna, Agora 
mesmo temos em “Ouro” essa me- 
ça de arte que o Rex está exhi- 
bindo hoje em ultimo dia, e Bri- 
gitte Helm ahi tambem é toda ella 
propria, 


Mas, amanhã, vamos vel-a em 
outro film, que- é outro genero, 4 
por isso mesmo outra modalidade 
do caracter do artista que se apre- 
senta, poderemos afílrmar, mais 
interessante, mais amorosa mais 
Insinuante do que até aqui, Basta 
dizer que ella nos surge como 
uma aventureira que se vale de 
sua belleza para dar resultado aos 
seus planos de escroquerie. Oome- 
ça por roubar um collar a um joa- 
lheiro, ao mesmo tempo que faz 
suppor a este ser a esposn de un 


TOO DITA TmS O DST SDS Is 


celebre medico psychiatra; em- 
quanto este a suppõe esposa do 
jonlheiro.., E usando de sur gra- 


ca Insinuante ella vas desnortenn- 
do tudo, ate a policin, E', portan: 
to, uma Brigitte dynamica, adora- 
vel que vemos nesta primeira par. 
te do film, Mas eil-n que encon- 
tra um joven, por quem so apaixo» 
xona — ec então a temos amorosa, 
capaz de todos os encrificios, no 
desejo de esconder.n sua vida, ess 
navida de aventuras que ella quer 
pelo seu amor, E é uma, 
Brigitte Helm | sentimental, ainda: 
meis adoravel, mais insingante e 
interessante que temos, 


“A Princezx dos Milhões” vne, 
portanto, revelar-nos uma nova 
modalidade do talento dessa ars 
tista, ao mesmo tempo que nol-a 
mostra mais bella que nunca — 
isso podemos affirmar] Essa ha de 
ser a opinião de todos que forem 
vela n partir de amanhã, com à 
sua figura adoravel projectada na 
grandiosa tela do cinema Rex, q 
caberá ao Programma Art os of: 
ros dessa nova victoria, 


UMA NOVELLA DE 
EDGAR WALLACE 
LEVADA AO CELLU. 
LOIDE: “A VOLTA 
DO TERROR” 


O Imperio, a partir de segunda- 
feira, din 8 de outubro, iniciará 3 
exhibições de “A volta do terror! 
que tem a viver.lhe as sequenc'as 
todas, um grupo brilhante de !n- 
terpretes, onde se destacam: Mary 
Astor, Lyle Talbot, John Halliday, 
| Frank Mc Hugh, Andy Devine, Ro. 
bert Barrat e George E. Stone 























DIARIO DE NOTICIAS 





0: —-poíque não se 
= já que agora temos o 
sa pergunta, de tanto 
m “rétram!, e para eite 


Muita gente tem per 
montam as operas, para a. 
cinema falado e cantado ?: 
repetida como que se tornou 
já ha uma resposta. Vamos e as operas na téla, ou 
melhor, já as temos, tanto que. “Rigoletto” vae appa- 
recer amanhã, Ha apenas, monto a elucidar : nã? 
será a opera inteira, como grece no palco do Muni. 
cipal, por exemplo, mesmo: “porque isgo seria um pouco 
massante 1 ninguem [+] nega — ter de se ouvir às 
vezes trechos que não interessam, Quem vae a Opera 
é para ouvir determinados trechos de que gosta — os 
demais não passam de pontos de descanso e de espera, 

Pois o cinema comprenendeu isso e das operas tira 
apenas os trechos que todo: 0: “mundo quer ouvir e ver, 
“Rigoletto”, por exemplo, que danos ver e ouvir amanhã 
na téla do Gloria, apresenta-nos doze desses trechos, em 
tres partes, destacando-se q balada do duque, o duetto 
de Rigoletto e o Bravo, o-“Pletá', “Maldição de Monte. 
rone”, o “Caro Nome”:e q seguir o côro dos cortezãos, 
“La donne é mobile”, o quarteito do ultimo acto, o 
“Cortigtane vile razo danata..,” Como se vê, um ver- 
dadeiro encanto, pois que se terá-da opera apenas aquillo 
que a gente quer ouvir, Resta dizer que esses trechos 
são cantados pelos melhores elementos do famoso thea. 
tro Scala de Milão, e Os acompanhamentos pela grande 
Orchestra Philarmonica da: “Opera de Berlim, 

Accresce que o programma. de amanhã, do Gloria, 
e que nos será dado pelo Pro rama Art, se completa 
com um lndo e adoravel Jum da Uja, ou melhor, uma 
comedia musicada que é ur anto, em que a figura 
principal é Kathe Von Ná mais encantadora que 
nunca em “A filha de s, ex? E, assim, com um pros 
gramma como nunca joi visto jvamos ter amanhã no 
Gloria um espectaculo que 58 poderá dizer sensacional, 































“A Cidade que canta” 
”, que tão ruidoso suc- 


JENNY JUGO, a companheira de JAN KIEPURA 
1 “Uma canção para você” 


ticias anteriores, nada havendo mais a accrescentar, Apenas, 
que, os “fans” cariocas vão admirar afinal a maior creação 
artistica do maior divo na segunda grande producção da Cine- 
Allianz, cujo successu esti, de antemão, garantido no “Alham- 
bra”, o cinema -dos bons films, 
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Essa é uma das mais movimentadas passagens do 

film que amanhã veremos no Imperio, “Coração 

de Aço”, da Cloumbia, com a dupla FAY WRAY- 
JACK HOLT 
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DOMINGO, 30 DE SETEMBRO DE 1934 
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Cunitin 


COM UM BRANCO NÃO ME IMPORT ARIA TANTO! MAS 
COM UM ESQUIMAU NÃO ADMITTO ! 


MARGARET LINDSAY e DONALD WOODS em 
TOS Assim exclamou o infeliz ma- 





PAUL LUKAS e LEI- 
LA HYAMS, como ap- 
parecem em “Amores 
de um dia”; a proxima 
estréa do Rex 





“O Gato Preto” 
mais emoções de “Fran- 


kenstein” e “Dracula” 
juntos 


Os calafrios de “PrankensLein” e 
Os momentos nterradores de “Dra- 
cula” eram nada mais que levian- 
dades Infantis, coniparados com os 
horrores do extruordinario themn 
de "O Gnto Preto” o film mestre 
horrificador que vam no Rex bre- 
vemente. 

Imaginem se puderem, pela pri- 
meira vez nº tola juntos, Karloff, 
o monstro, o vampiro de “Dracula”. 
la Lugosi, o vampiro de “Dracula”, 

Juntos estes dols farão com que 
tenham tremores pelo corpo, 

Dois- demonios em disfarce hu- 
mnno se medem num terreno on- 
de Jazem almas de 10 mil mortos 
Barbaro odio e amarga vingança 
Incendiada nos corações destes 
monstros que collidem cm comba- 
te mortal. 

Baseado no celebre conto de Ed- 
gar Allen Poe ,o maior escriptor da 
mysterios dos Estados Unidos, este 
film é q ultima palavra em censas 
ções melodramaticas, 

Um grandioso elenco condjuva os 
astros tornando este um dos flims 
que mais sobresahiam nesta tem. 
porada incluíndo, Jncqueline Wells, 
David Manners, Egon Brecher, Her. 
man E Lucille Lund, 


CARL 1 BRISSON, GRE-| 
TA GARBO: “UM 
AMOR DO PASSADO” 


A chronlca não registra se, quan= 
do estreou no ecran "Segue o Es- 
pectaculo”, que o Odeon dará na 
proxima semana, Greta Garbo, fl. 
gurou ou não no numero dos es- 
pectadores da primeira exhibição. 

Seria. natural que figurasse, da- 
do que o protagonista é Carl Bris= 
son, o que elle foi o primeiro amor 
da grande estrella sueca. 

Mas 1sso fol ha bons quinze an- 
nos; e desde então, gloria e fortu- 
na tanto anffectaram por certo a 
personalitiade de Greta Garbo, que 
estaria bem na logica das coisas 
que ella não tivesse rendido esse 
tributo no seu amor do passado, 
Não o rendeu com corteza..,. 

Mas não só Onrtl Brisson brilha 
destocadamento nesse film. Kitty 
Carlisle, um dos elementos novos 
da Paramount, confirma, pela sua 
performance, o renome ganho dos 
theatros do opereta de Nova York; 
Dorothy Stickncey, outra estreante, 

| insere no cast. uma macchletta In- 

' teressantissima, q: Victor McLaglen 

| e Jack Oakle, como bem se antecl- 
pa, nada deixam a desejar na par- 
te comica, 


NÃO ESQUEÇA: A 8, 
| “BOCCA PARA BEI- 
| JAR?” 


Jean Harlow, Franchot Tone, 
Lionel Barrymore, Lewis Stone e 
Patsy Kelly: esse o elenco de “Bo. 
en para beijar", que a Metro vac 
ostrear dia 8 impreterivelmento 
no Palacio, 

Hu muita ansiedade. por 
“fans, a proposito de 
Lu farlów Eles 


que a * etinutm Joni 








purto 
» film 
sabem 


toa 





contem | tas do » 


rido, pallido de raiva e de ver- 
gonha, ao chegar, afobadissimo, 
peranto a complacente juiz na 
já famosa e invejada cidade de: 
Reno, cognominada “O paraiso 
do Divorcio”! — A mulher dei- 
xára-o para ir gozar a vida ao 
lado de um Esquimáu! Ainda sa 
fosse com um branco... Em- 
fim, são coisas da vida e “Ale- 
gres Consortes”, que o Pathé 
Palacio, já amanhã vae dar para 
u mriso inextinguivel na cidade, 
contará outros  “potins” do 
mesmo genero, descrevendo com 
minucias gozadissimas, a gran- 
de batalha conjugal, que se tra- 
va diariamente, nas casas em 
que As esposas são sapecas é os 
maridos pr'a lá de assanhados! 
Agora, vamos dizer os camara- 
das que contam'toda essa histo- 
ria complicadiasima de casamen- 
tos e divorcios: Eil-os, os artis- 
iso e da alegria: Glenda 
Farrell, Margavet Lindsay, Do- | 
nald Woods, Frank Mae Hugh, | 
| Hugh Herbert, Ruth Donnelly e 


| Guy Guy Kibbee! 





SOBRE A FIGURA | 

FASCINADORA DE 

CASANOVA, O OR | 
CIPE DO AMOR 


Casanova! Don Juan! Sei 
Ao relembrarmos esses nones lo- 
gondarios, passa pela imaginação 
uma ronda de mulheres lindas e 


perturbadoras.,, Para interpretar 


no cinema sonoro esta figura fas- 
cinaslora de Casanova, era neces- 
sar.o um homem que alliasse a um 
talento de escol, um physico sedu- 


ctor e elegante, Assim soment> 


Ivan Mosjoukine poderia crear con 
a sua responsabilidade tal desem- 
penho, Quando proximamente po- 


deremos admirar o film da Uranta 
“Casanova, O principe do amor 
no Alhambra, notaremos que o 
grande astro russa fol verdadeira- 
mente além de qualquer expectatl- 
va, wtrapassando de muito a sua 
Proa PESRAHO na versão silenclu- 





SARL BRISSON e KITTY CARLISI 


Odeon em “Segue o espectaculo” 


que a Paramount lhes 


| 
| 
| 





“Alegres Consortes” 





ee Ea 
MAIS UMA SEMANA 


E “LAGRIMAS DE 
HOMEM” ESTREARÁ 
NO GLORIA 


“Lagrimas de Momem" está Tilias 
do à série dos “campeões” das 
olympindas. que a United Artists, 
com tanto e tão absoluLo successos 
vem desenvolvendo na temporada 
actual, Em “Lagrimas de Hos 
mem", culminara o exito da phnse 
de lançamentos de films de cnte= 
goria este anno realizada pela 
United, sabendo-se que o film que 
nos vae devolver Il, B. Warncg 





OTTO KRUGER, 
dos interpretes de “Um 


um 


idylio em Paris”, da 
Metro, cartaz de ama- 
nhã no Palacio 
em sua primeira consúgração na 
tela, ganhou agora, muito, em 
acção, em desenvolvimento e tra- 
tamento geral, com as faculdades 


que o som permitte e que a cilição 
EEE, ainda silenciosa, nas 


| podia e explorar, 


UMA PROMESSA DA PARAMOUNT. 


E estréam no 
“um film de luxo 
fazendo honra aq 


deu, 


seu merito 





